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Resumo 

 

Para demonstrarmos o padrão de comportamento nas ações ofensivas das equipas de 

Rugby que mais se destacaram nos Torneios das Quatro Nações 2013 (Nova Zelândia- 

NZ, África do Sul- AS e Austrália- AUS) e das Seis Nações 2014 (Irlanda- IRL, 

Inglaterra- ING e País de Gales- GL), desenvolvemos um estudo descritivo, onde 

analisámos através da observação de imagens gravadas em suporte digital (DVD), de 4 

jogos de cada equipa. A amostra do presente estudo foi constituída por todas as 

sequências ofensivas registadas (n=1633) a partir de vinte e quatro jogos de ambos os 

Torneios (4 jogos por equipa), envolvendo em ambos os casos apenas as equipas 

classificadas nos três primeiros lugares de cada competição (NZ, n=273; AS, n=286; 

AUS, n=270; IRL, n=257; ING, n=277 e GL, n=270). 

Para a realização da análise foram contemplados os movimentos atacantes que nasceram 

de Alinhamento (ALNH); Formação Ordenada (FO); Penalidade (PP); Pontapé Livre; 

Pontapé de Inicio e Reinicio; Pontapé de 22 metros; Turnover de Alinhamento, 

Formação Ordenada, Ruck, Maul; Erros Feitos de Jogo à Mão; e Receção de Pontapé, 

de Pontapé Inicio e de Pontapé de 22 metros. Para verificarmos se dentro de cada equipa 

havia diferenças, tendo em consideração o local no terreno onde decorria o início da 

ação e a distinguir as semelhanças e diferenças entre as equipas, segundo as categorias 

patentes nesta análise, utilizámos o teste Chi-Squared. 

No Torneio das Quatro Nações, a NZ e a AS foram as equipas que aproveitaram melhor 

os diferentes momentos do jogo para marcar pontos, enquanto a AUS marcou mais 

através de PP. Perante as diferentes opções das equipas do Torneio das Quatro Nações 

nos seus ALNH, ambas conseguem resultados idênticos na pontuação obtida e na 

manutenção da posse de bola e conquista de terreno. No final das sequências que 

tiveram início numa FO, estas equipas não costumam conseguir manter a posse de bola. 

A NZ optou sempre por chutar a bola para o ALNH ou aos postes, quando dispôs de PP, 

embora tenha sido a AUS a equipa que mais pontos obteve com os postes. A NZ foi a 

equipa que conseguiu mais Turnovers de ALNH e de Ruck, aproveitando bastante para 

marcar nesta última ocasião. 

Referente ao Torneio das Seis Nações, todas as equipas analisadas pontuaram por 

intermédio de pontapé aos postes, no entanto, a IRL e o GL aproveitaram mais o ALNH 
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e o contra ataque depois da receção de bola após o pontapé do adversário, mas para a 

ING a FO, foi importante para obter pontos. A IRL foi a equipa que perdeu menos bolas 

no ALNH. A IRL e o GL realizaram mais o Maul depois de ganhar o ALNH. O 

Turnover de Ruck não permitiu pontos a nenhuma das equipas. 

Concluindo, as equipas vencedoras (NZ e IRL) de um modo geral apresentaram um 

jogo consistente e com maior frequência idêntica nos diferentes parâmetros estudados.  

 

Palavras-chave: Rugby Union, Análise de Jogo, Padrões de Jogo 
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Abstract 

 

To demonstrate the behaviour of the offensive patterns concerning the Rugby Teams 

which were in evidence in the Four Nations Tournment, 2013 (New Zealand- NZ, South 

Africa- AS and Australia- AUS) and the Six Nations Tournment, 2014 (Ireland- IRL, 

England- ING and Wales- GL), we develop a descriptive study, where we analysed 

through the observation of images recorded in digital support (DVD) of 4 games of each 

team. Therefore the sample of this study was be represented by all the offensive 

movements from all the twenty four games of both Tournments (4 games by each team) 

involving in both cases only the 3 teams classified in the first three places of each 

competition (NZ, n=273; AS, n=286; AUS, n=270; IRL, n=257; ING, n=277 e GL, 

n=270). 

In order to fulfill this analyse the attacking movements were studied as they came from 

Lineouts (ALNH); Scrums (FO); Penalties (PP); Free kicks; Kick Off; Twenty Two 

Kick off; Turnovers in Lineouts, Scrums, Ruck, Maul; Errors Made; and catch the ball 

from the game, kick Off and Twenty Two kick off. To verify if there were differences 

within each team, taking into account the location on the ground where the action was 

taking place and to distinguish the similarities and differences between the teams, 

according to the categories shown in this analysis, we used the Chi-Squared test. 

In the Four Nations Tournament, NZ and AS were the teams that took better advantage 

of the different moments of the game to score points, while AUS was scoring more 

through PP. Given the different options of the Four Nations Tournament teams in their 

ALNH, both achieve identical results in the score obtained and the maintenance of 

possession of the ball and conquest territory. At the end of the sequences that started in 

FO, these teams usually can not maintain possession of the ball. NZ have always chosen 

to kick the ball into the ALNH or the Posts when they had penalties, although AUS was 

the team that scored the most points. NZ were the team that managed more Turnovers of 

ALNH and Ruck, taking full advantage to score on this last occasion. 

Regarding the Six Nations Tournament, all teams analysed scored by kicking the Posts, 

however, IRL and GL took advantage of ALNH and counter attack after receiving a ball 

the opponent kicking; but to England the FO was important to obtain points. IRL were 
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the team that lost fewer balls in the ALNH. IRL and GL performed the Maul further 

after winning the ALNH. Turnover in Ruck did not score points to any team. 

In conclusion, the winning teams (NZ and IRL) generally presented a consistent and 

more frequently identical game in the different parameters studied. 

Key-words: Rugby Union, Game Analysis, Performance Profiles 
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1.1 Enquadramento e pertinência do estudo 

 

As exigências dos tempos modernos levaram os investigadores e treinadores a encontrar 

caminhos que os conduzem ao sucesso desportivo. O estudo do jogo, a partir da 

observação do comportamento dos jogadores e das equipas, tem sido uma área cada vez 

mais forte na captação de informação. 

A Análise de Jogo (AJ) no contexto dos Jogos Desportivos Coletivos (JDC) apareceu 

inicialmente ligada ao Basquetebol, no entanto são agora escassas as modalidades 

coletivas que ainda não dispõem de estudos nesta área (Claudino, 1993; Garganta, 

2001). Assim, segundo Vaz (2010), Maurice Martin um jornalista do “Petite Gironde” 

terá publicado em 1907 o primeiro registo de observação de um jogo. O documento 

apresentava um diagrama com os acontecimentos mais relevantes, tais como a ocupação 

do terreno do jogo durante a final do campeonato de França, disputado entre as equipas 

Bordelais e Parisiens (cujo resultado terminou em 14-3).  

O Rugby transformou-se numa competição mais dura e intensa por se ter tornado um 

desporto profissional a partir de 1995 e pelo facto, de ocorrerem alterações constantes às 

leis de jogo. Consequentemente apareceu a necessidade de investigar cada vez mais e 

aprofundar conhecimentos nesta modalidade desportiva (Duthie et al., 2003; Coelho, 

2005; James et al., 2005; Bramley, 2006; Mellalieu et al., 2008; Vaz, 2008; Vaz et al., 

2011). 

Existem quatro grandes áreas a ter em conta na preparação e desenvolvimento dos 

atletas e consequentemente a necessidade de as entender o melhor possível para 

encontrar/explicar o sucesso; são elas ao nível físico, técnico, tático e psicológico.  

O crescimento da investigação sobre este jogo incidiu, sobretudo, em aspetos que 

tentam quantificar a atividade dos jogadores de Rugby, tais como o número de 

quilómetros que um jogador percorre durante um jogo e intensidade a que realizam as 

ações (Maud et al., 1983; Deutsch et al., 1998; Duthie et al., 2003; Duthie et al., 2006; 

Robert et al., 2008; Cunniffe et al., 2009, Austin et al., 2011). Todo o tipo de 

informação é de extrema importância para os treinadores, pois no alto rendimento o 

pormenor pode conduzir à vitória, mas normalmente, este tipo de trabalhos não 
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descrevem onde, como, quando e porquê os jogadores deverão realizar determinadas 

ações em função dos contextos situacionais.  

O Rugby pode ser considerado uma modalidade que se desenrola num sistema bastante 

complexo, onde duas equipas constituídas por 15 jogadores, disputam a bola entre si, 

tentando marcar e não sofrer pontos (ensaio, pontapé de transformação, pontapé de 

conversão ou pontapé de ressalto)
1
. Tudo se torna mais difícil devido à aleatoriedade 

das ações exigidas, provocadas pelos mais diversos fatores que aparecem no jogo: a 

bola, os companheiros, os adversários, as condições climatéricas, o resultado, o contacto 

físico, entre muitos outros (Bramley, 2006; Passos, 2010; Vaz et al. 2010). Sendo este 

um JDC e de combate (Conquet, 1994 e Devaluez, 2000), a dimensão tática é 

fundamental, porque é através dela que se concretizam os comportamentos que ocorrem 

ao longo do jogo (Garganta, 1997; Eaves & Hughes, 2003; Eaves et al., 2005). 

Apesar de bastante complexa a AJ como referido acima, Garganta (2001) mencionou 

que o conhecimento da competência das equipas, que possuem diferentes tarefas, é 

fundamental para avaliar a coerência da sua prestação em relação aos modelos de jogo e 

de treino a adotar. Assim, segundo o mesmo autor, a análise de desempenho nos JDC 

tem possibilitado: configurar modelos da atividade dos jogadores e das equipas; 

identificar traços da atividade cuja presença/ausência se correlaciona com a eficácia de 

processos e a obtenção de resultados positivos; promover o desenvolvimento de 

métodos de treino que garantam uma maior especificidade e portanto, superior 

transferibilidade; e indicar tendências evolutivas das diferentes modalidades 

desportivas. 

O recurso à metodologia observacional neste tipo de análise, que recai sobre a 

sequencialidade de acontecimentos (mesmo que incertos), permitem identificar padrões 

dos mesmos.  

Por vezes colocam-se alguns rótulos ao tipo de jogo que cada equipa pratica; nesse 

sentido tornou-se importante encontrar diferenças ou semelhanças entre os fatores que 

podem levar ao sucesso na competição. Esta semelhança ou diferenciação do estilo de 

jogo pode ser causada por um conjunto de aspetos históricos, políticos, sociais e 

                                                
1 Ensaio- marcação de 5 pontos no Rugby, através da colocação da bola com a mão na área de validação adversária; Pontapé de 

transformação- Após marcação de ensaio, a equipa beneficia de um pontapé aos postes, que vale mais 2 pontos; Pontapé de 

conversão- Pontapé aos postes após a marcação de uma penalidade, que vale 3 pontos; Pontapé de ressalto- pontapé aos postes, 

durante o jogo, obrigatoriamente a bola tem de tocar o solo antes de ser pontapeada, que vale 3 pontos.  
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culturais (Treadwell et al., 1991; Devaluez, 2000; Mouchet, 2006; Castelo, 2009). 

Segundo Mouchet (2006) de uma forma geral, diferentes treinadores e analistas 

distinguem por exemplo o estilo de jogo da equipa da Nova Zelândia (NZ), que 

privilegia em todo o terreno, o jogo à mão enquanto, que a África do Sul (AS) utiliza 

um estilo de jogo ao pé.  

Muitas das vezes, a investigação realizada no desporto não é aproveitada como deveria 

ou poderia, isto porque, os treinadores não retiraram a informação pertinente, por não 

conhecerem o que a análise lhes pode dar ou por quererem aproveitar tudo, não se 

focando no essencial para a sua equipa. Acontece também noutros casos, os temas 

apresentados pela pesquisa não irem ao encontro das necessidades dos técnicos (Bishop, 

2008). Daí o recurso à opinião e aconselhamento de treinadores/peritos no Rugby, na 

intenção de encontrar aquilo que o jogo nos pode fornecer de mais importante. 

O conhecimento profundo dos comportamentos dos atletas e das equipas, só é possível a 

partir da análise de informações importantes acerca do próprio jogo (Franks & 

McGarry, 1996; Garganta, 1998; Hughes & Bartlett, 2002; Prudente, 2006; Vaz, 2008; 

Barbosa, 2014). Como podemos ver representado na figura 1, a análise do rendimento 

na competição é indispensável para a modelação do treino, aumentando a sua eficácia; 

porque fornece informação do(s) jogo(s) anterior(es) e consegue preparar melhor os 

desafios futuros (Franks & McGarry, 1996; Sampaio, 1997; Sampaio, 2000; Garganta, 

2001; Eaves & Hughes, 2003; Evert, 2006; Barbosa, 2014). 

 

Figura 1. Processo de análise do jogo com o treino e a performance, (adaptado de Franks et al., 1983). 
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Um conhecimento detalhado e profundo das equipas proporciona aos treinadores um 

maior esclarecimento, que lhes possibilita atuarem com maior eficácia antes, durante e 

depois do próprio jogo (Bremner et al., 2013; Ventura, 2013).  

Associado ao desenvolvimento do jogo, pretendemos cada vez mais compreender a 

importância dos padrões táticos no Rugby atual. Neste desporto, consideram-se três as 

competições mais importantes ao nível de equipas nacionais; porque além do 

Campeonato do Mundo que ocorre de 4 em 4 anos, existem outras duas, que se 

denominam por torneio das Seis Nações- Escócia, França, Inglaterra (ING), Irlanda 

(IRL), Itália e País de Gales (GL) e Quatro Nações- AS, Argentina, Austrália (AUS) e 

NZ), que acontecem anualmente. 

A área científica onde fizemos a investigação foi no âmbito da AJ, mais concretamente 

na caracterização dos esquemas táticos ofensivos protagonizados pelas seleções 

nacionais que melhor classificação conseguiram nos torneios de Rugby de alto nível 

mundial, denominados por Torneio das Quatro Nações em 2013 e Torneio das Seis 

Nações em 2014. 
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1.2 Problema e objetivos do estudo 

 

Um desafio para todos os treinadores, é identificar os fatores que contribuem para o 

sucesso da equipa vencedora (Van Rooyen et al., 2006; Bremner et al., 2013). Encontrar 

um modelo de comportamento referente aos resultados de desempenho, pode servir 

como um indicador para o sucesso (Sayers et al., 2005). 

Algumas variáveis de ação também designados por indicadores de desempenho, que 

alguns autores julgam de extrema importância estudar para se alcançar o sucesso no 

Rugby, foram apresentados por Van Den Berg (2010) no seu trabalho (ver figura 2). 

 

 

Figura 2. O sucesso no Rugby e as variáveis de ação relevantes, (adaptado de Van Den Berg, 2010). 

O sucesso no desporto mede-se pelos resultados na competição. A figura anterior realça 

que, para existir sucesso é necessário marcar pontos e não sofrer, como tal, é preciso 

manter a posse de bola e não fazer faltas, colocando em prática o primeiro objetivo do 

jogo de Rugby- avançar no terreno.  

Neste sentido, encontramos estudos desenvolvidos que apontam determinados 

indicadores de desempenho ao sucesso das equipas (Jones et al., 2004; Vaz, 2010; 

Bremner et al., 2013).  
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Em função do que anteriormente foi descrito, os objetivos para o presente estudo são: 

 Identificar o tipo de ações ofensivas protagonizadas por cada uma das seleções 

nacionais que melhor se classificaram no torneio das Quatro Nações em 2013 e 

das Seis Nações em 2014.  

 Comparar o tipo de ações ofensivas protagonizadas pelas seleções nacionais que 

melhor se classificaram no torneio das Quatro Nações em 2013. 

 Comparar o tipo de ações ofensivas protagonizadas pelas seleções nacionais que 

melhor se classificaram no torneio das Seis Nações em 2014. 

 Comparar o tipo de ações ofensivas protagonizadas pelas duas seleções 

nacionais vencedoras dos Torneios das Quatro Nações em 2013 e das Seis 

Nações em 2014. 

 

Ao criarmos objetivos para o estudo, surgem-nos algumas hipóteses: 

1.  O modelo de jogo ofensivo implementado pelas melhores equipas de Rugby do 

Torneio Internacional das Quatro Nações é caracterizado pelas variáveis de 

ações de jogo que influenciam o seu sucesso e consequentemente a classificação 

final na competição; 

2. O modelo de jogo ofensivo implementado pelas melhores equipas de Rugby do 

Torneio Internacional das Seis Nações é caracterizado pelas variáveis de ações 

de jogo que influenciam o seu sucesso e consequentemente a classificação final 

na competição; 

3. Existem semelhanças nos modelos de jogo ofensivos das equipas de maior 

sucesso em ambos os Torneios. 

 

 

 

 

 

 



   

9 
 

1.3 Estrutura da tese 

 

Todo o trabalho passará por vários processos, desenvolvendo-se por seis capítulos, 

como podemos verificar:   

Capítulo I. A introdução onde ocorrerá um enquadramento teórico que conduziu à 

realização deste estudo, evidenciando sua pertinência bem como os seus objetivos, 

hipóteses de estudo e a estruturação da tese.  

Capitulo II. A revisão da literatura que procura enquadrar o tema de maneira conceptual 

e está dividida pelos seguintes tópicos: a natureza do jogo de Rugby; estratégia, tática e 

modelo de jogo; observação e análise de jogo e metodologia observacional.  

Capitulo III. Estudo. Inserido neste capítulo, encontrar-se-á definido o material utilizado 

e metodologia. Apresentamos inicialmente a descrição e caracterização da amostra, bem 

como as técnicas, métodos e instrumentos utilizados. Segue-se a definição e descrição 

das variáveis em estudo, recolha de dados e fiabilidade das observações. Sucedem-se os 

procedimentos estatísticos utilizados.  

Capitulo IV. Neste capítulo apresentaremos os resultados da análise dos 

comportamentos nos diferentes métodos de jogo ofensivo, nas seis equipas em estudo 

(NZ, AS, AUS, IRL, ING, GL), nos Torneios em que participaram e entre as equipas 

vencedoras.  

Capítulo V. Discussão dos resultados. Nesta fase do trabalho serão debatidos os 

resultados que alcançámos e comparados relativamente a estudos já existentes. 

Capitulo VI. Apresenta as conclusões dos estudos realizados.  

Terminaremos o trabalho com as devidas referências bibliográficas e anexos. 
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2.1 A natureza do jogo de Rugby 

 

A designação de JDC engloba uma série de modalidades desportivas que possuem 

determinadas características. Vários autores têm debatido bastante a nomenclatura a 

utilizar na descrição desta temática. Estes investigadores pretendem encontrar as 

diferenças e semelhanças existentes, dos indicadores de desempenho das modalidades 

que sejam mais úteis e importantes, numa tentativa de facultar maior conhecimento do 

processo do treino (Prudente, 2006). 

Uma das definições que mais se encontra usualmente em estudos científicos acerca do 

que são modalidades desportivas coletivas é a de Bayer (1994, citado por Prudente, 

2006 e Sarmento, 2012) que descreve as modalidades que se incluem neste grupo por 

possuírem em comum as seguintes características: existência de um objeto (bola, disco), 

que pode ser jogado pelo jogador quer com a mão, quer com o pé ou por intermédio de 

um instrumento; um terreno de jogo estandardizado que limita a ação dos jogadores; um 

alvo a atacar ou a defender (baliza, cesto); os companheiros que, cooperando, ajudam a 

progressão da bola; os adversários, que cuja oposição é preciso vencer; e, por fim, a 

existência de um regulamento que necessita ser respeitado. 

Segundo Claudino (1993) “ os JDC representam um conjunto variado de modalidades 

desportivas caracterizadas por colocarem em oposição, num espaço delimitado, perante 

as mesmas regras e com os mesmos objetivos, dois grupos de atletas, constituindo cada 

um deles uma equipa que tenta sobrepor-se à outra, atingindo com o objeto de jogo 

(normalmente uma bola disputada por ambas as equipas) uma zona do espaço do campo 

ou do espaço aéreo da outra equipa, considerado como alvo para a obtenção de pontos”. 

Não sendo uma tarefa fácil e de consenso como é de notar na leitura efetuada, podemos 

constatar que várias são as tentativas de classificar os jogos desportivos. Dentro das 

diferentes classificações dos diversos autores enquadraremos o Rugby no seu ramo, 

como desporto coletivo que é. 

Teoduresco (1984) divide os jogos desportivos segundo o carácter de ações, individual 

ou por equipa (esta última onde se engloba o Rugby); segundo a zona corporal mais 

utilizada, estando esta diretamente em contacto com o objeto ou utilizando um 

instrumento, (no caso do Rugby, este jogado com a mão em contacto direto com a bola); 
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segundo formas de deslocação, que são elas designadas por normal (como é o Rugby) 

ou por meio de aparelhos de locomoção e por fim, segundo as formas de luta pela bola, 

direta no caso do Rugby ou indireta (exemplo o voleibol). 

Segundo Dobler et al. (1989), o Rugby está na dimensão dos jogos desportivos com 

alvo e que engloba o contacto. 

Perante a nomenclatura de Hughes & Bartelett (2002), o Rugby enquadra-se nos jogos 

de invasão e em concreto nos de tentativa de marcar. O Rugby caracteriza-se por ser um 

desporto coletivo de cooperação/oposição, onde o objetivo é avançar no terreno, até 

alcançar a linha de ensaio.  

2.1.1 A origem do Rugby 

 

Na Pré-História, as atividades físicas e desportivas, se assim lhe pudermos chamar, 

relacionavam-se com a sobrevivência do ser humano (caça, transposição de rios, escalar 

árvores, entre outras).  

As primeiras referências a jogos com bola surgem em diversas civilizações da 

antiguidade. China e Japão mantiveram sempre o “culto” das atividades físicas e 

desportivas; por um lado com objetivos guerreiros, e por outro, com objetivos 

terapêuticos. Na antiguidade grega, era necessário o cultivo do corpo e do espírito: 

«corpo são; mente sã». Na civilização grega, realizavam-se grandes festivais 

desportivos, tais como os jogos Pan-Helénicos, que decorriam em diversas localidades 

da Grécia e eram em honra aos Deuses. Os mais importantes decorriam em Olímpia em 

honra a Zeus, de 4 em 4 anos, acabando por originar os Jogos Olímpicos (Young, 2004; 

Collins, 2015). Aparecem vários jogos com bola, onde tudo valia para alcançar os 

objetivos.  

Jogos idênticos ao Futebol e ao Rugby existem há mais de 2000 anos. Normalmente a 

maioria destes jogos envolvia grandes multidões. Encontravam-se neles jogadores de 

lutas, pois nestes jogos, o contacto era muito utilizado para empurrar e agarrar o 

adversário. Por essa razão, as pessoas que disputavam estes jogos eram consideradas 

violentas e desordeiras (Sommerville, 1997).  

Os jogos eram disputados entre aldeias e em épocas especiais (feriados), mas causava 

grande rivalidade entre elas (Dobson 2003, citado por Evert, 2006). O número de 
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jogadores era indeterminado, usavam-se algumas regras e o objetivo seria colocar o 

objeto feito de pedaços (estômago ou bexiga) de animal, na aldeia adversária. Contudo, 

as pessoas que mandavam na época, não gostavam muito que as populações das suas 

aldeias perdessem tempo nestas atividades, uma vez que o mais importante era estar 

com grande atenção na preparação militar (Sommerville, 1997). 

Sommerville (1997) refere ainda na sua obra que devido à violência, ING, Escócia e 

França nos séculos XIV e XV, apresentavam leis para banir estes jogos. Interessante 

perceber que mesmo nestas circunstâncias, há relatos de que eles sobreviviam, 

realçando a sua importância da preparação física que eles davam às populações. 

Entretanto, surgem em diversos locais, jogos tais como o cálcio, que era jogado em 

Florença.  

Os rapazes nas escolas praticavam alguns jogos que tinham algumas regras. Essas 

regras não estavam escritas, mas pelo facto de ser hábito jogar-se de tal maneira, os 

estudantes dos colégios organizavam os jogos dentro de determinados parâmetros, mas 

não existia nenhum padrão uniformizado. 

Nos séculos XVIII e XIX, aparece o chamado Dribbling Game. Este jogo começa a ter 

uma grande aceitação entre os estudantes, apresentando já várias regras, o que o torna 

menos violento e menos anárquico. Ao Dribbling Game encontram-se associadas 

algumas regras básicas, relacionadas com o tamanho do campo, a colocação de balizas 

através das quais os jogadores deveriam fazer passar a bola com o pé ou a mão, mas este 

período ainda pouco coerente nas suas regras, leva a uma desorganização acentuada 

(Evert, 2006; Saxton, 2011). 

A tudo isto não é alheio o sentimento coletivo do Ideal Gentleman, que se manifesta 

pelo respeito dos outros e torna possível a ideia do FAIR PLAY- espírito que o 

desportista deve manter, sendo amador, leal e cavalheiro durante e após as competições. 

Thomas Arnold torna-se uma personalidade marcante na conquista do espírito 

desportivo no seu College em Rugby, através do trabalho desenvolvido com os 

estudantes. Para ele o desporto passa a ser um meio que vai servir para melhorar as 

qualidades morais e desenvolvimento do sentido de responsabilidade dos alunos, com 

vista à integração na vida social. Assim, as direções das associações desportivas passam 

a ser comandadas por estudantes, exigindo-lhes empenho ativo e reduzindo ao mesmo 

tempo muitos dos problemas disciplinares. O desporto passa a fazer parte dos 
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programas escolares e universitários, transpondo para a vida social inglesa (Collins, 

2009). 

Até que em 1823, surge o nascimento simbólico do Rugby. Enquanto se disputava um 

jogo da classe sénior, na Rugby School, um jovem cria uma situação que marca para 

sempre a história desta modalidade desportiva. William Webb Ellis foi o jovem que 

durante esse jogo, agarrou e correu com a bola nas mãos em direção à baliza adversária, 

originando concretamente um novo desporto. Não é que ele tenha infringido as leis de 

jogo, mas pela razão de que, cada colégio jogava perante as suas normas e daí a 

necessidade desde então de se criar regras específicas. Foi durante as décadas de 1880 e 

1890, que houve uma estabilização da modalidade, embora existissem algumas regras 

que tinham sido escritas em 1845 (Sommerville, 1997; Garcia, 2004; Evert, 2006). 

Foi na década de 1850 que o Rugby se desenvolveu pelo Reino Unido e colónias 

inglesas (IRL, Escócia, AUS, entre outros); assinalando-se o torneio internacional mais 

antigo do mundo – denominado atualmente por Torneio das Seis Nações, que teve 

início no ano de 1888 (inicialmente apenas com as seleções nacionais de Escócia, ING, 

IRL e GL, juntando-se a estas mais tarde a França em 1910 e a Itália em 2000). 

Também no Hemisfério Sul, as equipas nacionais sentiram a necessidade de 

implementar mais intensidade ao seu jogo e fizeram nascer o Torneio das Quatro 

Nações (numa primeira fase somente com a AS, AUS e NZ e em 2012 juntou-se a 

Argentina). Num outro âmbito, os países têm as suas competições internas, embora seja 

importante destacar que no Hemisfério Norte, a nível de clubes disputa-se a designada 

Taça dos Campeões Europeus e no Hemisfério Sul o agora denominado Super 15, cujo 

título é disputado por seleções provinciais da AS, AUS e NZ. 

Esta tem sido uma modalidade que desde então se vem a afirmar como sendo uma das 

mais praticadas e seguidas no planeta, sendo o Campeonato do Mundo de Rugby 

considerado o terceiro maior evento desportivo, depois dos Jogos Olímpicos e do 

Mundial de Futebol (Vaz, 2010). 

O Rugby foi sempre uma modalidade bastante preocupada e ligada à formação integral 

do jovem jogador, daí a sua proximidade às escolas e universidades; e não fosse ter 

surgido nesse ambiente. 



   

17 
 

Durante muitos anos, os atletas que disputavam as grandes competições internacionais 

eram amadores, até que em 1995, no Campeonato do Mundo de Rugby, surge um atleta 

que pela sua capacidade física e preparação para o alto rendimento, transformou o 

panorama do mundo rugbístico, de seu nome Jonah Lomu. Desde então, a necessidade 

de tornar o Rugby profissional foi uma prioridade, pois todos tinham a lucrar com a 

situação, inclusivamente a modalidade, pela dinâmica que se viria a ganhar, embora os 

valores, a conduta e o fair play estejam eternamente associados a este crescimento.  

 

Quadro 1. Resumo da classificação dos Campeonatos do Mundo de Rugby 

Ano País organizador Vencedor 

1987 Austrália / Nova Zelândia Nova Zelândia 

1991 Inglaterra / França / Irlanda / Escócia / País de Gales Austrália 

1995 África do Sul África do Sul 

1999 País de Gales Austrália 

2003 Austrália Inglaterra 

2007 França África do Sul 

2011 Nova Zelândia Nova Zelândia 

 

2.1.2 Caracterização do Rugby 

 

O Rugby é um jogo desportivo coletivo de cooperação/oposição, jogado num terreno 

comum a duas equipas e num ambiente de instabilidade que obriga a adaptações 

constantes e tomadas de decisão pelos jogadores. São realizados uma grande 

diversidade de movimentos por parte dos jogadores, com e sem bola, executados em 

diferentes intensidades, dependentes sempre da colaboração dos companheiros de 

equipa e pelo combate a que o adversário obriga (Coelho, 2005; Vaz, 2010). 

O objetivo do jogo é marcar pontos e não sofrer, seja à mão ou ao pé. No contexto dos 

JDC o Rugby assume características muito próprias, que o levam a ser considerado um 
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desporto completo. Isto porque contribui para o desenvolvimento do atleta nas suas 

várias dimensões (física, moral, social e intelectual). Nesta modalidade, as 

possibilidades de ações são bastante variadas, pois pode-se jogar com a mão, com o pé, 

agarrar, empurrar, correr, cair, levantar, saltar, entre outras, tal como a principal 

condicionante que o distingue de qualquer outra modalidade – passar a bola com a mão 

apenas para trás e podendo utilizar-se um gesto técnico fundamental na defesa, que 

permite parar apenas e só o portador da bola – a placagem
2
 (Saxton, 2011). 

É um jogo iminentemente de ataque. Sendo este um desporto coletivo de combate como 

já referimos neste estudo, nenhuma equipa pode entrar para defender apenas. Não 

conhecemos nenhum lutador de boxe ou de judo que entre para dentro de um ringue 

apenas com o intuito de se defender, assim é o Rugby; a defesa é muito importante mas 

a essência do jogo está no avançar no terreno (com ou sem bola) até marcar pontos. 

No documento
3
 onde as leis de jogo do Rugby Union estão redigidas, podemos aferir 

que as equipas que disputam um jogo; este com duração total de 80 minutos são 

constituídas por vinte e três jogadores, dos quais quinze permanecem no campo e oito 

fora, como possíveis opções. Esses jogadores normalmente estão divididos em dois 

“grandes” grupos denominados por avançados e linhas atrasadas. Dentro destes dois 

grupos, subdividem-se outros que se distinguem por funções bastante específicas, 

embora no chamado Rugby moderno essas diferenças estejam cada vez mais próximas 

(Greenwood, 2003). Normalmente tais diversidades nas posições dos jogadores 

relacionam-se com a própria habilidade do atleta e/ou a sua morfologia (Reilly, 1997; 

Rienzi et al., 1999, Saxton, 2011). 

As substituições
4
 são limitadas, pois um jogador que saia de campo, não pode regressar 

ao jogo. Existem pequenas exceções, isto porque se houver uma lesão de sangue, ou se 

um jogador que atue na primeira linha se lesiona, ou ainda se um jogador da primeira 

linha for expulso. Devido à grande especificidade de algumas tarefas a desempenhar por 

parte desses jogadores, que requer treino especifico principalmente para a Formação 

Ordenada (FO)
5
; é permitido que regresse ao jogo, um jogador que já tenha saído. 

Importante esta pequena referência às situações de expulsão, podendo estas serem 

                                                
2
 Ação técnica defensiva que pode e deve ser utilizada para parar o adversário com bola. 

3
 IRB 2013-2014 Leis de Jogo 

4
 IRB 2013-2014. Lei de jogo nº 3 

5
 IRB 2013-2014. Lei nº 20 
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temporárias – cartão amarelo (durante 10 minutos a equipa fica a jogar com menos 1 

jogador) ou definitiva – cartão encarnado (onde a equipa fica a jogar o tempo que resta 

de jogo, com menos 1 jogador). 

Todos os jogadores atacam e defendem segundo as leis que regem o jogo, mas para 

suportar estes objetivos têm de existir princípios. Verificamos que vários autores 

(Greenwood, 1978; McKenzie et al., 1989; Eaves & Hughes, 2003; James et al., 2005; 

O`Donoghue & Williams, 2005; Evert, 2006) assinalam os seguintes princípios para o 

ataque:  

a) Ganhar a posse de bola; 

b) Avançar com a bola no terreno de jogo; 

c) Apoio dado pelos companheiros de equipa ao portador da bola, possibilitando 

dar continuidade ao jogo; 

d) Pressionar até conseguir finalizar (obter pontos). 

E de defesa, apontam: 

a) Pressionar de maneira a ganhar terreno e encurtar espaço ao ataque, tirando 

tempo e espaço de ação; 

b) Apoio na tentativa de limitar o espaço ao atacante e permitir sempre recuperar a 

bola; 

c) Placar para parar o portador da bola; 

d) Recuperar a bola, para poder usufruir de sua posse (até conseguir marcar e desta 

forma evitar que o adversário marque).  

Como desporto coletivo torna-se fundamental a capacidade física, técnica, mental de 

cada individuo que apresentará, baseado numa boa leitura de jogo (consequentemente 

tomada de decisão) e numa excelente forma de comunicar, para que taticamente se 

consiga cumprir a estratégia implementada através do seu modelo de jogo, ou seja da 

forma como toda a equipa pensa e executa para resolver determinada tarefa (Passos, 

2010; Barbosa, 2014).  

De acordo com diversos autores (Hughes & Williams, 1988; Sarthou, 1997; 

Greenwood, 2003; Van Rooyen et al., 2006), o jogo ofensivo pode ser dividido em duas 

diferentes fases: fases de conquista que se referem concretamente aos Alinhamentos 
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(ALNH)
6
 e FO; e fases de lançamento do jogo, onde são inseridos o Pontapé de Início 

(PIR)
7
, Pontapé de 22 metros (P22)

8
, Pontapé de Penalidade (PP)

9
 e Pontapé Livre 

(PL)
10

. O jogo de movimento é caracterizado por um conjunto vasto de ações que 

ocorrem após as fases acima mencionadas e aqui podem caracterizar-se três estilos 

diferentes do jogo: jogo agrupado, ao largo e ao pé (Nerin 1987; Greenwood 1993; 

Conquet, 1994; Eaves et al., 2005 e Mouchet 2006). Dependendo da estratégia e tomada 

de decisão, os atacantes vão desenvolvendo as suas ações até marcar ensaio ou serem 

parados pela defesa, efetuando assim, as designadas fases espontâneas, ruck
11

 se a bola 

for disputada no solo ou maul
12

 se for em pé.  

Os três tipos de jogo acima mencionados podem-se definir como:  

a) Jogo penetrante ou agrupado. Tal como o nome indica é um tipo de jogo que utiliza a 

bola num perímetro mais curto em relação ao ponto de saída da bola, seja através de 

uma fase estática ou espontânea, atribuído mais ao estilo de jogo do grupo de jogadores 

avançados, com a característica de se jogar à mão (Nérin, 1989; Sarthou, 1997; Duthie 

et al., 2003).  

b) Jogo ao largo ou aberto. Pretende-se com este tipo de jogo, explorar espaços que 

estejam livres (normalmente em zonas afastadas do local da bola). Este é um estilo de 

jogo à imagem dos jogadores das linhas atrasadas, pelo facto de normalmente serem 

mais rápidos e estarem dispostos em campo de uma maneira mais individualizada 

(Nerin, 1989; Sarthou, 1997; Devaluez, 2000). 

c) Por último, o jogo ao pé. Este estilo de jogo facilita muitas vezes a saída de zonas 

bastantes recuadas, por parte da equipa que ataca, permite também, aproveitar espaços 

nas costas da defesa, colocando-lhes pressão, sempre com o intuito de recuperar a bola 

ou ganhar terreno (Greenwood, 2015).  

As equipas que atacam têm sempre que ter em conta o posicionamento da defesa. 

Embora haja equipas que favoreçam um destes estilos de jogo, pelas ações que 

executam se repetirem mais de uma forma ou de outra, a intenção principal é utilizar a 

bola o melhor possível (marcar). O modo de atuação dos atacantes deve relacionar-se 

                                                
6
 IRB 2013-2014. Lei nº 19 

7
 IRB 2013-2014. Lei nº 13 

8
 IRB 2013-2014. Lei nº 13 

9
 IRB 2013-2014. Lei nº 21 

10
 IRB 2013-2014. Lei nº 21 

11
 IRB 2013-2014. Lei nº 16 

12
 IRB 2013-2014. Lei nº 17 
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com a melhor decisão perante os defesas, se estes se encontrarem bem espalhados pelo 

campo, de maneira a ocupá-lo na sua largura e profundidade, o tipo de jogo aconselhado 

a utilizar é o agrupado; se a defesa não estiver bem espalhada na sua largura, deve ser o 

tipo de jogo ao largo; se a defesa não se conseguir organizar na sua profundidade, então 

o tipo de jogo ao pé. 

Greenwood (2015) caracteriza o padrão base do jogo como a alternância entre 

concentração e dispersão de jogadores, numa tentativa de desorganizar a defesa. Mas 

para Johnson (2009) a continuidade é a chave do jogo, quer dizer com isso, que a 

reciclagem da bola no momento de contacto, deve ser rápida e garantida.  

O jogo disputa-se num terreno (Figura 3) que não deve exceder os 100 metros de 

comprimento e 70 de largura. Encontramos algumas linhas no campo que vêm delimitar 

determinadas zonas. A linha que divide o centro do terreno, designada por linha do 

centro; a linha de ensaio, que juntamente com a linha de fundo e as laterais delimita a 

área de validação, zona essa que permite marcar ensaio que vale 5 pontos, podendo este 

resultado aumentar com mais 2 pontos no caso de o pontapé (designado de 

transformação, porque pode transformar o resultado de 5 para 7 pontos) aos postes ser 

válido, ou seja, passar entre os postes e sobre a barra. O local de onde se executa o 

pontapé terá de ser sempre perpendicular ao local onde se fez o toque no solo, mas à 

distância que o jogador (normalmente especialista) quiser. Para que haja um melhor 

ângulo de execução, os ensaios devem ser marcados o mais próximo possível dos 

postes. As outras duas maneiras de se pontuar numa partida são através de pontapés de 

penalidade (3 pontos - quando ocorre uma falta grave) ou por pontapé de ressalto (3 

pontos - quando no decorrer do jogo, um jogador pontapeia a bola aos postes, depois 

desta ressaltar no solo). Deparamo-nos com as linhas de 5 e 15 metros (distâncias à 

linha lateral), cuja principal função é limitar a zona do alinhamento. Por fim, as linhas 

de 10 (distância à linha de centro) e 22 metros (distância à linha de ensaio), onde a 

primeira tem como principal objetivo delinear o local para onde deve ser executado o 

pontapé de início ou reinício do jogo (tendo este de percorrer essa distância do centro do 

terreno) e a segunda para recolocação de bola em jogo através de pontapé de ressalto, 

após esta sair pela linha de fundo, toque de meta ou para determinadas ações de jogo ao 
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pé (quer na receção - marco
13

, quer na execução) devido à proximidade da linha de 

ensaio.   

 

Figura 3. Representação do Terreno de jogo. 

O árbitro tem de fazer cumprir as leis do jogo como em qualquer outra modalidade 

desportiva, mas costuma-se dizer que no Rugby, ele é o “dono” do jogo, isto porque 

perante a lei da vantagem
14

, o árbitro pode voltar atrás na sua decisão; diante de uma 

abordagem menos correta feita por algum jogador, o árbitro pode inverter a falta, dando 

a posse de bola à outra equipa e/ou até se necessário, fazer recuar a equipa faltosa 

penalizando-a com a perca de terreno. Pode também, no caso de existir uma falta grave 

ou se determinada ação faltosa se repetir por parte da defesa, assinalar o chamado 

ensaio de penalidade, que é concedido à equipa que ataca, sem eles terem feito o toque 

no solo como é exigido na obtenção desses 5 pontos. 

O fora de jogo
15

 vem provocar algumas restrições de ação a ambas as equipas. Digamos 

que a bola ou os jogadores envolvidos em algumas fases estáticas ou espontâneas que 

ocorrem no jogo marcam a posição que deve ser ocupada pelos jogadores atacantes e 

defesas (importante reforçar a ideia que se uma equipa tem a posse de bola, todos os 

                                                
13

 IRB 2013-2014. Lei nº 18 
14

 IRB 2013-2014. Lei nº 8 
15

 IRB 2013-2014. Lei nº 11 
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jogadores atacam - quer os avançados, quer as linhas atrasadas - e se perde a bola, todos 

defendem).   

O jogo está cada vez mais dinâmico, principalmente porque as leis do jogo e as 

características físicas dos jogadores têm feito o Rugby evoluir nesse sentido. É uma 

modalidade que não tem receio de evoluir, prova disso é o recurso ao vídeo árbitro que 

apenas trás uma pequena pausa de segundos, mas que contribui para a verdade 

desportiva. No entanto, nos últimos tempos a modalidade tem-se deparado com uma 

contradição, que são as FO. Julgamos que esse será um assunto que perturba esta 

tendência evolutiva da modalidade, mas o que é facto, é que a FO é uma característica 

única deste jogo. Futuros testes, com toda a certeza serão aplicados, no sentido de tornar 

o jogo mais dinâmico. Pois algumas leis de jogo, que permitem nos dias de hoje marcar 

ou optar por se realizar FO, podem vir a deixar de existir.   

 

2.2 Estratégia, tática e modelo de jogo 

 

Na literatura sobre o estudo das ações das equipas no decorrer de um jogo nos JDC, 

aparecem conceitos bastante idênticos, mas com denominações distintas. Porém, 

também acontece o contrário levando a que frequentemente sejam utilizados de forma 

pouco precisa. Apesar de se querer apenas identificar a forma como os jogadores 

(equipas) atuam perante as situações que ocorrem durante o jogo, encontramos termos 

tais como estratégia, tática e modelo de jogo.  

A estratégia e a tática são termos que emergem duma terminologia militar, embora seja 

aplicável no quotidiano em diferentes áreas tais como na área desportiva, política ou 

empresarial. As dimensões estratégia e tática têm um papel fundamental, na medida em 

que os JDC se caracterizam por um sistema dinâmico complexo de relações de oposição 

e cooperação e condicionam bastante a prestação dos jogadores/equipas cujas 

configurações decorrem dos distintos objetivos (dos jogadores e das equipas) em 

confronto e do conhecimento que estas possuem de si próprias e do adversário 

(Teodorescu, 1977; Gréhaigne, 1992; Castelo, 1993; Garganta, 1996). 
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No âmbito militar o relacionamento entre estratégia e tática, nunca houve dúvidas de 

que a última é enquadrante inferior da primeira, ou seja a tática é a aplicação da 

estratégia (Dias et al., 2007). 

Mas no desporto, principalmente no alto rendimento os jogadores e as equipas possuem 

uma forte disciplina tática entendida como o cumprimento dos princípios que permitem 

operacionalizar o modelo de jogo instituído (Garganta, 1998). 

Tendo em conta a importância do comportamento destes conceitos no Rugby, 

considerámos útil clarificá-los. 

2.2.1 A estratégia 

 

 “…a ciência e a arte de desenvolver e utilizar as forças morais e materiais de uma 

unidade politica ou coligação, a fim de se atingirem objetivos políticos que suscitam, ou 

podem suscitar, a hostilidade de uma outra política.” 

General Cabral Couto, citado por Dias et al. (2007) 

Aproveitando a definição deste conceito, vindo de quem está na área de origem – a 

militar; partimos em busca de investigadores que já tivessem abordado este tema mas 

relacionado ao desporto. 

Segundo Garganta (1997) na sua exausta pesquisa, constatou que existe uma enorme 

preocupação de vários autores em definir este conceito. Assim encontrou duas correntes 

distintas, visto que para uns a estratégia representa o conjunto das atividades e das ações 

que precedem o confronto desportivo (Teodorescu, 1977; Gréhaigne, 1992), para outros, 

estabelecem de forma explícita ou implícita que, tal como a tática, também o conjunto 

das atividades e ações aplicadas durante a condução do confronto fazem parte do 

domínio da estratégia (Morin, 1991). O mesmo autor concluiu assim que a estratégia é 

um processo que, tendo por base um conjunto de dados, define cenários, baliza meios, 

métodos e institui regras de gestão e princípios de ação. 

Richard (1998, cit. Nadeau, 2001) define estratégia seguindo mais a primeira corrente 

de autores apresentada; onde o conjunto de decisões tomadas acontece antes da 

competição. Os jogadores organizam-se, na intenção de estarem preparados para as 

diferentes situações de jogo suscetíveis de serem colocadas pela equipa adversária. 
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De acordo com Castelo (1994), o objetivo da estratégia tem a pretensão de assegurar as 

modificações pontuais e temporárias de adaptação da expressão tática da equipa de 

acordo com a especificidade do adversário, forçando-o a jogar em condições 

desfavoráveis e, simultaneamente, vantajosas para a sua equipa.  

Também para Seco (1999), o que se define como estratégico é algo que se utiliza em 

situações competitivas pontuais para resolver um problema surgido num dado momento 

e que pertence ao domínio de atuação de quem conduz uma equipa, relacionado com a 

“arte de dirigir”. Este autor acaba por definir a estratégia como um caminho para dirigir 

situações que ocorrem, através de uma organização dos recursos humanos ao seu dispor, 

tornando possível ao estratega desenhar um plano em função do adversário, mas que 

apenas considera como um suporte, não fundamental no desenvolvimento de qualquer 

JDC, onde a tática é a parte fundamental. 

No entanto para Ziane (2004), a estratégia sendo um conjunto de ações que sofre 

constante influência do que sucede, prolonga-se por todo o período de durabilidade 

exposto a determinada situação, não se esgotando no “antes”, mas continuando no 

“durante”, numa relação de análise entre o que foi previsto, a reação dos adversários e a 

necessidade de adaptação ao que em concreto está a acontecer. Assim o autor defende 

que, embora sejam os treinadores a construir os planos de ação, distribuindo tarefas aos 

jogadores numa tentativa de antecipar o que vai ocorrer durante o jogo, quer os 

jogadores quer os treinadores assumem um comportamento tático e estratégico.  

Morin (1991) defende que a dimensão estratégia requer um domínio de competências 

tentando auxiliar um conjunto de decisões em função de um objetivo. A estratégia acaba 

por ser o confronto por vontades opostas (Dias et al. 2007). 

Desta forma, a estratégia nos jogos desportivos coletivos e em particular no Rugby, 

surge bastante ligada à competência dos treinadores e jogadores, pelas características do 

próprio jogo. 

Johnson (2009) afirma que “a estratégia dita o padrão que os jogadores executam. Isto é 

baseado na análise feita aos pontos fortes e fracos da equipa. O estilo de jogo da equipa 

depende das habilidades individuais e coletivas dos jogadores e unidades. A primeira 

decisão é qual o primeiro canal
16

 a ser atacado na primeira fase do jogo. Outras decisões 

                                                
16

 Divisão do campo no seu comprimento em 3 faixas, na qual o 1º canal coincide onde se encontra a bola em disputa.  
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envolvem como reciclar a bola (ruck ou maul), como jogar depois do breakdown
17

 

(novamente que canal atacar) e quando e onde chutar.” 

2.2.2 A tática 

 

“…a ciência/arte de utilizar, da melhor forma, os meios militares em função do 

ambiente operacional e das facilidades proporcionadas pela técnica, e tendo em vista 

reduzir o adversário pelo combate ou pela ameaça do combate” 

General Cabral Couto, citado por Dias et al. (2007) 

 

Os jogadores estão obrigados constantemente a desenvolver processos racionais para 

adotar ações específicas, num processo complexo de tomada de decisão, encontrando 

soluções para se superar a si mesmo e ultrapassar os problemas provocados pelo 

opositor. Deste modo, aquilo que é decisivo no êxito final de cada ação individual ou 

coletiva é a adequação às circunstâncias do momento, ou seja, a qualidade tática 

individual dos jogadores e a tática coletiva da equipa (Teodurescu, 1984; Garcia, 1998). 

Bompa (1990) salienta que a preparação tática refere-se à forma como os jogadores 

assimilam modos e meios viáveis de preparar e organizar ações ofensivas e defensivas, 

de forma a realizarem/cumprirem um objetivo, por exemplo, marcar pontos ou obter a 

vitória. Este autor afirma ainda que a ação tática deve fazer parte de um plano tático 

estabelecido a priori para a competição, que por sua vez é parte intrínseca de uma 

estratégia. 

Garcia (1992) no seu trabalho realça que numa larga maioria, os pesquisadores 

assumem a ação tática como algo racional e inteligente que deriva de uma lógica de 

comportamento adaptada a cada momento, coincidindo quase todos em considerar a 

ação tática como o resultado da análise da atuação do adversário ou oponente. 

Referindo-se aos JDC, Garganta (1997) considera que “no conceito de tática vincam-se 

três aspetos característicos: a sua ligação ao jogo, isto é, ao contacto direto entre os 

opositores e os companheiros; o seu carácter de execução para tornar operativa a 

estratégia, à qual cabe a conceção e direção; e a sua estreita dependência da estratégia”. 

                                                
17

 Expressão utilizada para definir a zona onde ocorre uma placagem. 
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Resumidamente considera que a tática é a gestão inteligente do comportamento face a 

situações que envolvam conflitualidade de interesses, ou concorrência entre objetivos, 

como no caso do desporto.  

Uma vez mais Garganta (1997), efetuou uma análise a vários autores que definem o 

conceito de tática e destaca os aspetos mais relevantes para o definir: i) o conceito de 

tática expressa os níveis de relação intra equipa segundo os quais se pode desenvolver – 

a tática individual e a tática coletiva; ii) o conceito de tática é referido como possuindo 

uma dimensão espácio - temporal de realização, traduzida pela sua subordinação à 

estratégia e pelos constrangimentos espácio-temporais das ações de jogo; iii) a tática 

não traduz apenas, uma organização das variáveis físicas (tempo e espaço) do jogo mas 

implica também sobretudo, uma organização informacional, pelo que nos jogos 

desportivos coletivos não devem ser consideradas, somente, as distâncias métricas, mas 

também o espaço de interação e a componente de tomada de decisão; iv) o conceito de 

tática transcende as missões e tarefas específicas de cada jogador e pressupõe a 

existência de uma conceção unitária da equipa para tornar o jogo mais eficaz; v) a 

cultura tática constitui um guia de escolhas na ação, referenciado ao conjunto de valores 

e perceções que decorrem do corpo de significações criado (princípios, regras e modelos 

de jogo). 

Considerando que a tática individual exige todo o tipo de fatores para otimizar a 

conduta do jogador, este autor prossegue afirmando que esta representa a união da 

técnica desportiva com o modo racional de utilizá-la, o que significa que é sempre uma 

resposta a uma situação concreta da competição, daí a denominação muitas das vezes de 

ações tática-técnicas. 

Julgamos importante salientar e de uma maneira resumida que Garganta (1996) 

considera que a estratégia representa o que está previsto antecipadamente enquanto a 

tática é a adaptação instantânea da estratégia às configurações do jogo. 

Certo está, que de acordo com o que foi referenciado anteriormente, podemos afirmar 

que nos JDC a estratégia e a tática estão intimamente ligadas, influenciando-se 

mutuamente à procura do mesmo objetivo. 

Para Johnson (2009), “tática são as várias opções disponíveis que a equipa utiliza na 

realização da estratégia. Se a estratégia tem como objetivo o jogo ao largo, as diferentes 
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formas de jogar a bola são táticas; por exemplo, os jogadores podem escolher um 

jogador a passar num falso movimento junto aos avançados, para segurar os adversários 

e ganhar algum tempo e espaço para jogarem para longe, ou eles podem escolher 

movimentar a bola rápido, passando pelas mãos dos jogadores das linhas atrasadas. No 

entanto, as opções de execução tática são limitadas pela capacidade individual 

disponível. Longos passes nem sempre é possível executar, se o jogador envolvido não 

apresentar capacidade para o realizar”. 

2.2.3 O Modelo de jogo 

 

Segundo Castelo (2009), o modelo de jogo assume extrema importância na modelação 

do pensamento e do comportamento tático dos jogadores. Na base deste conceito, estão 

alguns elementos estruturais: i) a filosofia de jogo do treinador; ii) dos 

constrangimentos de ordem cultural, estrutural, económico e humanos do Clube; iii) da 

dimensão estrutural da equipa; iv) da dimensão funcional da equipa; e v) de princípios 

de orientação de resposta tática da equipa, perante as diferentes situações de jogo. 

Também Barbosa (2014) define modelo de jogo como a conceção de jogo idealizada 

pelo treinador e equipa técnica, que deve considerar os jogadores que fazem parte da 

equipa, as características dos adversários, a realidade competitiva, os objetivos, a 

realidade cultural do clube ou região e o período em que está envolta a equipa. 

O conceito de modelação, que por vezes é confundido com o conceito de modelo de 

jogo, é entendido por Le Moigne (1990) como a ação de elaboração e de construção 

intencional, de modelos que tentam tornar inteligível um fenómeno complexo. Contudo 

a criação de tais modelos não substitui o processo de racionalização da situação. 

Todos estes elementos envolventes pretendem introduzir nos jogadores e nas equipas, 

traços comportamentais que induzam a forma de jogar pretendida (Garganta, 2000).  

Essa identidade comportamental irá proporcionar a cada jogador e à equipa na sua 

globalidade, a possibilidade de recorrer a um código específico de leitura da realidade 

situacional, que procura identificar e englobar os múltiplos e diversos factos que 

constituem a realidade competitiva, conjugando-os e relacionando-os uns com os outros 

(Castelo, 2009). 
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O sucesso no treino e na competição está bastante relacionado com uma comunicação 

eficaz entre os seus intervenientes, assim ao implementar um modelo de jogo numa 

equipa, vem beneficiar esse processo: i) entre o treinador e os jogadores, onde o 

treinador deverá selecionar diferentes exercícios de treino em função do modelo de 

jogo, para que os jogadores possam compreender a necessidade da sua execução, como 

um meio para se atingir um modelo organizativo de jogo eficaz, com o intuito de atingir 

os objetivos; e ii) entre os jogadores, porque o modelo de jogo ajuda os jogadores na 

decisão e execução das suas ações, independentemente do posicionamento e das tarefas 

táticas dentro da organização dinâmica da equipa, todos conhecem especificamente os 

comportamentos a tomar perante a situação de jogo colocada (Castelo, 2009). 

Deste modo, os jogadores conhecendo as posições e atitudes que devem procurar 

estabelecer durante o desenvolvimento do jogo, são obrigados a manter uma 

concentração e pensamento através de uma rede de inter-relação entre todos (Castelo, 

1994; Castelo & Matos, 2006; Santos, 2006). 

A intensão de estabelecer um modelo de jogo pré-determinado, potência a existência de 

uma certa intencionalidade que precede o ciclo perceção-ação, dirigindo o 

comportamento do jogador para um dado padrão de resposta concordante com as 

orientações, os objetivos, os princípios e a organização coletiva que se pretende 

implantar (Castelo & Matos, 2006).  

O treinador deve procurar criar exercícios e rotinas que levem os jogadores da mesma 

equipa a pensar da mesma forma perante o máximo de situações de jogo possíveis de 

acontecer, desenvolvendo na equipa uma linguagem comum, ou seja, uma forma única 

de ler, entender e responder às situações de jogo – identidade tática própria (Castelo, 

1994).  

De acordo com Araújo et al. (2005, citado por Gonçalves, 2009) cada equipa atua como 

um sistema, onde os seus componentes (jogadores) estão organizados de tal forma que 

podem ser considerados um superorganismo. Assim, torna-se importante e interessante 

analisar a forma como múltiplos executantes se comportam em torno de um projeto 

comum, como se fossem uma entidade única, embora mantendo as suas 

individualidades (Damásio, 2006).  
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2.3 Observação e análise do jogo nos Jogos Desportivos Coletivos 

 

Atualmente os treinadores consideram ser de extrema importância a realização de uma 

observação e análise do jogo da sua equipa e dos seus adversários, melhorando dessa 

forma o treino e os resultados na competição. Aliás, cada vez mais existem especialistas 

integrando as equipas técnicas, recheando o treinador principal de informações quase 

que “vitalícias” para o sucesso (Ventura, 2013). 

Na maioria das vezes o treino acaba por não ser eficaz, por se trabalharem fatores que 

não são pedidos durante a competição; porém se realizarmos uma análise do jogo é 

possível estabelecer uma ligação entre o rendimento dos comportamentos dos jogadores 

e equipas com as estratégias e táticas utilizadas (Hughes & Bartellet, 2002; Ventura 

2013). Também Pacheco (2005) salienta que através da observação e AJ conseguem-se 

estudar variados aspetos como o sistema tático, os métodos de jogo, as particularidades 

de cada jogador e equipa.   

Para que haja uma AJ tem de ocorrer uma observação. Como é praticamente impossível 

que o treinador se recorde e identifique tudo aquilo que se passa num jogo de Rugby, 

deve proceder-se a um registo dos dados que se querem estudar. (Greenwood, 1993; 

Parsons & Hughes, 2001; Evert, 2006). 

Os treinadores quando recorrem à observação, ao registo e à análise antecipada da sua 

equipa e dos adversários, é não só para controlo da própria equipa tendo em conta os 

objetivos definidos, mas também uma possível antecipação de eventuais surpresas que 

possam ser provocadas pelos adversários (Carling & Williams, 2005). 

Ventura (2013) considera que um treinador conhecedor da sua equipa e que durante a 

semana a prepare de uma forma eficiente através do seu modelo de jogo; o facto de 

possuir um conhecimento profundo do adversário, poderá estar em melhores condições 

para ganhar o jogo, desenvolvendo assim capacidades estratégico – táticas que 

permitam resolver da forma mais eficaz os problemas surjam. Assim, o mesmo autor 

refere que a observação no alto rendimento pode ter dois domínios, a análise da própria 

equipa ou do adversário (Figura 4). 
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Figura 4. Vertentes do domínio de rendimento (adaptado Ventura, 2013). 

 

2.3.1 A observação nos Jogos Desportivos Coletivos 

 

A melhoria do desempenho desportivo só pode acontecer se os treinadores e 

consequentemente os jogadores forem confrontados com a informação da sua prestação 

(Nérin, 1989).  

A introdução da análise de vídeo além de poder ser considerada como a forma mais 

comum de tecnologia de comunicação atualmente utilizado para auxiliar na melhoria de 

desempenho no desporto, consegue transmitir mais segurança na apresentação de 

resultados do que uma abordagem feita aos jogadores pela capacidade de memorização 

do treinador (Van Den Berg, 2010). 

Essa informação só é conseguida através da observação que foi sempre e será a melhor 

fonte de recolha de dados, passando a ser utilizada na área das Ciências do Desporto, a 

partir do momento que se pretende estudar o comportamento dos atletas e das equipas 

em contextos de treino e jogo (Coelho, 2005; Prudente, 2006). 

Brito (1994) afirma que o conceito de observação vai desde o simples “olhar e ver o que 

se passa…” até ao rigoroso estudo sistemático de comportamentos e situações, apoiado 

em técnicas treinadas e meios sofisticados. Por sua vez, observador “é aquele que segue 

com atenção, que observa os fenómenos, os acontecimentos”. Daí que o analista 

necessite de apresentar uma atenção diferente daquela de quem paga o seu bilhete para 

ver o jogo – espetador/telespetador (Greenwood, 2015b). 
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Anguera (1998) no seu estudo refere que é na observação que começa a ciência, até 

porque serve um objetivo de investigação já formulada; é planificada sistematicamente; 

é controlada e relacionada com proposições mais gerais em vez de ser apresentada como 

uma série de curiosidades interessantes; e está sujeita a comprovações de validade e 

fidelidade. 

Existem autores como Contreras & Ortega (2000) que apontam dois tipos de 

observação: direta e indireta. Mas segundo Rocha (1995) e Sampaio (1997) existem três 

formas de realizar a observação, acrescentando uma outra denominada por mista. Seja 

na observação direta ou na observação indireta, encontramos vantagens e desvantagens. 

Entenda-se por observação direta aquela que é feita ao vivo, no local do jogo e por 

observação indireta, a que é realizada através da televisão, DVDs, computadores ou 

softwares informáticos. Assim, a observação mista pode considerar-se a mais completa, 

por recorrer às vantagens de ambos os tipos de observação, isto porque é importante 

todo o tipo de informação retirada de um jogo, pois não basta o conhecimento da forma 

como a equipa atua, mas também o ambiente, o tipo de piso, iluminação, entre outros 

(Ventura, 2013). 

Vários autores (Franks & McGarry, 1996; Contreras & Ortega 2000; Coelho, 2005) 

comprovam que no âmbito de uma análise tática, a experiência dos treinadores revela-se 

normalmente insuficiente e não implica necessariamente uma precisão na observação, 

uma vez que as situações e os participantes são diferentes, originando uma 

imprevisibilidade constante. 

Como refere Anguera (2003) “ o uso da observação na avaliação implica a manutenção 

de um equilíbrio entre a perceção (habitualmente substituída por um meio técnico com o 

objetivo de obter uma maior precisão), a interpretação (que implica completar de 

conteúdo as imagens ou sons percebidos) e o conhecimento prévio ou contextualização 

(que possibilita interpretar adequadamente o percebido em função do marco teórico que 

se sustenta, e de critérios contextuais, como físico, de conduta, social e organizativo ou 

institucional”.  

Assim, a observação científica (neste caso do jogo), exige ao observador não só um 

elevado nível de atenção, como a perceção e a definição prévia do que se pretende 

observar. Segundo um objetivo organizador, o observador tem ainda de selecionar os 
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estímulos recebidos e codificar as informações recolhidas realizando o registo 

sistemático e controlado desses factos (Hughes & Franks, 2004; Prudente, 2006).  

Vários são os estudos que sugerem que a experiência ou qualidade dos treinadores não 

afeta a precisão nas observações e que a memória humana é fortemente afetada por 

vários fatores, desde variações ambientais da observação inicial a tendências e 

ideologias do observador, tornando a informação limitada e influenciada por avaliações 

subjetivas (Franks & McGarry, 1996; Contreras & Ortega 2000). 

O treinador deve saber observar para poder comunicar melhor com os jogadores e para 

melhorar comportamentos verificados no treino ou competição (Nérin, 1989; Vaz, 

2010). Os treinadores usam a observação para julgar o comportamento dos seus atletas, 

sejam eles de carácter técnico, tático, disciplinar, etc., possuindo uma melhor 

capacidade de intervir se conseguirem comparar a execução que observam com o 

modelo que possuem mentalmente (Sarmento, 2012). 

Conforme alguns autores (Garganta, 2001; Castelo, 2004; Ventura, 2013) apontam a 

observação para caracterizar uma equipa deve incidir em diferentes aspetos, tais como: 

modelo de jogo; organização geral do processo ofensivo e defensivo (combinações 

táticas, coerência de movimentos, compensações, etc.); características individuais dos 

jogadores (jogadores fundamentais); modo de uso da bola nas transições defesa – ataque 

e ataque – defesa, conceção de jogo de equipa e alterações em função do resultado ou 

local da competição (agressividade, ritmo, entreajuda, etc.); atitudes e comportamentos 

sócio – psicológicos dos jogadores (relacionamento com os intervenientes do jogo 

perante situações de adversidade); substituições normalmente efetuadas e suas 

influências no jogo; e a estatística que decorre do jogo (quilómetros percorridos, passes, 

zonas onde acontecem os erros, entre outros). 

Para se obter a informação adequada de uma equipa, deve-se realizar o maior número de 

observações possíveis, sendo o mais próximo do momento que se quer tomar decisões, 

porque muita coisa pode mudar num curto espaço de tempo devido a jogadores 

lesionados, mudanças de treinadores, períodos que as equipas atravessam durante a 

época, entre outros. Perante a opinião de vários treinadores de futebol de elite, é 

unânime que para se conseguir uma informação credível acerca do modo de atuação de 

uma equipa, por forma a perceber se aquilo que acontece é por acaso ou se pode ser 
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considerado um movimento padrão, recorrem à observação de três a quatro jogos dos 

adversários.  

2.3.2 A análise de jogo 

 

É de reforçar a ideia, que o interesse crescente pelo estudo do jogo a partir da 

observação do comportamento das equipas e dos jogadores não se trata de uma matéria 

nova. Embora possamos constatar que numa fase inicial se tivesse debruçado mais na 

área dos Desportos Individuais, mas nos dias de hoje abrange todas as modalidades 

desportivas coletivas (Dufour, 1983; Marques, 1990; Mombaerts, 1991; Moutinho, 

1993; Tavares, 1996; Gréhaigne et al., 1997; Garganta, 1998; Contreras & Ortega, 

2000; Garganta, 2001; Nadeau, 2001; Ortega, 2002; Prudente, 2006). Segundo Ortega 

(2002) essa terá sido a razão pela qual, os primeiros estudos nos JDC analisarem o 

rendimento individual dos jogadores. 

Ainda que os primeiros estudos no âmbito da AJ se relacionassem com a atividade dos 

jogadores durante o jogo e a frequência de gestos técnicos efetuados, nos dias de hoje, 

centram-se cada vez mais na análise de comportamentos táticos referentes às ações 

desenvolvidas no jogo com o intuito de detetar padrões de ação das equipas (Garganta, 

2001). 

Considera-se que foi particularmente no Basquetebol, sobretudo durante a década de 

1930 que se começam a encontrar cada vez mais trabalhos sobre o jogo, através da 

observação do comportamento das equipas (Garganta, 2001). Todavia, a análise nos 

JDC, inclusivamente no Rugby, tornou-se notável sobretudo a partir da década de 1990 

(Vaz, 2010). 

Assim, para Borrie et al. (2002) a AJ é a expressão normalmente mais utilizada. 

Considera um processo de observação e notação/registo (independentemente de, no 

processo de registo o analista utilizar lápis e papel ou um computador), que tem sofrido 

uma enorme evolução metodológica e instrumental como podemos constatar nos 

trabalhos apresentados por Garganta (2001) e Vaz (2010). 

Existem duas formas de análises de notação; uma é o registo à mão e a outra é feita com 

o recurso ao computador (nos dias de hoje encontramos vários softwares). Hughes & 

Franks (2007) apresentaram o tempo despendido, como a maior desvantagem da 
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notação manual, embora Bartlett (2001) previna para a confiabilidade e perigo 

relacionadas ao registo com recurso às novas tecnologias. No entanto, colocando em 

prática as diferentes normas e com a evolução existente nos sistemas de observação, os 

investigadores aconselham a utilização dos programas de computador.  

Contreras & Ortega (2000) enumeram o que julgam mais relevante nesta problemática: 

o número de jogadores que participam no jogo; o carácter interativo das condutas dos 

jogadores; o grau de evolução da modalidade e a sua lógica interna; o grande número de 

fatores que afetam direta e indiretamente o rendimento, a dimensão da própria 

competição. 

Sabendo que a conjugação da tática individual e da tática coletiva numa equipa deve ser 

baseada num conhecimento objetivo do rendimento, considera-se importante entender 

os padrões de jogo que ocorrem durante a competição, utilizando metodologias e 

técnicas de análise adequadas (Anguera et al., 2007). 

Por isso, quando um investigador/treinador/observador, se propõe a estudar um jogo, 

tem de o fazer de forma planeada e organizada, focando-se nos comportamentos dos 

jogadores e das equipas, de acordo com os objetivos que pretende analisar. Sendo de 

todo, exigido a utilização de uma metodologia científica (Anguera, 2007). 

2.3.3 A análise de vídeo no Rugby 

 

Investigadores de diferentes áreas desportivas revelam a importância da realização da 

AJ (Sarmento, 1987; Castelo, 1992 e Vaz, 2010). 

A utilização de técnicas de análise de desempenho está a aumentar no Rugby Union 

profissional. Junto ao profissionalismo, as alterações constantes às leis de jogo tornaram 

a competição mais dura e intensa, consequentemente aparece a necessidade de 

investigar e aprofundar conhecimentos na modalidade desportiva (Vaz, 2010). 

A análise de vídeo proporcionou e garantiu a possibilidade de existir uma aproximação 

científica ao desporto, podendo ser usada na análise do jogo em geral, técnica e 

taticamente (Van Den Berg, 2010). Se dúvidas existissem, seriam desfeitas por 

declarações de treinadores bastante conceituados que acreditam que o desempenho da 

equipa no jogo pode ser melhorado com a utilização da análise de vídeo, como são os 

casos Nick Mallett, treinador da equipa de Rugby da Itália e Jake White, treinador da 
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equipa campeã do mundo em 2007, a África do Sul citados por Van Den Berg (2010) ou 

Jean Aguirre, Calude Barriére e Max Godomet, que treinaram equipas de topo em 

França, citados por Coelho (2005). 

Segundo Agnew (2006) e Vaz (2010) a importância dada à AJ no Rugby desde a década 

de 1990 e o aparecimento de novas tecnologias, proporcionam uma informação mais 

rápida, consistente e objetiva, embora por vezes sigilosa, tal como iremos explicar em 

seguida. 

O ProZone é um sistema que permite conhecer ao pormenor ações de jogadores, oferece 

uma vasta informação de equipas, e tem sido usado por equipas inglesas de Rugby, a 

AS e pela primeira divisão de futebol. Em 2005 o ProZone foi adquirido também pelo 

Rugby sul-africano. Embora seja um sistema bastante dispendioso pelo facto de 

necessitar de 18 a 36 câmaras para acompanhar os movimentos de todos os jogadores 

no campo (Hughes, 2004). 

Vaz (2010) demonstra no seu estudo de pesquisa, que as equipas de alto rendimento no 

Rugby sentem a necessidade de utilizar softwares de apoio à AJ. Refere ainda as 

principais características de cada sistema, tais como Sports Code, utilizado pelas 

seleções do GL, Escócia e IRL, permitindo uma análise da prestação do jogador; Match 

Play conhecido por grande parte das equipas de Rugby League na AUS, oferecendo 

informações úteis sobre as performances das equipas/jogadores em vários jogos e 

estudar e armazenar um vasto número de dados; TryMaker Pró-Verusco’s concebido na 

NZ e que transmite a informação em tempo real, que junta a estatística de jogo a 

imagens captadas por uma avançada tecnologia de vídeo digital; Tech XV Video, 

programa bastante desenvolvido, utilizado pelas equipas Francesas do Top 14 e que 

faculta dados para analisar os pontos fortes e fracos dos adversários, gerir clubes, 

equipas e jogadores, adapta a informação ao projeto de jogo do treinador; Utilius® vs 

da CCC Sports Software criado na Alemanha, mas muito utilizado em ING, permite 

guardar dados e exportá-los para o Excel, sincroniza dois vídeos ao mesmo tempo, 

cortar e reorganizar cenas e através de palavras-chave, as consultas tornam-se rápidas e 

eficazes; por último GPSports: SPI – Elite ultimamente utilizado por várias equipas 

profissionais, que permite o registo de distâncias percorridas, velocidades alcançadas e 

as zonas por onde andaram os jogadores. 
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Como Agnew (2006) apresenta no seu estudo, a International Rugby Board (IRB) que 

tem o seu Centro de análises sediado na University of Wales Institute Cardiff (UWIC), 

tem arquivado inúmeros dados de jogos de Rugby. A IRB tem como objetivo divulgar 

os seus dados em prol da AJ de Rugby. Por outro lado, segundo Thomas (2004, citado 

por Agnew, 2006) outras entidades (clubes e equipas) que competem entre si mantêm 

confidenciais as suas análises, tal como referido anteriormente, pelo motivo de se tratar 

de uma matéria confidencial. O próprio Diretor do Centro de análises em Cardiff, Corris 

Thomas explica o papel que estes estudos desempenham e propiciam: o 

acompanhamento das mudanças que vão ocorrendo no jogo; avaliar o grau de exigência 

das leis IRB; o seguimento dos efeitos causados por alterações das leis de jogo; análise 

e produção de relatórios sobre aspetos específicos do jogo; produção de vídeos, CDs e 

DVDs para ilustrações ou propósitos de treino, e possibilidade ainda de analisar estudos 

comparativos entre diferentes épocas e competições. 

2.3.3.1 Abordagem a estudos efetuados sobre a análise de jogo no Rugby 

 

Ao longo deste trabalho, tem sido mencionado que a AJ desempenha um papel 

importante no desenvolvimento do Rugby. Com base neste pressuposto, vários artigos 

relevantes serão apresentados no quadro 2, e usados posteriormente na discussão. 

Apenas faremos o resumo dos artigos relacionados à temática em estudo.  

Quadro 2. Resumo dos estudos da revisão literária sobre análise de jogo em Rugby 

Ano Autores Título 

1970 Coupon, H. Etude statistiques de 55 matches de tous les niveaux 

1993 Reilly, T. & Ruhn, 

W. 

Seasonal Variations in the anthropometric and physiological 

characteristics of international Rugby Union Players 

1994 Hughes, M. & 

Clarke, A. 

Computerised notational analysis of the effects of the law changes 

upon patterns of play of international teams in rugby union 

2000 Vaz, L. Tendência Evolutiva do Jogo de Râguebi - Análise Técnica e 
Táctica 

2003 Eaves, S. & Hughes, 

M. 

Patterns of play in international rugby union teams before and 

after the introduction of professional status 

2003 Jackson, C. Pre-performance routine consistency: temporal analysis of goal 

kicking in the Rugby Union World Cup 

2003 Laird, P. & 

Lorimer, R. 

An examination of try scoring in rugby union: A review of 

international rugby statistics 
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2004 Boddington, M. & 

Lambert, M. 

Quantitative and qualitative evaluation of scoring opportunities 

by South Africa in World Cup rugby 2003 

2004 Jones, N., Mellalieu, 

S. & James, N. 

Team performance indicators as a function of winning and losing 

in rugby union 

2004 Villepreux, P Rugby et Tactique 

2005 Eaves, S., Hughes, 

M. & Lamb, K 

The consequences of the introduction of professional playing 

status on game action variables in international northern 

hemisphere rugby union football 

2005 James, N., 

Mellalieu, S. & 

Jones, N. 

The development of position specific performance indicators 
in professional rugby union 

2005 Williams, J., 

Hughes, M. & 

O’Donoghue, P. 

The effect of rule changes on match and ball in play time in rugby 
union 

2006 IRB Statistical review and match analysis of Games 2006 
 

2006 Nakagawa Re-examination of Importance of Kick-off and 50m Restart Kick 

Play in Rugby Football Games 

2006 Prim, S., Van 

Rooyen, M. & 

Lambert, M. 

A comparison of performance indicators between the four South 

African teams and the winners of the 2005 Super 12 rugby 

competition. What separates top from bottom? 

2006 Van Rooyen, M., 

Lambert, I. & 

Noakes, T. 

A Retrospective analysis of the IRB statistics and video analysis 

of match play to explain the performance of four teams in the 

2003 Rugby World Cup 

2006a 

 

Van Rooyen, M. & 

Noakes, D. 

An analysis of the movements, both duration and field 

location, of four teams in the 2003 Rugby World Cup 

2006b Van Rooyen, M. & 

Noakes, D. 

Movement time as a predictor of success in the 2003 Rugby 

World Cup Tournament. 

2007 

 

Quarrie & Hopkins Changes in player characteristics and match activities in Bledisloe 

cup rugby union from 1972 to 2004 

2007 Sasaki, K., 

Furukawa, T., 

Murakami, J., 

Shimozono, H., 

Nagamatsu, M. 

Miyao, M., 

Yamamoto, T., 

Watanabe, I., 

Yasugahira, H., 

Saito, T., Ueno, Y., 

Katsuta, T. & Kono, 

I. 

Scoring profiles and defence performance analysis in rugby union 
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2009 Lim, E., Lay, B., 

Dawson, B., 

Wallman, K. & 

Aanderson, S. 

Development of a player impact ranking matrix in Super 14 rugby 

union 

2009 Ortega, E., 

Villarejo, D. & 

Palao, J. 

Differences in game statistics between winning and losing rugby 

teams in the six nations tournament 

2009 Wheeler, K. & 

Sayers, M. 

 Contact Skills Predicting Tackle-Breaks in Rugby Union 

2010 Van Den Berg, P. & 

Malan, D. 

Match analysis of the 2006 Super 14 Rugby Union tournament 

2010 Van Rooyen, M., 

Diederick, E. & 

Noakes, T. 

Ruck frequency as a predictor of success in the 2007 rugby World 

Cup tournament 

2010 Wheeler, K., Askew, 

C. & Sayers, M. 

Effective attacking strategies in rugby union 

2011 IRB Statistical review and match analysis of Games of RWC 2011 

2011 Lim, E., Lay, B., 

Dawson, B., 

Wallman, K. & 

Anderson, S. 

Predicting try scoring in super 14 rugby union – the development 

of a superior attacking team scoring system 

2011 Villarejo, D., Palao, 

J. & Ortega, E. 

Diferencias en las estadísticas de juego entre equipos ganadores y 

perdedores en la Copa del Mundo de Rugby 2007.  

2012 Van Rooyen, M. A statistical analysis of tackling performance during international 

Rugby Union matches from 2011 

2013 Bishop, L. & 

Barnes, A. 

Performance indicators that discriminate winning and losing in 

the knockout stages of the 2011 Rugby World Cup 

2013 Bremner, S., 

Robinson, G. & 

Williams, M. 

A retrospective evaluation of team performance indicators in 

Rugby Union 

2015 Pulling, C. & 

Stenning, M. 

Offloads in Rugby Union: Northern and Southern Hemisphere 

International Teams 

 

Com base na literatura citada no quadro acima apresentado, analisámos os resultados 

dos trabalhos desenvolvidos por diferentes autores nesta área do Rugby.  

Coupon (1970) realizou um estudo que aparece como referência na área de observação 

de jogos de Rugby. O autor observou equipas francesas de diferentes níveis 

competitivos e estudou a duração das ações do jogo. Com o recurso ao vídeo e 
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cronómetro, encontrou resultados que permitiram concluir que, a duração das ações do 

jogo de Rugby em 85% dos casos não excedem os 20 segundos. As paragens atingem os 

60% do tempo total de jogo e em média são superiores a 20 segundos. Isto significa, 

segundo o autor, que os jogadores estão mais tempo parado ou em espera do que em 

atividade durante o jogo de Rugby. Os resultados permitiram ainda concluir que durante 

os 80 minutos são realizadas em média 135 ações de jogo e que o tempo médio de jogo 

efetivo era de 27 minutos.  

Reilly & Ruhn (1993) reforçaram a ideia de que a distinção entre os grupos de 

jogadores (avançados e linhas atrasadas) era evidente. De igual modo, verificaram 

diferenças nas formas de jogar e encarar o jogo em termos táticos individuais e 

coletivos. O grupo de jogadores avançados realizava menos passes em termos 

percentuais do que em décadas anteriores, no entanto realizavam mais passes em 

relação ao resto da equipa. O jogador que ocupa a posição específica de médio de 

formação realiza quase tantos passes como os restantes 14 jogadores da equipa. 

Hughes & Clarke (1994) investigaram os indicadores de desempenho, que foram 

afetados pelas mudanças na lei implementada em 1993. Eles avaliaram a frequência de 

rucks formados por seis homens, os rucks formados por sete homens e o número de 

passes feitos ao longo de um jogo aumentaram significativamente. Os outros 

indicadores de desempenho não apresentaram mudanças significativas com as novas leis 

do jogo. Tal como estes investigadores, também O`Donoghue & Williams (2005) 

permitiram consolidar a ideia que o facto, das alterações às regras do jogo introduzidas 

pela IRB desde 1999 permitiram mais continuidade do jogo, menos paragens e mais 

tempo de bola em jogo. 

Vaz (2000) constatou no seu estudo que, nos últimos anos, as melhores equipas do 

mundo utilizavam mais o pontapé de penalidade para tentar obter pontos, mas que os 

ensaios continuam a ter o papel determinante para ganhar os jogos. 

Eaves & Hughes (2003) comprovaram que desde a Era do profissionalismo o ruck 

representa um papel fundamental no jogo, assim como o tempo que duram os rucks e 

frequência dos mesmos.  

Jackson (2003) estudou a precisão de jogadores especialistas em chutar as bolas aos 

postes num jogo de Rugby. O desempenho do jogador que chuta aos postes apresenta 
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um papel preponderante na equipa. Em 41 jogos do Campeonato do Mundo de 1999, no 

total foram analisados 572 pontapés efetuados por 39 jogadores, dos quais 334 foram 

PP (3 pontos) e 238 foram pontapés de conversão de ensaio (2 pontos). Verificou-se que 

é necessário tempo, treino e rotina para pontapear bolas aos postes com sucesso num 

jogo. O tempo de concentração dos jogadores é fortemente influenciado pela dificuldade 

do pontapé e não tanto pela distância ou situação de pressão em função do resultado. A 

obtenção de pontos por parte das equipas faz com que o desempenho deste jogador em 

campo seja, em muitos casos, decisivo. 

Laird & Lorimer (2003) compararam os dados estatísticos publicados pela IRB, para 

estudar a marcação de pontos, através de ensaio. Foram analisados 120 jogos 

internacionais das melhores equipas do mundo desde 1999 e observou-se que tem vindo 

a diminuir o número de ensaios marcados. Constatou-se também que, 75% dos ensaios 

marcados resultavam da obtenção de posse de bola no campo do adversário. Para 

finalizar os movimentos atacantes que deram em ensaio, verificou-se que em 48% 

foram usados apenas 3 ou menos passes. Os autores sugerem que uma opção tática 

possível é colocar pressão com o jogo ao pé para o campo adversário e recordam que é 

possível que uma variável de ação do jogo possa de forma separada ou interligada, a 

outras, ter importantes implicações no jogo.  

Van Rooyen et al. (2003) através de dados estatísticos revelados pela IRB, compararam 

e investigaram a equipa da AS com as outras equipas que disputaram as meias-finais 

(ING; NZ e AUS) do Campeonato do Mundo de 2003. Os resultados encontrados 

permitiram verificar que o número de ensaios marcados, conversões e FO foram 

idênticos entre as quatro equipas. A equipa sul - africana não evidenciou diferenças 

significativas relativamente ao tempo de posse de bola entre as duas partes do jogo 

(9.4±1,2 minutos na 1ª parte e 9.6±1,3 minutos na 2ª parte). As zonas do campo onde 

começaram os movimentos do jogo que permitiram pontuar, tiveram início no campo 

adversário, e verificou-se que acontecem mais nas zonas laterais (34% da direita e 31% 

esquerda). Verificaram que todas as equipas em estudo, exceto a AS marcam mais 

pontos na 2ª parte embora o contrário aconteça, pois apenas a AS sofre mais pontos na 

1ª parte. A ING obteve mais pontos através do uso do pontapé de penalidade e do 

pontapé ressalto. Entretanto a equipa da NZ obteve mais pontos através de ensaios. 

Nota-se também que a tendência é para que a bola esteja mais tempo em jogo durante a 

2ª parte. Foram obtidos pontos pelas outras equipas contra a equipa sul-africana 24 
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vezes, dos quais 58% foram obtidos na 2ª parte do jogo e desses 24 momentos 71% 

ocorreram após perda de posse de bola. A bola foi recuperada por TO com maior 

frequência na área do meio campo defensivo, mas também foi perdida um maior 

número de vezes na área média de ataque. Outra conclusão a que chegaram neste estudo 

foi que os movimentos que resultaram em marcação de pontos as equipas mantiveram a 

bola durante mais tempo.  

Boddington & Lambert (2004) analisaram as oportunidades que a equipa sul - africana 

teve para marcar durante o RWC 2003 e foram avaliadas mediante gravações em vídeo 

(n = 5 jogos). Os movimentos da AS que resultaram em pontos, ocorreram dentro dos 

25 m da área adversária (86%) com os dois lados representando 34% (à direita) e 31% 

(esquerda). Tal resultado foi evidenciado também pelo estudo de Van Rooyen et al. 

(2003). As oportunidades de pontuar começaram com mais frequência a partir do meio 

campo de ataque (entre a linha de meio campo e a linha de 22 m do opositor) 50%, 26% 

na área de ataque, 18% no meio campo defensivo e a 5% na área de defesa. Os 

movimentos de pontuação foram mais frequentemente iniciado na área direita atacando 

meio-campo do campo (24%) em comparação com o esquerdo (13%) ou zona central 

(13%). A direção de jogo que foi dada à bola nos movimentos que deram em pontos 

foram mais frequentes a partir do lado direito para a esquerda (34%) (da esquerda para a 

direita apenas 17%). Em conclusão, a AS no Campeonato do Mundo em 2003 iniciaram 

com maior frequência as oportunidades de marcar no lado direito do campo, entre a 

linha de meio campo e 22 m de linha do adversário, tendem a mover a bola da direita 

para a esquerda e tiveram de manter a posse de bola mais tempo até marcar durante a 1ª 

parte em comparação com a 2ª parte. 

Jones et al. (2004) realizaram um estudo, cujo objetivo foi identificar variáveis de 

performance para equipas de Rugby, em função da vitória ou derrota no jogo. Os 

autores analisaram 20 jogos de Rugby do campeonato inglês de 2002/2003, de uma 

equipa profissional europeia. Na equipa, 54% dos jogadores eram internacionais, com 

um total de 231 internacionalizações. Foi utilizado o sistema Observer Vídeo Pró 

(Noldus information Technology, Swansea) para observar e registar as variáveis de 

performances em jogos. As 22 variáveis de performance encontradas, foram 

identificadas e validadas por treinadores de elite e analistas de jogo. Os resultados 

permitiram agrupar a totalidade dos jogos em 10 jogos disputados em casa e 10 fora. 

Em média, foram marcados por jogo 24 pontos e sofridos 36. A ocorrência de um 
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número significativo de ações do jogo, combinada com modelos capazes de contribuir 

para extrapolar resultados, podem ser usados para avaliar jogadores e equipas. Só foi 

possível identificar duas variáveis de performance estatisticamente significativas entre 

vitórias e derrotas de uma equipa de Rugby (ALNH ganhos ao adversário e marcação de 

ensaios). Diferenças práticas eram visíveis dentro de outros indicadores, incluindo o 

aumento de percentagem de TO ganhos. Os resultados sugerem que a conquista de bola 

no alinhamento é uma variável de performance importante em jogo. Os autores referem 

que as variáveis de performance permitem avaliar e ajudar os treinadores nas suas 

intervenções e nas suas estratégias para os treinos e jogos. E assim desenvolver futuros 

modelos de performance em jogos de Rugby. 

Villepreux (2004) concluiu que os jogos têm cada vez mais tempo ativo de jogo e que a 

opção de pontapear aos postes nos PP é significante para o resultado final. Com base 

nas observações e análises feitas ao jogo, facilita estruturar e orientar melhor os treinos, 

pelo facto de se conseguir encontrar modelos táticos de sucesso. O autor afirma também 

que a homogeneidade entre os grupos de jogadores avançados e linhas atrasadas nos 

dias de hoje, constitui de uma necessidade da competição em termos de igualdade e 

capacidade de resposta face às constantes mudanças de situações do jogo. 

James et al. (2005) investigaram por posição na equipa, indicadores de desempenho e 

encontraram diferenças significativas. Foram observadas diferenças entre posições 

específicas de jogadores avançados e de linhas atrasadas. As variáveis de jogo (passes, 

corrida e placagens) foram as mais significativas para os avançados e (passes e pontapé) 

as mais significativas para os jogadores das linhas atrasadas. A utilização da análise 

depois do jogo permitiu concluir existirem diferenças entre variáveis de jogo e posição 

específica do jogador.  

Williams et al. (2005) consideraram que a alteração das leis de jogo introduzidas em 

1999 pela IRB e o aumento de tempo de posse de bola causaram mudanças 

significativas no jogo de Rugby. As modificações foram introduzidas, a fim de melhorar 

a segurança, aumentar a concorrência e continuidade, que iria abordar críticas dos 

jogadores, espectadores e meios de comunicação. Os autores investigaram as mudanças 

que ocorreram dentro do jogo de rugby ao longo de um período de cinco anos (1999-

2003) e examinaram jogos nas seguintes competições: Seis Nações, Três Nações, 

European Cup e Super 12 competições (n = 496). Durante o estudo; e pelos dados serem 
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registados em tempo real, assistiu-se por vezes à dificuldade de registo das 

movimentações dos jogadores em situações agrupadas do jogo (ruck ou maul) e 

continuidade das ações após placagem. Os resultados sugerem uma maior aproximação 

em relação ao estilo de jogo das equipas. A diferença média pontual no resultado final 

dos jogos entre equipas é cada vez menor, as equipas realizam mais placagens em jogo. 

No entanto, este estudo constatou que aumentou significativamente o tempo de jogo útil 

de um jogo, porém essa variável apresentou diferenças significativas entre as equipas do 

grupo do Hemisfério Norte com as do Hemisfério Sul.  

Eaves et al. (2005) estudaram a consequência da introdução do profissionalismo nas 

variáveis do jogo nas equipas. Analisaram 24 jogos do torneio das Cinco e Seis Nações 

em diferentes períodos entre os anos 1988 a 2002, englobando 12 jogos na Era pré – 

profissional e outros 12 na Era profissional. As variáveis de ações do jogo foram 

codificadas por símbolos de forma a facilitar o seu registo durante o processo de 

observação e notação. O trabalho identificou um aumento significativo no número de 

rucks, número de passes efetuados pelo jogador médio de formação, o número total de 

passes num jogo, número de fases de jogo e uma diminuição no número de ALNH, 

chutos para fora, chutos no total do jogo e mauls. Verificou-se um aumento significativo 

no tempo de bola em jogo. Assim concluiu-se que a introdução do estatuto de jogador 

profissional no Rugby Union provocou um efeito significativo sobre as variáveis de 

ação jogo e, como consequência do padrão de jogo, de uma Era para a outra. 

De referir que a IRB, em 2006, fez referência ao aumento da obtenção de pontos por 

parte das equipas através de pontapés de penalidade. 

Nakagawa (2006) determinou que com todas as mudanças nas leis e profissionalismo 

que ocorreram entre 1994 e 2005, destacaram a importância da eficácia dos pontapés de 

início de jogo. Vinte jogos internacionais em 2004/2005 foram analisados e comparados 

com os dados de um outro estudo sobre jogos do mesmo nível mas em 1994/1995. O 

estudo indicou que embora haja um pouco mais pontapés de início efetuados em 2004 

/2005 (a ocorrência média era de 11.4 vezes por jogo), não existem diferenças 

significativas. Foi definido que o PIR curto é definido quando a bola é colocada entre a 

linha de 10m e a de 22m, enquanto o PIR longo quando a bola ultrapassa a linha de 

22m. Nos jogos em 1994/1995 a predominância foi a execução de pontapés curtos, no 

entanto em a utilização de pontapés curtos e longos foi idêntica em 2004/2005. A 
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possibilidade estatística de captação da bola por parte de pontapés curtos era baixa em 

ambas as épocas estudadas.    

Prim et al. (2006), num trabalho cujo objetivo foi comparar vários parâmetros de 

desempenho entre as quatro equipas regionais sul – africanas dos Super 12 (Bulls, 3ª 

posição; Stormers, 9ª posição; Cats, 11ª posição; e Sharks, 12ª posição) e os eventuais 

vencedores, os Crusaders de NZ. Todas as análises foram realizadas após o torneio 

usando um programa de software de análise digital (Sportscode Elite versão 5.4.24, 

Sportstec, AUS). As variáveis estudadas foram a posse de bola, ensaios marcados e 

vários indicadores de desempenho associados à manutenção da bola, para tal, os autores 

recorreram a um painel de treinadores de elite e analistas. Não houve diferenças 

estatisticamente significativas entre as equipas relacionado ao tempo total da posse de 

bola por jogo (Crusaders 1057 ± 216s, Bulls 1048 ± 158s, Cats 852 ± 73s, Sharks 1078 

± 84s e Stormers 984 ± 186s) ou tempo de cada movimento que envolvam posse de bola 

(Crusaders 15.2 ± 3.0s, Bulls 15.5 ± 1.9s, Cats 13.0 ± 1.0s, Sharks 16,9 ± 2.3s e 

Stormers 15.0 ± 3.8s). Não houve diferenças significativas entre o número de ensaios 

marcados (Crusaders 6 ± 4, Bulls 4 ± 3, Cats 3 ± 1, Sharks de 3 ± 2 e Stormers 2 ± 1), o 

número de offloads (Crusaders 19 ± 12, Bulls 12 ± 4, Cats 13 ± 5, Sharks 15 ± 4 e 

Stormers 17 ± 5), TO ganhos (Crusaders 3 ± 3, Bulls 4 ± 2, Cats 5 ± 1, Sharks 2 ± 1 e 

Stormers 5 ± 1) ou concedidos (Crusaders 4 ± 1, Bulls 3 ± 2, Cats 4 ± 2, Sharks 5 ± 1 e 

Stormers 6 ± 2). Não houve diferenças estatisticamente significativas no número de 

jogadores que apoiam na zona da placagem.  

Van Rooyen & Noakes (2006a) realizaram um estudo comparativo da ING, AUS, NZ e 

a performance da AS no Campeonato do Mundo 2003. Como metodologia de análise e 

de registo dos dados dos jogos utilizaram um sistema de análise digital (Sports Code 

versão 3.2, da Sportestec; AUS). Cada equipa tem por média 43 sequências ofensivas 

por jogo dos quais 20% foram marcados pontos, 56% movimentos de jogo contínuo à 

mão e 24% chutaram a bola. A AS pontuou menos (apenas 16%) e jogou mais vezes ao 

pé (29%). Assim os resultados obtidos permitiram identificar os seguintes 

deslocamentos por equipa: 236 para a equipa inglesa, 311 para a NZ, 291 para a AUS e 

214 para a equipa da AS. A média de deslocamentos por jogo foi de 43.8 para a equipa 

inglesa, 41.6 para a australiana, 44.4 para a equipa da NZ e 42.8 para a equipa da AS. 

Os autores sugerem que o tempo que uma equipa consegue manter posse de bola 

durante o ataque foi considerado um indicador de desempenho, pelo facto dos 
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movimentos que precederam a marcação de pontos por parte de uma equipa foi superior 

ao de outros que terminaram no turnover ou falta. Observou-se neste estudo também 

que a ING e a AUS marcaram ensaios predominantemente na zona dos postes, a AS nas 

zonas laterais e a NZ marcou com igual frequência em todas as zonas do campo. A NZ 

foi a equipa que perdeu a posse de bola o mais longe da sua área defensiva. Os 

movimentos têm início com maior frequência na zona defensiva do meio campo das 

equipas. A AS é a equipa que perde mais vezes a posse de bola em jogo. A equipa da 

AS conseguiu obter menos pontos e mais movimentos com a utilização do pontapé. 

Todas as equipas obtiveram um maior tempo de posse de bola durante os deslocamentos 

para a obtenção de pontos.  

Num outro estudo, Van Rooyen & Noakes (2006b) através de uma avaliação por vídeo 

do desempenho da ING, AUS, NZ e AS durante o Campeonato do Mundo de Rugby 

2003, pretenderam estudar, se a duração das sequências de movimento poderiam prever 

o sucesso no desempenho. Os dados mostram que mais de 50% de todos os movimentos 

durou menos de 20 segundos. A AS foi a equipa que demonstrou ter menos tempo a 

bola nas suas frequências ofensivas. Em cada 30% dos movimentos criados, as equipas 

marcaram pontos. Observou-se que os pontos foram mais frequentemente marcados 

quando os movimentos duraram entre 60 e 80 segundos (44%). Dos movimentos que 

duraram mais de 80 segundos, a ING, AUS e NZ marcaram cerca de 57% das vezes. A 

AS tinha apenas um movimento de mais de 80 segundos e não marcou a partir dele. 

Assim, o presente estudo sugere que a capacidade das equipas de construir movimentos 

que duram mais do que 80 segundos foi uma influência fundamental sobre o resultado 

final das equipas no Campeonato do Mundo 2003.  

Quarrie & Hopkins (2007) examinaram as mudanças dos indicadores de desempenho 

durante a Bledisloe Cup de 1972 até 2004. Eles encontraram resultados semelhantes aos 

dos Eaves & Hughes (2003) e Eaves et al. (2005) com um aumento do número de 

passes e rucks. Quarrie & Hopkins (2007) também encontraram um aumento de 

placagens, ensaios e tempo de bola em jogo, e uma diminuição do número de ALNH, 

FO, mauls e pontapés. Com o profissionalismo os jogadores tornaram-se mais pesados e 

os das linhas atrasadas mais altos. Os autores concluíram que houve uma enorme 

evolução no jogo de Rugby.   
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Sasaki et al. (2007) neste estudo analisaram o campeonato nacional japonês entre 2003 e 

2005. Os conteúdos em análise foram o perfil de pontuação, a condição de cansaço ao 

longo de toda a época e a estrutura do ensaio. Como fonte de ensaio, o TO foi 

fundamental. Este desempenho da defesa que está ligada a uma fase de ataque rápida 

seria considerada uma estratégica e tática comum para o Rugby no Japão, visto a 

desvantagem física ser constante.  

O objetivo do estudo de Lim et al. (2009) foi o de criar e implementar uma matriz que 

possibilite ordenar o impacto que o jogador tem num ranking, de maneira a quantificar 

objetivamente o impacto de jogadores no desempenho da equipa e no resultado de jogo 

no Rugby. Foi desenvolvido um quadro de ações do jogo para jogadores 

(individualmente) e atribuídas ponderações positivas e negativas, facilitando a reflexão 

da importância de cada ação para o desempenho de uma equipa vencedora. Foram 

utilizados dados de jogos das épocas do Super 14, nos anos 2006, 2007 e 2008, da 

equipa dos Crusaders, Force e Lions. Os autores concluíram que a matriz elaborada é 

um método objetivo e de confiança para a avaliação quer para o desempenho individual 

da equipa, como para a performance apresentada pela equipa; a comparação apenas 

deve ser feita por jogadores que ocupem a mesma posição e através destes dados 

(individuais e coletivos) consegue-se desenvolver melhor os processos de treino. 

Ortega et al. (2009) verificou que as equipas vencedoras apresentaram valores médios 

superiores na marcação de pontos, conversões de penalidade, pontapés de ressalto 

eficazes, mauls ganhos, quebras da linha defensiva, chutos, placagens e TO ganhos. Por 

seu lado, as equipas que perdem apresentam um sucesso menor nas FO e ALNH.  

Wheeler & Sayers (2009) exploraram no seu trabalho a intensidade do contacto e 

estratégias de afastamento na zona da placagem, por considerarem que as habilidades no 

contacto são tributos fundamentais no desempenho no Rugby Union. As variáveis 

qualitativas e quantitativas que avaliaram os padrões da equipa e das habilidades 

individuais foram codificadas e analisadas em sete jogos do Super 14. Foi demonstrado 

que 92% das falhas de placagem se deveram a mau posicionamento defensivo, além da 

aplicação de técnicas de afastamento com intensidade na zona de contacto contribuíram 

86% dessa má defesa.  

Van Den Berg & Malan (2010) analisaram cento e oitenta e cinco jogos do Torneio 

Super 14 em 2006. Foram gravados e analisados, no intuito de determinar a frequência e 
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a duração de diversas variáveis, procurar as variáveis que levaram ao sucesso 

(comparando as sete equipas melhor classificadas em relação às sete piores). Os 

resultados demonstraram quais as variáveis que influenciaram mais o sucesso: metros 

ganhos (46%), chutos (28%), quebra de linha defensiva (8%), rucks ganhos (3%) e 

percentagem de placagens efetuadas (6%). 

Van Rooyen et al. (2010) avaliaram a importância do ruck no sucesso do desempenho 

no Campeonato do Mundo de Rugby 2007, comparando-os com dados registados no 

Torneio das Seis Nações e Três Nações do mesmo ano. Foram observados 117 rucks 

por jogo (65 a 172). Na fase final ocorreu um maior número de rucks por jogo (121; 71 

a 164) do que na fase de grupos (116; 65 a 172). Os autores investigaram também o 

local do campo onde aconteceram os rucks: 66% nas zonas do meio campo, 28% no 

ataque e 7%, na zona de defesa. Comparando os resultados, o Torneio das Seis Nações e 

das Três Nações revelou que havia 20% menos rucks, do que durante os jogos do 

Campeonato do Mundo. A maioria das equipas (58%) que venceram os jogos durante a 

fase de grupos realizou um maior número de rucks. Isso também foi observado durante 

as Seis e Três Nações. Na fase final, a que é a eliminar, a equipa com o menor número 

de rucks ganhou 100% dos jogos.  

Wheeler et al. (2010) identificaram que a agilidade dos jogadores foi fundamental nas 

manobras evasivas de mudança de direção no Rugby. Os resultados encontrados nos 

sete jogos do Super 14 estudados demonstraram que a capacidade de quebrar a zona da 

placagem por parte do atacante é um fator determinante na capacidade de marcar ensaio 

e consequentemente no sucesso da equipa. Também a alteração da linha de corrida no 

momento em que se pretende passar a linha defensiva está associado ao sucesso, se a 

mudança de direção for num ângulo de 20° a 60°. 

Os dados da IRB (2011) referentes ao Campeonato do Mundo na NZ em 2011 

mostraram que os resultados dos jogos foram cada vez mais competitivos. Numa breve 

comparação com o Campeonato do Mundo de 1995, constatou-se um aumento de 33% 

do tempo de bola em jogo, um aumento de 50% no número de passes (179 para 263) 

efetuados por jogo, aumentou também o número de rucks e mauls (69 para 162), 

enquanto, que o número de pontapés por jogo diminuiu (75 para 41), tal como as FO 

(27 para 17) e os ALNH (37 para 24). Verificou-se que 73% dos ensaios marcados 

foram pelas linhas atrasadas e 27% pelos avançados no Mundial 2011. Houve mais 
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ensaios marcados na segunda parte (56%) que na primeira (44%) e mais penalidades na 

primeira parte (64%) do que na segunda (36%). Por fim, analisou-se também que nem 

sempre nesse Mundial a equipa que mais tempo manteve a posse de bola, foi a que 

venceu o jogo.  

Lim et al. (2011) estudaram se os períodos de superioridade no ataque determinam a 

marcação de ensaio. Verificaram que 67% dos ensaios marcados resultaram da 

manutenção da bola 3 vezes consecutivas ou menos de superioridade no ataque.   

Villarejo et al. (2011) mostraram um estudo com o intuito de descrever as diferenças 

entre as equipas vencedoras e derrotadas através de dados estatísticos recolhidos 

referentes ao Campeonato do Mundo 2007 que ocorreu em França. As variáveis 

estudadas foram agrupadas em 6 categorias diferentes (obtenção da bola, utilização da 

bola, defesa, ocupação do espaço, pontos marcados e faltas cometidas) e chegaram à 

conclusão que vencedoras perdem menos ALNH, passam pela linha defensiva mais 

vezes, passam mais tempo no meio campo adversário e marcam mais ensaios, 

transformações e penalidades, do que as equipas derrotadas. 

Van Rooyen (2012) procuraram na sua investigação a influencia nas placagens 

efetuadas por posições distintas dos jogadores no resultado do jogo e se existem 

diferentes desempenhos na placagem entre os Torneios das Seis Nações, Três Nações e 

Campeonato do Mundo. Os resultados indicaram que os avançados fizeram mais 

placagens que as linhas atrasadas (66% e 34% respetivamente). Também se observou 

que o número de placagens falhadas não difere entre os dois grupos de jogadores e que 

os avançados das equipas vencedoras falharam mais placagens que os das equipas 

derrotadas. No Torneio das Seis Nações ocorreram mais placagens por jogo (165 ± 28) 

do que no Torneio das Três Nações e Campeonato do Mundo (141 ± 24 e 156 ± 47). 

Bremner et al. (2013) tentaram no seu trabalho validar indicadores de desempenho no 

Rugby. Foram analisados 19 indicadores de desempenho numa equipa, durante 65 jogos 

e foram agrupados em 6 categorias. A frequência de cada indicador, foi registada em 

intervalos de 10 minutos. Os autores encontraram oito indicadores significativos: o ruck 

rápido apresenta um efeito bastante positivo no resultado do jogo; os primeiros 20 

minutos de jogo e entre os 60 e 70 minutos apresentam-se como momentos cruciais no 

jogo; a permanência do jogo dentro dos 22 metros do adversário durante os primeiros 

20 minutos tem um papel positivo no jogo. Como indicadores de desempenho que 
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interferem mais num resultado negativo são: o ganho da linha da vantagem, rucks 

lentos, TO de erro de jogo à mão, TO no contacto e ruck perdido.   

Bishop & Barnes (2013) pretenderam no seu estudo investigar os indicadores de 

desempenho que descriminam as equipas vencedoras e derrotadas na fase de 

eliminatórias no Campeonato do Mundo de Rugby em 2011. Nos 8 jogos analisados, 

apenas dois fatores apresentaram diferenças significativas no desempenho das equipas 

vencedores referente ao número de penalidades entre os 50m e os 22m adversário e as 

equipas que ganham chutam mais a bola. Outro fator que parece bastante relevante foi 

que as equipas vencedoras, adotam uma estratégia baseada na conquista e manutenção 

territorial, do que na posse de bola. A redução de penalidades no seu meio campo, 

também se apresentou como um indicador que influencia o sucesso da equipa, pelo 

facto de minimizar a possibilidade de marcação de pontos por parte do adversário.  

Pulling & Stenning (2015) analisaram no seu estudo a utilização do offload entre as 

equipas internacionais do Hemisfério Norte (ING, França, IRL, Itália Escócia e GL) e 

Sul (Argentina, AUS, NZ e AS). Foram analisados em 26 jogos internacionais, 491 

offloads. A investigação ocorreu sobre os jogos internacionais de Outono em 2012 e 

2013, Seis Nações e Quatro Nações em 2013. Os resultados mostraram que as equipas 

do Hemisfério Sul realizaram mais o offload que as do Hemisfério Norte e que 

marcaram mais ensaios através da utilização do offload. 

 

2.4 Metodologia Observacional 

 

Ao longo dos últimos anos, tem aumentado, consideravelmente, o número de estudos no 

âmbito dos JDC que recorrem à observação de comportamentos dos jogadores e das 

equipas para analisarem e estudarem o jogo, tendo em vista o desenvolvimento do 

processo de preparação desportiva (Garganta, 1997; Garganta, 1998; Castellano Paulis 

& Hernández Mendo, 2000; Hughes & Bartlett, 2002; McGarry et al., 2002; Araújo et 

al., 2006; Prudente, 2006; Lopes, 2007; Sarmento, 2012).  

Muitos desses estudos baseiam-se na AJ com recurso à utilização da metodologia ou 

sistemas observacionais, o que permite um aumento de conhecimentos do 

comportamento humano e sobre o jogo, desde as exigências fisiológicas e psicológicas 
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até às exigências técnicas e táticas (Hughes & Bartlett, 2002), justificando-se, visto que 

se tratam de investigações realizadas sobre um conteúdo em que predominam as 

condutas percetíveis que são um elemento essencial nesta metodologia (Anguera, 1999). 

Esta metodologia pode centrar-se tanto nos acontecimentos do jogo como nas dinâmicas 

de interação destes, contemplando uma perspetiva que pode ser individual ou de grupo 

(Anguera, 1992). 

Para Anguera (1998), o processo metodológico da observação constitui “...um 

procedimento que se destina a articular uma perceção deliberada da realidade manifesta 

com a sua adequada interpretação, captando o seu significado, de forma que mediante 

um registo objetivo, sistemático e específico da conduta gerada de forma espontânea 

num determinado contexto, e uma vez que se tenha submetido a uma adequada 

codificação e análise, nos proporciona resultados válidos dentro de um marco específico 

de conhecimento.”  

Devido à grande complexidade de ações nos JDC, torna-se difícil a objetivação da sua 

observação e análise, como tal, é fundamental definir formas que orientem a observação 

(Lopes, 2007). 

Segundo Anguera (2003), alguns autores utilizam esta metodologia, que requer o 

cumprimento das seguintes condições: 

 A espontaneidade do comportamento observado, decorrente da não imposição de 

condutas por parte do investigador; 

 A presença de ações realizadas em contexto natural (por exemplo, no campo de 

Rugby), resultantes de situações (em treino ou competição) para análise de 

condutas encadeadas e presentes na natureza do jogo.  

 O estudo deverá ser preferencialmente ideográfico, onde se estuda 

fundamentalmente unidades (seja o indivíduo que atua como uma unidade; 

díades, com atuação de dois elementos; tríades, interação habitual de jogo entre 

um grupo de indivíduos; e equipas, que também como uma unidade); 

 A elaboração de instrumentos ad hoc (só um instrumento específico para cada 

caso permite dar resposta a situações de observação distintas e quando a 

diversidade de condutas a estudar é elevada); 
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 Que se garanta a necessária continuidade temporal (a necessidade de 

continuidade temporal resulta da variabilidade permanente que se produz no 

comportamento desportivo); e 

 Que o comportamento seja percetível, ou seja, as condutas devem ser passíveis 

de ser observadas.  

 

Sendo uma metodologia científica, a metodologia observacional como tal, também 

exige que o processo se realize com base nas fases próprias de um método científico, 

caracterizando-se por um escasso ou nulo controlo interno, no comportamento que se 

pretende observar, um controlo mínimo das variáveis, num ambiente o mais natural 

possível e uma participação passiva do investigador (Hernández & Ramos, 1996). 

Tratando-se o Rugby de um JDC, apesar da sua imprevisibilidade, as ações de jogo são 

categorizáveis, ou seja, podem ser organizadas em categorias ou tipos de ocorrências, 

constituindo unidades de ação. O sistema de categorias é o resultado de uma construção 

realizada pelo investigador, com base em pressupostos teóricos que permite a 

elaboração de um instrumento específico que, após a sua validação, deverá possibilitar a 

observação e registo, sistemático e específico dos comportamentos gerados no decorrer 

do jogo (Garganta, 1997; Garganta, 2000). Segundo os mesmos autores, os formatos de 

campo estabelecem-se a partir de critérios dependentes dos objetivos do estudo, 

implicando realizar uma lista de condutas (não fechada) de cada critério, a atribuição de 

códigos a cada conduta registada e a elaboração de uma lista de configurações, que 

consiste no encadeamento de códigos correspondentes a condutas simultâneas ou 

concorrentes. 

De acordo com Anguera et al. (2007), o processo a seguir na metodologia observacional 

é constituído por quatro fases: 

1. Delimitação correta das situações, isto é, dos comportamentos ou condutas a 

observar, do período de tempo necessário para o estudo, dos indivíduos a 

analisar e do contexto situacional, sendo nesta primeira fase fundamental 

cumprir o requisito da homogeneidade inter e intra sessões de observação; 

2. Recolha e otimização dos dados, sendo necessário codificar as condutas 

relevantes ao estudo, construindo e melhorando o instrumento ad hoc;  
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3. Análise dos dados, em metodologia observacional depende do desenho do 

estudo elaborado. 

4. Interpretação dos resultados, na qual da sua análise se obtém o resultado do 

processo, isto é, a resposta ao objeto do estudo. 

 

O desenho do estudo constitui o princípio da organização de todo o processo de 

investigação. Assim a metodologia observacional requer uma série de decisões acerca 

de como recolher, organizar e analisar os dados, tendo em conta os objetivos estipulados 

para o estudo (Anguera, 2003, Anguera, et al., 2007).  

Os desenhos observacionais caracterizam-se por uma elevada combinação da 

flexibilidade com o rigor, podendo estabelecer-se critérios muito diversos para 

estabelecer um mapa dos possíveis desenhos (Anguera et al., 2007). Em seguida 

analisaremos a figura 5, que esquematiza bem os modelos adotados nas últimas 

décadas, cruzando a dicotomia ideográfica com a nomotético e a dicotomia pontual com 

a de seguimento.  

 

 

Figura 5. Desenhos observacionais (adaptado de Anguera, 1992). 

 

Na representação gráfica o diâmetro vertical refere-se às unidades a avaliar, o horizontal 

à temporalidade da avaliação, referindo-se os círculos concêntricos à dimensionalidade 

(Anguera, 1992, 2003; Blanco-Villaseñor, Losada & Anguera, 2003; Anguera et al., 

2007).  
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O critério tempo permite diferenciar um registo pontual de um outro, de seguimento. O 

registo pontual normalmente possibilita a observação e análise num determinado 

momento apenas (por exemplo um jogo de Rugby), enquanto o registo de seguimento, 

compromete que se realizem várias observações ao longo do tempo (por exemplo um 

Torneio ou Campeonato de Rugby). 

O critério sujeito ou unidade relaciona-se com o número de sujeitos a observar. 

Encontramos em polos opostos diferentes denominações que podem considerar estudos 

ideográficos (um jogador, uma equipa como de uma unidade se trate, ou então um tipo 

de ação observada, como por exemplo a ação ofensiva) e estudos nomotéticos (conjunto 

de unidades, conjunto de jogadores, conjunto de equipas, ou de diversos elementos de 

ordem técnica, como por exemplo o passe, o ruck e a placagem). 

O último critério a ser analisado, refere-se à dimensionalidade do estudo, ou seja, se as 

ações observadas disserem respeito apenas a um só elemento, estamos diante de um 

estudo unidimensional, representado pelo menor círculo no centro da figura, se o estudo 

implicar a observação de vários elementos, consideramos que se trata de uma avaliação 

multidimensional, o que corresponde ao maior círculo do esquema. 

Podemos também identificar o tipo de desenho de estudo, através da conjugação destes 

critérios, ou seja, pela representação de quadrantes no sistema ortogonal. 

O quadrante I, denominado por desenho diacrónico, corresponde aos estudos 

ideográfico – seguimento – unidimensional ou ideográfico – seguimento – 

multidimensional. Neste quadrante englobam-se vários estudos relacionados aos JDC, 

por estudarem um jogador, um grupo ou uma equipa. 

O quadrante II não consegue ter validade científica, pois o desenho de um estudo que 

observa apenas uma unidade num período de tempo pontual, não possibilita retirar 

conclusões consistentes. 

O quadrante III designado como desenho sincrónico, engloba estudos nomotético – 

pontual – unidimensional e nomotético – pontual – multidimensional, são o tipo de 

estudos que se pretende observar num jogo por exemplo em que se quer estudar o 

comportamento de vários jogadores. 
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Por fim o quadrante IV, também denominado por desenhos sincrónicos – diacrónicos ou 

Lag e Log, podem ser desenhos nomotéticos – seguimento – unidimensional ou 

nomotético – seguimento – multidimensional. Este é o mais complexo, possibilitando 

envolver um vasto número de estudos. 

Desta maneira, recorrendo à metodologia observacional, pode observar-se, de forma 

sistemática, os comportamentos dos jogadores e das equipas em competição. 

De acordo com os objetivos perseguidos, e cujo conhecimento resulta da necessidade de 

descrever, compreender e analisar os fenómenos que ocorrem, procuram-se padrões de 

conduta; prospetivos e retrospetivos, de sucesso ou de insucesso, bem como estudar a 

complexa rede de inter-relações que se estabelecem entre as diferentes categorias que 

constituem o sistema ad hoc definido pelo investigador (Anguera at al., 2001). 
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CAPITULO III – Metodologia do Estudo 
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3.1 Metodologia 

3.1.1 Desenho do estudo 

 

Este estudo apresentou uma fase inicial com base numa revisão de literatura. Depois, 

desenvolveu-se um trabalho com metodologia observacional. Perante a classificação de 

Anguera (2003) estes tipos de estudo são denominados de ideográfico (porque se 

debruçam sobre o comportamento de uma equipa durante uma sequência ofensiva), 

multidimensional (com vários níveis de resposta analisados, utilizando um sistema 

misto de formato de campo com sistemas de categorias) e de seguimento pois a 

observação diz respeito a sequências registadas em várias sessões e referentes a jogos 

realizados ao longo de uma competição. 

Na caracterização dos movimentos táticos do jogo, recorreu-se a uma estatística 

descritiva, frequências e percentagens de ocorrências.  

Para o tratamento estatístico do presente estudo, recorremos ao programa estatístico 

“Statistical Package for Social Sciences- SPSS”, versão 18.0 para Windows e Excel 

2010, a fim de elaborar a base de dados e as respetivas tabelas de resultados com as 

informações recolhidas. Para o primeiro objetivo do estudo, recorremos inicialmente à 

estatística descritiva, de forma a descrever e caracterizar a amostra e os dados do estudo. 

Para verificarmos se dentro de cada equipa havia diferenças tendo em consideração o 

local no terreno onde decorria o início da ação utilizou-se o teste Chi-Squared conforme 

outros autores (Van Rooyen & Noakes, 2006b).  

Para o estudo do segundo e terceiro objetivos propostos, recorreu-se uma vez mais ao 

teste Chi-Squared, de forma a distinguir as semelhanças e diferenças entre as equipas, 

segundo as categorias patentes nesta análise. 

3.1.2 Instrumento de observação 

 

A dinâmica constante existente num jogo de Rugby e o largo número de situações que 

podem ser sistematicamente observadas, leva à necessidade de preparar um instrumento 

ad hoc de acordo com a realidade específica que se pretende estudar (Villarejo et al., 

2011). 
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A construção e validação de um sistema de observação neste estudo permitiu 

registarmos de forma fidedigna os comportamentos dos jogadores e equipas da elite 

mundial do Rugby, durante as sequências ofensivas, a partir da observação sistemática 

dos jogos que constituem a nossa amostra observacional. 

Com base no conhecimento do jogo de Rugby percorreram-se diferentes etapas na 

construção e posterior validação, do instrumento de observação utilizado neste estudo. 

Primeiro definiu-se os objetivos do estudo e de acordo com estes, os critérios 

vertebradores. Depois de se recolherem dados através de observação de jogos e de uma 

revisão bibliográfica, realizou-se uma lista não fechada de comportamentos 

correspondentes a cada critério. 

Nesta fase ainda exploratória do estudo, foram efetuadas através de gravações de vídeo, 

observações em 6 jogos dos Torneios das Quatro (3 jogos) e Seis Nações (3 jogos) de 

anos anteriores, selecionados aleatoriamente.  

Partindo uma vez mais dos objetivos do nosso estudo, foram criadas as macro 

categorias ou critérios axiais para o trabalho. Estas categorias apresentam como 

objetivo, contextualizar a ação ofensiva no Rugby, numa lógica de sequência de jogo, 

como o início do processo ofensivo (desde a conquista da posse de bola), passando pelo 

desenvolvimento e interação com a resposta defensiva decorrente da sequência ofensiva 

(número de fases de jogo) e a finalização do referido processo.  

A criação das macro categorias foi feita do seguinte modo:  

1. Caracterização do jogo. 

2. Tipo de ação ofensiva no início da sequência. 

3. Definição das zonas de campo em 4 setores. 

4. Definição das zonas do campo em 14 áreas. 

5. Número de jogadores no ALNH. 

6. Unidade que salta para conquistar a bola no ALNH. 

7. Tipo de sucesso nas ações ofensiva específica do ALNH e FO. 

8. Tipo de utilização de bola no início da ação ofensiva a partir do ALNH. 

9. Tipo de utilização de bola no início da ação ofensiva a partir de FO. 

10. Tipo de utilização de bola no início da ação ofensiva do PP. 

11. Tipo de utilização de bola no início da ação ofensiva do PL. 
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12. Método de utilização de bola na fase de ataque. 

13. Pontos conseguidos no final da sequência ofensiva. 

14. Terreno conquistado no final da sequência ofensiva. 

15. Manutenção da posse de bola no final da sequência ofensiva. 

A eleição das macro categorias justificam-se pelo facto, de descreverem e assim 

possibilitarem uma análise da sequência ofensiva no Rugby, bastante interessante.  

As equipas que se pretenderam estudar e o jogo analisado foram descritos na macro - 

categoria caracterização do jogo, tal como a definição do período em que se inicia a 

ação ofensiva, possibilitando-nos perceber melhor as alturas do jogo em que as equipas 

criam mais situações de ataque. O tipo de ação que caracterizou o início do ataque 

permitiu quantificar o meio pelo qual as equipas privilegiaram ou foram obrigadas a 

começar as suas ações ofensivas. Depois a identificação da zona em que ocorreu o 

início do ataque, contextualizou-nos espacialmente ao local do terreno de jogo onde 

decorreu a ação. O número de jogadores, a unidade que salta e o tipo de utilização da 

bola no ALNH, levaram-nos a entender melhor como a equipa usou a bola neste 

momento do jogo ofensivo. O sucesso alcançado quer no ALNH, quer na FO, informou-

nos da percentagem de êxito das ocorrências. O tipo de utilização de bola nas ações que 

têm início numa FO, num PP ou PL, mostrou-nos como as equipas iniciaram os seus 

ataques a partir desses momentos em concreto. Por fim, o que considerámos como 

pertinente saber no final de uma sequência ofensiva, foi a possibilidade de ter pontuado, 

ganho terreno e/ou manter a posse de bola, transforma-se na informação final pertinente 

e complementar à sequência do comportamento ofensivo. 

3.1.2.1 Validação do sistema de observação  

 

Nenhuma observação pode ser considerada perfeita, uma vez que existem elementos 

como a perceção, a interpretação e o conhecimento prévio que interagem e influenciam 

a observação (Anguera, 1992). Deste modo, o processo inerente à observação implica 

operações próprias de cada observador, baseadas num quadro de referências próprio 

(Oliveir et al., 2001). 

Cada ser humano realiza uma observação individualizada de um mesmo 

comportamento. Este facto deve-se, como pudemos verificar na revisão bibliográfica 

deste trabalho, à perceção, interpretação e conhecimento prévio daquilo que se pretende 
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registar (Anguera, 1992). No entanto, a pesquisa científica tem de possibilitar a 

replicabilidade do estudo, tornando-se necessário garantir que o mesmo instrumento de 

observação permita registar aquilo que realmente se pretende observar. A validação do 

sistema de observação é pois um dos passos metodológicos a realizar, de modo a 

respeitar a validade de conteúdo e a validade de constructo. 

Neste contexto, decidiu-se recorrer através de um questionário, ao acordo de um grupo 

de peritos em Rugby que reunissem estas duas condições:  

a) Experiência como treinador de uma equipa de Rugby, mínimo 5 anos; 

b) Ter realizado o curso de nível III  

Para tal facto, estruturámos um questionário constituído por:  

a) Fase I - apresentava uma breve introdução com a explicação do fim a que se 

destinava, quais os objetivos pretendidos e o agradecimento pela colaboração. 

Numa sub - fase, também se realizaram algumas perguntas relativas aos dados 

pessoais dos inquiridos, permitindo, desta forma, caraterizar os especialistas 

inquiridos acerca de aspetos como a idade, vivências na modalidade, experiência 

profissional, nível de formação académica;  

b) Fase II - Uma segunda parte constituída pela lista de critérios e comportamentos 

anteriormente criados. Nesta fase, também foi pedido aos especialistas que se 

pronunciassem sobre a adequação das variáveis em estudo, bem como sobre a 

validade de conteúdo para a descrição de cada um dos comportamentos 

apresentados. Sempre que não concordassem com as variáveis ou com o 

conteúdo da descrição do comportamento, os peritos poderiam sugerir novas 

definições a serem incluídos no estudo.  

Foram escolhidos quatro treinadores especialistas, no sentido de lhes ser pedida 

colaboração, e prestados todos os esclarecimentos sobre os objetivos do trabalho, assim 

como os procedimentos a realizar. Após o consentimento, o documento foi enviado para 

os peritos que o analisaram e preencheram de acordo com as orientações. Depois do 

preenchimento, o autor reuniu individualmente com cada um dos inquiridos, por forma 

a analisar as suas sugestões e opiniões.  

Esses treinadores possuíam uma experiência média de anos de treino de 21±2 anos 

como treinadores principais/adjuntos em diversos níveis competitivos, a nível nacional.  
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No sentido de finalizar o processo de elaboração do sistema de observação e após uma 

análise cuidada das sugestões dos inquiridos, foram incluídos os indicadores propostos 

por estes. Será de salientar que não resultaram alterações profundas em relação à 

proposta que inicialmente submetemos, sendo de destacar apenas, a introdução da 

categoria “Número de Fases de Jogo”. 

3.1.2.2 – Macro categorias e variáveis do instrumento de observação  

 
É apresentada, de imediato, a versão final do instrumento utilizado neste estudo que se 

carateriza por ser um sistema misto de formato de campo com sistemas de categorias. 

Macro Categoria 1 

Caracterização do jogo 

Quadro 3. Representação do código do Torneio. 

Categoria Código Descrição 

Torneio das Quatro Nações T4N Torneio das Quatro Nações disputado em 2013. 

Torneio das Seis Nações T6N Torneio das Seis Nações disputado em 2014. 

 

Quadro 4. Representação do código das equipas analisadas 

Categoria Código Descrição 

Nova Zelândia NZ Equipa que ficou em 1º lugar no Torneio das Quatro Nações 2013. 

África do Sul AS Equipa que ficou em 2º lugar no Torneio das Quatro Nações 2013. 
Austrália AUS Equipa que ficou em 3º lugar no Torneio das Quatro Nações 2013. 
Irlanda IRL Equipa que ficou em 1º lugar no Torneio das Seis Nações 2014. 
Inglaterra ING Equipa que ficou em 2º lugar no Torneio das Seis Nações 2014. 
País de Gales GL Equipa que ficou em 3º lugar no Torneio das Seis Nações 2014. 

 

Quadro 5. Representação do código dos períodos de tempo. 

Categoria Código Descrição 

1º Período 1P Tempo de jogo que decorre desde o minuto 00’.00’’ aos 19’.59’’. 

2º Período 2P Tempo de jogo que decorre desde o minuto 20’.00’’ aos 39’.59’’. 
3º Período 3P Tempo de jogo que decorre desde o minuto 40’.00’’ aos 59’.59’’. 
4º Período 4P Tempo de jogo que decorre desde o minuto 60’.00’’ aos 80’.00’’. 
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Macro Categoria 2 

Caracterização do tipo de ação ofensiva no início da sequência 

Quadro 6. Representação do código das variáveis de estudo. 

Categoria Código Descrição 

Alinhamento ALNH Início da sequência ofensiva após ganhar a bola no 
ALNH. 

Formação Ordenada FO Início da sequência ofensiva após ganhar a bola na 

FO. 
Pontapé Penalidade PP Início da sequência ofensiva após ganhar a bola no 

PP. 
Pontapé Livre PL Início da sequência ofensiva após ganhar a bola no 

PL. 
Pontapé Inicio/Reinicio PIR Zona para a qual foi executado o pontapé de início e 

reinício de jogo. 
Pontapé 22 metros P22 Zona para a qual foi executado o pontapé 22 metros. 

Turnover Alinhamento TOALNH Início da sequência ofensiva após ganhar a bola no 

turnover do alinhamento. 
Turnover Formação Ordenada TOFO Início da sequência ofensiva após ganhar a bola no 

turnover da formação ordenada. 
Turnover Ruck TOR Início da sequência ofensiva após ganhar a bola no 

turnover do ruck. 
Turnover Maul TOM Início da sequência ofensiva após ganhar a bola no 

turnover do maul. 
Interseção INTRS Início da sequência ofensiva após ganhar a bola na 

interseção de uma bola. 
Erro de Jogo à Mão Adversário EJMAD Início da sequência ofensiva após ganhar a bola de 

um erro de jogo à mão do adversário. 
Receção Pontapé em Jogo RP Início da sequência ofensiva após ganhar a bola na 

receção de um pontapé durante o jogo. 
Receção Pontapé Inicio/Reinicio RPI Início da sequência ofensiva após ganhar a bola na 

receção de um pontapé de início ou reinicio. 
Receção Pontapé Reinicio dos 22 metros RP22 Início da sequência ofensiva após ganhar a bola na 

receção de um pontapé de 22 metros. 
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Macro Categoria 3 

Caracterização das áreas do campo 

Definição do Conceito: Com vista a registar os comportamentos dos jogadores, de acordo com os 

objetivos do estudo, foram definidas catorze zonas no campo de Rugby (Z1,Z2,Z3,Z4,Z2, 

Z3,Z4,Z5,Z6,Z7,Z8,Z9,Z10,Z11,Z12,Z14,Z15), como observamos a figura 6. Essas zonas foram 

divididas por 4 setores (setor verde- 1, laranja- 2, amarelo- 3 e verde- 4) e por outras duas linhas que 

dividem o campo em 3 canais (figura 7). 

 

Quadro 7. Representação do código dos setores do campo. 

Categoria Código Descrição 

Setor 1 S1 Setor a encarnado no campo. Delimitada pela linha de ensaio própria e a linha 

de 22 metros. 

Setor 2 S2 Setor com a cor laranja. Delimitada pela linha de 22 metros própria e a linha de 

meio campo. 
Setor 3 S3 Setor com a cor amarela. Delimitada pela linha de meio campo e a linha de 22 

metros do adversário. 

Setor 4 S4 Setor com a cor verde. Delimitada pela linha de 22metros do adversário e a 

linha de ensaio do adversário. 

 

Por convenção, consideramos que um jogador ou grupo de jogadores atuaram em 

determinada setor se aí desenvolveram a sua ação com base em dois dos seguintes itens: 

o portador da bola toca com o pé ou parte do corpo na linha que delimita o setor; ou um 

jogador que esteja envolvido numa ação de grupo onde esteja a bola (ruck/maul e 

outras) tocar com qualquer parte do corpo na linha que delimita o setor.  

Na figura 6 verificamos a limitação dos setores. 

. 

Figura 6. Representação dos setores do campo. 
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Caracterização das 14 zonas do campo 

 

Quadro 8. Representação do código das zonas do campo. 

Categoria Código Descrição 

Zona 1 Z1 Zona delimitada pela linha de ensaio própria, a linha de 22 metros, linha lateral 

do lado direito e linha que divide o canal.  
Zona 2 Z2 Zona delimitada pela linha de ensaio própria, a linha de 22 metros e pelas duas 

linhas que dividem os canais. 

Zona 3 Z3 Zona delimitada pela linha de ensaio própria, a linha de 22 metros, linha lateral 

do lado esquerdo e linha que divide o canal. 

Zona 4 Z4 Zona delimitada pela linha de 22metros própria, linha do meio campo, linha 

lateral do lado direito e linha que divide o canal. 

Zona 5 Z5 Zona delimitada pela linha de 22metros própria, linha do meio campo e pelas 

duas linhas que dividem os canais. 

Zona 6 Z6 Zona delimitada pela linha de 22metros própria, linha do meio campo, linha 

lateral do lado esquerdo e linha que divide o canal. 

Zona 7 Z7 Zona delimitada pela linha do meio campo, linha de 22 metros do adversário, 

linha lateral do lado direito e linha que divide o canal. 
Zona 8 Z8 Zona delimitada pela linha do meio campo, linha de 22 metros do adversário e 

pelas duas linhas que dividem os canais. 

Zona 9 Z9 Zona delimitada pela linha do meio campo, linha de 22 metros do adversário, 

linha lateral do lado esquerdo e linha que divide o canal. 

Zona 10 Z10 Zona delimitada pela linha de 22 metros do adversário, linha de ensaio do 

adversário, linha do lado direito e linha que divide o canal. 

Zona11 Z11 Zona delimitada pela linha de 22 metros do adversário, linha de ensaio do 

adversário e pelas duas linhas que dividem os canais. 

Zona 12 Z12 Zona delimitada pela linha de 22 metros do adversário, linha de ensaio do 

adversário, linha do lado esquerdo e linha que divide o canal. 

Zona 14 Z14 Corresponde à área de validação própria – onde se pretende evitar que o 
adversário marque 

Zona 15 Z15 Corresponde à área de validação do adversário – onde se pretende marcar 

ensaios. 

 

Tal como para os setores, consideramos que um jogador ou grupo de jogadores atuaram 

em determinada zona se aí desenvolveram a sua ação com base em dois dos seguintes 

itens: o portador da bola toca com o pé ou parte do corpo na linha que delimita a zona; 

ou um jogador que esteja envolvido numa ação de grupo onde esteja a bola (ruck/maul, 

entre outros) tocar com qualquer parte do corpo na linha que delimita a zona.  
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Na figura 7 verificamos a limitação das zonas. 

 

Figura 7. Representação das zonas do campo. 

Macro Categoria 4 

Caracterização dos alinhamentos 

Definição do Conceito: Com vista a registar os comportamentos dos jogadores no ALNH, de acordo com 

os objetivos do estudo, foram definidas quatro sub - categorias zonas no campo de Rugby (número de 

jogadores no ALNH, unidade que salta a disputar a bola e a forma como usa da bola). 

 

Quadro 9. Representação do código do número de jogadores no ALNH. 

Sub - Categoria Código Descrição 

Um NJ1 Nos ALNH rápidos pode acontecer haver apenas um jogador a disputar a 

bola no ALNH. 

Dois NJ2 Dois jogadores são o número mínimo num ALNH propriamente dito. 

Três NJ3 ALNH formado por três jogadores. 

Quatro NJ4 ALNH formado por quatro jogadores. 

Cinco NJ5 ALNH formado por cinco jogadores. 

Seis NJ6 ALNH formado por seis jogadores. 

Sete NJ7 ALNH formado por sete jogadores. 
Mais de Sete NJ+7 ALNH formado por mais que sete jogadores, não sendo muito habitual, 

mas pode acontecer. 
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Sub - categoria unidade que salta no ALNH. Os jogadores que se dispõem para disputar o ALNH, estão 

restringidos a uma determinada área, consoante o local para onde a bola é lançada, pode-se definir que 

unidade irá saltar.  

 

Quadro 10. Representação do código das unidades de salto no ALNH. 

Sub – Categoria Código Descrição 

Unidade 1 US1 Se a bola for lançada para a frente do ALNH para ser disputada. 

Unidade 2 US2 Se a bola for lançada e disputada no centro do ALNH. 

Unidade 3 US3 Se a bola for lançada para a zona limite mais atrás do ALNH. 
Longo LG Se a bola for lançada além do local que está permitido os 

jogadores que pertencem ao ALNH se posicionarem. 

Sem unidade, joga rápido RAP Não chega a formar-se o ALNH, joga rápido. 

Não salta/faz falta NSFF Não chega a saltar, ou sofre ou faz falta no ALNH. 

 

 

Sub - categoria forma como usa a bola. O modo como a bola é usada após a garantia de sua posse pode 

variar. Digamos que pretendemos saber o que é que o jogador a receber a bola do colega que a lançou 

para a disputa da mesma no ALNH, faz após a garantia de sua posse. 

 

Quadro 11. Representação do código da forma de jogar o ALNH. 

Sub – Categoria Código Descrição 

Ganha e transmite no chão GCH O jogador que ganha a bola, transmite-a no chão a um colega. 

Ganha e transmite ainda no ar GCI O jogador que ganha a bola, transmite-a no ainda no ar a um 

colega. 

Recebe do ALNH rápido GRAP O jogador recebe a bola ainda sem o ALNH estar formado. 

Auto – passe GAP No ALNH rápido, pode-se um único jogador pode realizar o 

ALNH, desde seja considerado que é rápido. 

Fecha a bola em maul GM A equipa do jogador que ganha a bola no ALNH efetua um 

maul. 
Perde a bola ou faz/sofre falta PF A equipa perde a bola na sua disputa, faz ou sofre uma falta. 

 

Macro Categoria 5 

Caracterização das Formações Ordenadas 

Definição do Conceito: Com vista a registar os comportamentos dos jogadores na FO, de acordo com os 

objetivos do estudo, foram analisadas a forma como a bola é usada na FO. 

 

Quadro 12. Representação do código do modo de jogar a FO. 

Categoria Código Descrição 

Saída da 3ª linha S3L Após a bola ser garantida na FO, um jogador da 3ª linha sai com a 

bola. 

Saída médio formação MF Após a bola ser garantida na FO, o médio de formação usa a bola. 

Falta do opositor FO Quando não ocorre utilização da bola, porque o árbitro marcou falta 

contra o opositor. 

Falta própria ou perde FP Quando não ocorre a utilização da bola, porque o árbitro marcou 
falta a favor do opositor ou a equipa perdeu a posse de bola, após a 

introduzir. 
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Macro Categoria 6 

Caracterização do sucesso 

Definição do Conceito: Com vista a registar o êxito na conquista de bolas no ALNH e na FO, foram 

analisados os sucessos e insucessos. 

 

Quadro 13. Representação do código de sucesso. 

Categoria Código Descrição 

Sucesso ALNH SAL Ganhou a bola no ALNH. 

Insucesso ALNH INSAL Perdeu a bola no ALNH. 

Sucesso FO SFO Ganhou a bola na FO. 

Insucesso FO INFO Perdeu a bola na FO. 

 

Macro Categoria 7 

 

Caracterização do Pontapé de Penalidade 

Definição do Conceito: Com vista a registar o modo como a equipa utiliza a bola quando beneficia de 

uma falta em que o árbitro concede penalidade. 

 

Quadro 14. Representação do código do modo de jogar PP. 

Categoria Código Descrição 

Joga PPJG A equipa joga a bola com a mão. 

Pontapé para ALNH PPALNH A equipa opta por pontapear a bola para o ALNH. 

FO PPFO A equipa opta pela FO. 

Postes PT Tentativa de pontuar com um pontapé aos postes. 

 

Macro Categoria 8 

Caracterização do Pontapé de Livre 

Definição do Conceito: Com vista a registar o modo como a equipa utiliza a bola quando beneficia de 

uma falta em que o árbitro concede Pontapé Livre. 

 

Quadro 15. Representação do código do modo de jogar o PL. 

Categoria Código Descrição 

Joga PLJG A equipa joga a bola com a mão. 

Pontapé para ALNH PLALNH A equipa opta por pontapear a bola. 

FO PLFO A equipa opta pela FO. 
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Macro Categoria 9 

Caracterização Da utilização da bola em fases de jogo 

Definição do Conceito: Com vista a registar o modo como a equipa utiliza a bola nas duas primeiras 

fases de jogo, criaram-se padrões de jogo atacante (Wheeler & Sayers, 2009). 

 

Quadro 16. Representação do código do modo de utilização de bola na 1ª/2ª fase de ataque. 

Sub – Categoria Utlz 1/2 Código Descrição 

Imediato IMD1 Joga imediato, ou seja, o jogador não passa a ninguém, indo 

diretamente ao contacto. 

Curto CT1 Há apenas um passe antes de entrar ao contacto. 

Médio MD1 Há dois passes antes de ir ao contacto. 

Largo LG1 A equipa faz mais que dois passes de seguida. 

Joga ao pé JP1 Joga ao pé a bola. 

Não utiliza a bola nesta fase NUF1 Não chega a existir esta fase. 

 

Macro Categoria 10 

Caracterização do final da sequência ofensiva 

 

Caracterização dos pontos  

Definição do Conceito: Com vista a registar o modo como a equipa obteve êxito no final da sequência, 

verificou-se a concretização de pontos, ganhos de terreno e posse de bola. 

 

Quadro 17. Representação do código de pontuação. 

Categoria Utlz 1 Código Descrição 

Marcou MAR Marcou pontos. 

Não marcou NMAR Não marcou pontos. 

 

Caracterização do terreno  

Definição do Conceito: Com vista a registar o modo como a equipa alcançou ganhos territoriais. 

 

Quadro 18. Representação do código de progressão no terreno. 

Categoria Utlz 1 Código Descrição 

Avançou GTR Ganhou terreno. 

Não avançou NGTR Não ganhou terreno. 
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Caracterização da posse de bola  

Definição do Conceito: Com vista a registar o modo como a equipa alcançou a conservação da bola. 

 

Quadro 19. Representação do código de manutenção de posse de bola. 

Categoria Utlz 1 Código Descrição 

Manter a bola MANT Manteve a posse de bola. 

Perder a bola NMANT Não manteve a posse de bola. 

 

 

3.1.3 Amostra de observação  

 

3.1.3.1 Justificação da seleção da amostra  

 

Neste sentido, e tendo em conta o objetivo de analisar os métodos de jogo ofensivo em 

seis equipas que competiam nos principais torneios internacionais de seleções, o 

Torneio das Quatro Nações e Seis Nações, selecionámos as equipas cujo, a classificação 

alcançada foi nos três primeiros lugares. Também de referir que estas equipas são 

formadas por jogadores de elite. 

3.1.3.2 Amostra Observacional  

 

Foram codificados um total de vinte e quatro jogos de Rugby dos Torneios das Quatro 

Nações e Seis Nações, correspondendo quatro jogos a cada uma das equipas 

selecionadas (NZ, AS, AUS, IRL, ING, GL). Esses vinte e quatro jogos foram 

observados em vinte e quatro sessões, tendo-se analisado em cada uma delas apenas, as 

sequências ofensivas das equipas em estudo referidas anteriormente (ver quadro 20).  
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Quadro 20. Jogos pertencentes à amostra observacional. 

Nº Sessão visionamento Jogo Equipa observada 

1 Austrália – Nova Zelândia Nova Zelândia 

2 Nova Zelândia – Austrália Nova Zelândia 

3 Nova Zelândia – Africa Sul  Nova Zelândia 

4 África Sul – Nova Zelândia Nova Zelândia 

5 Nova Zelândia – Austrália Austrália 

6 Austrália – Nova Zelândia Austrália 

7 África Sul – Austrália Austrália 

8 Austrália – África Sul Austrália 

9 África Sul – Nova Zelândia África Sul 

10 Nova Zelândia – África Sul África Sul 

11 África Sul – Austrália África Sul 

12 Austrália – África Sul África Sul 

13 País Gales – Inglaterra País Gales 

14 País de Gales – Irlanda País Gales 

15 Escócia – País Gales País Gales 

16 França – País Gales País Gales 

17 Inglaterra – País Gales Inglaterra 

18 Inglaterra – França Inglaterra 

19 Irlanda – Inglaterra Inglaterra 

20 Inglaterra - Escócia Inglaterra 

21 País Gales – Irlanda Irlanda 

22 Irlanda – Inglaterra Irlanda 

23 Escócia – Irlanda Irlanda 

24 Irlanda - França Irlanda 

 

3.1.3.3 Observação e registo  

 

Para a realização deste estudo, recorremos à observação de imagens gravadas em 

suporte digital (DVD) de jogos transmitidos por uma estação privada de televisão.  

O registo dos dados foi realizado de uma forma sequencial de acordo com a ordem em 

que ocorriam os eventos correspondentes a cada código durante cada sequência 

ofensiva, ou seja, sequencialmente. Para tal, utilizámos a folha de cálculo elaborada 

para o efeito, ficando os dados registados diretamente numa folha em excel, sendo 

posteriormente transferidos para uma folha de trabalho no programa SPSS. 

A codificação foi realizada tendo em conta os seguintes passos: i) inicialmente, cada 

sequência foi observada em velocidade normal sem que houvesse registo; ii) 

posteriormente, a sequência foi novamente visionada, se necessário em slow motion, 

procedendo-se ao registo dos parâmetros; iii) por fim, a sequência foi observada 

novamente com o intuito de confirmar os dados previamente registados. Cada jogo foi 

analisado com um intervalo de 24 horas entre cada observação. 
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CAPITULO IV – Apresentação dos Resultados do Estudo 

Análise das Sequências Ofensivas das Equipas da Nova Zelândia, África do Sul, 

Austrália, Irlanda, Inglaterra e País de Gales 
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4.1 Apresentação dos resultados 

 

O propósito deste trabalho foi estudar os padrões de comportamento das melhores 

equipas de Rugby, no momento em que estas captam a bola, numa tentativa de perceber 

as opções encontradas pelos jogadores. São vários os estudos que procuram encontrar os 

indicadores de desempenho que distinguem e influenciam as equipas vencedoras e 

derrotadas. Neste estudo pretendemos encontrar padrões de movimentos que possam 

caracterizar as melhores equipas.  

Apresentaremos, em seguida, os principais resultados do tratamento estatístico efetuado 

mediante o recurso à análise descritiva.  

Inicialmente, e de forma muito breve, são apresentados os resultados da estatística 

descritiva, bem como os resultados do teste Qui-quadrado a que recorremos para 

averiguar se existiam diferenças estatisticamente significativas no que concerne à 

frequência com que as diferentes equipas recorreram aos diferentes métodos de jogo 

ofensivo para desenvolver as suas sequências ofensivas.  

Nos vinte e quatro jogos analisados foi possível observar 1633 sequências ofensivas, ou 

seja, perante todas as situações em que as equipas conseguiram ou puderam ter a posse 

de bola, ficou registado como a utilizaram. A equipa da NZ obteve 273 (média de 

68/jogo) sequências de ataque; a AS (286 média de 72/jogo), curiosamente a AUS e o 

GL (270 média de 68/jogo) apresentaram o mesmo número de situações ofensivas, a 

IRL (257 média de 64/jogo) e a ING 277 (média de 69/jogo) sequências ofensivas. Em 

seguida apresentaremos os resultados de cada equipa individualmente, para que 

possamos aprofundar o nosso conhecimento em cada uma delas. 

No primeiro estudo a que nos propusemos observar e analisar, fomos examinar as seis 

equipas que melhor se classificaram nos Torneios das Quatro e Seis Nações. Depois de 

um estudo geral da equipa, iremos analisar cada uma das sequências ofensivas, 

observando no final, cada uma das variáveis do estudo por cada setor ou zona em que se 

iniciam tais movimentos de ataque.  

 

 



   

76 
 

4.1.1. Apresentação dos resultados das sequências ofensivas da Nova Zelândia 

 

A NZ foi a equipa que se classificou no primeiro lugar do Torneio das Quatro Nações 

em 2013. Como podemos verificar na figura 8, a NZ nos quatro jogos analisados, 

apresentou 273 fases de início de sequências ofensivas (média de 68 por jogo), das 

quais, as mais representativas foram por ALNH (20.9%); RP (17.2%); PP (11.7%); RPI 

(9.2%) e por FO (8.8%). 

 

Figura 8. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva da Nova Zelândia. 

Esses inícios de sequência da equipa da NZ (figura 9) ocorreram com maior frequência 

nos setores recuados (S1- 25.3%, S2- 37.7% e S3- 26.4%) do que no setor mais 

ofensivo (S4- 10.6%).  

 

Figura 9. Representação gráfica dos setores onde ocorreram os inícios de sequência ofensiva da Nova 

Zelândia. 

Relacionado ao período de jogo em que aparecem os diferentes inícios de sequência dos 

neozelandeses podemos observar na figura 10 que, estão bastante repartidas ao longo do 

tempo de jogo, ou seja, com isto queremos dizer que, a NZ tem ocasiões idênticas de 

ataque ao longo dos quatro períodos em que dividimos o tempo de jogo, para efetuar 

este estudo. 
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Figura 10. Representação gráfica dos períodos de jogo em que ocorreram os inícios de sequência 

ofensiva da Nova Zelândia. 

No final de cada oportunidade de ataque da equipa da NZ, tentámos entender se a 

equipa em estudo garantia a posse de bola, a obtenção de pontos e/ou o ganho de 

terreno, nos quatro jogos estudados. Consequentemente a equipa dos All Black
18

, das 

273 possibilidades de ataque nesses jogos analisados, apenas em 27 casos (9.9%) 

conquistou pontos, 24.5% garantiu a posse de bola e em 81% ganhou terreno (figura 

11). 

 

Figura 11. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva da Nova Zelândia. 

No decorrer dos 273 momentos registados pela equipa da NZ, em 27 ocasiões, a equipa 

obteve marcação de pontos (141 pontos nos quatro jogos estudados), que decorreram de 

PP (37%); ALNH e RP (14.8% cada); TOR (11.1%) e de FO, PIR, TOALNH, TOFO, 

INTRS e EAD (3.7% em cada uma das situações), como se pode constatar na figura em 

baixo (figura 12). 

                                                
18
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Figura 12. Representação gráfica dos inícios de sequência de jogo ofensiva da Nova Zelândia que 

permitiram pontuar. 

As sequências que terminaram com obtenção de pontos iniciaram-se mais no S4 (4 na 

zona 10; 5 na zona 11 e 5 na zona 12), embora no S3 tenham surgido algumas também 

(6 na zona 7; 2 na zona 8 e 1 na zona 9). Foi ainda possível observar-se que na zona 4 e 

6 (correspondentes ao S2), a NZ iniciou ainda algumas situações de marcação de 

pontos, como se pode ver na figura 13.  

 

Figura 13. Representação gráfica do número de ocasiões de sequências ofensivas da Nova Zelândia que 

deram pontos e respetivas zonas do campo onde se iniciaram. 

4.1.1.1. Padrões das sequências ofensivas da Nova Zelândia que se iniciaram no 

Alinhamento 

 

No total dos 4 jogos a NZ dispôs de 57 ALNH, o que dá uma média de 14 por jogo 

sensivelmente, conseguindo alcançar um sucesso de 78.9%. Os neozelandeses 

detiveram igual número de ALNH no setor 1 e 2 (média de 3 por jogo). Concretamente 

no S3 foi onde ocorreu maior número de ALNH (47.4%) por parte da NZ nos seus jogos 

e no S4 menor (10.5%), como verificamos na figura 14.  
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Figura 14. Representação gráfica dos setores onde ocorreram os Alinhamentos da Nova Zelândia. 

No entanto, o S2 foi o único em que a equipa conseguiu chegar aos 100% de eficácia na 

conquista da bola nos seus ALNH uma vez que nos outros setores falhou em 

determinados momentos (S1- 75%; S3- 77.8% e S4- 50%).  

Como podemos verificar (figura 15) a NZ teve mais ALNH no 4º período de jogo, 

apresentando 29.8% dos seus ALNH entre os 60 e os 80 minutos de jogo. Nos restantes 

períodos de jogo, os ALNH distribuem-se de forma idêntica (1ºP e 2ºP- 22.8% e 3ºP- 

24.6%). Podemos constatar que os ALNH vão ocorrendo ao longo do tempo de jogo de 

forma semelhante. 

 

Figura 15. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas a 

partir de Alinhamento da Nova Zelândia. 

Normalmente a NZ colocou para disputar a bola nos seus ALNH, sete (47.4%), cinco 

(35.1%) ou apenas um (5.3%) jogador, nas situações de ALNH rápido (figura 16). 

 

Figura 16. Representação gráfica do número de jogadores no Alinhamento da Nova Zelândia. 
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Ao compararmos os diferentes ALNH da NZ nos diferentes setores (figura 17), 

constatámos que os resultados anteriormente apresentados assumem significado 

estatístico (χ² (15) = 27.995; p=0.022) no que concerne à comparação do número de 

jogadores que a equipa coloca nos ALNH. Como podemos comparar a NZ no S1 

colocou normalmente a disputar a bola no ALNH cinco jogadores (41.7%) e tentou 

aproveitar jogar rápido em algumas ocasiões, isto porque 25% de ALNH apenas com 1 

jogador, só pode acontecer nesse tipo de execução. No S2, a NZ continuou a utilizar 

cinco (50%) atletas, não conseguindo jogar rápido, optou por sete (33.3%) jogadores 

para disputar os ALNH. No S3 manteve a estratégia de colocar os cinco (33.3%) ou sete 

(59.3%) jogadores no ALNH. Em todos os ALNH do S4 a NZ colocou os sete 

avançados para disputar a bola. 

 

Figura 17. Representação gráfica do número de jogadores no Alinhamento da Nova Zelândia, nos 

diferentes setores do campo. 

Verificamos que dos 57 ALNH, a NZ tem maior preferência em lançar a bola para a 

segunda (45.6%) e terceira (21.1%) unidade de salto (figura 18). 

 

Figura 18. Representação gráfica das unidades de salto que disputam a bola no Alinhamento da Nova 

Zelândia. 
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para a poderem disputar. No S2, constatámos que a NZ costuma variar o local onde luta 

pela bola: 25% para a primeira unidade que salta, 33.3% para a segunda e igualmente 

para a terceira. A unidade de salto que prevaleceu na conquista dos ALNH da NZ no S3 

foi a segunda (59.3%), seguindo-se a terceira unidade (22.2%), a primeira e longo 

ambas com 7.4%. A NZ no S4 privilegiou a primeira e terceira unidade (33.3% em 

ambas). 

 

Figura 19. Representação gráfica das unidades de salto que disputam a bola no Alinhamento da Nova 

Zelândia, nos diferentes setores do campo. 

Uma vez mais, quando comparados os diferentes ALNH dos neozelandeses nos 

diferentes setores, apurámos que existem resultados com significado estatístico (χ² (12) 

= 23.926; p=0.021) referente ao modo de jogar a bola no ALNH. Na figura 20, 

observamos que a NZ optou mais vezes pelo jogador que salta, realizar passe antes de 

regressar ao solo (36.8%), acelerando mais o processo de jogo a partir de ALNH. 

Todavia, 22.8% das vezes realizou o passe apenas depois de fazer a sua receção. No 

entanto, 21.1% dos seus ALNH, a NZ perdeu a bola para o adversário ou fez falta. 

Verificou-se também que em 10.5% a NZ realizou maul a partir deste ponto de 

conquista e que 8.8% jogou rápido no ALNH. 

 

Figura 20. Representação gráfica da utilização da bola no Alinhamento da Nova Zelândia. 
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Referente ao modo como a NZ utilizou a bola no ALNH (figura 21) no S1, a equipa 

perdeu a bola na disputa ou por ter cometido falta, apresentando uma ineficácia de 

33.3%. O que verificámos ser costume foi a equipa realizar ALNH rápido (25%) ou o 

jogador passar a bola enquanto está ainda a saltar (25%). Não fazem maul a partir de 

ALNH no S1. O jogador da NZ que salta para conquistar a bola no S2, costuma entregá-

la ao médio de formação só depois de estar já com os pés no chão (58.3%). Só em 25% 

realizou o passe ao jogador, médio de formação, ainda quando está no ar. A maioria das 

vezes, a NZ no S3 utilizou para iniciar o jogo depois de conquistar a bola no ALNH é 

feita através de passe do jogador que salta, ainda quando este está no ar (51.9%). De 

referir que neste setor, a NZ perde a bola no ALNH 22.2% dos 27 ALNH que disputou. 

Verificamos aqui também que existe alguma variedade no modo como a NZ utilizou a 

bola no ALNH no S4. O jogador que saltou e conquistou a bola entregou-a já no solo 

33.3%; de cima (16.7%) e realizou maul uma única vez (16.7%).  

 

Figura 21. Representação gráfica da utilização da bola no Alinhamento da Nova Zelândia, nos diferentes 

setores do campo. 

Pretendemos estudar também neste trabalho, o que ocorria à bola após a sua conquista 

no ALNH, daí analisarmos a primeira e segunda fase de jogo da equipa.  

Verificou-se que a NZ no jogo, de uma maneira geral privilegiou na sua primeira fase 

um tipo de jogo curto (22.8%) isto é, realizou um passe para depois fixar
19

 o jogo. 

Também devido ao insucesso no ALNH, 22.8% a equipa da NZ, não teve possibilidade 

de jogar a bola em qualquer uma das fases seguintes. Esta equipa depois de conquistar a 

bola no ALNH, em 17.5% dos casos utilizou a bola na primeira fase, executando dois 

passes antes de fixar o jogo, tal como o fez ao jogar de imediato (figura 22).  

                                                
19

 Realização de uma fase espontânea do jogo (maul ou ruck)- pausa na dinâmica da sequência. 
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Figura 22. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Nova Zelândia após 

o Alinhamento. 

Ao confrontarmos os diversos ALNH dos All Black nos diferentes setores, averiguámos 

que os resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (15) = 

25.260; p=0.047) respeitante à utilização da bola na 1ª fase de jogo após a conquistarem 

no ALNH. Observámos que no S1, em 33.3% dos casos, a bola não chegou a ser usada 

pela equipa da NZ em nenhuma fase de jogo devido ao insucesso na conquista da bola 

no ALNH. No entanto, quer a utilização da bola no S1 de forma imediata ou curta, foi 

de 25%. O jogo ao pé por parte do médio de formação logo após receber a bola do 

ALNH foi de 16.7%. No S2, a NZ utilizou a bola na sua primeira fase de jogo 

preferencialmente de maneira curta (33.3%) ou ao pé (33.3%). A NZ no S3 jogou a 

primeira fase de jogo, após a conquista da bola no ALNH, utilizando normalmente 2 

passes (29.6%) antes de fixar o jogo. Depois da conquista de bola no ALNH no S4, a 

NZ atacou de imediato (50%) e curto (50%) a primeira fase de jogo (figura 23). 

 

Figura 23. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Nova Zelândia após 

o Alinhamento, nos diferentes setores do campo. 

De uma maneira geral (ver figura 24), a NZ na sua segunda fase de ataque após o 

ALNH demonstrou praticar um tipo de jogo curto (19.3%), seguindo-se o jogo ao pé 
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Figura 24. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Nova Zelândia após 

o Alinhamento. 

Aquilo que podemos analisar na figura seguinte (figura 25), é que a NZ quando captou a 

bola do seu ALNH, na segunda fase de jogo, apenas utilizou o jogo de tipo curto ou ao 

pé quando a bola se encontra no S1. Também no S2 a preferência em utilizar a bola, 

num tipo de jogo ao pé foi notório, enquanto no S3 o estilo de jogo apresentou-se 

consideravelmente maior em jogo curto. 

 

Figura 25. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Nova Zelândia após 

o Alinhamento, nos diferentes setores do campo. 

Referente ao número de fases que ocorrem nas sequências ofensivas após o ALNH, 

verificou-se que a NZ em 54.4% dos casos apenas realizou uma fase de jogo, em 17.5% 

duas fases e os restantes 28.1% três ou mais fases de jogo (figura 26). 

 

Figura 26. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas da Nova Zelândia 

após o Alinhamento. 
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Analisámos que a NZ no S1 nunca fez três ou mais fases de jogo, privilegiando uma 

fase (66.7%) ou duas (33.3%). O S2 revela que a equipa da NZ teve 66.7% das suas 

sequências apenas com uma fase de jogo, 16.7% duas e 16.7% três ou mais fases. No 

S3, a NZ em 49.6% das vezes, passou por realizar três ou mais fases de jogo; no 

entanto, em 41.7% executou apenas uma fase. Nos ALNH que a NZ ganhou no S4, em 

50% das vezes realizou apenas uma fase, realizou 33.3% duas fases e 16.7% três ou 

mais fases (ver figura 27). 

 

Figura 27. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas da Nova Zelândia 

após o Alinhamento em cada um dos setores. 

No final das sequências ofensivas que tiveram início com um ALNH da NZ, podemos 

constatar que em 68.4% houve ganhos de terreno, 22.8% os jogadores mantiveram a 

posse de bola e apenas 4% das situações obtiveram ensaio (figura 28).  

 

Figura 28. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva da Nova Zelândia após o 

Alinhamento. 

Ao confrontar os diferentes setores, encontrámos significado estatístico no ALNH da 

NZ (χ² (3) = 19.254; p=0.000) quanto à obtenção de pontos. 
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Figura 29. Representação gráfica dos setores onde se iniciaram as sequências de jogo ofensivas da Nova 

Zelândia que terminaram em pontos após o Alinhamento. 

Aquilo que podemos averiguar na figura em cima (figura 29), é que foi no S4 que a NZ 

alcançou melhores resultados no ALNH, porque foram os que terminaram com 

marcação de ensaio. 

4.1.1.2. Padrões das sequências ofensivas da Nova Zelândia que se iniciaram na Formação 

Ordenada 

 

A equipa da NZ nos 4 jogos analisados apresentou um total de 24 FO, uma média de 6 

FO a seu favor por jogo. Dessas 24 FO ganharam 18, alcançando 75% de sucesso neste 

capítulo do jogo. Comparando o grau de sucesso nas FO pelos diversos setores, 

verificámos que foram conquistadas 6 de 7 (85.7%) no S1; 7 de 10 (70%) S2; 3 de 5 

(60%) S3 e 2 em 2 (100%) no S4. 

Como podemos verificar (figura 30) a NZ teve mais FO no 2P de jogo, apresentando 

assim, 33.3% das suas FO entre os 20 e os 40 minutos de jogo, porém confirmamos que 

acontecem tantas FO na primeira parte (50%) como na segunda (50%). 

 

Figura 30. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas a 

partir de Formação Ordenada da Nova Zelândia. 

A maioria das FO da NZ ocorreu no S2 (41.7%), contudo ocorreram no S1 e S3, 29.2% 

e 20.8% respetivamente; e registaram-se no S4, apenas 8.3% (figura 31). 
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Figura 31. Representação gráfica dos setores onde ocorrem as Formação Ordenada da Nova Zelândia. 

Das 24 FO que a NZ teve a seu favor, registou-se que em 29.2% foram os jogadores da 

3ª linha que iniciaram o ataque e os restantes 20.8% o médio de formação (figura 32). 

Encontramos também um grande equilíbrio na execução de faltas (50%) por parte dos 

neozelandeses e dos seus adversários (25% cometidas pela NZ e outros 25% pelos 

adversários).  

 

Figura 32. Representação gráfica da utilização da bola na Formação Ordenada da Nova Zelândia. 

A NZ utilizou várias vezes a sua terceira linha (figura 33) para iniciar os seus 

movimentos atacantes a partir da FO no S1 (28.6%); S2 (30%) e S4 (50%). No S1, 

beneficiou bastante de faltas na FO por parte dos opositores (42.9%), no entanto no S2, 

acabou a NZ por cometer mais faltas (30%). No S3, torna-se interessante realçar a 

preferência de início de jogo que a NZ demonstrou em utilizar o médio de formação 

(40%), sendo importante salientar também que voltou a cometer mais faltas (40%). 

 

Figura 33. Representação gráfica da utilização da bola na Formação Ordenada da Nova Zelândia, nos 

diferentes setores do campo. 
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Verificou-se que a NZ depois de conquistar a bola na FO, usou-a numa primeira fase de 

jogo, 20.8% de modo curto, 12.5% imediato, 8.3% médio e 4.2% largo (figura 34). De 

destacar que 54.2% não chegou a jogar a bola (sofreu ou cometeu falta).  

 

Figura 34. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Nova Zelândia após 

a Formação Ordenada. 

A NZ no S1 quando utilizou a bola na primeira fase de jogo (figura 35) fê-lo uma vez de 

modo imediato e outra, curto. Verificou-se que a NZ no S2 só utilizou a bola na 

primeira fase de jogo de uma forma imediata (10%), curta (20%) ou média (20%). No 

S4 das duas FO que obteve, numa foi utilizado o ataque imediato e na outra pelo facto 

de ter ocorrido falta, acabaram por não jogar a bola. Mas no S3, jogou de modo curto 

(40%) e largo (20%).  

 

Figura 35. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Nova Zelândia após 

a Formação Ordenada, nos diferentes setores do campo. 

No caso da utilização da bola na segunda fase de jogo após a FO, a NZ preferiu usar um 

estilo de jogo imediato ou ao pé (12.5% em ambos os casos), como podemos verificar 

na figura 36.  

 

Figura 36. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Nova Zelândia após 

a Formação Ordenada. 
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No S1 e S2, a NZ utilizou na segunda fase de jogo o pontapé para conquistar terreno. 

No caso do S3, na segunda fase foi preferido o uso de um estilo de jogo imediato, 

enquanto no S4 o curto (figura 37). 

 

Figura 37. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Nova Zelândia após 

a Formação Ordenada, nos diferentes setores do campo. 

O número de fases de jogo da NZ, que ocorreram nas sequências ofensivas após a FO 

foi de 83.3% com apenas uma fase e 16.7% com três ou mais fases (figura 38).  

 

Figura 38. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas da Nova Zelândia 

após a Formação Ordenada. 

Ao compararmos as diferentes FO da NZ nos diferentes setores, constatámos que os 

resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (3) = 18.120; 

p=0.034) no que concerne ao número de fases de jogo nas sequências ofensivas que 

tiveram início numa FO. Como podemos constatar na figura 39, das FO efetuadas no S1 

a NZ criou apenas uma (100%) fase de jogo. Denotou-se também, a predominância de 

criação de uma fase de jogo apenas no S2 (80%), S3 (80%) e S4 (50%).  

 

Figura 39. Representação gráfica do número de fases de jogo da Nova Zelândia em cada setor após a 

Formação Ordenada.   
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No final das sequências ofensivas que tiveram início com uma FO da NZ, constatou-se 

que 45.8% houve ganhos de terreno, 29.2% conseguiram manter a posse de bola e que 

apenas 4.2% das situações obtiveram ensaio.  

 

Figura 40. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva da Nova Zelândia após a 

Formação Ordenada. 

Ao examinarmos os diferentes setores, encontrámos significado estatístico na FO da NZ 

(χ² (3) = 11.478; p=0.009) respeitante à obtenção de pontos. A possibilidade de 

marcação de ensaio a partir de uma FO apenas se verificou uma vez (figura 41); com 

início no S4 e onde se observou que essa sequência teve mais de três fases de jogo.  

 

Figura 41. Representação gráfica dos setores onde se iniciaram as sequências de jogo ofensivas da Nova 

Zelândia que terminaram em pontos após a Formação Ordenada. 

Ao confrontarmos as diversas FO dos All Black nos diferentes setores, constatámos que 

os resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico e (χ² (3) = 

7.958; p=0.047) referente à manutenção de posse de bola no final dos movimentos 

ofensivos. Encontramos um contraste nítido (figura 42) na continuação da bola por parte 

da NZ no final das sequências ofensivas que tiveram início em FO, pois no S3, a equipa 

nunca manteve a posse de bola, enquanto no S4 conseguiu sempre mantê-la. No S1, 

encontramos uma percentagem idêntica entre a capacidade de manter ou não a posse de 

bola no final das sequências atacantes com início na FO. Por fim, no S3 denotou-se uma 

grande incapacidade de manter essa condição (guardar a bola). 
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Figura 42. Representação gráfica da capacidade de manutenção da posse de bola nos diferentes setores 

onde se iniciaram as sequências de jogo ofensivas da Nova Zelândia após a Formação Ordenada. 

4.1.1.3. Padrões das sequências ofensivas da Nova Zelândia que se iniciaram no Pontapé de 

Penalidade, Pontapé Livre, Pontapé de Início/Reinício e Pontapé de 22m 

 

Pontapé Penalidade 

A equipa da NZ deteve 32 PP nos quatro jogos estudados, o que apuramos beneficiar 

em cerca de 8 PP por jogo. Podemos observar na figura 43 a distribuição desses PP 

pelos setores do campo: S1- 15.6%; S2- 46.9%; S3- 9.4% e S4- 28.1%.  

 

Figura 43. Representação gráfica dos setores onde ocorreram os Pontapés de Penalidade da Nova 

Zelândia. 

Como podemos verificar na figura 44, em qualquer dos períodos de jogo ocorreu PP a 

favor da NZ (1ºP- 21.9%; 25% em cada um dos períodos seguintes e 28.1% no 4ºP). 

 

Figura 44. Representação gráfica dos períodos de jogo nos quais ocorreram Pontapés de Penalidade para 

a Nova Zelândia. 
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A equipa, sempre que beneficiou de uma marcação de penalidade (figura 45), preferiu 

pontapear a bola para o ALNH (56.3%) ou aos postes (43.8%).  

 

Figura 45. Representação gráfica da utilização da bola nos Pontapés de Penalidade da Nova Zelândia. 

Ao compararmos os diferentes PP da NZ nos diferentes setores do campo, constatámos 

que os resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (3) = 

24.957; p=0.000) no que respeita ao modo como o PP é utilizado. Observou-se (figura 

46) que a opção dos All Black no S1 foi 100% pontapear as bolas para o ALNH; tal 

como no S2, que 86.7% também corresponderam ao mesmo destino, no entanto, 13.3% 

corresponderam a tentativas aos postes (sem sucesso). No S3 e S4, a opção foi 

exclusivamente aos postes.  

 

Figura 46. Representação gráfica do modo como a Nova Zelândia utilizou o Pontapé de Penalidade nos 

diferentes setores do campo.  

Também ao analisarmos os PP da NZ nos diferentes setores do campo, observámos 

diferenças que assumem significado estatístico (χ² (3) = 24.760; p=0.000) respeitante à 

obtenção de pontos. Se por um lado, no S3 a NZ apresentou total eficácia nos pontapés 

aos postes (acertou todos), no S4 acertou apenas 7 das 9 oportunidades (figura 47). 

 

Figura 47. Representação gráfica da obtenção de pontos nos diferentes setores onde ocorreram os 

Pontapés de Penalidade a favor da Nova Zelândia.  
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A NZ ganhou sempre terreno no pontapé para o ALNH, mas perdeu a posse de bola em 

três deles, isto porque desperdiçou duas tentativas aos postes e um outro pontapé para o 

ALNH que não saiu (figura 48).  

 

Figura 48. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva da Nova Zelândia após o Pontapé 

de Penalidade. 

Por último, relacionado com o PP, a NZ por optar sempre por pontapear a bola para o 

ALNH ou tentar pontuar aos postes, nunca utilizou a bola de forma jogada. Daí que o 

número de fases de jogo da NZ quando lhe foi concedido a marcação do PP, foi sempre 

de uma fase apenas, pois a ação foi unicamente o ato de pontapear.  

Pontapé Livre 

Referente ao PL, a NZ obteve 5 PL a seu favor, o que dá cerca de 1 PL por jogo. Desses 

PL, 3 foram no S1 e 2 no S2 (figura 49). 

 

Figura 49. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram os Pontapés Livre da Nova 

Zelândia. 

Os PL que a NZ deteve, surgiram distribuídos nos diferentes períodos de jogo, como 

podemos observar na figura 50. 
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Figura 50. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram os Pontapés Livres da Nova 

Zelândia. 

Nesta situação, a equipa optou 40% das vezes por jogar a bola, 40% pontapeá-la e 20% 

realizar FO (figura 51). 

 

Figura 51. Representação gráfica da utilização da bola no Pontapé Livre da Nova Zelândia. 

Nas duas ocasiões que existiram momentos de jogo, a NZ na primeira fase utilizou um 

jogo curto, embora na segunda fase, uma vez jogou novamente curto, mas outra usou o 

jogo ao pé. Também se observou (figura 52) que em nenhum dos casos a NZ obteve 

pontos diretamente a partir da marcação de PL. Importante realçar que das 5 situações, 

80% foram alcançados ganhos de terreno e apenas manteve a posse de bola em 20% dos 

PL.  

 

Figura 52. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva da Nova Zelândia após o Pontapé 

Livre. 

Pontapé de Início e Reinício de Jogo 

A NZ teve 22 PIR. As zonas habituais para colocar a bola em jogo foram a Z7 e a Z10, 

como verificamos na figura 53. 
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Figura 53. Representação gráfica da zona onde a bola foi pontapeada no início e reinício de jogo – Nova 

Zelândia. 

Pontapé de 22 metros 

Verificou-se que a NZ teve 4 P22 (figura 54), privilegiando a colocação da bola no seu 

reinício em setores/zonas mais próximos (Z4, Z6 e Z9). 

 

Figura 54. Representação gráfica da zona onde a bola foi pontapeada no reinício de jogo através do 

Pontapé de 22- Nova Zelândia. 

4.1.1.4. Padrões das sequências ofensivas da Nova Zelândia que se iniciaram com Turnover 

no Alinhamento, Formação Ordenada, Ruck e Maul 

 

Turnover no Alinhamento 

A NZ conseguiu nos quatro jogos estudados 9 TOALNH; dos quais 66.7% foram no S2 

do campo e 33.3% no S3 (figura 55). Somente numa ocasião a equipa marcou ensaio, 

mas acabou por ganhar terreno em 7 situações de conquista de bola através de 
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TOALNH. Entretanto, o tipo de jogo utilizado na primeira fase após o TOALH foi 

imediato (33.3%); curto (33.3%) e médio (22.2%).  

 

Figura 55. Representação gráfica dos Setores onde ocorreram Turnover no Alinhamento- Nova Zelândia. 

Turnover na Formação Ordenada 

A equipa da NZ fez TO em 6 FO (figura 56). Nos TOFO, apenas uma vez marcou 

ensaio, mas em todas elas, o ataque de primeira fase foi imediato e o de segunda fase foi 

curto ou médio (50% cada respetivamente). 

 

 Figura 56. Representação gráfica dos Setores onde ocorreram Turnover de Formação Ordenada- Nova 

Zelândia. 

Turnover no Ruck 

A equipa da NZ tem uma média de 4 TOR por jogo, perfazendo 17 no total dos 4 jogos 

analisados. Nos últimos 20 minutos de jogo ocorreram 58.8% TOR e apenas 5.9% no 

1ºP (Figura 57). Os restantes 35.2% estão repartidos pelos outros dois períodos de igual 

maneira (17.6% cada).  

 

Figura 57. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram Turnover de Ruck- Nova 

Zelândia. 
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Como podemos observar na figura 58, estas recuperações de bola ocorreram menos no 

último setor de jogo da NZ ou seja, S4 (aquele que fica mais próximo da área de 

validação do opositor; S1- 35.3%; S2- 23.5% S3- 35.3%; S4- 5.9%).  

 

Figura 58. Representação gráfica dos Setores onde ocorreram Turnover de Ruck- Nova Zelândia. 

Observou-se que a utilização da bola na primeira fase de jogo (figura 59) depois de a 

recuperarem no ruck, foi 41.2% curto; 29.4% imediato; 23.5% médio e 5.9% ao pé. 

 

Figura 59. Representação gráfica do modo de utilização na 1ª Fase de jogo, após Turnover de Ruck- 

Nova Zelândia. 

Quando a bola é jogada numa segunda fase de jogo após o TOR, verificámos que no S1 

a NZ pontapeia a bola, no S2 joga curto, no S3 encontrámos várias maneiras de 

utilização da bola e no S4 jogou a bola novamente curto (figura 60). 

 

Figura 60. Representação gráfica do modo de utilização na 2ª Fase de jogo, após Turnover de Ruck- 

Nova Zelândia. 

O número de fases de jogo da NZ, que ocorreram nas sequências ofensivas após a TOR 

foi de 58.8% com apenas uma fase; 11.8% com duas fases e 29.5% com três ou mais 

fases (figura 61).  
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Figura 61. Representação gráfica do número de fases de jogo nas sequências ofensivas com o início no 

Turnover de Ruck- Nova Zelândia. 

No final das sequências ofensivas que tiveram início com um TOR da NZ, constatou-se 

que em 94.1% houve ganhos de terreno, 17.6% das situações obteve ensaio e que 

apenas 17.6% conseguiram manter a posse de bola (figura 62). 

 

Figura 62. Representação gráfica da avaliação final da sequência após Turnover de Ruck- Nova 

Zelândia. 

Ao compararmos os diferentes TOR da NZ nos diferentes setores do campo, 

constatámos que os resultados anteriormente apresentados assumem significado 

estatístico (χ² (3) = 7.825; p= 0.050) no que concerne à obtenção de pontos. Podemos 

averiguar na figura em baixo (figura 63) que a equipa nas ações ofensivas em que 

recupera a bola no ruck opositor consegue marcar ensaios e manter a posse de bola nos 

S3 (33.3%) e S4 (100%). 

 

Figura 63. Representação gráfica das sequências após Turnover de Ruck da Nova Zelândia que 

terminaram com pontos.  

Ainda encontramos diferenças estatisticamente significativas (χ² (3) = 7.825; p= 0.050) 

referentes à manutenção da posse de bola (figura 64).  
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Figura 64. Representação gráfica das sequências ofensivas após Turnover de Ruck da Nova Zelândia que 

terminaram com a posse de bola. 

Turnover no Maul 

A equipa da NZ conseguiu apenas um TOM, que ocorreu no S2 e nos últimos 20 

minutos de jogo. Após a conquista da bola feita por um jogador, a continuidade a essa 

sequência apresentou duas fases de jogo. A NZ não conseguiu marcar pontos, nem 

sequer manteve a posse de bola, mas avançou no terreno. 

4.1.1.5. Padrões das sequências ofensivas da Nova Zelândia que se iniciaram com uma 

Interseção da bola ou a partir de um Erro de jogo à mão do Adversário 

 

Interseção da bola 

Os jogadores da NZ intersetaram 5 vezes a bola ao ataque adversário. Essas interseções 

ocorreram 40% dos casos no início do jogo (1P) e mais 20% em cada um dos outros 

períodos (figura 65). 

 

Figura 65. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas da 

Nova Zelândia através de Interseção da bola. 

Nos setores do campo 1 e 2 não aconteceram interseções, mas nos setores 3 e 4 

verificaram-se correspondentemente, 60% e 40% das interseções (figura 66).  
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Figura 66. Representação gráfica dos setores onde ocorreram as Interseções de bola por parte da Nova 

Zelândia. 

O uso da bola na primeira fase de jogo foi sempre um estilo de comportamento 

imediato, ou seja, o jogador que a intersetou, avançou sempre com a bola até que algo o 

tenha parado. Enquanto a segunda fase de jogo, quando esta ocorreu, os jogadores 

fizeram-na através de um jogo curto ou médio. 

Não se observou mais que duas fases de jogo por parte da equipa da NZ quando o início 

da sequência ofensiva foi por INTRS (figura 67). 

 

Figura 67. Representação gráfica do número de fases após as Interseções de bola da Nova Zelândia. 

A interseção que deu ensaio aconteceu no S4, registando-se assim apenas essa 

concretização de pontos. Somente em 20% das situações de INTRS, não ocorreu ganhos 

de terreno. Referente à posse de bola, a NZ conseguiu mantê-la em 40% das situações 

ocorridas (figura 68).  

 

Figura 68. Representação gráfica da avaliação final da sequência após Interseção da bola da Nova 

Zelândia. 
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Erro de Jogo à Mão do Adversário 

A equipa da NZ iniciou o seu ataque 16 vezes por aproveitar o EJMAD. Em 37.5% dos 

casos de aproveitamento de EJMAD aconteceu no 4P de jogo. Verificou-se nos 

restantes períodos 2P e 3P o mesmo valor (25%) e nos primeiros 20 minutos de jogo 

12.5% (figura 69). 

 

Figura 69. Representação gráfica do período que ocorreram Erros de Jogo à Mão do Adversário-Nova 

Zelândia. 

No S1 aconteceu o maior número de aproveitamento por parte da NZ de bolas 

recuperadas através do EJMAD (50%). Verificamos na figura 70, que no S4 não 

existem conquistas de bola para atacar por parte dos All Black através do EJMAD e no 

S2 e S3 iniciaram os respetivos ataques 37.5% e 12.5%. 

 

Figura 70. Representação gráfica do setor em que ocorreram Erros de Jogo à Mão do Adversário-Nova 

Zelândia. 

Na primeira fase de ataque (figura 71) da NZ após captar a bola num EJMAD, o tipo de 

jogo mais utilizado foi o imediato (37.5%). Também os neozelandeses procuraram um 

tipo de jogo nesta primeira fase curto (31.3%), ao pé e médio, (ambos com 12.5%) e ao 

largo (6.3%). 
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Figura 71. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo após Erros de Jogo à 

Mão do Adversário-Nova Zelândia. 

A forma como a NZ utilizou a bola na segunda fase de jogo após o EJMAD, tornou-se 

bastante nítido na figura 72, a opção em pontapear a bola (62.5%). 

 

Figura 72. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo após Erros de Jogo à 

Mão do Adversário-Nova Zelândia. 

Ao examinarmos os diferentes setores (figura 73), encontrámos significado estatístico 

(χ² (4) = 12.600; p=0.013) respeitante à segunda fase de jogo da NZ após a captação da 

bola através de um EJMAD. Consegue-se entender que nos setores 1 e 2 o recurso ao 

pontapé foi patente (100% e 50% respetivamente), o que não aconteceu no S3 que 

jogaram curto ou ao largo (50% para ambos os casos). 

 

Figura 73. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo após Erros de Jogo à 

Mão do Adversário da Nova Zelândia, comparando os diferentes setores. 

Das 16 ocorrências de captação da bola por parte da equipa da NZ por EJMAD, 68.8% 

foram de uma fase; 18.8% foram de duas fases e 12.6% foram de três ou mais fases 

(figura 74). 
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Figura 74. Representação gráfica do número de fases na sequência ofensiva iniciada por Erros de Jogo à 

Mão do Adversário-Nova Zelândia. 

Ao confrontarmos as diversas conquistas de bola dos All Black nos diferentes setores 

através de EJMAD, constatámos que os resultados anteriormente apresentados assumem 

significado estatístico e (χ² (6) = 17.010; p=0.009) referente ao número de fases de jogo 

protagonizados pela equipa. Tal como podemos observar na figura 75, apenas 

ocorreram três ou mais fases de jogo no S3 (100%). Por outro lado, no S1 denota-se 

uma predominância em ações de uma fase de jogo apenas (63.6%), enquanto no S2, 

duas fases de jogo (66.7%). 

 

Figura 75. Representação gráfica do número de fases na sequência ofensiva iniciada por Erros de Jogo à 

Mão do Adversário- Nova Zelândia, comparando os diferentes setores do campo. 

Nas sequências ofensivas que a equipa da NZ conquistou a bola depois de acontecer um 

EJMAD, apenas em 6.3% os seus jogadores concretizaram pontos e mantiveram a posse 

de bola em 18.8% das situações. Por seu lado, a NZ conseguiu 93.8% ganhar terreno no 

mesmo tipo de ocasiões (figura 76). 
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Figura 76. Representação gráfica da avaliação final da sequência das sequências ofensivas após Erros de 

Jogo à Mão do Adversário- Nova Zelândia. 

Quando comparados os diferentes EJMAD nos diferentes setores do campo, 

constatámos que os resultados da NZ anteriormente apresentados assumem significado 

estatístico (χ² (2) = 7.467; p= 0.024) no que concerne à obtenção de pontos. Verificámos 

que a única situação de EJMAD que acabou com pontos por parte dos neozelandeses 

teve início no S3 (figura 77). 

 

Figura 77. Representação gráfica das ocasiões que terminaram com pontos no final da sequência ofensiva 

após Erros de Jogo à Mão do Adversário-Nova Zelândia, comparando os diferentes setores. 

Por último, encontrámos diferenças estatisticamente significativas nos resultados 

analisados em diferentes setores (χ² (2) = 10.256; p= 0.006) respeitante à manutenção da 

posse de bola. Como podemos observar na figura 78, quando a conquista da bola por 

parte da NZ através de EJMAD se iniciou no S3 conseguiram manter sempre a posse de 

bola, no entanto, quando as sequências se iniciaram no S2, nunca conseguiram 

conservá-la, assim, como no caso do S1, em que na maioria das situações, também a 

perderam.  
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Figura 78. Representação gráfica das ocasiões que terminaram com a manutenção da posse de bola no 

final da sequência ofensiva após Erros de Jogo à Mão do Adversário- Nova Zelândia, comparando os 

diferentes setores. 

4.1.1.6. Padrões das sequências ofensivas da Nova Zelândia que se iniciaram após a Receção 

de Pontapé, Receção de Pontapé de Inicio/Reinicio e Pontapé de 22m, realizado pelo 

adversário 

 

Receção de Pontapé 

No total dos 4 jogos a NZ teve 47 RP (média de 12 por jogo). Como podemos verificar 

na figura 79, que a NZ teve mais RP na primeira parte do jogo (1P- 42.6% e 2P- 

25.5%), do que na segunda parte, onde se registaram 31.9% dos acontecimentos.  

 

Figura 79. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas da 

Nova Zelândia após a Receção de Pontapé. 

Podemos constatar na figura 80, que foi no S2 onde se verificaram um maior número de 

receções de bola em jogo, vindas de pontapés do adversário, por parte dos jogadores da 

NZ (57.4%). No S4 não se registou qualquer tipo de RP, mas observou-se ainda no S1 

(34.0%) e no S3 (8.5%).  
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Figura 80. Representação gráfica dos setores onde ocorrem as Receção de Pontapé da Nova Zelândia. 

Observando o que aconteceu após RP (figura 81), verificou-se que o tipo de resposta 

dada por parte da equipa da NZ é variado; ainda que tenhamos registado o tipo de jogo 

curto e ao pé com maior frequência (34% e 31.9%, respetivamente). 

 

Figura 81. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Nova Zelândia após 

a Receção do Pontapé. 

Ao compararmos as diferentes RP da NZ nos diferentes setores, constatámos que os 

resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (10) = 

38.303; p= 0.000) respeitante à utilização da bola na primeira fase de jogo após a 

conquistarem na RP. Verificou-se que a NZ não realizou em nenhum dos quatro jogos 

RP no S4. No entanto, esta equipa utilizou no S1 mais o jogo ao pé (62.5%) e curto 

(18.8%). No S2 analisou-se que a NZ procurou um pouco menos o jogo ao pé (18.5%), 

porque realizou com a bola na primeira fase, movimentos de jogo imediato (22.2%) e 

curto (48.1%). Por fim, no S3 a NZ utilizou preferencialmente o jogo médio (75%). 

Como pudemos apurar, a não utilização da bola correspondeu a perda de posse de bola 

por má receção ou pedido de marco
20

 durante o jogo (figura 82).  
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Figura 82. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Nova Zelândia após 

a Receção de Pontapé, comparando os diferentes setores do campo. 

Aferimos que na segunda fase de jogo após a RP por parte da NZ, a equipa 

normalmente serviu-se do recurso ao pontapé (36.2%), numa tentativa de ganhar 

terreno. No entanto, ocorreram variados comportamentos registados nesta segunda fase, 

como podemos observar na figura em baixo (figura 83). 

 

Figura 83. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Nova Zelândia após 

a Receção de Pontapé. 

Em relação ao número de fases que ocorreram nas sequências ofensivas após o RP 

verificou-se que a NZ em 61.7% dos casos, apenas realizou uma fase de jogo, em 14.9% 

efetuou duas fases e os restantes 23.4% três ou mais fases de jogo (figura 84). 

 

Figura 84. Representação gráfica do número de fases das sequências ofensivas com início Receção de 

Pontapé- Nova Zelândia. 
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fases de jogo. Verificou-se que a NZ no S1, realizou as suas ações ofensivas apenas 

numa fase de jogo (87.5%), utilizando especialmente o jogo ao pé. No S2, o 

comportamento atacante já foi bastante variado, no sentido em que a NZ realizou 

movimentos com apenas uma fase (51.9%), sendo esta uma zona ainda recuada e o 

recetor da bola com pouco apoio possivelmente acabou por a pontapear também; 

movimentos de duas fases (18.%) e movimentos com três ou mais fases (29.6%). 

Observou-se que no S3, a NZ em 75.0% das vezes, passou por realizar 3 ou mais fases 

de jogo, preferindo realizar vários movimentos de jogo, numa tentativa de manter a 

posse de bola e avançar até ao ensaio (figura 85). 

 

Figura 85. Representação gráfica que compara nos diferentes setores, o número de fases das sequências 

ofensivas com início Receção de Pontapé- Nova Zelândia. 

Aquilo que se pode observar na figura 86 é que apenas 8.5% das ocasiões de RP 

terminaram com marcação de ensaio. Curioso, foi também verificarmos, que em 8,5% 

dos casos a NZ não conseguiu avançar no terreno após RP, embora seja bastante 

importante realçar que na grande maioria das vezes a equipa terminou a sequência 

atacante advinda de RP conseguindo conservar a bola. 

 

Figura 86. Representação gráfica da avaliação final da sequência após Receção de Pontapé- Nova 

Zelândia. 
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Pudemos ainda averiguar que a marcação desses pontos aconteceu nas RP feitas no S2 

(3 ensaios) e no S3 (1 ensaio), não se registando nenhuma marcação de ensaios após a 

receção feita no S1 e S4 (uma vez que neste último não se registaram ocorrências).  

Receção de Pontapé de Início e Reinício de Jogo 

A NZ dispôs de 25 RPI, o que podemos aferir que além dos 4 pontapés a que o seu 

adversário tem direito em cada jogo, os restantes 21 correspondem a situações após os 

All Black terem marcado pontos. Assim, podemos verificar que a NZ recrutou mais 

bolas neste tipo de situações, no 2P e 3P (figura 87).  

 

Figura 87. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas da 

Nova Zelândia após a Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Referente ao local de RPI (figura 88), este normalmente depende da intenção do 

opositor, mas aquilo que pudemos entender foi que se repartiu entre o S1 (44%) e S2 

(56%).  

 

Figura 88. Representação gráfica dos setores onde ocorrem as Receção de Pontapé de Início e Reinício 

do Jogo da Nova Zelândia. 

Através da indicação da figura 89, observamos que o ataque logo após a receção foi 

bastante mais explorado através do jogo imediato (68%), mas aconteceram situações de 

jogo ao pé (12%), curto (8%) e ao largo (4%). 
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Figura 89. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Nova Zelândia após 

a Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

No que diz respeito à segunda fase de jogo, as coisas invertem-se um pouco, uma vez 

que a utilização do jogo ao pé (52%) mostra-se como a opção mais utlizada pela NZ 

(figura 90). 

 

Figura 90. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Nova Zelândia após 

a Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Referente ao número de fases de jogo (ver figura 91), aquilo que sucedeu na maioria dos 

casos foi a ocorrência de duas fases (64%), depois uma (32%) e apenas com três ou 

mais (4%). 

 

Figura 91. Representação gráfica do número de fases das sequências ofensivas com início na Receção de 

Pontapé de Início e Reinício do Jogo – Nova Zelândia. 

Como podemos verificar na figura 92, a NZ não conseguiu pontos desde a RPI, só 

manteve a posse de bola em 4% das situações, mas ganhou terreno em 84%, o que se 

caracteriza no afastamento do jogo por parte da equipa através de jogo ao pé. 
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Figura 92. Representação gráfica da avaliação final da sequência da Nova Zelândia através da Receção 

de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Receção de Pontapé de Reinício dos 22 metros 

Na RP22, a equipa da NZ registou apenas 3 ocorrências. As receções foram realizadas 

nos S2 (66.7%) e S3 (33.3%). O jogo numa primeira fase caracterizou-se com um estilo 

de jogo curto por parte dos jogadores da NZ; por outro lado, na segunda fase de jogo foi 

utilizado o pontapé. A equipa não obteve ensaios a partir das sequências que tiveram 

início na RP22, nunca mantiveram a posse de bola, mas ganharam terreno em 66.7% 

dos casos.  

 

4.1.2. Apresentação dos resultados das sequências ofensivas da África do Sul 

 

A AS como segunda classificada do torneio apresentou 286 inícios de sequências 

ofensivas (média de 72 por jogo), das quais, as mais representativas foram iniciadas por 

RP- 24.5%; ALNH- 21.3%; PP- 16.4%; FO- 9.4%; 6.6% em ambas PIR e RPI; e TOR- 

3.5% (ver figura 93). 

 

Figura 93. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva da África do Sul. 
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Foi no S2 (figura 94) que se iniciaram mais ações ofensivas por parte da AS (30.8%), 

todavia verificou-se que se distribuíram de maneira semelhante pelo S1 (29%); S3 

(20.3%) e S4 (19.9%). 

 

Figura 94. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram os inícios de sequência ofensiva 

da África do Sul. 

A AS realizou no máximo das suas ações ofensivas 15 fases de jogo, apresentando uma 

média de 2.1 por sequência atacante. Verificou-se que em 78.3% dos casos, ganhou 

terreno e em 28.3% manteve a posse de bola.  

Dos 285 momentos registados a AS obteve 24 situações em que pontuou (corresponde a 

8.4% apenas), decorrendo elas de PP (41.7%); ALNH (25%); RP (8.3%) e 4.2% de FO, 

TOALNH, TOR, INTRS, EAD e RPI, como se pode constatar na figura em baixo 

(figura 95). 

 

Figura 95. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva da África do Sul que permitiram 

pontuar. 

Foi durante a primeira parte do jogo, que a AS conseguiu alterar mais vezes o marcador 

a seu favor (figura 96), conseguindo marcar pontos no 1P- 37.5%, 2P, 3P e 4P- 20.8% 

em cada um deles. 
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Figura 96. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram inícios de sequência ofensiva da 

África do Sul que permitiram pontuar. 

As sequências que terminaram em obtenção de pontos (ensaios e pontapés de 

penalidade) distribuíram-se por diversas zonas do campo (figura 97). Iniciaram-se mais 

no S4 (4 na Z10; 4 na Z11 e 4 na Z12), no S3 surgiram mais pelo canal central (1 na Z7; 

5 na Z8 e 1 na Z9). Também se observou no S2 (2 na Z4 e 1 na Z5) e no S1 (1 na Z2 e 

por último outra na Z3).  

 

Figura 97. Representação gráfica das zonas onde se iniciaram as sequências ofensivas que deram pontos 

à África do Sul. 

4.1.2.1. Padrões das sequências ofensivas da África do Sul que se iniciaram no Alinhamento 

 

No total dos 4 jogos a AS dispôs de 61 ALNH (média de 15 por jogo) e alcançou um 

sucesso de 86.9%. Como podemos constatar na figura 98, foi no S3 (32.8%) onde se 

registaram mais ALNH; em seguida no S4 (27.9%), S2 (24.6%) e S1 (14.8%).  

Referente à eficácia nos ALNH por parte da AS nos jogos analisados (86.9%), em cada 

um dos setores do campo, averiguou-se que foram alcançados no S1- 100% de sucesso, 

no S3- 85%; nos setores 2 e 4, 80% e 88.2% concretamente.  
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Figura 98. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram Alinhamentos da África do Sul. 

Como podemos verificar (figura 99) a AS teve mais ALNH no 4P de jogo, apresentando 

31.1% dos seus ALNH entre os 60 e os 80 minutos de jogo. Nos restantes períodos de 

jogo, os ALNH distribuem-se de forma idêntica (1P- 24.6%; 2P- 23% e 3P- 21.3%).  

 

Figura 99. Representação gráfica dos períodos de jogo em que ocorreram as sequências ofensivas da 

África do Sul que tiveram início no Alinhamento. 

Na grande maioria dos ALNH a AS colocou cinco jogadores a disputá-los (47.5%), 

quatro e sete (ambos com 18% cada), seis (9.8%) e um (4.9%) no caso dos ALNH 

rápidos (figura 100). 

 

Figura 100. Representação gráfica do número de jogadores no Alinhamento da África do Sul. 

Ao compararmos os diferentes ALNH da AS nos diferentes setores, constatámos que os 

resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (15) = 

25.287; p=0.046) no que concerne à comparação do número de jogadores que a equipa 

coloca nos ALNH. A AS no S1 colocou normalmente a disputar a bola no ALNH cinco 
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jogadores (77.8%). No S2, a AS continuou a utilizar cinco (46.7%). Verifica-se ainda 

no mesmo S2 um registo igual na utilização de um, quatro, seis e sete jogadores no 

ALNH (13.3%). No S3, registou-se nos ALNH da AS que o número de jogadores a 

disputar a bola normalmente é de quatro (40%), cinco (35%) e sete (15%). No último 

setor do campo, a AS utiliza muito os cinco jogadores na disputa de bola nos ALNH 

(47.1%). Opta também por ALNH com sete (35.3%) e seis (17.6%) jogadores neste 

setor (figura 101). 

 

Figura 101. Representação gráfica do número de jogadores no Alinhamento da África do Sul, 

comparando os diferentes setores do campo. 

Como podemos analisar na figura 102, a AS teve maior preferência em lançar a bola 

para as primeiras unidades de salto (Unidade1- 49.2% e Unidade2- 30.1%), depois para 

a segunda e por fim, para a terceira (21.1%).  

 

Figura 102. Representação gráfica das unidades de salto que disputaram a bola no Alinhamento da África 

do Sul. 

Observámos que a AS possuiu maior preferência em realizar maul após a conquista de 

bola no ALNH (37.7%). Verificou-se que 21.3% dos ALNH, o jogador que salta, 

realizou passe antes de regressar ao solo, 19.7% realizou o passe apenas depois de fazer 

a sua receção, 16.4% perdeu a bola e 4.9% foram ALNH rápidos (figura 103). 
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Figura 103. Representação gráfica do modo de utilização da bola no Alinhamento da África do Sul. 

Numa análise efetuada nos diferentes setores do campo, encontrámos diferenças 

estatisticamente significativas (χ² (12) = 25.732; p=0.014), referente ao modo de jogar a 

bola no ALNH. Referente ao modo como a AS utilizou a bola no ALNH em cada um 

dos setores do campo (figura 104), constatámos que no S1 a equipa realizou na maioria 

das situações maul a partir de ALNH (55.6%), no entanto também o jogador saltador só 

entregou a bola quando já estava no chão (33.3%) ou jogaram rápido (11.1%). No S2, O 

jogador da AS que salta para conquistar a bola, costumou entregá-la ao médio de 

formação só depois de estar com os pés no chão ou realizaram maul (26.7% para cada 

uma). Analisou-se que AS perdeu a bola ou fez falta em 20% das ocasiões dos ALNH 

no S2. O caso do jogador que saltou realizar o passe ainda quando está no ar, ocorreu 

em igual número que o ALNH rápido (13.3%) no S2. Em metade dos ALNH que a AS 

teve no S3, utilizou para iniciar o jogo depois de conquistar a bola no ALNH, o passe do 

jogador que salta, ainda quando este está no ar (50%). De referir que neste setor, a AS 

perdeu a bola (20%) ou fez maul (25%) no ALNH. Por último, no S4 verificou-se uma 

vez mais que a realização de maul (52.9%) é um dos modos de utilização de bola no 

ALNH por parte da equipa da AS. Ocorreram também as situações de o jogador que 

salta entregar a bola quando chega ao solo (23.5%) e ainda quando está no ar (5.9%). A 

AS perdeu no S4 alguns ALNH (17.6%). 

 

Figura 104. Representação gráfica do modo de utilização da bola no Alinhamento da África do Sul, 

comparando os diferentes setores do campo 
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Verificou-se que a AS (ver figura 105) de uma maneira geral privilegiou o jogo 

imediato (31.1%) ou seja, na primeira fase de jogo o jogador com bola não realizou 

passe e procurou avançar no terreno. Os 26.2% que não utilizaram a bola 

corresponderam ao insucesso no ALNH, pois se não ganharam a posse de bola, não 

houve possibilidade de a jogar nas fases seguintes. Esta equipa em nenhuma situação 

realizou mais de dois passes na 1ª fase de jogo, preferindo sempre lançar os seus 

movimentos sem afastar muito a bola do local de conquista, utilizou o jogo curto 

(18.0%), médio (16.4%) e ao pé (8.2%).  

 

Figura 105. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da África do Sul após 

o Alinhamento. 

Respeitante ao uso da bola na segunda fase de jogo por parte da AS após o ALNH, 

observamos na figura 106, que foi um estilo de jogo curto (36.1%) o mais procurado, 

depois o jogo ao pé (11.5%) e por menos ocasiões imediato (4.9%) ou médio (3.3%). 

Em 44.3% das ocasiões a bola não chegou a ser utilizada numa segunda fase de jogo. 

 

Figura 106. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da África do Sul após 

o Alinhamento. 

O número de fases de jogo (figura 107), que ocorreram nas sequências ofensivas após o 

ALNH da AS, foi apenas de um movimento (37.7%), de dois movimentos (24.6%) e de 

três ou mais (37.7%).  
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Figura 107. Representação gráfica do número de fases de jogo que ocorreram nas sequências ofensivas 

após o Alinhamento África do Sul.  

Ao examinarmos os diferentes setores (figura 108), encontrámos significado estatístico 

(χ² (27) = 42.787; p=0.001) respeitante ao número de fases de jogo no decorrer das 

sequências que tiveram início no ALNH. No S1, a AS não apresentou movimentos com 

uma fase apenas, mas as sequências atacantes com duas fases de jogo (66.7%) foram em 

maior número que as de três ou mais (33.3%). Nos setores 2 e 3, encontraram-se mais 

movimentos apenas com uma fase de jogo (46.7% e 50%), enquanto no S4 a AS tentou 

fazer um jogo com mais fazes (53%).  

 

Figura 108. Representação gráfica da comparação entre os setores, do número de fases de jogo que 

ocorreram nas sequências ofensivas após o Alinhamento África do Sul. 

No final das sequências ofensivas da AS que tiveram início com um ALNH, constatou-

se que 65.6% houve ganhos de terreno, 23% a equipa manteve a posse de bola e que em 

9.8% das situações obteve ensaio (figura 109).  
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Figura 109. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva da África do Sul após o 

Alinhamento. 

Numa comparação ao final das sequências atacantes com início no ALNH da AS, 

encontrámos diferenças estatisticamente significativas (χ² (3) = 17.224; p=0.001), 

respeitante à obtenção de pontos e (χ² (3) = 12.324; p=0.006) no que concerne à 

comparação da manutenção da posse de bola. A AS só obteve ensaios provenientes de 

ALNH que tiveram início no S4 (figura 110). Também é no mesmo setor que a AS 

consegue manter mais vezes a posse de bola após ALNH (52.9%), seguindo-se o S3- 

15%, S1- 11.1% e S2- 6.7% (figura 111). 

 

Figura 110. Representação gráfica da obtenção de pontos no fim da sequência de jogo ofensiva da África 

do Sul após o Alinhamento. 

 

Figura 111. Representação gráfica da manutenção da posse de bola no fim da sequência de jogo ofensiva 

da África do Sul após o Alinhamento. 
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4.1.2.2. Padrões das sequências ofensivas da África do Sul que se iniciaram na Formação 

Ordenada 

 

Nos 4 jogos, a equipa da AS teve 27 FO (média de 7 por jogo) e verificou-se 100% de 

sucesso.  

Ao compararmos as diferentes FO da AS nos diferentes setores, constatámos que 

nenhum dos resultados anteriormente apresentados assume significado estatístico. 

Importantíssimo relembrar é, que a AS venceu todas as FO, o que merece um enorme 

destaque pela positiva. 

Referente ao período de jogo em que aconteceram as FO para a AS (figura 112), 

verificou-se uma distribuição idêntica pelos quatro tempos de jogo analisados (P1, P2, 

P4- 22.2% cada e P3- 33.3%). 

 

Figura 112. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram as Formações Ordenadas da 

África do Sul. 

As FO foram obtidas nos setores 1 (37%), 2 (29.6%), 3 (18.5%) e 4 (14.8%). Observou-

se alguma diminuição do número de FO ao longo do terreno de jogo, quanto mais 

próximo da área de ataque, menos FO ocorreram (figura113). 

 

Figura 113. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram as Formações Ordenadas da 

África do Sul. 
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Tendo como nota de realce, uma vez mais, que a AS não perdeu nenhuma FO, tal como 

podemos observar na figura 114, um fator que contribuiu foi não fazer faltas. Os 

movimentos atacantes a partir de FO iniciaram-se com o médio de formação (37%) e 

com a terceira linha (29.6%).   

 

Figura 114. Representação gráfica da utilização da bola nas Formações Ordenadas da África do Sul. 

Verificou-se que a AS depois de conquistar a bola na FO, usou-a na primeira fase de 

jogo (figura 115), num tipo imediato (22.2%), curto (22.2%), médio (18.5%) e largo 

(3.7%). De destacar que 33.3% não chegou a jogar a bola (sofreu ou cometeu falta) e 

nunca o médio de formação a pontapeou a partir de FO.  

 

Figura 115. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da África do Sul após 

a Formação Ordenada. 

Depois da disputa na FO, a AS na segunda fase de jogo (figura 116) usou as bolas de 

modo curto (33.3%), ao pé (14.8%) e de imediato (7.4%). Em 44.4% das ocasiões, a AS 

nesta situação não obteve possibilidade de jogar a bola numa segunda fase de jogo. 

 

Figura 116. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da África do Sul após 

a Formação Ordenada. 
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O número de fases de jogo da AS (figura 117), que ocorreram nas sequências ofensivas 

após a FO foi de 16 com apenas uma fase, 5 com duas e 6 com três ou mais fases.  

 

Figura 117. Representação gráfica do número de fases de jogo da África do Sul após a Formação 

Ordenada. 

No final das sequências ofensivas que tiveram início com uma FO da AS, constatou-se 

que 70.4% avançaram no terreno, 40.7% conseguiram manter a posse de bola e que 

apenas 3.7% das situações obteve pontos (figura 118).  

 

Figura 118. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva da África do Sul após a 

Formação Ordenada. 

4.1.2.3. Padrões das sequências ofensivas da África do Sul que se iniciaram no Pontapé de 
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Figura 119. Representação gráfica dos setores onde ocorreram os Pontapés de Penalidade da África do 

Sul. 

Como podemos verificar na figura 120, em qualquer dos períodos de jogo ocorreu PP a 

favor da AS (1P- 25.5%; 2P- 23.4%; 3P- 19.1 e 4P- 31.9%). 

 

Figura 120. Representação gráfica dos períodos de jogo nos quais ocorreram Pontapés de Penalidade 

para a África do Sul. 

A AS optou mais vezes por pontapear a bola para o ALNH (63.8%), depois aos postes 

(23.4%) e por último joga à mão (12.8%), tal como podemos observar na figura em 

baixo (figura 121).  

 

Figura 121. Representação gráfica da utilização da bola no Pontapé de Penalidade da África do Sul. 
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para o ALNH (90.9%). No S3 a equipa apresentou um estilo de opções que variaram 

entre a tentativa de pontapear aos postes (54.5%) e chutar para ALNH (45.5%). 

Importante salientar que no S4, além das tentativas aos postes (28.6%) e pontapé ao 

ALNH (35.7%), a equipa procurou sair a jogar à mão, na esperança de alcançar o ensaio 

através da manutenção da bola (figura 122). 

 

Figura 122. Representação gráfica da utilização da bola no Pontapé de Penalidade da África do Sul, 

comparando os setores do campo. 

Quando a opção da equipa foi jogar a bola rápido e à mão, a utilização desta na primeira 

fase de jogo foi de forma curta (6.4%), imediato, médio e largo, ambos com 2.1% 

(figura 123).  

 

Figura 123. Representação gráfica da utilização da bola no Pontapé de Penalidade da África do Sul na 1ª 

Fase de jogo. 

Na segunda fase de jogo a aposta da AS incidiu com maior frequência num estilo de 

jogo curto (figura 124). 

 

Figura 124. Representação gráfica da utilização da bola no Pontapé de Penalidade da África do Sul na 2ª 

Fase de jogo. 
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A equipa da AS ganhou sempre terreno, exceto no S4, que conseguiu 88.9%. A 

manutenção da bola apresentou valores variados, sendo o S1 o mais eficiente, visto 

manter sempre a posse de bola depois de optar por pontapear para o ALNH, no S3 

perdeu sempre a posse de bola, nos setores 2 e 4 conseguiram garantir algumas vezes a 

bola (figura 125).   

 

Figura 125. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva da África do Sul após os 

Pontapés de Penalidade. 

Ao analisarmos os diferentes setores, conseguimos encontrar diferenças estatisticamente 

significativas, (χ² (3) = 11.527; p=0.009) respeitante à obtenção de pontos. A AS nos 

setores 1 e 2 nunca pontuou desde uma sequência iniciada por PP. No S3 apresentou 

uma eficácia de 100% nas penalidades que optou em chutar a bola aos postes, enquanto 

no S4, mostrou ter 77.8% de sucesso (figura 126). 

 

Figura 126. Representação gráfica da obtenção de pontos através de Pontapés de Penalidade da África do 

Sul, comparando pelos setores do campo. 
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Nos PL, a AS nunca pontuou, nem manteve a posse de bola, mas ganhou sempre 

terreno. 

Pontapé Início e Reinício do Jogo 

A AS teve 19 PIR. As zonas habituais para colocarem a bola em jogo foram a Z10 e a 

Z12, como verificamos na figura 127. 

 

Figura 127. Representação gráfica da zona onde a bola foi pontapeada no início e reinício de jogo – 

África do Sul. 

Pontapé de 22 metros 

A equipa da AS apenas teve um P22, e jogou a bola para a zona 6 do campo (figura 

128). 

 

Figura 128. Representação gráfica da zona onde a bola foi pontapeada no reinício de jogo por Pontapé de 

22 metros - África do Sul. 
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4.1.2.4. Padrões das sequências ofensivas da África do Sul que se iniciaram com Turnover no 

Alinhamento, Formação Ordenada, Ruck e Maul 

 

Turnover no Alinhamento 

A AS obteve 4 TOALNH, que se distribuíram (figura 129) pelos três primeiros períodos 

de jogo (1P-25%, 2P- 50% e 3P- 25%), também em diferentes locais de ocorrência, 

onde 25% foram no S1 e S4, 50% no S2 (figura 130).  

 

Figura 129. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas a 

partir de Turnover de Alinhamento da África do Sul. 

 

Figura 130. Representação gráfica dos setores onde ocorreram Turnover de Alinhamento da África do 

Sul. 

Em cada um deles a AS utilizou numa primeira fase de jogo a bola de modo diferente 

(figura 131); imediato, curto, médio e ao pé (25% em cada um dos casos).  

 

Figura 131. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da África do Sul após 

o Turnover de Alinhamento. 
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Como podemos aferir na figura 132, a AS fez um jogo variado na segunda fase de jogo 

após a conquista da bola num TOALNH, usando o jogo imediato, curto e ao pé (33.3% 

cada um deles). 

 

Figura 132. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da África do Sul após 

o Turnover de Alinhamento. 

A equipa ganhou sempre terreno, mas apenas uma vez marcou ensaio numa situação de 

conquista da bola através do TOALNH.  

Turnover na Formação Ordenada 

Também no TOFO a AS obteve apenas 3 situações, no segundo e terceiro períodos de 

jogo (figura 133). Todas as FO recuperadas ao adversário por parte da AS foram 

iniciadas no S2.  

 

Figura 133. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas a 

partir de Turnover de Formação Ordenada da África do Sul. 

A AS realizou no seu ataque de primeira fase após o TOFO (figura 134) um estilo de 

jogo curto (33.3%) e ao pé (66.7%).  
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Figura 134. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da África do Sul após 

o Turnover de Formação Ordenada. 

A única bola que foi jogada após a primeira fase de jogo depois da AS a reconquistar na 

FO, foi jogada ao pé (figura 135). 

 

Figura 135. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da África do Sul após 

o Turnover de Formação Ordenada. 

Nos TOFO, a equipa não marcou ensaio, avançou apenas uma vez no terreno e 

conservou a bola por duas ocasiões. 

Turnover de Ruck 

A equipa da AS apresentou 10 TOR no total dos 4 jogos analisados, o que demonstra 

terem ocorrido apenas, uns 2 a 3 por jogo. 

Os TOR distribuíram-se pelos quatro períodos de jogo estudados (figura 136) de forma 

semelhante (1ºP- 20%, 2ºP- 30%, 3ºP- 20%, 4ºP- 30%). 

 

Figura 136. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas a 

partir de Turnover de Ruck da África do Sul. 
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Como apurámos (figura 137), a AS conseguiu mais recuperações de bola nos setores 

mais próximos da sua área de validação (S1- 40%; S2- 30% S3- 20%; S4- 10%).  

 

Figura 137. Representação gráfica dos setores onde ocorreram os Turnover de Ruck da África do Sul. 

Observou-se que a utilização da bola na primeira fase de jogo depois de a recuperarem 

no ruck (figura 138), foi 10% curto; 60% imediato; 10% ao pé.  

 

Figura 138. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo após Turnover de 

Ruck da África do Sul. 

O modo de jogar por parte da AS após o TOR nas segundas fases de jogo, a equipa fê-lo 

geralmente através de jogo curto (20%) ou ao pé (20%). Em 40% dos casos, a AS não 

utilizou a bola na segunda fase de jogo, isto acontece quando por exemplo, a bola foi 

pontapeada na primeira fase ou a equipa perde a bola no ruck que antecede esta fase 

(figura 139).  

 

Figura 139. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo após Turnover de 

Ruck da África do Sul. 
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O número de fases de jogo da AS, que ocorreram nas sequências ofensivas após a TOR 

foi de 40% com apenas uma fase; 30% com duas fases e 30% com três ou mais fases 

(figura 140). 

 

Figura 140. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas da África do Sul 

após o Turnover de Ruck. 

A AS conseguiu obter um ensaio e ganhou terreno em 60% dos casos, tal como, 

manteve a posse de bola em 30% das situações (figura 141).  

 

Figura 141. Representação gráfica da avaliação final das sequências ofensivas da África do Sul após o 

Turnover de Ruck. 

Turnover de Maul 

Conferimos ainda que a equipa da AS não conseguiu realizar em nenhum dos jogos o 

TOM. 

4.1.2.5. Padrões das sequências ofensivas da África do Sul que se iniciaram com uma 

Interseção da bola ou a partir de um Erro de jogo à mão do Adversário 

 

Interseção  

A equipa da AS intersetou 6 vezes a bola ao ataque adversário. Essas interseções 

ocorreram mais na 1ª parte do jogo, como podemos constatar na figura 142, 

representando assim 50% no 1P, 33.3% no 2P e 16.7% no 4P. 

4 

3 3 

0 

1 

2 

3 

4 

5 

Uma Duas Três ou mais 

Série1 

0 

2 

4 

6 

8 

10 

Sim Não Sim Não Sim Não 

Pontos Terreno Posse bola 

1 

9 

6 

4 
3 

7 

Série1 



   

132 
 

 

Figura 142. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas da 

África do Sul após a Interseção da bola. 

Nos setores do campo 1, 2 e 3 verificaram-se a ocorrência de 33.3% das interseções em 

cada um dos setores, porém no S4 não se registou nenhuma (figura 143).  

 

Figura 143. Representação gráfica dos setores do campo em que se iniciaram as sequências ofensivas da 

África do Sul após a Interseção da bola. 

O ataque realizado pela equipa da AS na primeira fase de jogo após a interseção da bola 

foi em todos os casos, imediato (figura 144). 

 

Figura 144. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo após Interseção da 

bola da África do Sul. 

A única bola que foi jogada na segunda fase da sequência ofensiva pela AS após a 

INTRS, foi pontapeada (figura 145). 
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Figura 145. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo após Interseção da 

bola da África do Sul. 

A INTRS que deu ensaio aconteceu no S2, registando-se assim apenas essa 

concretização de pontos. Somente em 33.3% das situações de INTRS, é que ocorreu 

ganhos de terreno. Referente à posse de bola, a AS conseguiu mantê-la em 16.7% das 

situações ocorridas (figura 146).  

 

Figura 146. Representação gráfica da avaliação final das sequências da África do Sul após Interseção da 

bola. 

Erro de Jogo à Mão do Adversário  

A equipa da AS iniciou o seu ataque 11 vezes por aproveitar o EJMAD (cerca de 3 

ocorrências por jogo). Em 54.5% o EJMAD aconteceu no 4P de jogo. Verificou-se no 

1P (27.3%) e no 2P (18.2%), mas no 3P não se verificou (figura 147). 

 

Figura 147. Representação gráfica do período que ocorreu Erro de Jogo à Mão do Adversário - África do 

Sul. 
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Como podemos verificar na figura 148, foi no S2 que a AS aproveitou mais EJMAD 

(45.5%) e no S1 o que aproveitou menos (9.1%). 

 

Figura 148. Representação gráfica do setor onde ocorreram Erro de Jogo à Mão do Adversário - África 

do Sul. 

O tipo de jogo mais utilizado por parte da AS na sua primeira fase de jogo (figura 149) 

foi o curto (45.5%). A AS variou o seu jogo na primeira fase de construção, uma vez 

que jogou ao largo (18.2%), ao pé (18.2%), imediato (9.1%) e médio (9.1%). 

 

Figura 149. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo após Erro de Jogo à 

Mão do Adversário - África do Sul. 

Das seis bolas jogadas após a primeira fase de jogo, ou seja, na segunda fase atacante, a 

AS em 33.3% para cada um dos casos usou a bola de forma imediata ou através de jogo 

ao pé (figura 150). Ainda jogou a bola na segunda fase ofensiva de forma curta e média 

(16.7% para cada um dos casos). 

 

Figura 150. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo após Erro de Jogo à 

Mão do Adversário - África do Sul. 
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Ao compararmos os diferentes proveitos de EJMAD da AS, nos diferentes setores, 

constatámos que os resultados anteriormente apresentados assumem significado 

estatístico (χ² (9) = 19.093; p=0.024) no que concerne à comparação do número de fases 

de jogo. Das 11 ocorrências de captação da bola por parte da equipa da AS por EJMAD, 

63.6% foram de uma fase; 18.2% foram de duas fases e 18.2% foram de três ou mais 

fases (figura 151). 

 

Figura 151. Representação gráfica do número de fases na sequência ofensiva iniciada por Erro de Jogo à 

Mão do Adversário - África do Sul. 

A AS no S1 teve apenas um movimento atacante, onde se registaram mais que três 

fases. No S2, apenas ocorreram movimentos que apresentaram uma fase (80%) ou duas 

(20%). No S3 só aconteceram sequências ofensivas com uma fase, enquanto no S4 só 

com duas fases ou mais de três (figura 152). 

 

Figura 152. Representação gráfica do número de fases na sequência ofensiva iniciada por Erro de Jogo à 

Mão do Adversário - África do Sul, comparando os diferentes setores do campo. 

Em 90.9% das sequências iniciadas por EJMAD, verificaram-se ganhos de terreno e em 

36.4% mantiveram-se a posse de bola. Apenas numa ocasião a AS marcou ensaio 

(figura 153). 
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Figura 153. Representação gráfica da avaliação final das sequências com início a partir de Erro de Jogo à 

Mão do Adversário - África do Sul. 

4.1.2.6. Padrões das sequências ofensivas da África do Sul que se iniciaram após a Receção 

de Pontapé, Receção de Pontapé de Inicio/Reinicio e Pontapé de 22m realizado pelo 

adversário 

 

Receção de Pontapé 

No total dos 4 jogos a AS teve 69 RP (média de 17 por jogo). Ao compararmos as 

diferentes RP da AS nos variados setores do campo, constatámos que os resultados 

anteriormente apresentados não assumem significado estatístico.  

Conforme se verifica na figura 154, foi no 2P que ocorreram mais RP (31.9%), embora 

em todos os períodos de jogo se registaram de forma semelhante este tipo de 

comportamento. 

 

Figura 154. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas da 

África do Sul após a Receção de Pontapé. 

Constatamos na figura 155, que foi nos setores 1 e 2 que se verificaram maior número 

de receções de bola vindas de pontapés em jogo do adversário, por parte dos jogadores 

da AS (42.0% em ambos). No S4 não se registou qualquer tipo de RP, mas verificou-se 

ainda no S3 (15.9%). 
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Figura 155. Representação gráfica dos setores onde ocorreram as Receção de Pontapé da África do Sul. 

Observando o que aconteceu após RP, verificou-se que o tipo de resposta dada por parte 

da equipa da AS é variado na sua primeira fase de jogo (figura 156); ainda que 

tenhamos registado o tipo de jogo imediato e ao pé com maior frequência (37.7% e 

30.4%, respetivamente). 

 

Figura 156. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da África do Sul após 

a Receção do Pontapé. 

A AS quando teve a oportunidade de jogar a bola numa segunda fase de jogo após a 

receção da mesma por jogo ao pé do adversário (uma vez que 48.6% das ocorrências, 

não utilizou a bola) realizou movimentos normalmente de jogo curto (18.6%) ou médio 

(14.3%). Observaram-se também alguns movimentos de jogo ao largo (8.6%) e ao pé 

(5.7%) na segunda fase de jogo (Figura 157). 

 

Figura 157. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da África do Sul após 

a Receção do Pontapé. 
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Em relação ao número de fases que ocorrem nas sequências ofensivas após o RP 

verificou-se que a AS em 37% dos casos, apenas realizou uma fase de jogo, em 11% 

efetuou duas fases e os restantes 21% três ou mais fases de jogo (Figura 158). 

 

Figura 158. Representação gráfica do número de fases das sequências ofensivas com início Receção de 

Pontapé- África do Sul. 

Ao avaliar o final das sequências ofensivas, observou-se que a AS marcou dois ensaios, 

e que 79.7% dos PR foram relevantes para ganhar terreno por parte da equipa após a 

captação da bola nesses momentos (Figura 159). 

 

Figura 159. Representação gráfica da avaliação final da sequência após Receção de Pontapé- África do 

Sul. 

Receção de Pontapé de Início e Reinício de Jogo 

A AS efetuou 19 RPI, que de uma maneira geral aconteceram distribuídos ao longo de 

todo o período de jogo (Figura 160). No entanto, 68.4% ocorreu no S1, enquanto 31.6% 

no S2 (Figura 161). 

 

 

37 

11 

21 

0 

10 

20 

30 

40 

Uma Duas Três ou mais 

Nº Fases Jogo 

0 

10 

20 

30 

40 

50 

60 

70 

Sim Não Sim Não Sim Não 

Pontos Terreno Posse bola 

2 

67 

55 

14 13 

56 

Série1 



   

139 
 

 

Figura 160. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas da 

África do Sul após a Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

 

Figura 161. Representação gráfica dos setores onde ocorrem as Receção de Pontapé de Início e Reinício 

do Jogo da África do Sul. 

Na primeira fase de jogo após a RPI, o tipo de ataque mais utilizado foi o imediato 

(57.9%) ou curto (15.8%), como podemos verificar na figura 162.  

 

Figura 162. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da África do Sul após 

a Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

No caso da utilização da bola na segunda fase de jogo após a RPI a AS usou-a de forma 

diversificada, uma vez que o estilo de jogo nesta fase ocorreu mais vezes de modo curto 

(26.3%), seguido de imediato ou ao pé (15.8% em ambos os casos) e ao médio (10.5%). 

Salientamos ainda que, não verificámos a utilização de um estilo de jogo ao largo e que 

em 31.6% das situações que tiveram inicio na RPI, a segunda fase de jogo não 

aconteceu (figura 163). 
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Figura 163. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da África do Sul após 

a Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Como podemos observar na figura 164, o número de fases de jogo que a AS efetuou 

após a RPI, foi maioritariamente de duas fases (47.4%) apenas ou de uma fase (36.8%). 

Apenas em 15.9% das ocorrências a AS manteve a posse de bola durante três ou mais 

fases de jogo. 

 

Figura 164. Representação gráfica do número de fases das sequências ofensivas com início na Receção 

de Pontapé de Início e Reinício do Jogo – África do Sul. 

Das sequências ofensivas da AS obtidas após a RPI, apenas em 5.3% obteve pontos e 

em 10.5% manteve a posse de bola, no entanto em 78.5% conseguiu progredir no 

terreno de jogo (figura 165).  

 

Figura 165. Representação gráfica da avaliação final da sequência da África do Sul através da Receção 

de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 
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Receção de Pontapé de Reinício dos 22 metros 

Referente à RP22, só houve uma receção no S3 (Z9), utilizando a bola de modo 

imediato, não obtendo pontos, nem terreno, assim como, a AS não conseguiu manter a 

posse de bola no final desse movimento de ataque, que encadeou três fases de jogo. 

 

4.1.3. Apresentação dos resultados das sequências ofensivas da Austrália 

 

A AUS ficou classificada em terceiro lugar no torneio. A equipa apresentou 270 inícios 

de sequências ofensivas (média de 68 por jogo), das quais, os momentos mais 

expressivos foram 24.8% RP; 19.3% ALNH; 15.2% PP; 11.1% PIR; 10.7% FO (figura 

166). Destas sequências ofensivas observaram-se ganhos de terreno em 223 ocasiões e 

por 64 vezes manteve a posse de bola. A sequência de ataque com maior número de 

fases de jogo apresentou 14 fases, o que dá uma média de 2.1 fase por sequência.  

 

Figura 166. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva da Austrália. 

A AUS conseguiu um maior número de sequências ofensivas iniciadas no S2 (30.4%), 

até porque foi no meio campo defensivo da AUS onde se aferiu que os seus momentos 

de ataque se iniciaram mais frequentemente (S1- 27%), no entanto, não se verificou 

uma diferença significativa nos setores do meio campo ofensivo (S3- 24.1% e S4- 

18.5%) como podemos analisar na figura 167. 
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Figura 167. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram os inícios de sequência ofensiva 

da Austrália. 

A AUS apenas em 18 situações conseguiu pontuar, verificando-se que as mesmas 

ocorreram a partir de (figura 168): PP- 41.7%, ALNH- 5.55%, RP- 5.55%, INTRS- 

5.55% e TOALNH- 5.55%. 

 

Figura 168. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva da Austrália que permitiram 

pontuar. 

Observou-se que foi no S4 que ocorreram um maior número de inícios de sequências 

ofensivas que permitiram a marcação de pontos (55.6%), seguindo-se o S3- 27.8%, S1- 

11.1% e S2- 5.6%. O que significa que os setores mais próximos da área de validação 

do adversário são propícios a momentos de pontuar (figura 169). 

 

Figura 169. Representação gráfica dos setores onde se iniciaram as sequências ofensivas que deram 

pontos à Austrália. 
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4.1.3.1. Padrões das sequências ofensivas da Austrália que se iniciaram no Alinhamento 

 

Ao longo dos 4 jogos da AUS estudados, a equipa dispôs de 52 ALNH (média de 13 por 

jogo) alcançando uma eficácia de 84.6%. Na figura 170, podemos observar que os 

setores que demonstram maior ocorrência de ALNH são os mais próximos da área de 

validação do opositor (S3- 40.4% e S4- 25%), não obstante acontecer também no S1 

(19.2%) e S2 (15.4%). 

 

Figura 170. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram Alinhamentos da Austrália. 

A AUS obteve mais ALNH no 4P de jogo (34.6%), apesar de verificarmos que nos 

restantes períodos de jogo, os ALNH distribuem-se de forma idêntica (1P- 21.2%; 2P- 

19.2% e 3P- 25%), como podemos constatar na figura 171. 

 

Figura 171. Representação gráfica dos períodos de jogo em que ocorreram as sequências ofensivas da 

Austrália que tiveram início no Alinhamento. 

Como podemos apurar na figura 172, na maioria das vezes a equipa utilizou ALNH com 

sete jogadores (59.6%). Verificou-se ainda, que colocou em diversas ocasiões, cinco 

(13.5%) quatro (11.5%) e um jogador (11.5%, quando de ALNH rápido se tratou). 
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Figura 172. Representação gráfica do número de jogadores no Alinhamento da Austrália. 

Ao compararmos os diferentes ALNH da AUS nos distintos setores, constatámos que os 

resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (12) = 

30.057; p=0.001) no que concerne à comparação do número de jogadores que a equipa 

coloca nos ALNH. Desse modo, quanto ao número de jogadores no ALNH, verificou-se 

que no S1 a AUS colocou preferencialmente cinco jogadores a disputar o ALNH; no S2 

optou mais por colocar sete jogadores ou ALNH rápido; no S3 e S4 aplicou com mais 

frequência sete jogadores (figura 173). 

 

Figura 173. Representação gráfica do número de jogadores no Alinhamento da Austrália, comparando os 

diferentes setores do campo. 

A AUS utilizou com maior frequência a primeira unidade de salto para disputar a bola 

no ALNH (38.5%), no entanto, a segunda e terceira unidades foram solicitadas de forma 

idêntica (23.1% e 25% respetivamente). A AUS utilizou ainda o ALNH longo (1.9%) e 

rápido (11.5%) como podemos observar na figura 174. 

 

Figura 174. Representação gráfica das unidades de salto que disputaram a bola no Alinhamento da 

Austrália. 
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Na maioria dos ALNH, a bola foi entregue ao médio de formação quando o jogador que 

saltou se encontrava ainda no ar (40.4%). Porém, registaram-se momentos (figura 175) 

em que o passe do jogador que saltou só ocorreu quando este já se encontrava no solo 

(17.3%), o que também aconteceu em maul (15.4%) e em ALHN rápido (11.5%). 

 

Figura 175. Representação gráfica do modo de utilização da bola no Alinhamento da Austrália. 

Na primeira fase de ataque após o ALNH, foi bastante diversificada a forma como a 

AUS realizou os seus movimentos atacantes (figura 176). Assim, observámos que o fez 

em jogo imediato (25%), médio (23.1%), curto e ao largo (13.5% cada) e ao pé (9.6%). 

 

Figura 176. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Austrália após o 

Alinhamento. 

A AUS nas segundas fases de jogo após a conquista de bola no ALNH usou-a de forma 

curta (23.1%), imediata e média (ambas com a mesma percentagem 9.6%). O estilo de 

jogo ao pé (5.8%) ou ao largo (3.8%), também foi utilizado nas segundas fases de 

ataque nestas circunstâncias de conquista no ALNH, no entanto, 48.1% das bolas não é 

jogada pela AUS, uma vez que perderam a bola, o jogo foi interrompido pelo árbitro ou 

pontapearam-na na fase anterior (figura 177). 
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Figura 177. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Austrália após o 

Alinhamento. 

No que respeita ao número de fases de jogo (figura 178), que ocorreram nas sequências 

ofensivas após o ALNH da AUS, observamos que, metade (50%) dos ALNH teve 

apenas um movimento, 19.2% dois movimentos e 30.8% três ou mais.  

 

Figura 178. Representação gráfica do número de fases de jogo que ocorreram nas sequências ofensivas 

após o Alinhamento Austrália.  

No final da sequência conseguimos entender que a partir do ALNH a AUS progrediu no 

terreno em 76.9% das suas ações atacantes, mantendo a posse de bola em 19.2% e 

pontua em 1.9% das situações (figura 179). 

 

Figura 179. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva da Austrália após o 

Alinhamento. 

4.1.3.2. Padrões das sequências ofensivas da Austrália que se iniciaram na Formação 
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da AUS nos dois períodos de jogo intermédios (figura 180), ou seja, no 2P- 31% e 3P- 

41.4%. Verificámos também que foi no 1P que ocorreu o menor número de FO 

(10.3%), seguido do último período de jogo (17.2%). 

 

Figura 180. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram as Formações Ordenadas da 

Austrália. 

Esse tipo de início de sequência ofensiva ocorreu com maior frequência no S2 (51.7%), 

sendo esta a área que maior registo teve (S3- 20.7%, S1- 17.2% e S4- 10.3%), como 

podemos observar na figura em baixo (figura 181). 

 

Figura 181. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram as Formações Ordenadas da 

Austrália. 

O modo como a bola é utilizada na FO permitiu-nos retirar a informação de que a 

terceira linha é mais interventiva (31%) em comparação com o movimento iniciado pelo 

médio de formação (13.8%). Mas a AUS foi uma equipa bastante punida por faltas 

neste capítulo (41.4%), como conseguimos constatar na figura 182. 

 

Figura 182. Representação gráfica da utilização da bola nas Formações Ordenadas da Austrália. 

3 

9 

12 

5 
0' - 20' 

20' - 40' 

40' - 60' 

60' - 80' 

5 

15 

6 
3 

0 

5 

10 

15 

20 

Setor 1 Setor 2 Setor 3 Setor 4 

Frequência 

9 

4 4 

12 

0 

5 

10 

15 

Sai 3ª linha Médio Formação Falta opositor Falta própria 

Frequência 



   

148 
 

A elevada percentagem que podemos verificar na figura 183 referente à não utilização 

da bola, justifica-se pela soma das faltas cometidas e sofridas por parte da AUS. A 

equipa no geral apresentou na primeira fase de jogo ações atacantes diferentes, usando o 

jogo ao largo (17.2%), imediato (13.8%), médio (10.3%) e curto (6.9%). 

 

Figura 183. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Austrália após a 

Formação Ordenada. 

Ao compararmos os diferentes FO da AUS nos diferentes setores, constatámos que os 

resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (12) = 

21.541; p=0.043) no que respeita ao modo de utilização da bola na primeira fase de jogo 

depois da conquista da bola na FO. No S1 o modo de utilização da bola na primeira fase 

foi imediato, enquanto, que na S2 foi curto e ao largo. No S3 ocorreu mais variedade no 

tipo de jogo utilizado na primeira fase em comparação com os setores anteriores, 

observando-se comportamentos atacantes médio, imediato e ao largo. No S4, a AUS 

procurou ações ofensivas em locais mais afastados do ponto de saída da bola, colocando 

em prática ações do tipo de jogo médio e largo (figura 184). 

 

Figura 184. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Austrália após a 

Formação Ordenada, nos diferentes setores do campo. 

Na segunda fase de jogo, a elevada percentagem de bolas não utilizadas (82.8%) 

confronta a equipa da AUS uma vez mais com o elevado número de faltas sofridas e 

cometidas neste momento do jogo (figura 185). Verificamos ainda, que depois de uma 
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primeira utilização da bola até que aconteça uma paragem espontânea no jogo, a AUS 

utilizou um estilo de jogo mais próximo dessa formação espontânea (ruck/maul) uma 

vez que nunca jogou ao largo, aplicando um estilo imediato (3.4%), curto (10.3%) ou 

médio (3.4%). O jogo ao pé também não se verificou por parte da equipa na segunda 

fase de jogo advinda de uma FO. 

 

Figura 185. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Austrália após a 

Formação Ordenada. 

No final das sequências analisadas que tiveram início numa FO por parte da AUS, 

verificámos que 82.8% dessas sequências atacantes apresentaram apenas uma fase de 

jogo e todas as outras (17.2%), a equipa apresentou três ou mais fases (figura 186).  

 

Figura 186. Representação gráfica do número de fases de jogo da Austrália após a Formação Ordenada. 

Dessas sequências ofensivas não foram concretizados pontos (ver figura 187), no 

entanto observaram-se ganhos de terreno (44.8%) e por vezes manteve-se a posse de 

bola (31%). 
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Figura 187. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva da Austrália após a Formação 

Ordenada. 

4.1.3.3. Padrões das sequências ofensivas da Austrália que se iniciaram no Pontapé de 

Penalidade, Pontapé Livre, Pontapé de Início/Reinício e Pontapé de 22m 

 

Pontapé Penalidade 

 

Relativamente ao PP foram observadas 41 ocasiões a favor da equipa da AUS. A equipa 

da AUS dispôs de PP nos diversos setores (figura 188), verificando-se que a sua 

ocorrência teve maior incidência no S4- 31.7% e S2- 29.3%. 

 

Figura 188. Representação gráfica dos setores onde ocorreram os Pontapés de Penalidade da Austrália. 

A distribuição pelo tempo dos PP foi bastante homogénea entre os períodos de jogo 

estudados, como observamos na figura 189 (1P e 2P- ambos com 26.1% cada, 3P- 

24.4% e 4P- 22%). 
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Figura 189. Representação gráfica dos períodos de jogo nos quais ocorreram Pontapés de Penalidade 

para a Austrália. 

O modo de utilização da bola no PP foi 46.3% em pontapé para o ALNH, 36.6% em 

tentativa aos postes e 17.1% com a saída a jogar à mão (figura 190). 

 

Figura 190. Representação gráfica da utilização da bola no Pontapé de Penalidade da Austrália. 

Ao compararmos os diferentes PP da AUS nos diferentes setores, constatámos que os 

resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (6) = 21.417; 

p=0.002) no que respeita ao modo de utilização da bola no PP. No S1 verificou-se uma 

predominância de escolha no jogo ao pé para o ALNH tal como no S2. Mas, nos S3 e 

S4 a opção mais usual foi a tentativa aos postes. Ainda no S3 notou-se que a AUS optou 

também por jogar à mão. No S4 há que referir ainda que o pontapé ao ALNH também 

foi solicitado pela equipa (figura 191). 

 

Figura 191. Representação gráfica da utilização da bola no Pontapé de Penalidade da Austrália, 

comparando os setores do campo. 
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A bola foi usada pela AUS na primeira fase de jogo após a opção de jogar à mão, de 

modo imediato (2.4%), curto (7.3%), médio (4.9%) e ao largo (2.4%), como podemos 

certificar na figura 192.  

 

Figura 192. Representação gráfica da utilização da bola no Pontapé de Penalidade da Austrália na 1ª Fase 

de jogo. 

Na segunda fase de jogo a bola quando foi utilizada (85.4% dos casos a bola não foi 

jogada) aconteceu maioritariamente de modo curto (9.8%), imediato ou ao largo (2.4% 

cada um dos casos), mas nunca de estilo médio e ao pé (figura 193). 

 

Figura 193. Representação gráfica da utilização da bola no Pontapé de Penalidade da Austrália na 2ª Fase 

de jogo. 

Por sua vez, comprovou-se que nas ações que tiveram por início o PP, 95.1% foram 

alcançados ganhos de terreno, 51.2% manteve-se a posse de bola e 34.1% conseguiram 

pontuar. Apurou-se também que a marcação de pontos somente aconteceu nos S3 e S4, 

ou seja, as tentativas aos postes com sucesso foram nos setores mais próximos da área 

de validação do adversário (figura 194).  

 

Figura 194. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva da Austrália após os Pontapés de 

Penalidade. 
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Quando comparados nos vários setores do campo, observámos que existem diferenças 

estatisticamente significativas (χ² (3) = 18.803; p=0.000) também relativamente à 

marcação de pontos, tal como se previa, as tentativas aos postes aconteceram nos dois 

setores mais próximos do alvo adversário (figura 195). 

 

Figura 195. Representação gráfica da obtenção de pontos através de Pontapés de Penalidade da Austrália, 

comparando pelos setores do campo. 
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Neste estudo, observámos que a AUS beneficiou de 5 PL nos quatro jogos que efetuou, 

sendo três no S1 e dois no S2. Atestámos também que a marcação desses PL ocorreu na 

maioria das vezes no 2P de jogo (60%) e que a equipa seguiu jogando à mão (60%) ou 

ao pé (40%). Das situações em que jogou a bola à mão, verificámos que a AUS embora 

tenha utilizado um tipo de jogo curto (40%) na primeira fase de jogo, também jogou ao 

largo (20%). Numa segunda fase de jogo, a equipa australiana utilizou a bola 

frequentemente de modo curto (40%), tal como na primeira fase, no entanto ao contrário 

da primeira fase procurou também o tipo de jogo ao pé (20%). Nos restantes 40%, em 

ambas as fases de jogo (primeira e segunda), a bola não chegou a ser utilizada. 

Em 60% das ocasiões que a AUS usou a bola na marcação de um PL, efetuou apenas 

uma fase de jogo, em 20% duas fases de jogo e noutros 20%, três ou mais fases. 

Para finalizar, verificámos que no final de cada sequência atacante da AUS que teve 
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sempre território. 
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Figura 196. Representação gráfica da zona onde a bola foi pontapeada no início e reinício de jogo – 

Austrália. 

Pontapé de 22 metros 

Relativamente ao P22, apenas se verificaram três ocorrências (figura 197), sendo uma 

para a Z4 e duas para a Z7. 

 

Figura 197. Representação gráfica da zona onde a bola foi pontapeada no reinício de jogo por Pontapé de 

22 metros - Austrália. 

4.1.3.4. Padrões das sequências ofensivas da Austrália que se iniciaram com Turnover no 

Alinhamento, Formação Ordenada, Ruck e Maul 

 

Turnover no Alinhamento 

No TOALNH registaram-se 6 situações de início de movimento atacante. Este tipo de 

acontecimento ocorreu com maior frequência na primeira metade do jogo (1P- 33.3% e 
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2P- 50%), não se verificando qualquer tipo de turnover no 3P e apenas 16.7% no 4P 

(figura 198). 

 

Figura 198. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas a 

partir de Turnover de Alinhamento da Austrália. 

A bola foi disputada e conquistada ao adversário em ALNH nos S1- 33.3%, S2- 50% e 

S4- 16.7%, como constatamos na figura 199. 

 

Figura 199. Representação gráfica dos setores onde ocorreram Turnover de Alinhamento da Austrália. 

Conforme informação contida na figura 200 constata-se que o modo de utilização da 

bola na primeira fase de jogo após a sua captação do ALNH adversário foi imediato 

(50%), curto (33.3%) e ao largo (16.7%), beneficiando assim, uma primeira fase em 

local mais próximo da zona de conquista. 

 

Figura 200. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Austrália após o 

Turnover de Alinhamento. 
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Averiguámos nesta análise que na segunda fase de jogo, a AUS realizou movimentos de 

jogo imediato (16.7%), curto e ao pé (33.3% cada um dos comportamentos) e em 16.7% 

também não chegou a realizar tal fase atacante (figura 201). 

 

Figura 201. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Austrália após o 

Turnover de Alinhamento. 

No TOALNH registou-se apenas uma situação que terminou com marcação de ensaio, 

mas a AUS ganhou sempre terreno. No caso da manutenção da posse de bola, em 33.3% 

das ocasiões os australianos conseguiram-na fazer. 

Turnover na Formação Ordenada 

Durante os 4 jogos não se verificou nenhum TOFO.  

Turnover de Ruck 

Por sua vez, quanto ao TOR pudemos observar que, dos 12 efetuados pelos australianos, 

41.7% aconteceram nos primeiros 20 minutos de jogo, e 50% distribuídos de igual 

modo pelos dois últimos períodos do jogo (figura 202). 

 

Figura 202. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas a 

partir de Turnover de Ruck da Austrália. 
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A bola foi conquistada nos rucks do adversário quando a AUS se encontrou no S1- 

33.3%, S2- 41.7% e S3- 25%. Há que salientar que não aconteceu nenhum TOR no S4, 

perto da área do opositor (figura 203).  

 

Figura 203. Representação gráfica dos setores onde ocorreram os Turnover de Ruck da Austrália. 

Os movimentos de ataque após o TOR (figura 204) foram na sua maioria dos casos, do 

tipo imediato (50%), apesar de ter havido jogo ao largo (25%), curto, médio e ao pé, 

estes com a mesma proporção (8.3%). 

 

Figura 204. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo após Turnover de 

Ruck da Austrália. 

Na segunda fase de jogo depois de recuperada a bola num ruck, a AUS variou o seu 

estilo de jogo, como observamos na figura 205 (imediato- 8.3%, curto- 33.3%, largo- 

16.7%, ao pé- 16.7%, não é utilizada a bola nesta fase de jogo em 25% dos casos e 

nunca se verificou o jogo médio). 

 

Figura 205. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo após Turnover de 

Ruck da Austrália. 
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Referente ao número de fases de jogo executadas pela equipa da AUS depois da 

reconquista da bola na formação espontânea disputada no chão (figura 206), a equipa 

tem sequências atacantes onde mantiveram a bola, apenas durante uma fase de jogo 

(41.7%), duas (41.7%) e três ou mais (16.6%). 

 

Figura 206. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas da Austrália 

após o Turnover de Ruck. 

No final das sequências com início em TOR (figura 207), não registámos marcação de 

pontos, apesar de em todos os casos ter havido ganhos no terreno. Dos 12 TOR, em 

apenas 33.3% dos casos, se observou a manutenção da posse de bola. 

 

Figura 207. Representação gráfica da avaliação final das sequências ofensivas da Austrália após o 

Turnover de Ruck. 

Turnover de Maul 

TOM na equipa australiana surgiu numa única ação isolada, que aconteceu no S2, no 

final da primeira parte do jogo (2P). O comportamento atacante foi, na sua primeira fase 

imediato, o que levou a uma sequência com quatro fases de jogo. No caso da segunda 

posse de bola, a AUS utilizou-a com jogo ao pé. Apesar de se ter observado avanço no 

terreno, a AUS não pontuou e perdeu a posse de bola. 
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4.1.3.5. Padrões das sequências ofensivas da Austrália que se iniciaram com uma Interseção 

da bola ou a partir de um Erro de jogo à mão do Adversário 

 

Interseção                          

Na única ocasião em que ocorreu uma INTRS, o movimento atacante por parte do 

jogador foi do tipo imediato, apresentando somente uma fase de jogo, que o levou à 

marcação de ensaio. Este comportamento verificou-se no 4P e iniciou-se no S2. 

Erro de Jogo à Mão do Adversário  

Nos quatro jogos investigados, a equipa da AUS conseguiu iniciar sequências atacantes 

aproveitando o EJMAD em 5 ocasiões. Ao observarmos a figura 208, aferimos que 40% 

dos EAD foram utilizados pela AUS desde o S2, distribuindo-se igualmente em 20% 

pelos restantes setores.  

 

Figura 208. Representação gráfica do setor onde ocorreram Erro de Jogo à Mão do Adversário - 

Austrália. 

Na maioria das vezes, a AUS incrementou no primeiro movimento de ataque, jogo do 

tipo curto (40%) e médio (40%), todavia em 20% num estilo largo. Salientamos ainda 

que na segunda fase de jogo, a AUS em 40% dos acontecimentos não chegou a utilizar a 

bola e quando o fez, foi através de jogo ao pé, curto e médio (20% em cada um dos 

casos).  

Estas sequências ofensivas da AUS com início no EJMAD apresentaram na maior parte 

das ocasiões apenas uma fase de jogo (60%), contudo houve movimentos com três a 

mais fases (40%). 

Nenhum desses momentos ofensivos se transformou em concretização de pontos, mas 

em todos eles, aconteceu os australianos avançarem no território. Apenas em 40% das 

situações, a equipa conseguiu garantir a posse de bola no final da sequência. 
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4.1.3.6. Padrões das sequências ofensivas da Austrália que se iniciaram após a Receção de 

Pontapé, Receção de Pontapé de Inicio/Reinicio e Pontapé de 22m realizado pelo adversário 

 

Receção de Pontapé 

Nos 4 jogos da AUS, a equipa registou 67 RP, dos quais 46.3% aconteceram no S1, 

40.3% no S2 e 13.4% no S3 (figura 209).  

 

Figura 209. Representação gráfica dos setores onde ocorreram as Receção de Pontapé da Austrália. 

As RP apareceram mais no 2P de jogo (34.3%), atestando que é na primeira parte do 

jogo que ocorreu com maior frequência a conquista da bola por parte da AUS neste 

momento do jogo (figura 210).  

 

Figura 210. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas da 

Austrália após a Receção de Pontapé. 

Na primeira utilização da bola depois dos adversários a chutarem, a AUS realizou 

movimentos atacantes bastante diversificados (figura 211), jogou de forma imediata 

(25.4%), curta (37.3%), média (9%), largo (7.5%) e ao pé (14.9%). Em 6% dos casos os 

australianos não foram capazes de jogar a bola. 
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Figura 211. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Austrália após a 

Receção do Pontapé. 

Comparando as diferentes RP da AUS nos diferentes setores, constatámos que os 

resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (10) = 

20.175; p=0.028) no que respeita ao modo de utilização na primeira fase de jogo após a 

bola ser captada na RP. O tipo de jogo imediato e curto foi principalmente característico 

na utilização da bola nos S1 e S2, no entanto o jogo médio ocorreu mais vezes no S2. O 

jogo ao pé apenas ocorreu no S1 e o jogo ao largo, foi acontecendo nos três setores em 

que se registaram a RP, no entanto com maior incidência no S2 (figura 212). 

 

Figura 212. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Austrália após a 

Receção de Pontapé, comparando os diferentes setores do campo. 

Na segunda fase de jogo (figura 213), verificou-se que a AUS em grande parte dos 

casos não chegou a usar a bola (43.3%), mas quando o fez, privilegiou o jogo ao pé ou 

curto (20.9% em cada caso). 

 

Figura 213. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Austrália após a 

Receção de Pontapé. 
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O número de fases de jogo com apenas um movimento atacante aconteceu em 58.2% 

das vezes; registando-se também sequências com duas fases de encadeamento por 

17.9% dos casos; e com três ou mais fases em 23.9% (figura 214).  

 

Figura 214. Representação gráfica do número de fases das sequências ofensivas com início Receção de 

Pontapé- Austrália. 

No final dos comportamentos atacantes iniciados por RP, constatou-se que 79.1% das 

ocasiões apresentaram avanços no terreno, 16.4% a AUS reteve a posse de bola e 1.5% 

obteve pontos (figura 215).  

 

Figura 215. Representação gráfica da avaliação final da sequência após Receção de Pontapé- Austrália. 

Receção de Pontapé de Início e Reinício de Jogo 

As dezasseis RPI aconteceram com maior enfase na equipa da AUS durante a primeira 

metade do jogo (1P- 43.8% e 2P- 25%), como podemos comprovar na figura 216. 

 

Figura 216. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas da 

Austrália após a Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 
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Aquando da observação da RPI, as dezasseis situações registadas, surgiram no S1- 

68.8% e S2- 31.2% (figura 217). 

 

Figura 217. Representação gráfica dos setores onde ocorrem as Receção de Pontapé de Início e Reinício 

do Jogo da Austrália. 

Na primeira fase de jogo, o modo de utilização da bola imediato (68.8%) foi o mais 

empregado, assim como o jogo ao pé (18.8%) como verificamos na figura 218.  

 

Figura 218. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Austrália após a 

Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Denotou-se que os australianos na segunda fase de jogo variaram bastante o modo de 

jogar (figura 219). Preferencialmente usaram o jogo curto (25%), médio (25%) e ao pé 

(18.8%). Observámos também que a não utilização da bola nesta fase de jogo foi 

também expressiva (25%). 

 

Figura 219. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Austrália após a 

Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

11 

5 

0 0 
0 

5 

10 

15 

Setor 1 Setor 2 Setor 3 Setor 4 

Série1 

11 

0 
1 

0 

3 

1 

0 

2 

4 

6 

8 

10 

12 

Imediato Curto Médio Largo Joga ao pé Não utiliza a bola 

nesta fase 

Série1 

0 

4 4 

1 

3 

4 

0 

1 

2 

3 

4 

5 

Imediato Curto Médio Largo Joga ao pé Não utiliza a bola 

nesta fase 

Série1 



   

164 
 

Na análise feita ao número de fases de jogo (figura 220) que as sequências ofensivas da 

AUS realizaram, observamos que 25% teve apenas uma fase, 43.8% duas e 31.2% três 

ou mais.  

 

Figura 220. Representação gráfica do número de fases das sequências ofensivas com início na Receção 

de Pontapé de Início e Reinício do Jogo – Austrália. 

Na avaliação feita ao final das sequências atacantes, verificou-se que 87.5% das vezes a 

AUS conquistou terreno, 6.3% apenas manteve a bola e em nenhum instante 

conseguiram a obtenção de pontos (figura 221). 

 

Figura 221. Representação gráfica da avaliação final da sequência da Austrália através da Receção de 

Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Receção de Pontapé de Reinício dos 22 metros 

Por fim, ao analisarmos a RP22, verificámos que as duas ocasiões se deram no S3. A 

utilização da bola por parte da AUS na primeira fase de jogo foi procurando um estilo 

de jogo imediato e outro ao largo. Na segunda fase de jogo, os australianos realizaram 

jogo ao largo. A AUS não conseguiu marcar pontos em ambas as sequências ofensivas. 
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4.1.4. Apresentação dos resultados das sequências ofensivas da Irlanda 

 

A IRL foi a vencedora do torneio das Seis Nações 2014. Dispôs de 257 sequências 

ofensivas (aproximadamente 64 ataques por jogo), onde 24.1% foram a partir de 

ALNH, 21% de RP, 18.3% através de PP, 10.9% de FO, entre outras com menos 

frequência (PIR- 6.6%, PS- 5.4%, EJMAD e TOR- 3.9%, TOALNH- 3.1%, P22- 1.2%, 

PL- 0.8%, TOFO e RPI- 0.4%), como podemos aferir na figura 222.   

 

Figura 222. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva da Irlanda. 

A IRL avançou 217 vezes (84.4%) e manteve a posse de bola 71 (27.1%), onde a sua 

sequência máxima foi de 17 fases, o que perfaz uma média de 2.4 de fases por 

movimento. 

Os irlandeses conseguiram mais sequências ofensivas iniciadas no S2 (44%). Foi no 

meio campo defensivo que a IRL iniciou mais frequentemente os comportamentos 

ofensivos (S1- 24.9%, S3- 18.7% e S4- 12.5%), como podemos comprovar na figura 

223.  

 

Figura 223. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram os inícios de sequência ofensiva 

da Irlanda. 
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Por 19 ocasiões a IRL logrou alcançar pontos. Destas, 31.6% foram desde ALNH, 5.3% 

FO, 47.4% a partir de PP, 10.5% de RP e 5.3% através de RPI (figura 224). 

 

Figura 224. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva da Irlanda que permitiram pontuar. 

Nos momentos em que as sequências ofensivas terminaram com pontos 5.3%, estas 

tiveram início a partir S1, 10.5% no S2, 31.6% no S3 e 52.6% no S4 (figura 225). 

 

Figura 225. Representação gráfica dos setores onde se iniciaram as sequências ofensivas que deram 

pontos à Irlanda. 

4.1.4.1. Padrões das sequências ofensivas da Irlanda que se iniciaram no Alinhamento 

 

A IRL teve um total de 62 ALNH (média de 16 por jogo) conseguindo alcançar sucesso 

de 95.2% e ocorreram distribuídos pelos seguintes setores: 11.3% no S1, 33.9% no S2, 

35.5% no S3 e 19.4% no S4 (figura 226). 

 

Figura 226. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram Alinhamentos da Irlanda. 

A equipa irlandesa conseguiu no S1 100% de sucesso (S2- 95.2%, S3- 95.5% e S4- 

91.7%). 
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Está evidente na figura 227, que os ALNH da equipa irlandesa ocorreram com identica 

frequência pelos quatro periodos de jogo analisados (1P- 19.4%, 2P- 29%, 3P- 27.4% e 

24.2%). 

 

Figura 227. Representação gráfica dos períodos de jogo em que ocorreram as sequências ofensivas da 

Irlanda que tiveram início no Alinhamento. 

De notar que a IRL nos ALNH nunca utilizou um número de jogadores inferior a quatro 

(figura 228). Assim, foi evidente que a IRL colocou maioritariamente sete jogadores 

nos seus ALNH (50%), optando também por disputá-los com quatro jogadores (4.8%), 

cinco (27.4%) e seis (17.7%). 

 

Figura 228. Representação gráfica do número de jogadores no Alinhamento da Irlanda. 

Analisando e comparando o ALNH da IRL nos diferentes setores, constatámos que os 

resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (9) = 25.893; 

p=0.002) no que respeita ao número de jogadores no ALNH. Analisámos que a IRL no 

S1 varia um pouco o número de jogadores que coloca no ALNH, no entanto opta mais 

por quatro (28.6%) ou cinco (42.9%). No S2 notou-se uma preferência por cinco 

jogadores (47.6%), enquanto no S3 e S4 por sete (68.2% e 75% respetivamente). No S2 

ainda houve ALNH de seis (23.8%) e sete (28.6%). No S3 18.2% dos ALNH foram de 

cinco jogadores e no S4 ocorreram alguns de seis (25%), como observamos na figura 

229. 
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Figura 229. Representação gráfica do número de jogadores no Alinhamento da Irlanda, comparando os 

diferentes setores do campo. 

A IRL, utilizou com preferência modelos de jogo, em que  a segunda unidade de salto 

foi a mais requisitada (56.5%). No entanto, verificaram-se disputas de bola na primeira 

unidade (24.2%), terceira unidade (12.9%) e longo (4.8%). Observou-se ainda que numa 

ocasião, a IRL não chegou a saltar ou fez falta (figura 230). 

 

Figura 230. Representação gráfica das unidades de salto que disputaram a bola no Alinhamento da 

Irlanda. 

Em relação à forma como é executado o ALNH observámos que: 19.4% o saltador 

ganhou a bola e devolveu-a no solo; 32.3% das vezes o saltador ganhou a bola e 

entregou-a diretamente do ar; 45.2% formaram maul; 3.2% perderam a bola/fizeram 

falta, nunca executando alinhamentos rápidos (figura 231).  

 

Figura 231. Representação gráfica do modo de utilização da bola no Alinhamento da Irlanda. 
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Ao confrontarmos o ALNH da IRL nos diferentes setores, comprovámos que os 

resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (9) = 18.322; 

p=0.032) referente ao modo como a bola foi utilizada pelos jogadores que estavam no 

ALNH. A IRL em nenhum dos setores realizou ALNH rápido. A equipa da IRL apenas 

usou a bola lançada pelo próprio saltador para fora do ALNH nos setores 2 e 3. A bola 

foi entregue no solo, por parte do saltador em todos os setores, mas com maior 

incidência no S3, tal como o maul, que foi realizado em todos os setores de maneira 

semelhante (figura 232). 

 

Figura 232. Representação gráfica da utilização da bola no Alinhamento da Irlanda, nos diferentes 

setores do campo. 

Analisando os dados referentes à utilização de bola a partir do ALNH verificámos que 

na primeira fase de jogo, 29% das vezes jogaram de imediato, 17.7% a IRL jogou curto, 

16.1% médio, 9.7% largo, 8.1% jogou ao pé. Julgamos importante salientar que 19.4% 

das ocasiões a bola após o ALNH não chegou a ser jogada (figura 233). 

 

Figura 233. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Irlanda após o 

Alinhamento. 
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concerne à utilização da bola após sua conquista na formação estática. Os jogadores da 

IRL só jogaram ao pé na primeira fase de jogo após ALNH quando se encontravam no 

S2, embora tenha sido o único setor que não jogou de imediato. O jogo de tipo curto foi 

mais frequente no S3, tornando-se talvez ainda curioso, que foi no S2 que a equipa 

jogou ao largo e no S3 jogou imediato (figura 234). 

 

Figura 234. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Irlanda após o 

Alinhamento, nos diferentes setores do campo. 

Também na segunda fase de jogo, a bola não foi utilizada por diversas vezes nesta fase, 

embora o modo de os irlandeses o fazerem ter sido variado (imediato- 8.1%, curto- 

27.4%, ao pé- 8.1% e ao largo- 4.8%), denotou-se uma insistência pelo jogo curto 

(figura 235). 

 

Figura 235. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Irlanda após o 

Alinhamento. 

A IRL após a conquista da bola no ALNH realizou os seus movimentos atacantes, onde 

decorreram diversas fases de jogo. Em 29% das ocorrências, apenas se verificou uma 

fase de jogo, 27.4% duas e em 43.6% três ou mais (figura 236). 
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Figura 236. Representação gráfica do número de fases de jogo que ocorreram nas sequências ofensivas 

após o Alinhamento Irlanda.  

Dos 62 ALNH a equipa da IRL obteve pontuação em 9.7% das ocasiões, 83.9% das 

vezes registou-se ganhos de terreno e 24.2% mantiveram a posse de bola (figura 237). 

 

Figura 237. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva da Irlanda após o Alinhamento. 

Ao confrontar os diferentes setores, encontrámos significado estatístico no ALNH da 

IRL (χ² (3) = 17.711; p=0.001) pertencente à conquista de pontos. Analisámos que a 

IRL aproveitou a marcar em mais ocasiões nos ALNH que ocorreram no S4 (figura 

238).  

 

Figura 238. Representação gráfica dos setores onde se iniciaram as sequências de jogo ofensivas da 

Irlanda que terminaram em pontos após o Alinhamento. 

Também descobrimos significado estatístico no ALNH da IRL, quando comparados os 

distintos setores (χ² (3) = 10.597; p=0.014) respeitante à manutenção da posse de bola. 
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Podemos verificar que essa manutenção da posse de bola no final das sequências 

ofensivas conquistadas nos ALNH foi apenas mantida com maior frequência no S4. Em 

todos os outros setores, a perda de posse de bola é superior à capacidade de 

continuidade de jogo e manutenção da bola (figura 239).  

 

Figura 239. Representação gráfica dos setores onde foi mantida a posse de bola da Irlanda após o 

Alinhamento. 

4.1.4.2. Padrões das sequências ofensivas da Irlanda que se iniciaram na Formação 

Ordenada 

 

A IRL disputou um total de 28 FO nos quatro jogos estudados, ganhando uma grande 

maioria (85.7%). No entanto, das que ocorreram no S1, a IRL demonstrou alguma 

dificuldade de sucesso (66.7%), no S2 um pouco melhor (85.7%) e nos dois últimos 

setores, a eficácia pretendida (100%).Verificou-se que 21.4% das situações ocorreram 

no S1, 50% no S2, 25% no S3 e 3.6% no S4 (figura 240).  

 

Figura 240. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram as Formações Ordenadas da 

Irlanda. 

Relativamente ao período em que ocorreram as FO, constatou-se que foi nos últimos 20 

minutos de jogo, que a IRL teve direito a disputar mais FO (35.7%), sendo esses os 

momentos de jogo em que os jogadores apresentam maior desgaste físico possivelmente 

(figura 241). Nos outros três tempos, verificou-se semelhante frequência de FO (1P- 

21.4%, 2P- 25% e 3P- 17.9%).  
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Figura 241. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram as Formações Ordenadas da 

Irlanda. 

Posteriormente ao ganho de bola na FO (figura 242), a IRL optou um maior número de 

vezes pela saída da terceira linha com a bola (42.9%), além de jogar a partir do médio 

de formação (32.1%). Nalguns casos, os irlandeses cometeram falta (14.3%), mas 

também sofreram (10.7%). 

 

Figura 242. Representação gráfica da utilização da bola nas Formações Ordenadas da Irlanda. 

Partindo de FO a IRL na primeira fase do seu ataque jogou 7.1% vezes imediato, 25% 

jogo curto, 28.6% médio e 14.3% largo. O jogo ao pé nunca foi opção após como 

podemos observar na figura 243. É de referir também que 28% das ocasiões a IRL fez 

falta, perdendo a bola. 

 

Figura 243. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Irlanda após a 

Formação Ordenada. 
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244) é que nesta segunda fase, a IRL desenvolveu mais ações de jogo curto (32.1%) e 

ao pé (17.9%). 

 

Figura 244. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Irlanda após a 

Formação Ordenada. 

Ao compararmos as diferentes FO da IRL nos diferentes setores, constatámos que os 

resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (15) = 

40.667; p=0.000) no que concerne ao número de fases de jogo após a conquista de bola. 

Observamos que no S2 a IRL realizou apenas uma fase de jogo (figura 245). No S3 

ocorreu uma grande variedade de fases executadas pela equipa, pois observamos 

momentos com fases mais curtas (uma, duas, três, quatro fases) e outras com fases mais 

prolongadas (oito fases).  

 

Figura 245. Representação gráfica do número de fases de jogo da Irlanda em cada setor após a Formação 

Ordenada.   

Na FO a equipa da IRL alcançou pontos apenas em 3.6%, ganhou terreno 64.3% e 

manteve a posse de bola 28.6% das ocorrências após a FO (figura 246). 
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Figura 246. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva da Irlanda após a Formação 

Ordenada. 

4.1.4.3. Padrões das sequências ofensivas da Irlanda que se iniciaram no Pontapé de 

Penalidade, Pontapé Livre, Pontapé de Inicio/Reinicio e Pontapé de 22m 

 

Pontapé Penalidade 

A IRL teve ao seu dispor 47 PP, nos quais 29.8% foram nos primeiros 20 minutos de 

jogo, 17% foram entre os 20 e os 40 minutos de jogo, 34% ocorreram entre os 40 e os 

60 minutos e 19.1% foram nos últimos 20 minutos do jogo (figura 247).  

 

Figura 247. Representação gráfica dos períodos de jogo nos quais ocorreram Pontapés de Penalidade 

para a Irlanda. 

Do total de PP arrecadados pela IRL, 19.1% deles foram no S1, 48.9% no S2, 14.9% no 

S3 e 17% no S4 (figura 248). 

 

Figura 248. Representação gráfica dos setores onde ocorreram os Pontapés de Penalidade da Irlanda. 
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Atendendo aos dados percebemos que a equipa irlandesa jogou as penalidades à mão 

em 4.3%, jogou para o ALNH em 72.3% e pontapearam aos postes em 23.4%. É de 

acrescentar que a IRL nunca optou pela FO (figura 249).  

 

Figura 249. Representação gráfica da utilização da bola nos Pontapés de Penalidade da Irlanda. 

Ao compararmos os diferentes PP da IRL nos diferentes setores, constatámos que os 

resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (6) = 25.217; 

p=0.000) no que concerne ao modo como a bola é usada no PP. Perante as opções que 

as leis de jogo permitem numa situação, ao beneficiar de uma penalidade, a IRL no S1 e 

S2 tentou ganhar terreno, pontapeando a bola para o ALNH. Nos setores 3 e 4 além de 

chutar a bola para fora, optou por pontuar com pontapé aos postes (figura 250).   

 

Figura 250. Representação gráfica do modo como a Irlanda utilizou o Pontapé de Penalidade nos 

diferentes setores.  

Na avaliação ao final da sequência ofensiva verificámos que houve marcação de pontos 

em 19.6%, progressão no terreno em 97.9% e posse de bola em 68.1% (figura 251). 

 

Figura 251. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva da Irlanda após o Pontapé de 

Penalidade. 
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Ainda, ao relacionarmos o PP nos diferentes setores, encontramos significado estatístico 

(χ² (3) = 23.817; p=0.000) respeitante à obtenção de pontos. Podemos então verificar 

que a IRL pontuou apenas em situações de PP nos setores 3 e 4 (figura 252). 

 

Figura 252. Representação gráfica da obtenção de pontos nos diferentes setores onde ocorreram os 

Pontapés de Penalidade a favor da Irlanda.  

Pontapé Livre 

A IRL obteve 2 PL no total dos quatro jogos. Num, utilizou a bola á mão e noutro os 

irlandeses pontapearam visando a conquista de terreno. Nas duas ocasiões, a IRL 

acabou por perder a posse de bola embora tenha ganho terreno em ambas as vezes. Em 

nenhuma das ocasiões obteve pontos. 

Pontapé de Início e Reinício de Jogo 

A IRL executou 14 PIR, onde 2 foram dirigidos para a Z9, 3 na Z8 e Z10, 5 na Z12 e 

um foi diretamente para fora. De todos eles, apenas num a IRL manteve a posse de bola, 

ou seja, após ter realizado o PIR, conseguiu captar a bola antes do adversário o fazer 

(figura 253).  

 

Figura 253. Representação gráfica da zona onde a bola foi pontapeada no início e reinício de jogo- 

Irlanda. 

0 0 

4 5 

9 

23 

3 3 

0 

5 

10 

15 

20 

25 

Setor 1 Setor 2 Setor 3 Setor 4 

Sim  

Não 



   

178 
 

Pontapé de 22 metros 

Os irlandeses dispuseram de 3 P22 ao longo dos quatro jogos estudados (figura 254), 

dos quais 2 foram executados para a Z6 e um para a Z8.  

 

Figura 254. Representação gráfica da zona onde a bola foi pontapeada no reinício de jogo através do 

Pontapé de 22- Irlanda. 

4.1.4.4. Padrões das sequências ofensivas da Irlanda que se iniciaram com Turnover no 

Alinhamento, Formação Ordenada, Ruck e Maul 

 

Turnover no Alinhamento 

No que toca a ALNH, a IRL ganhou 8 bolas adversárias nos jogos analisados (média de 

2 por jogo). Em termos de setores onde ocorreram esses feitos, tanto no 1 como no 2 

ocorreram 37.5% respetivamente e 25% no S4, nunca se tendo registado no S3 (figura 

255). 

 

Figura 255. Representação gráfica dos Setores onde ocorreram Turnover no Alinhamento- Irlanda. 

Na totalidade dos TOALNH, a IRL optou por jogar sempre na primeira fase num estilo 

imediato, o que corresponde a 100%. Enquanto na segunda fase de jogo, jogou de modo 

curto (50%) e ao pé (37.5%), uma vez que aconteceu também não utilizar a bola nesta 

fase uma vez que perdeu a continuidade de jogo na primeira fase. Nunca obtiveram 

quaisquer pontos, mas conquistaram sempre terreno. 
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Turnover na Formação Ordenada 

A IRL apenas jogou um TOFO. Esse ocorreu entre os 40 e 60 minutos de jogo e no S3. 

Na primeira fase de jogo a IRL jogou num tipo de jogo médio, porém na segunda fase já 

não chegaram a utilizar a bola. Também nesta fase, não conseguiram nenhum ponto, 

mas mantiveram a posse de bola e ganharam terreno. 

Turnover no Ruck 

A IRL conseguiu TOR por 10 ocasiões. Ocorreram 30% nos primeiros 20 minutos, 20% 

entre os 20 e os 40 minutos, 20% entre os 40 e 60 minutos e 30% nos últimos 20 

minutos (figura 256). 

 

Figura 256. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram Turnover de Ruck- Irlanda. 

Relativamente ao local onde ocorreram, podemos afirmar que no S1 e no S2 registámos 

40% em cada um desses locais e 20% no S3 (figura 257). 

 

Figura 257. Representação gráfica dos Setores onde ocorreram Turnover de Ruck- Irlanda. 

Os irlandeses procuraram jogar a bola na primeira fase de jogo de forma imediata 

(40%); curta (30%); média (10%); ao pé (10%) e também aconteceu não utilizarem a 

bola (10%). Jogar ao largo nunca foi opção para a IRL após TOR na fase que precedeu 

tal acontecimento (figura 258). 

3 

2 2 

3 0' - 20' 

20' - 40' 

40' - 60' 

60' - 80' 

4 4 

2 

0 
0 

1 

2 

3 

4 

5 

Setor 1 Setor 2 Setor 3 Setor 4 

Frequência 



   

180 
 

 

Figura 258. Representação gráfica do modo de utilização na 1ª Fase de jogo, após Turnover de Ruck- 

Irlanda. 

Na segunda fase de jogo a IRL, mostrou um estilo de jogo variado (figura 259), uma 

vez que procurou jogar de modo imediato (20%), ao pé (20%), curto (10%) e ao largo 

(10%).   

 

Figura 259. Representação gráfica do modo de utilização na 2ª Fase de jogo, após Turnover de Ruck- 

Irlanda. 

Referindo o número de fases de jogo executadas pelos irlandeses após o TOR nos jogos 

estudados, observamos na figura 260, que a equipa em 60% das ocasiões obteve apenas 

uma fase nas suas sequências atacantes e 40% três ou mais fases. 

 

Figura 260. Representação gráfica do número de fases de jogo nas sequências ofensivas com o início no 

Turnover de Ruck- Irlanda. 
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Na avaliação final realizada no final da sequência ofensiva após TOR (figura 261), 

comprovou-se que a IRL não obteve pontos, no entanto mostrou ganhos de terreno 

(60%) e por vezes garantiu a posse de bola (30%). 

 

Figura 261. Representação gráfica da avaliação final da sequência após Turnover de Ruck- Irlanda. 

Turnover no Maul 

De realçar que a IRL não registou nenhuma ocorrência de TOM.  

4.1.4.5. Padrões das sequências ofensivas da Irlanda que se iniciaram com uma Interseção da 

bola ou a partir de um Erro de jogo à mão do Adversário 

 

Interseção da bola 

Os irlandeses nunca realizaram INTRS da bola nos jogos analisados. 

 

Erro de Jogo à Mão do Adversário 

A IRL começou o seu ataque através de EJMAD por 10 ocasiões, onde 10% aconteceu 

no 1P, 40% no 2P, 10% no 3P e 40% no 4P (figura 262). 

 

Figura 262. Representação gráfica do período que ocorreram Erros de Jogo à Mão do Adversário- 

Irlanda. 
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Os locais de ocorrência de inícios de momentos atacantes por parte dos irlandeses, após 

EJMAD, corresponderam 20% no S1 e 80% no S2, como podemos constatar na figura 

abaixo (figura 263). 

 

Figura 263. Representação gráfica dos setores em que ocorreram Erros de Jogo à Mão do Adversário-

Irlanda. 

Os jogadores da IRL, ousaram jogar na primeira fase de jogo depois de capturar a bola 

através de um EJMAD preferindo um estilo imediato- 60%, seguindo-se o jogo ao 

largo- 20%, médio- 10% e ao pé- 10%, preterindo o jogo curto (figura 264). 

 

Figura 264. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo após Erros de Jogo à 

Mão do Adversário- Irlanda. 

Numa segunda fase de jogo, a IRL demonstrou querer jogar mais num tipo de jogo 

curto (40%) ou ao largo (20%). A opção em jogar ao pé ou de modo imediato apenas 

ocorreu em 10% dos casos, além de se ter registado que em 20% das situações, não lhes 

foi proporcionado jogar a bola nesta fase da sequência ofensiva (figura 265). 

 

Figura 265. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo após Erros de Jogo à 

Mão do Adversário- Irlanda. 
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Após EJMAD, a IRL fez 20% das suas sequências com apenas uma fase de jogo, 50% 

das ocasiões com duas fases e 30% com três ou mais fases, como podemos constatar na 

figura 266. 

 

Figura 266. Representação gráfica do número de fases na sequência ofensiva iniciada por Erros de Jogo à 

Mão do Adversário- Irlanda. 

Das 10 ocorrências, a IRL em 60% dos casos ganhou terreno, 30% conseguiu manter a 

posse de bola e nunca se registou marcação de pontos por parte da equipa nas 

sequências com início no EJMAD (figura 267). 

 

Figura 267. Representação gráfica da avaliação final da sequência das sequências ofensivas após 

EJMAD do adversário- Irlanda. 

Ao observarmos as sequências ofensivas da IRL, depois de conquistar a bola num 

EJMAD e comparando esses momentos nos diferentes setores do campo, encontramos 

diferenças estatisticamente significativas nos resultados (χ² (1) = 4.444; p= 0.035) 

respeitante à manutenção da posse de bola. Quando a conquista da bola por parte da IRL 

através de EJMAD se iniciou no S1 conseguiram manter em 50% das situações a posse 

de bola, no entanto, quando as sequências atacantes se iniciaram no S2, nunca 

conseguiram conservá-la (figura 268).  
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Figura 268. Representação gráfica das ocasiões que terminaram com a manutenção da posse de bola no 

final da sequência ofensiva após Erros de Jogo à Mão do Adversário- Irlanda, comparando os diferentes 

setores. 

4.1.4.6. Padrões das sequências ofensivas da Irlanda que se iniciaram após a Receção de 

Pontapé, Receção de Pontapé de Inicio/Reinicio e Pontapé de 22m realizado pelo adversário 

 

Receção de Pontapé 

A IRL rececionou 54 pontapés dos adversários, os quais 25.9% foram no 1P, 27.8% no 

2P, 18.5% no 3P e 27.8% no 4P, como podemos verificar na figura 269. 

 

Figura 269. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas da 

Irlanda após a Receção de Pontapé. 

Analisámos que a maioria das receções feitas pelos irlandeses, ocorreram no seu meio 

campo (S1- 33.3% e S2- 61.1%), registando-se apenas 5.6% dos casos no S3 e nenhum 

no S4 (figura 270). 

 

Figura 270. Representação gráfica dos setores onde ocorrem as Receção de Pontapé da Irlanda. 
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A IRL na primeira fase de jogo recorreu sobretudo a um estilo de jogo imediato 

(38.9%), ao pé (27.8%) e curto (24.1%) as bolas que captou por RP. Por momentos, o 

jogo nessa primeira fase de jogo também foi usado de modo médio (3.7%) e ainda 

houve situações em que a bola nem sequer foi utilizada (5.6%) por ocorrência de falta 

ou perdendo-a. Nunca foi registado nas primeiras fases de jogo após RP por parte da 

IRL, um tipo de jogo ao largo (figura 271). 

 

Figura 271. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Irlanda após a 

Receção do Pontapé. 

Ao compararmos as diferentes RP da IRL nos diferentes setores, constatámos que os 

resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (8) = 15.664; 

p= 0.047) respeitante à utilização da bola na primeira fase de jogo após a conquistarem 

na RP. Verificou-se que a IRL não realizou em nenhum dos quatro jogos RP no S4. No 

entanto, esta equipa utilizou no S1 mais o jogo ao pé (55.6%) e imediato (27.8%). No 

S2 analisou-se que a IRL procurou usar um tipo de jogo imediato (42.4%), curto 

(33.3%) e ao pé (15.2%). Também no S3 os irlandeses utilizaram mais o jogo imediato 

(66.7%). A não utilização da bola deve-se à perda de posse de bola por má receção ou 

pedido de marco durante o jogo (figura 272).  

 

Figura 272. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Irlanda após a 

Receção de Pontapé, comparando os diferentes setores do campo. 
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Em quase metade das RP a IRL não jogou a bola de segunda fase (46.3%), verificando-

se nessa fase um tipo de jogo curto (29.6%), ao pé (14.8%), imediato e médio (3.7% em 

cada um dos casos) e ao largo (1.9%) quando a equipa conseguiu jogar após o primeiro 

momento de ataque (figura 273).  

 

Figura 273. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Irlanda após a 

Receção do Pontapé. 

Em relação ao número de fases de jogo que os momentos atacantes dos irlandeses 

realizam depois da captação da bola de um pontapé do adversário, observámos que mais 

de metade das ocasiões (57.4%) foram apenas tiveram uma fase, 11.1% com duas fases 

e 31.5% realizaram três ou mais fases (figura 274). 

 

Figura 274. Representação gráfica do número de fases das sequências ofensivas com início Receção de 

Pontapé- Irlanda. 

A IRL em relação à RP finalizou as suas sequências ofensivas pontuando em 3.7% dos 

casos, também, apenas em 13% a garantiu a posse de bola e 81.5% em avanços no 

terreno (figura 275). 

 

Figura 275. Representação gráfica da avaliação final da sequência após Receção de Pontapé- Irlanda. 
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Receção de Pontapé de Início e Reinício de Jogo 

A IRL obteve 17 receções de RPI. Foi de interesse no nosso estudo, analisarmos o 

período de jogo (figura 276) e o local do campo (figura 277) onde a bola foi captada. 

Assim, no 4P (11.8%) foi o período de jogo que se registou menos RPI, no entanto, nos 

restantes verificou-se semelhante frequência (1P- 29.4%, 2P- 23.5% e 3P- 35.6%).  

 

Figura 276. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas da 

Irlanda após a Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Como era de esperar, apenas se verificou RPI nos setores mais recuados (no seu meio 

campo defensivo, S1- 76.5% e S2- 23.5%). 

 

Figura 277. Representação gráfica dos setores onde ocorrem as Receção de Pontapé de Início e Reinício 

do Jogo da Irlanda. 

A equipa optou por jogar de primeira fase, um maior número de vezes utilizando um 

tipo de jogo imediato (64.7%) e curto (23.5%). O jogo ao pé foi usado em 5.9% das 

ocasiões. Apresentando o mesmo registo do jogo ao pé, foi o número de situações sem a 

IRL utilizar a bola. Jogar um tipo de jogo médio nunca foi opção para a IRL na primeira 

fase de jogo após a RPI, como observamos na figura 278. 
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Figura 278. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Irlanda após a 

Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Na segunda fase de jogo após RPI (figura 279), a IRL maioritariamente procurou o jogo 

ao pé (64.7%), notando-se uma pequena tendência também no jogo tipo médio (11.8%, 

que corresponde ao mesmo valor de bolas perdidas neste momento do jogo por parte da 

equipa) e observando-se de modo bastante reduzido o jogo imediato e curto (5.9% em 

ambos os casos). 

 

Figura 279. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Irlanda após a 

Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Relativamente ao número de fases das sequências atacantes após a RPI (figura 280), a 

IRL realizou sequências com uma fase de jogo (35.3%), com duas fases (35.3%) e com 

três ou mais fases (29.4%). 

 

Figura 280. Representação gráfica do número de fases das sequências ofensivas com início na Receção 

de Pontapé de Início e Reinício do Jogo- Irlanda. 

No âmbito da manutenção da posse de bola depois da RPI, apenas se registou que em 

11.8% das situações a IRL conseguiu conservar a bola, avançou no terreno em 88.2% 

das vezes e apenas concretizou em pontos 5.9% das oportunidades (figura 281). 
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Figura 281. Representação gráfica da avaliação final da sequência da Irlanda através da Receção de 

Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Receção de Pontapé de Reinício dos 22 metros 

A IRL apenas teve uma RP22. Esta aconteceu no S2 onde jogou curto na primeira fase 

de jogo e ao pé na segunda fase. Não pontuou mas mantiveram a posse bola ganhando 

terreno. 

4.1.5. Apresentação dos resultados das sequências ofensivas da Inglaterra 

 

A ING, sendo a segunda classificada do torneio, alcançou 277 situações de sequências 

ofensivas no total dos quatro jogos (média de 69 por jogo). Os inícios de sequência com 

maior expressividade foram o RP- 26.4%, ALNH- 19.1%, PP- 13.4% e FO- 8.7% 

(figura 282). 

Os ingleses ganharam terreno em 220 ocasiões e manteve a posse de bola 67 vezes. O 

número máximo de fases de jogo que a ING construiu numa sequência atacante foi de 

19 fases, embora a média seja de 2.2 fases de jogo.  

 

Figura 282. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva da Inglaterra. 
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A ING alcançou mais sequências ofensivas iniciadas no S2 (35.4%). Também nos 

outros setores do campo se verificaram momentos que iniciaram situações de ataque 

(S1- 20.9%, S3- 26.4% e S4- 17.3%), como podemos comprovar na figura 283. 

 

Figura 283. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram os inícios de sequência ofensiva 

da Inglaterra. 

Das 22 ocasiões que a ING marcou pontos, podemos observar na figura 284 que foram 

obtidos por PP (59.1%), ALNH (13.6%), FO (13.6%), TOALNH, RP e RPI com 4.5% 

respetivamente (figura 284). 

 

Figura 284. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva da Inglaterra que permitiram 

pontuar. 

Os setores em que se iniciaram as sequências de ataque que terminaram com pontos 

foram o 4 (50%) e o 3 (31.8%) com mais representatividade, conforme o esperado pelo 

facto de estarem mais próximos da área de validação do adversário (figura 285). 

 

Figura 285. Representação gráfica dos setores onde se iniciaram as sequências ofensivas que deram 

pontos à Inglaterra. 
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4.1.5.1. Padrões das sequências ofensivas da Inglaterra que se iniciaram no Alinhamento 

 

A ING apresentou 90.6% de sucesso nos 53 ALNH conseguidos nos seus quatro jogos 

(figura 286), distribuídos pelos diferentes setores do campo da seguinte forma: S1 

(11.3%), S2 (22.6%), S3 (39.6%) e S4 (26.4%). 

 

Figura 286. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram Alinhamentos da Inglaterra. 

A eficácia alcançada neste momento de jogo pela ING foi de 100% no S1 e S2, 

enquanto nos setores 3 e 4 foi de 85.7% em ambos os locais. 

De notar que os ALNH da ING decorreram em todos os períodos de jogo como era de 

esperar (1P- 30.2%, 2P- 28.3% e 4P- 28.3%), no entanto é no 3P que a realização desta 

fase estática do jogo diminui (13.2%), como verificamos na figura 287. 

 

Figura 287. Representação gráfica dos períodos de jogo em que ocorreram as sequências ofensivas da 

Inglaterra que tiveram início no Alinhamento. 

Quanto ao número de jogadores que a ING colocou a disputar o ALNH (figura 288), 

conseguimos observar que a sua opção na maioria dos casos foi colocar sete jogadores 

(45.3%), cinco (22.6%) ou seis (18.9%). 
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Figura 288. Representação gráfica do número de jogadores no Alinhamento da Inglaterra. 

Ao compararmos os diferentes ALNH da ING nos diferentes setores, constatámos que 

os resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (12) = 

34.629; p=0.001) no que toca ao número de jogadores que a equipa coloca. No S1 a 

ING colocou quase sempre cinco (83.3%) jogadores a disputar a bola e apenas uma 

situação joga rápido (16.7%). No S2 constatou-se grande variedade no número de 

jogadores por parte da equipa (16.7% com um, 8.3% com quatro, 33.3% com cinco, 

25% com seis e 16.7% com sete), tal como no S3 (4.8% com um, 9.5% com quatro, 

14.3% com cinco, 28.6% com seis e 42.9% com sete), embora em ambos os setores 

atrás mencionados se tenha verificado a colocação entre cinco a sete atletas. Finalmente 

no S4 a grande aposta foi em colocar sete (92.9%) jogadores a disputar a bola (figura 

289). 

 

Figura 289. Representação gráfica do número de jogadores no Alinhamento da Inglaterra, nos diferentes 

setores do campo. 

Quanto à unidade de salto (figura 290), evidenciou-se a segunda com mais ocasiões 

(47.2%), seguida da terceira (24.5%) e primeira (18.9%).  

 

Figura 290. Representação gráfica das unidades de salto que disputam a bola no Alinhamento da 

Inglaterra. 
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Ao equipararmos os ALNH da ING nos diferentes setores, averiguámos que os 

resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (12) = 

22.080; p=0.037) referente à unidade de salto. No S1 a escolha para disputar a bola no 

ALNH recaiu mais vezes sobre a primeira unidade de salto. Nos S2 e S3 verificou-se 

maior incidência na segunda unidade de salto, embora no S3 se tenha observado 

bastantes situações na terceira unidade. No S4, as opções variaram entre as três 

unidades (figura 291).  

 

Figura 291. Representação gráfica das unidades de salto que disputam a bola no Alinhamento da 

Inglaterra, nos diferentes setores do campo. 

A forma de jogar no ALNH por parte da ING (figura 292), verificou-se que a equipa 

recorreu com maior incidência à realização de maul (45.3%), depois à transmissão da 

bola no solo por parte do jogador que saltou (20.8%) ou bola transmitida quando o 

jogador se encontrava ainda a saltar (15.1%). 

 

Figura 292. Representação gráfica da utilização da bola no Alinhamento da Inglaterra. 

Logo após a conquista de bola no ALNH, a ING optou por jogar a bola de forma 

imediata (43.4%), ou seja, sem que o portador da bola realizasse qualquer passe a outro 

companheiro de equipa (figura 293). Observamos também que a ING procurou um tipo 

de jogo médio (15.1%), curto (11.3%), largo (9.4%) e ao pé (5.7%). 
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Figura 293. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Inglaterra após o 

Alinhamento. 

O tipo de jogo realizado pela ING na sua segunda fase de ataque após a conquista da 

bola no ALNH foi bastante variado (Médio- 17%, ao pé- 15.1%, imediato- 13.2%, 

curto- 13.2% e largo- 5.7%), no entanto, nota-se uma elevada percentagem de bolas que 

não são utilizadas pelos ingleses neste momento do jogo (figura 294).  

 

Figura 294. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Inglaterra após o 

Alinhamento. 

De acordo com o que conseguimos apurar (figura 295), após o ALNH a equipa inglesa 

tentou colocar alguma pressão ofensiva no número de fases que criou (Uma- 26.4% e 

Duas- 24.5%), observando-se que efetuou várias sequências atacantes com três ou mais 

fases (40.1%).  

 

Figura 295. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas da Inglaterra 

após o Alinhamento. 
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Ao analisarmos o final das sequências atacantes que nascem no ALNH da ING, 

verificámos que apenas em 5.7% ocorreram pontos, em 73.6% dos casos aconteceu 

ganharem terreno e em 28.3% mantiveram a posse de bola (figura 296). 

 

Figura 296. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva da Inglaterra após o 

Alinhamento. 

4.1.5.2. Padrões das sequências ofensivas da Inglaterra que se iniciaram na Formação 

Ordenada 

 

A equipa inglesa demonstrou uma eficácia de 70.8% nas 24 FO de que dispôs, nos 

quatro jogos em que foi analisada (média de 6 FO por jogo). Quanto à eficácia nas FO, 

observámos que o sucesso alcançado pela ING nos diferentes setores foi de 66.7% no 

S1, 88.9% no S2, 60% no S3 e 50% no S4. 

A frequência de FO veio aumentando ao longo dos quatro períodos de jogo (1P- 12.5%; 

2P- 16.7%; 3P- 33.3% e 4P- 37.5%), registando-se dessa forma, que a ING dispôs de 

mais FO na 2ª parte do jogo (figura 297). 

 

Figura 297. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas a 

partir de Formação Ordenada da Inglaterra. 

Como podemos verificar na figura 298, a FO aconteceu menos no S1 (12.5%) e S4 

(8.3%), surgindo mais nos setores centrais do campo (S2- 37.5% e S3- 41.7%).  
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Figura 298. Representação gráfica dos setores onde ocorrem as Formação Ordenada da Inglaterra. 

Nos jogos que analisámos da ING, observou-se que a FO foi uma fase de conquista 

bastante atribulada (figura 299), pelo número de faltas existentes (50%), mas sempre 

que a equipa iniciou ataques preferiu sair com um jogador da terceira linha (41.7%), 

comparando com a utilização da bola pelo médio de formação (8.3%). 

 

Figura 299. Representação gráfica da utilização da bola na Formação Ordenada da Inglaterra. 

Verificou-se que pelo elevado número de faltas a bola não foi utilizada numa grande 

percentagem das vezes (50%), no entanto, assim que foi ganha a FO, o tipo de jogo 

mais procurado foi o imediato (25%) e curto (16.7%), como podemos observar na figura 

300. 

 

Figura 300. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Inglaterra após a 

Formação Ordenada. 

Realizando uma comparação das diferentes FO da ING nos diferentes setores, 

constatámos que os resultados anteriormente apresentados assumem significado 

estatístico (χ² (12) = 26.600; p=0.009) no que pertence à comparação do modo de 

utilização da bola na primeira fase de jogo após ganhar a FO. Assim, referindo-se 

especificamente ao setor de ocorrência da FO, analisou-se que no S1 e S2, a adoção do 
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jogo imediato e curto destaca-se, enquanto no S3 além do imediato, verificou-se 

também o jogo ao largo. Por fim, a utilização da bola na primeira fase de jogo após a 

FO no S4 foi num ataque médio (figura 301). 

 

Figura 301. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Inglaterra após a 

Formação Ordenada, nos diferentes setores do campo. 

Na segunda fase de jogo dos ingleses após as FO (figura 302), a equipa quando teve a 

possibilidade de usar a bola (54.2% das ocasiões não utilizou a bola), nunca o fez num 

estilo de jogo ao largo, procurando mais um jogo curto (16.7%), ao pé (12.5%) e 

imediato ou médio (ambos com 8.3%).   

 

Figura 302. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Inglaterra após a 

Formação Ordenada, nos diferentes setores do campo. 

O número de fases de jogo a partir dos movimentos atacantes iniciados por FO 

mostram-nos que apenas por duas ocasiões a ING realizou três ou mais fases de jogo 

(figura 303). 

 

Figura 303. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas da Inglaterra 

após a Formação Ordenada. 
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A ING consegue marcar 3 ensaios a partir de momentos de FO, alcançando 29.2% na 

posse de bola das sequências atacantes e 41.7% na obtenção de progressões de terreno 

(figura 304).  

 

Figura 304. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva da Inglaterra após a Formação 

Ordenada. 

Ao confrontar os diferentes setores, encontrámos significado estatístico na FO da ING 

(χ² (3) = 13.897; p=0.003) referente à conquista de terreno. Constatou-se que existiu 

alguma variedade nesta área territorial, visto que nos setores 1, 2 e 3, não se verificou 

progressão no terreno de jogo. Porém no S2, nas ocasiões de FO que se iniciaram nessa 

área de jogo, registou-se quase que na sua totalidade progressões no campo (figura 305). 

 

Figura 305. Representação gráfica dos setores onde se iniciaram as sequências de jogo ofensivas da 

Inglaterra que terminaram em conquista de terreno de jogo após a Formação Ordenada. 

4.1.5.3. Padrões das sequências ofensivas da Inglaterra que se iniciaram no Pontapé de 

Penalidade, Pontapé Livre, Pontapé de Inicio/Reinicio e Pontapé de 22m 

 

Pontapé Penalidade 

A ING deteve 37 PP (figura 306) que aconteceram ao longo de todo o período de jogo 

(1P- 32.4%, 2P- 24.3%, 3P- 27% e 4P- 16.2%).  
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Figura 306. Representação gráfica dos períodos de jogo nos quais ocorreram Pontapés de Penalidade 

para a Inglaterra. 

O local de ocorrência foi crescendo à maneira que a ING avança no território, como 

podemos verificar na figura 307.  

 

Figura 307. Representação gráfica dos setores onde ocorreram os Pontapés de Penalidade da Inglaterra. 

Verificou-se que a ING procurou pontapear a bola para fora (48.6%) ou aos postes 

(40.5%) quando beneficiou de PP. Somente em 10.8% das ocasiões a ING jogou rápido 

à mão e nunca optou por FO (figura 308). 

 

Figura 308. Representação gráfica da utilização da bola nos Pontapés de Penalidade da Inglaterra. 
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reconheceu-se que os resultados anteriormente apresentados assumem significado 
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terreno. A ING preferiu sair a jogar com a bola na mão (imediato ou curto na primeira 

fase de jogo) nos setores 4 e 5, tal como pontapear aos postes. Mas no caso de chutar 

para o ALNH, verificou-se este tipo de escolha em todos os setores do campo (figura 

309). 

 

Figura 309. Representação gráfica do modo como a Inglaterra utilizou o Pontapé de Penalidade, 

comparando os diferentes setores.  

A respeito do número de fases criadas pela ING após jogar as penalidades, observámos 

que das 37 situações, 35 foram só de uma fase, o que diz respeito maioritariamente, à 

opção de chutar a bola. 

A equipa inglesa assistiu sempre a ganhos de terreno em todas as situações de ataque 

iniciadas por PP, no entanto apenas 35.1% obteve pontos e 56.8% a posse de bola 

(figura 310). 

 

Figura 310. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva da Inglaterra após o Pontapé de 

Penalidade. 
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Pontapé de Início e Reinício de Jogo 

No PIR a ING explorou mais os canais laterais do campo, lançando para esses terrenos a 

bola nas 17 ocasiões que se apresentaram (figura 311). 

 

Figura 311. Representação gráfica da zona onde a bola foi pontapeada no início e reinício de jogo – 

Inglaterra. 

Pontapé de 22 metros 

Tal como no PIR, a ING no P22 colocou a bola apenas nos canais laterais, mas usando 

mais o canal esquerdo do campo (figura 312). 

 

Figura 312. Representação gráfica da zona onde a bola foi pontapeada no reinício de jogo através do 

Pontapé de 22- Inglaterra. 

4.1.5.4. Padrões das sequências ofensivas da Inglaterra que se iniciaram com Turnover no 

Alinhamento, Formação Ordenada, Ruck e Maul 

 

Turnover no Alinhamento 

A ocorrência do TOALNH registou-se mais no segundo (42.9%) e terceiro períodos de 

jogo (28.6%), como podemos constatar na figura 313.  
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Figura 313. Representação gráfica dos Períodos de jogo onde ocorreram Turnover no Alinhamento- 

Inglaterra. 

É de salientar que o TOALNH incidiu com maior frequência no S4 (42.9%) e S3 

(28.6%), resultado esse que podemos verificar na figura em baixo (figura 314). 

 

Figura 314. Representação gráfica dos Setores onde ocorreram Turnover no Alinhamento- Inglaterra. 

A ING na primeira fase de ataque após TOALNH (figura 315) jogou imediato e ao 

largo (42.9% em ambos os casos) e curto (14.3%). 

 

Figura 315. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Inglaterra após o 

Turnover do Alinhamento. 
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Figura 316. Representação gráfica dos Setores onde ocorreram Turnover no Alinhamento- Inglaterra. 

Consequentemente ao início das sequências ofensivas que começaram no TOALNH 

(figura 317) verificou-se uma primazia de situações, em que a ING ganha terreno de 

jogo (85.7%), embora mantenha a posse de bola durante menos ocasiões (42.9%) e 

acaba por pontuar apenas em 14,3%. 

 

Figura 317. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva da Inglaterra após Turnover no 

Alinhamento. 
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bola, no entanto avançou no terreno. 

Turnover no Ruck 
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como a figura 318 nos mostra. 
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Figura 318. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram Turnover de Ruck- Inglaterra. 

Ao analisarmos o local onde sucederam os TOR (figura 319), foi curioso verificar que 

no S4 não se registou qualquer tipo de recuperação de bola, tendo sido todas, em setores 

que se situavam mais próximo da área de validação inglesa, sobretudo no S3 (46.7%). 

 

Figura 319. Representação gráfica dos Setores onde ocorreram Turnover de Ruck- Inglaterra. 

Como ilustra a figura 320, a ING na sua primeira fase de jogo optou por um género de 

jogo mais perto da área de conquista da bola, recorrendo a movimentos imediatos 

(53.3%) e curtos (26.7%). 

 

Figura 320. Representação gráfica do modo de utilização na 1ª Fase de jogo, após Turnover de Ruck- 

Inglaterra. 
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ser utilizada pela equipa nesta fase, uma vez que ocorreu uma falta ou paragem do jogo 

antes. 

 

Figura 321. Representação gráfica do modo de utilização na 2ª Fase de jogo, após Turnover de Ruck- 

Inglaterra. 

Os ingleses realizaram sequências com várias fases de jogo (Uma- 33.3%; Duas- 20% e 

com Três ou mais fases- 46.7%), como se pode observar na figura 322. 

 

Figura 322. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas da Inglaterra 

após Turnover de Ruck. 

No que respeita à avaliação do final das comportamentos ofensivas com início no TOR, 

conclui-se que a ING não marcou pontos, na maioria das vezes avançou no território 

(80%) e somente uma vez manteve a posse de bola (figura 323). 

 

Figura 323. Representação gráfica da avaliação final da sequência após Turnover de Ruck- Inglaterra. 
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4.1.5.5. Padrões das sequências ofensivas da Inglaterra que se iniciaram com uma Interseção 

da bola ou a partir de um Erro de jogo à mão do Adversário 

 

Interseção da bola 

Observaram-se 3 INTRS, sendo que duas aconteceram no S2 e uma no S3. Estas INTRS 

que a ING protagonizou sucederam de maneira repartida pelos três primeiros períodos 

de jogo analisados, onde o ataque na sua primeira fase se caracterizou por ter sido 

imediato e curto (33.3% para ambas as situações- ver figura 324). Enquanto na segunda 

fase de jogo, os ingleses usaram a bola num estilo de jogo curto. 

 

Figura 324. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo após Interseção- 

Inglaterra. 

Registou-se então que a ING não marcou pontos nem manteve a posse de bola, mas 

conseguiu avançar no terreno de jogo em todas as situações que conseguiu intersetar a 

bola. 

Erro de Jogo à Mão do Adversário 

Relativamente ao EJMAD, a equipa inglesa começou o seu ataque 7 vezes, onde os 

acontecimentos foram registados no 1P- 28.6%, 2P- 57.1% e 3P- 14.3%, como se pode 

comprovar na figura abaixo (figura 325).  

 

Figura 325. Representação gráfica do período que ocorreram Erros de Jogo à Mão do Adversário- 

Inglaterra. 
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Os setores onde ocorreram estes momentos de jogo (EJMAD) foram o S1 (28.6%), S2 

(57.1%) e S3 (14.3%), como podemos observar a figura 326. 

 

Figura 326. Representação gráfica do setor em que ocorreram Erros de Jogo à Mão do Adversário- 

Inglaterra. 

Na procura de entender como a ING utilizou a bola na sua primeira fase de ataque 

depois de a equipa recuperar a bola através de um EJMAD (figura 327), observámos 

que o modo foi num tipo de jogo imediato (28.6%), curto (28.6%), médio (28.6%) ou ao 

pé (14.3%).  

 

Figura 327. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo após Erros de Jogo à 

Mão do Adversário- Inglaterra. 

Porém, na segunda fase de jogo, os ingleses utilizaram mais um estilo de jogo ao pé 

(42.9%). O uso da bola de modo imediato e curto aconteceu apenas em 14.3% em cada 

um dos casos, verificando-se ainda a não utilização da bola (28.6%), pela equipa ter 

perdido a posse de bola na primeira fase (figura 328). 

 

Figura 328. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo após Erros de Jogo à 

Mão do Adversário- Inglaterra. 
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Tendo a ING progredido 85.7% das ocasiões, mantendo a posse de bola apenas em 

14.3% e não conseguiu alcançar qualquer ponto (figura 329). Verificou-se também, que 

a equipa realizou somente uma sequência com mais de três fases. 

 

Figura 329. Representação gráfica da avaliação final da sequência das sequências ofensivas após Erros 

de Jogo à Mão do Adversário- Inglaterra. 

4.1.5.6. Padrões das sequências ofensivas da Inglaterra que se iniciaram após a Receção de 

Pontapé, Receção de Pontapé de Inicio/Reinicio e Pontapé de 22m realizado pelo adversário 

 

Receção de Pontapé 

A equipa de ING teve 73 RP (figura 330), que ocorreram de forma semelhante nos 

quatro períodos de jogo estudados (1P- 24.7%, 2P- 31.5% e 21.9% nos dois últimos 

períodos). 

 

Figura 330. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas da 

Inglaterra após a Receção de Pontapé. 
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Figura 331. Representação gráfica dos setores onde ocorrem as Receção de Pontapé da Inglaterra. 

Na utilização de bola que o jogador recetor do pontapé realizou, o jogo caracterizou-se 

na primeira fase, por momentos ofensivos imediatos (30.1%), curto (17.8%) ou ao pé 

(27.4%). Constatou-se que em 20.5% cometeram-se erros na RP (figura 332). 

 

Figura 332. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Inglaterra após a 

Receção do Pontapé. 

Ao compararmos a ING nos diferentes setores do campo, constatámos que os resultados 

anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (15) = 38.433; p=0.001) 

no que corresponde ao modo de utilização da bola na primeira fase de jogo após a RP. 

Observamos que no S1 o estilo de jogo executado após a RP na primeira fase de ataque 

foi imediato, curto, médio e ao pé; no S2 imediato, ao pé e curto; e no S3 imediato, 

curto, médio e ao largo (figura 333). 

 

Figura 333. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Inglaterra após a 

Receção de Pontapé, comparando os diferentes setores do campo. 
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Os 58.9% de ocasiões que observamos na figura 334 referem-se à não utilização da bola 

na segunda fase de jogo, uma vez que os ingleses perderam a posse de bola ou foi 

marcada alguma falta, antes de esta fase. Mas quando usou a bola, o estilo de jogo 

apresentado foi bastante variado (médio- 16.4%, curto- 11%, imediato- 6.8%, ao pé- 

4.1% e ao largo- 2.7%).  

 

Figura 334. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Inglaterra após a 

Receção de Pontapé. 

A continuidade de jogo dada pela equipa passou por vários momentos. Em 65.8% dos 

casos, apenas se verificou uma fase de jogo após a RP, 9.6% com duas fases e 24.7% 

com três ou mais (figura 335). 

 

Figura 335. Representação gráfica do número de fases das sequências ofensivas com início Receção de 

Pontapé- Inglaterra. 

A equipa apenas pontuou uma vez (figura 336), na sua maioria progrediu no terreno 

(74%) e não conseguiu manter a posse de bola as vezes desejadas (21.9%). 

 

Figura 336. Representação gráfica da avaliação final da sequência após Receção de Pontapé- Inglaterra. 

5 
8 

12 

2 3 

43 

0 

10 

20 

30 

40 

50 

Imediato Curto Médio Largo Joga ao pé Não utiliza a bola 

nesta fase 

Série1 

48 

7 
18 

0 

20 

40 

60 

Uma Duas Três ou mais 

Série1 

0 

20 

40 

60 

80 

Sim Não Sim Não Sim Não 

Pontos Terreno Posse bola 

1 

72 

54 

19 16 

57 

Série1 



   

211 
 

Receção de Pontapé de Início e Reinício de Jogo 

A ING dispôs de 23 RPI, o que podemos aferir que além dos 4 pontapés a que o seu 

adversário tem direito em cada um dos jogos, os restantes 19 correspondem a situações 

após os ingleses terem marcado pontos. Assim, podemos verificar que a NZ recrutou 

mais bolas neste tipo de situações, no 1P- 30.4%, 2P- 21.7% e 3P- 34.8% (figura 337).  

 

Figura 337. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas da 

Inglaterra após a Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Referente ao local de RPI (figura 338), este normalmente depende da intenção do 

opositor, mas aquilo que pudemos perceber foi que houve mais receções no S1 (76.5%) 

do que no S2 (23.5%).  

 

Figura 338. Representação gráfica dos setores onde ocorrem as Receção de Pontapé de Início e Reinício 

do Jogo da Inglaterra. 

O estilo de jogo demonstrado na primeira fase de jogo (figura 339), depois da RPI 

mostrou ser maioritariamente imediato (87%). 

 

Figura 339. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo da Inglaterra após a 

Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 
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No entanto, na segunda fase de jogo (figura 340), manifestou-se uma maior variedade 

de estilo de jogo utilizado (imediato- 8.7%, curto- 30.4%, médio- 4.3%, largo- 8.7%, ao 

pé- 39.1% e não se joga a bola nesta fase em 8.7%). 

 

Figura 340. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo da Inglaterra após a 

Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

As sequências ofensivas com uma fase de jogo apenas, aconteceram 21.7% das vezes, 

com duas fases de jogo 39.1%, assim como com três ou mais fases de jogo (figura 341). 

 

Figura 341. Representação gráfica do número de fases das sequências ofensivas com início na Receção 

de Pontapé de Início e Reinício do Jogo – Inglaterra. 

Foi notório o facto de ING ter desenvolvido vários movimentos atacantes a partir da 

RPI. Conforme a descrição da figura 342 a pontuação foi alcançada só em 4.3% dos 

casos, a conquista de terreno foi 87% e a capacidade de manter a posse de bola 4.3%. 

 

Figura 342. Representação gráfica da avaliação final da sequência da Inglaterra através da Receção de 

Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 
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Receção de Pontapé de Reinício dos 22 metros 

Observando a RP22, verificou-se que, das 6 ocorrências, todas se deram no S3 e que a 

primeira fase do movimento atacante foi imediato (67.7%) ou curto (33.3%). Numa 

segunda fase de ataque, observámos que em 50% das ocasiões foi usado o jogo ao largo, 

33.3% curto e 16.7% médio. No que respeita ao número de fases de jogo, a equipa 

procurou criar diversos movimentos após a RP22 (50% apresentou três ou mais fases de 

jogo numa sequência ofensiva), no entanto, não conseguiu pontuar e apenas manteve a 

posse da bola em 66.7% das situações, mas o objetivo de avançar no terreno de jogo, 

ficou próximo do esperado (83.3%). 

 

4.1.6. Apresentação dos resultados das sequências ofensivas do País de Gales 

 

A equipa do GL, terceira classificada do torneio, obteve 270 sequências ofensivas (cerca 

de 68 por jogo), das quais, 213 das ocasiões ganhou terreno e 64 vezes manteve a posse 

de bola. Os inícios de sequência mais representativos foram a RP- 25.2%, ALNH- 

21.1%, PP- 14.4% e FO- 7.4% (figura 343).  

 

Figura 343. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva do País de Gales. 

Conseguimos apurar também que os inícios de sequência ofensiva do GL tiveram a sua 

origem na maioria das vezes, nos setores mais recuados do campo (S1- 32.6%, S2- 

32.2%, S3- 20.7% e S4- 14.4%), como podemos observar na figura 344. 
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Figura 344. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram os inícios de sequência ofensiva 

do País de Gales. 

Relacionado ao período de jogo em que aparecem os diferentes inícios de sequência dos 

galeses podemos observar na figura 345 que foi sempre no final de cada metade do jogo 

(2P- 33.3% e 4P- 26.3%) que ocorreram mais momentos de ataque da equipa.  

 

Figura 345. Representação gráfica dos períodos de jogo em que ocorreram os inícios de sequência 

ofensiva do País de Gales. 

Nas 26 ocasiões que aconteceram marcação de pontos 57.7% foram através de PP, 

19.2% no ALNH, 11.5% em RP, 7.7% em TOALNH e 3.8% por FO (figura 346). 

 

Figura 346. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva do País de Gales que permitiram 

pontuar. 

Os períodos em que se registaram os comportamentos estudados com marcação de 

pontos tiveram mais ênfase na primeira parte do jogo (1P- 30.8% e 2P- 38.5%), 

verificando-se um decréscimo de situações no 3P (23.1%) e 4P (7.7%), como podemos 

observar na figura 347. 
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Figura 347. Representação gráfica dos períodos de jogo em que ocorreram os inícios de sequências 

ofensivas do País de Gales, que terminaram em pontos. 

O S3 foi aquele que maior registo teve de inícios de sequência que determinaram pontos 

(50%), notando-se no entanto, que foi na metade mais ofensiva do terreno de jogo (S1- 

7.7%, S2- 15.4% e S4- 26.9%), que nasceram mais situações para marcar pontos (figura 

348).  

 

Figura 348. Representação gráfica dos setores onde se iniciaram as sequências ofensivas que deram 

pontos ao País de Gales. 

4.1.6.1. Padrões das sequências ofensivas da País de Gales que se iniciaram no Alinhamento 

 

A equipa do GL obteve 86% de eficácia nos 57 ALNH que teve no total dos quatro 

jogos (14 ALNH por jogo).  

Foi no 4P de jogo que maior frequência se observou (34.6%), apesar de haver uma 

distribuição semelhante (1P- 21.2%, 2P- 19.2% e 3P- 25%) quando comparados os 

períodos de jogo (figura 349). 

 

Figura 349. Representação gráfica dos períodos de jogo em que ocorreram as sequências ofensivas do 

País de Gales que tiveram início no Alinhamento. 
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Também se verificou (figura 350), que foi no S3 onde a equipa apresentou maior 

ocorrência (33.3%), seguido do S1 (28.1%), S2 (21.1%) e S4 (17.5%). 

 

Figura 350. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram Alinhamentos do País de Gales. 

Verificou-se que o GL colocou para disputar os ALNH normalmente sete jogadores 

(46.1%), cinco jogadores (31.6%), seis jogadores (21.1%) e em alguns casos, jogou o 

ALNH rápido (5.3%), como constatamos na figura 351. 

 

Figura 351. Representação gráfica do número de jogadores no Alinhamento do País de Gales. 

Ao compararmos os diferentes ALNH da GL nos diferentes setores, constatámos que os 

resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (9) = 35.477; 

p=0.000) no que concerne à comparação do número de jogadores que a equipa coloca 

nos ALNH. No S1 o GL optou por colocar no ALNH cinco jogadores num maior 

número de frequência, enquanto nos restantes setores privilegiou a disputa de bola com 

seis e sete jogadores (figura 352). 

 

Figura 352. Representação gráfica do número de jogadores no Alinhamento do País de Gales, nos 

diferentes setores do campo. 
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De uma maneira geral, o GL solicitou com maior frequência a primeira unidade de salto 

(36.8%) e de igual forma a segunda e terceira (28.1%). Porém, 7.7% dos ALNH os 

galeses não chegaram a realizar (figura 353). 

 

Figura 353. Representação gráfica das unidades de salto que disputam a bola no Alinhamento do País de 

Gales. 

Ao confrontarmos os ALNH do GL nos diferentes setores, verificámos que os 

resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (9) = 19.940; 

p=0.018) referente à unidade de salto no ALNH. No S1 a equipa disputou 

maioritariamente a bola no ALNH com a primeira unidade de salto, embora no S2 e S3 

tenha tido uma atuação variada entre as três unidades de salto mas verificando-se maior 

frequência na segunda. No S4 as opções recaíram sobre a primeira e terceira unidade de 

salto (figura 354). 

 

Figura 354. Representação gráfica das unidades de salto que disputam a bola no Alinhamento do País de 

Gales, nos diferentes setores do campo. 

A forma como a bola foi usada no ALNH aquando da sua transmissão para iniciar a fase 

ofensiva, foi quantificada em 36.8% na altura em que o jogador ainda se encontrava no 

salto, 21.1%, no momento após a sua receção no solo, 19.3% na realização da maul e 

3.5% jogada rápido (figura 355). 
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Figura 355. Representação gráfica da utilização da bola no Alinhamento do País de Gales. 

Ao relacionarmos os diferentes ALNH do GL nos diferentes setores, constatámos que 

os resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (12) = 

24.015; p=0.020) no que se refere à forma de ALNH. Como podemos verificar na figura 

356, no S4 GL tentou acelerar o jogo através do lançamento da bola por parte do 

jogador que saltou, fazendo-o ainda no ar, mas no mesmo setor a equipa realizou maul 

tentando progredir no terreno com este tipo de formação espontânea. Nos S2 e S3 o GL 

o ALNH foi efetuado lançando o jogo de duas formas: dando o saltador a bola quando 

já se encontrava no solo e doutra maneira quando ainda se encontrava no ar. No S1, com 

semelhante forma de início de jogo, comparativamente com os S2 e S3, ainda foi 

utilizada a realização de maul.  

 

Figura 356. Representação gráfica da utilização da bola no Alinhamento do País de Gales, nos diferentes 

setores do campo. 

De uma forma geral, observou-se que o método de utilização da bola na primeira fase de 

jogo após o ALNH caracterizou-se por ser curto (28.1%) e imediato (29.8%). Também 

devido ao insucesso no ALNH, 21.1% a equipa do GL não teve possibilidade de jogar a 

bola em qualquer uma das fases seguintes. Esta equipa depois de conquistar a bola no 

ALNH, ainda a utilizou de um modo diversificado (médio- 12.3%, largo- 5.3% 3 ao pé- 

3.5%), como podemos observar na figura 357. 
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Figura 357. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo do País de Gales 

após o Alinhamento. 

Ao confrontarmos os diversos ALNH dos galeses nos diferentes setores, averiguámos 

que os resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (15) = 

27.736; p=0.023) respeitante à utilização de bola na primeira fase depois do ALNH. 

Observámos que no S1, em muitos dos casos, a bola não chegou a ser usada pela equipa 

do GL em nenhuma fase de jogo devido ao insucesso na conquista da bola no ALNH. 

No entanto, no S1 a bola foi usada de um modo imediato e ao pé. No S2, o GL utilizou 

a bola na sua primeira fase de jogo preferencialmente do tipo de jogo médio, curta ou 

imediato. Os galeses no S3 jogaram a primeira fase de jogo, após a conquista da bola no 

ALNH, utilizando normalmente um tipo de jogo curto, imediato, médio e por vezes ao 

largo. Por fim, no S4, o GL atacou de imediato e curto na primeira fase de jogo (figura 

358). 

 

Figura 358. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo do País de Gales 

após o Alinhamento, nos diferentes setores do campo. 

A elevada percentagem de bola que não foram jogadas numa segunda fase de jogo 

(33.3%), deve-se ao grande número de faltas cometidas, a algumas bolas pontapeadas 

na primeira fase e a outras perdidas nesse mesmo momento. Porém, as bolas na segunda 

fase de jogo, o GL nunca as jogou ao largo, mas sim num estilo de jogo curto- 31.6%, 

imediato- 15.8%, ao pé- 12.3% e médio- 7% (figura 359).  
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Figura 359. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo do País de Gales 

após o Alinhamento, nos diferentes setores do campo. 

Também ao relacionarmos os diferentes ALNH do GL nos diferentes setores, 

constatámos que os resultados anteriormente apresentados assumem significado 

estatístico (χ² (12) = 12.040; p=0.027) respeitante à utilização de bola na primeira fase 

depois do ALNH. Podemos certificar que no S1 o tipo de jogo usado foi 

maioritariamente ao pé, tal como no S2, assim como um estilo curto. Porém no S3 e S4 

verificou-se mais o jogo curto e imediato (figura 360).  

 

Figura 360. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo do País de Gales 

após o Alinhamento, nos diferentes setores do campo. 

Conforme demonstra a figura abaixo (figura 361), o número de fases de jogo criadas 

pelo GL teve como base as ações desenvolvidas por uma fase apenas (38.6%) e 

momentos com três ou mais fases (45.6%). 

 

Figura 361. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas do País de Gales 

após o Alinhamento. 
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Através do ALNH o GL demonstrou eficácia a pontuar em 8.8%, no ganho de território 

68.4% e na manutenção da bola em 22.8% (figura 362). 

 

Figura 362. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva do País de Gales após o 

Alinhamento. 

 

4.1.6.2. Padrões das sequências ofensivas da País de Gales que se iniciaram na Formação 

Ordenada 

 

A equipa do GL teve a seu favor 20 FO (média de 5 por jogo), das quais 80% 

resultaram com sucesso. As FO aconteceram com maior regularidade nos S1 e S2 (45% 

e 30%). O que se verificou foi que apenas no S1 o êxito foi de 100%, isto porque no S2 

conseguiu ter sucesso 66.7%, no S3 75% e no S4 perdeu apenas a única FO que se 

registou no S4 (figura 363). 

 

Figura 363. Representação gráfica dos setores onde ocorrem as Formação Ordenada do País de Gales. 

Ao longo do período de jogo a frequência em que ocorre a formação ordenada é 

crescente, alcançando 45% no 4P (figura 364). 
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Figura 364. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas a 

partir de Formação Ordenada do País de Gales. 

Constatou-se que o modo de execução do lançamento ofensivo a partir de FO (figura 

365) se iniciou com maior frequência a partir da saída de um jogador da terceira linha 

(30%). No entanto, torna-se relevante indicar que os opositores de GL sofreram 

numerosas punições nesta área do jogo (40%).  

 

Figura 365. Representação gráfica da utilização da bola na Formação Ordenada do País de Gales. 

A utilização da bola por parte dos galeses na primeira fase de jogo após FO foi 

diversificada (imediato- 10%; curto- 5%; médio- 15% e ao largo- 10%), no entanto em 

60% das ocasiões, não conseguiu o uso da bola, facto que se justifica pelo excesso de 

faltas sofridas e cometidas (60% no seu total) neste capítulo do jogo (figura 366). 

 

Figura 366. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo do País de Gales 

após a Formação Ordenada. 
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(que corresponderam a 75%), acabaram por ser jogadas de forma curta (15%) e ao pé 

(10%). 

 

Figura 367. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo do País de Gales 

após a Formação Ordenada. 

As sequências, na sua maioria, foram de uma fase de jogo apenas (80%). Aquilo que 

pudemos analisar foi que os restantes 20% das sequências ofensivas do GL, se 

dividiram de igual forma entre ações com duas fases de jogo e ações com três ou mais 

(figura 368).  

 

Figura 368. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas do País de Gales 

após a Formação Ordenada. 

Na análise final às sequências ofensivas do GL com inicio em FO, verificámos que 

quanto à pontuação a equipa obteve apenas um ensaio (5%). Relativamente à progressão 

no terreno de jogo, a mesma ocorreu em 40%, enquanto a manutenção de posse de bola 

ocorreu em 60% (figura 369). 

 

Figura 369. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva do País de Gales após a 

Formação Ordenada. 
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4.1.6.3. Padrões das sequências ofensivas da País de Gales que se iniciaram no Pontapé de 

Penalidade, Pontapé Livre, Pontapé de Inicio/Reinicio e Pontapé de 22m 

 

Pontapé Penalidade 

A equipa de GL obteve 39 PP. Ao longo dos quatro períodos de jogo estudados (figura 

370) o PP acontece similarmente por todos eles (1P e 3P-20.5% em cada um, 2P- 30.8% 

e 4P- 28.2%).  

 

Figura 370. Representação gráfica dos períodos de jogo nos quais ocorreram Pontapés de Penalidade 

para o País de Gales. 

Referente ao local do campo onde ocorreram os PP do GL (figura 371), verificámos que 

o setor que se apresentou com maior frequência de PP foi o terceiro (38.5%) e o menor 

foi o S4 (15.4%), enquanto no S1 se registou 20.5% e no S2- 25.6%. 

 

Figura 371. Representação gráfica dos setores onde ocorreram os Pontapés de Penalidade do País de 

Gales. 

Geralmente, aquando da marcação de penalidade a equipa de gales privilegiou o 

pontapé para ALNH (48.7%) ou aos postes (38.5%). Apenas 12.8% jogou a bola à mão 

(figura 372). 
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Figura 372. Representação gráfica da utilização da bola nos Pontapés de Penalidade do País de Gales. 

Ao compararmos os diferentes PP da GL nos diferentes setores, constatámos que os 

resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (6) = 29.768; 

p=0.000) no que concerne ao modo como ocorre o PP. Observámos nos S1 e S2 o GL 

fez uso do jogo ao pé para ALNH, enquanto nos S3 e S4 a tentativa aos postes foi a 

opção mais considerada, como era de esperar (figura 373).  

 

Figura 373. Representação gráfica do modo como o País de Gales utilizou o Pontapé de Penalidade nos 

diferentes setores do campo.  

Nas situações de PP que os galeses obtiveram, não se observou um tipo de utilização de 

bola característico, isto porque a equipa variou o seu comportamento na primeira ação 

ofensiva (imediato- 5.1%, curto/médio/largo- 2.6% cada). A não utilização de bola nesta 

fase (87.2%) corresponde de certa maneira, às situações em que o GL pontapeou (figura 

374). 

 

Figura 374. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo do País de Gales 

após Pontapé de Penalidade. 
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Tal como na primeira fase de jogo, na segunda também apareceu uma variedade de 

resposta ao tipo de jogo (imediato- 5.1%, curto e largo- 2.6% em cada um dos casos), 

porém em ambas as fases de jogo os galeses não utilizaram o tipo de jogo ao pé (figura 

375). A elevada percentagem de bolas que não chegaram a ser utilizadas nestas fases de 

jogo, devem-se ao facto de muitas das ocasiões, a equipa optar à partida, por chutar a 

bola para fora ou aos postes. 

 

Figura 375. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo do País de Gales 

após Pontapé de Penalidade. 

Em todos os casos, a equipa avançou territorialmente, mantendo a posse de bola em 

51.3% das ocorrências e pontuando 38.5%, como constatamos na figura 376. De notar 

nessa mesma figura, que o GL avançou sempre neste tipo de ações atacantes. 

 

Figura 376. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva do País de Gales após o Pontapé 

de Penalidade. 

Ao analisarmos os PP do GL nos diferentes setores do campo, observamos diferenças 

que assumem significado estatístico (χ² (3) = 21.396; p=0.000) no que respeita à 

pontuação. Averiguando a figura 377, apuramos que o GL só marcou PP em situações 

criadas no S3 e S4. Ainda se consegue entender que só aproveitou 50% das ocasiões 

ocorridas no S3, enquanto no S4 apresentou uma maior eficácia (83.3%). 
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Figura 377. Representação gráfica da obtenção de pontos nos diferentes setores onde ocorreram os 

Pontapés de Penalidade a favor do País de Gales. 

Por fim, ao compararmos os diferentes PP do GL nos diferentes setores do campo, 

constatámos que os resultados anteriormente apresentados assumem significado 

estatístico (χ² (3) = 21.255; p=0.000) relativamente à posse de bola. Como se pode 

observar na figura 378, no S2 a equipa galesa conseguiu manter sempre a posse de bola, 

verificando-se totalmente o oposto no S4, onde nunca conseguiu a conservação da 

mesma. Tal não se verificou nos restantes setores uma vez que em 62.5% das ocasiões o 

GL manteve a posse de bola no S1, no entanto no S3 apenas conseguiu em 26.7%.   

 

Figura 378. Representação gráfica da manutenção da posse de bola nos diferentes setores onde ocorreram 

os Pontapés de Penalidade a favor do País de Gales.  

Pontapé Livre 

Ocorreram 6 PL no total dos jogos analisados. Essas situações aconteceram no 2P 

(66.7%) e 4P (33.3%), onde os galeses jogaram à mão duas vezes (numa das ocasiões 

usaram um tipo de jogo médio e noutra ao largo, na primeira fase de jogo) e 

pontapearam a bola as restantes quatro (figura 379), adquirindo dessa forma sempre 

avanços no terreno de jogo, mas perca de posse de bola e ausência de pontos em todas 

as ações. 
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Figura 379. Representação gráfica da utilização da bola no Pontapé Livre do País de Gales. 

Pontapé de Início e Reinício de Jogo 

Nos PIR (20 ocasiões) da equipa do GL, os jogadores colocaram a bola essencialmente 

na Z12 e Z7 (figura 380). 

 

Figura 380. Representação gráfica da zona onde a bola foi pontapeada no início e reinício de jogo – País 

de Gales. 

Pontapé de 22 metros 

Dos 6 P22 executados pelos galeses, a sua maioria foram efetuados para a Z6, como 

observamos na figura em baixo (figura 381). 

 

Figura 381. Representação gráfica da zona onde a bola foi pontapeada no reinício de jogo através do 

Pontapé de 22- País de Gales. 
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4.1.6.4. Padrões das sequências ofensivas da País de Gales que se iniciaram com Turnover no 

Alinhamento, Formação Ordenada, Ruck e Maul 

 

Turnover no Alinhamento 

Os TOALNH foram registados na sua maioria no início da segunda parte do jogo. As 

cinco sequências que se iniciaram na captação da bola no ALNH adversário 

aconteceram no S1- 40%, S2- 20%, S3- 20% e S4- 20% (figura 382). Duas ações 

desenvolvidas desde tal recuperação de bola terminaram com ensaio.  

 

Figura 382. Representação gráfica dos Setores onde ocorreram Turnover no Alinhamento- País de Gales. 

Turnover na Formação Ordenada 

O uso da bola por TOFO registou-se apenas em dois momentos. Nestas sequências, a 

posse de bola foi sempre garantida pela equipa do GL, mas não pontuaram.  

Turnover no Ruck 

O GL conseguiu recuperar a bola no ruck 14 vezes. Verificou-se que foi no 4P que o 

TOR se manifestou com maior frequência (42.9%), como observamos na figura 383. 

 

Figura 383. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram Turnover de Ruck- País de 

Gales. 

O setor com maior prevalência de TOR foi o S1 (42.9%), seguido do S2 (35.7%). 

Curiosamente não se registou qualquer tipo de atividade no S4 referente a este tipo de 

recuperação (figura 384). 
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Figura 384. Representação gráfica dos Setores onde ocorreram Turnover de Ruck- País de Gales. 

O modo de utilização da bola na primeira fase de jogo construída após o TOR abrangeu 

um leque variado de opções (figura 385), embora se denote um pouco mais um modelo 

de jogo agrupado (imediato- 42.9%; curto- 28.6%), não deixamos de fazer referência ao 

largo (14.3%) e ao pé (7.1%).  

 

Figura 385. Representação gráfica do modo de utilização na 1ª Fase de jogo, após Turnover de Ruck- 

País de Gales. 

Na segunda fase de jogo após a garantia de posse de bola na primeira fase, depois de um 

TOR, a bola quando foi usada pelo GL, teve uma maior representação num estilo de 

jogo curto (42.9%), depois imediato (14.3%) e por último largo ou ao pé, ambos com 

7.1% (figura 386).   

 

Figura 386. Representação gráfica do modo de utilização na 2ª Fase de jogo, após Turnover de Ruck- 

País de Gales. 

O GL realizou sequências ofensivas depois de conquistar a bola através do TOR, onde 

protagonizou uma fase ou duas (em 35.7% em cada caso), quase o mesmo número de 

situações que englobou três ou mais fases de jogo (figura 387). 
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Figura 387. Representação gráfica do número de fases de jogo nas sequências ofensivas com o início no 

Turnover de Ruck- País de Gales. 

Através de TOR a equipa do GL não conseguiu obter pontos, mas na maioria das 

ocasiões avançou territorialmente e manteve a bola do seu lado, como apuramos na 

figura 388. 

 

Figura 388. Representação gráfica da avaliação final da sequência após Turnover de Ruck- País de Gales. 

Também na comparação dos diferentes TOR do GL nos diferentes setores, constatámos 

que os resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (2) = 

6.873; p=0.032) no que respeita ao modo como se mantém a bola nas sequências 

ofensivas iniciadas por TOR. Observando a figura em baixo (figura 389), percebemos 

que apenas no S2, em 21.4% das ocasiões a equipa conseguiu manter a posse de bola.  

 

Figura 389. Representação gráfica das sequências após Turnover de Ruck do País de Gales que 

mantiveram a posse de bola.  
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Turnover no Maul 

O TOM não se verificou por parte do GL durante os quatro jogos analisados. 

4.1.6.5. Padrões das sequências ofensivas da País de Gales que se iniciaram com uma 

Interseção da bola ou a partir de um Erro de jogo à mão do Adversário 

 

Interseção da bola 

Apenas se registaram 2 momentos em que o GL conseguiu criar situações de ataque 

após captar a bola através de INTRS. Ambas as recuperações foram na primeira parte, 

uma no S2 e a outra no S3. O estilo de jogo adotado foi mais perto do local de conquista 

da bola (imediato e curto, 50% em cada um dos casos), não se registando a marcação de 

pontos, numa das situações conseguiu manter a posse de bola e nunca ganhou de 

terreno.  

Erro de Jogo à Mão do Adversário 

O GL começou o seu ataque 10 vezes a partir do momento em que houve oportunidade 

de aproveitar o erro de jogo à mão do opositor. O período de jogo apresentou uma certa 

homogeneidade com 30%, exceto no 3P com 10% (figura 390). 

 

Figura 390. Representação gráfica do período que ocorreram Erros de Jogo à Mão do Adversário- País de 

Gales. 

Os setores onde se iniciaram comportamentos de ataque do GL depois de um EJMAD 

(figura 391) apresentaram um registo variado (S2- 50%, S1- 40% e S3- 10%).  
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Figura 391. Representação gráfica do setor em que ocorreram Erros de Jogo à Mão do Adversário- País 

de Gales. 

A utilização da bola durante a primeira fase de jogo, foi imediato por parte dos galeses 

em 40% assim como no estilo de jogo curto, com a mesma percentagem. Relativamente 

ao jogo ao largo e ao jogo ao pé, essa utilização traduziu-se em 10% apenas (figura 

392). 

 

Figura 392. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo após Erros de Jogo à 

Mão do Adversário- País de Gales. 

O tipo de jogo usado pela equipa galesa na segunda fase de jogo após a sequência de 

ataque se ter iniciado com um aproveitamento de EJMAD, foi curto (40%), largo (20%), 

médio e ao pé (10% cada). Salientamos ainda os 20% em que a bola não chegou a ser 

jogada (das duas ocorrências, uma a bola foi pontapeada e a outra ocorreu uma falta, na 

primeira fase) e o não registo de jogo imediato (figura 393). 

 

Figura 393. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo após Erros de Jogo à 

Mão do Adversário- País de Gales. 

4 

5 

1 

0 
0 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

Setor 1 Setor 2 Setor 3 Setor 4 

Frequência 

4 4 

0 
1 1 

0 
0 

2 

4 

6 

Imediato Curto Médio Largo Joga ao pé Não utiliza a bola 

nesta fase 

Série1 

0 

4 

1 

2 

1 

2 

0 

1 

2 

3 

4 

5 

Imediato Curto Médio Largo Joga ao pé Não utiliza a bola 

nesta fase 

Série1 



   

234 
 

De acordo com a figura abaixo apresentada (figura 394), em 50% das ocasiões, o GL 

realizou ações ofensivas após EJMAD com três ou mais fases de jogo, 30% apenas com 

uma e 20% com duas. 

 

Figura 394. Representação gráfica do número de fases na sequência ofensiva iniciada por Erros de Jogo à 

Mão do Adversário- País de Gales. 

Em nenhuma das ocasiões se observou marcação de pontos ou manutenção de bola após 

conquistar a bola através do EJMAD. Por sua vez, em 90% dos casos ganharam terreno 

(figura 395). 

 

Figura 395. Representação gráfica da avaliação final da sequência das sequências ofensivas após Erros 

de Jogo à Mão do Adversário- País de Gales. 

4.1.6.6. Padrões das sequências ofensivas da País de Gales que se iniciaram após a Receção 

de Pontapé, Receção de Pontapé de Inicio/Reinicio e Pontapé de 22m realizado pelo 

adversário 

 

Receção de Pontapé 

A equipa de gales efetuou 68 RP durante os quatro jogos investigados, os quais, na sua 

maioria ocorreram na primeira parte do jogo (1P- 26.5%; 2P- 44.1%; 3P- 7.4%; 4P- 

22.1%) como apuramos na figura 396. 

3 
2 

5 

0 

2 

4 

6 

Uma Duas Três ou mais 

Série1 

0 

2 

4 

6 

8 

10 

Sim Não Sim Não Sim Não 

Pontos Terreno Posse bola 

0 

10 
9 

1 
0 

10 

Série1 



   

235 
 

 

Figura 396. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas do 

País de Gales após a Receção de Pontapé. 

Foi nos setores mais próximos da área de validação que verificámos que o GL registou 

maior ocorrência neste tipo de início de sequência atacante (S1- 41.2% e S2- 45.6%). 

No S3 (8.8%) e S4 (4.4%) não aconteceram tantas receções como já era esperado 

(figura 397). 

 

Figura 397. Representação gráfica dos setores onde ocorrem a Receção de Pontapé do País de Gales. 

A utilização de bola na primeira fase de jogo, consistiu num tipo de jogo imediato 

(32.4%), curto (25%) e ao pé (20.6%). Assinalando-se ainda um estilo de jogo médio 

(5.9%) e ao largo (2.9%). Os 13.2% dos casos em que não foi usada a bola, ocorreram 

por faltas cometidas (figura 398). 

 

Figura 398. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo do País de Gales 

após a Receção do Pontapé. 

A elevada percentagem de ocorrências da bola não ser utilizada na segunda fase de 
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equipa (figura 399). A diversidade de modos de jogar a bola na segunda fase após RP 

pela equipa de gales, ficou também patente (imediato- 5.9%, curto- 22.1%, médio- 

4.4%, largo- 2.9% e ao pé- 16.2%). 

 

Figura 399. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo do País de Gales 

após a Receção do Pontapé. 

De acordo com a figura 400, em 58.8% das ocasiões, o GL realizou ações ofensivas 

após RP com uma fase de jogo apenas, 19.1% duas e 22.1% três ou mais fases de jogo.  

 

Figura 400. Representação gráfica do número de fases das sequências ofensivas com início Receção de 

Pontapé- País de Gales. 

Do total dos comportamentos atacantes em 4.4% foram alcançadas marcações de 

pontos, em 73.5% assistiu-se a progressão no terreno e em 16.2% manteve-se a posse de 

bola (figura 401). 

 

Figura 401. Representação gráfica da avaliação final da sequência após Receção de Pontapé- País de 

Gales. 
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Receção de Pontapé de Início e Reinício de Jogo 

A equipa supramencionada realizou 18 RPI no decorrer dos quatro jogos. Assinalou-se 

50% das receções no S1 e os restantes no S2 (figura 402). 

 

Figura 402. Representação gráfica dos setores onde ocorreram as Receção de Pontapé de Início e 

Reinício do Jogo do País de Gales. 

A forma de jogar a bola na primeira fase de jogo (figura 403) foi na sua maioria 

imediata (61.1%). Nos restantes tipos de jogo as percentagens foram decrescendo à 

medida de que se afastou do local de conquista da mesma: curto (22.2%), médio 

(11.1%) e ao pé (5.6%). 

 

Figura 403. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo do País de Gales 

após a Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

No que diz respeito à segunda fase de jogo, as coisas invertem-se um pouco, uma vez 

que a utilização do jogo ao pé (38.9%) mostra-se como a opção mais utlizada pelo GL. 

No entanto o tipo de jogo curto (33.3%) também foi um comportamento bastante 

observado (figura 404). 

 

Figura 404. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo do País de Gales 

após a Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 
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Na maioria das situações em que o GL jogou a bola após RPI, conseguiu desenvolver 

comportamentos ofensivos com diversas fases (duas- 50% e três ou mais- 22.2%) 

comparando com as ações que tiveram apenas uma fase de jogo 27.8% (figura 405).  

 

Figura 405. Representação gráfica do número de fases das sequências ofensivas com início na Receção 

de Pontapé de Início e Reinício do Jogo – País de Gales. 

No final das sequências ofensivas do GL após a RPI, não se verificou qualquer registo 

na obtenção de pontos, em 77.8% dos casos progrediu no terreno, mas apenas conseguiu 

manter a posse de bola em 5.6% das ocorrências (figura 406).  

 

Figura 406. Representação gráfica da avaliação final da sequência do País de Gales através da Receção 

de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Receção de Pontapé de Reinício dos 22 metros 

A RP22 expressou-se em 3 situações durante os quatro jogos. Conseguimos apurar que 

se realizaram nos S2 (66.7%) e S3 (33.3%), que foram os únicos onde se registaram a 

captação da bola. Em nenhum dos casos se verificou a obtenção de pontos após RP22 

do GL, mas houve sempre progressão no terreno (100%) e a posse de bola quase nunca 

foi mantida (5.6%). 
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4.2 Apresentação dos resultados da comparação entre as equipas do Torneio das Quatro 

Nações 2013 

 

No seguimento da caracterização individual das equipas que disputaram o torneio das 

Quatro Nações em 2013, e que obtiveram uma classificação nos três primeiros lugares, 

foi imprescindível nesta fase conhecer como as equipas atuaram nas sequências 

ofensivas. Foi necessário recorrer à informação contida na análise feita anteriormente às 

equipas da NZ, AS e AUS.  

Os termos de comparação utilizados tiveram como base as categorias a que nos 

propusemos analisar. 

Estudámos o número de ocorrências das variáveis, tendo em vista as três equipas que 

melhores classificações obtiveram, observando-se em alguns inícios de sequências 

atacantes, certas diferenças de comportamento. A NZ (273), AS (286) e AUS (270) 

somam um total de 829 sequências ofensivas. Assim podemos aferir que a AS foi a 

equipa que obteve mais ocasiões para poder atacar (34.5%), seguida da NZ (32.9%) e da 

AUS (32.6%). Aquilo que pudemos apurar foi que das quinze formas de início ofensivo 

estudados, as que maior representação consegue alcançar, são a RP (22.2%), ALNH 

(20.5%) e PP (14.5%), quando comparados com as restantes (FO- 9.7%, PIR- 8.6%, 

RPI- 7.2%, TOR- 4.7%, EJMAD- 3.9%, TOALNH- 2.3%, PL- 2.1%, INTRS- 1.4%, 

TOFO- 1.1%, P22m- 1%, RP22- 0.7% e TOM- 0.2%). Ao analisarmos o modo como se 

iniciaram as sequências ofensivas, observamos que a AS alcançou um número superior 

de PP a seu favor; que a AUS realizou mais PIR de jogo; que a RP por parte da AUS e 

AS foi superior à NZ; e que a NZ aproveitou mais bolas advindas de EJMAD (figura 

407).  

 

Figura 407. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva das equipas do Torneio das Quatro 

Nações. 

57 

24 

32 

5 

22 

4 
9 

6 

17 

1 
5 

16 

47 

25 

3 

61 

27 

47 

7 

19 

1 
4 3 

10 

0 

6 
11 

70 

19 

1 

52 

29 

41 

5 

30 

3 
6 

0 

12 

1 1 
5 

67 

16 

2 

0 

10 

20 

30 

40 

50 

60 

70 

80 

ALNH FO PP PL PIR P22m TOALNH TOFO TOR TOM INTRS EJMAD RP RPI RP22 

NZ 

AS 

AUS 



   

240 
 

As sequências de jogo que terminaram com registo de pontuação tiveram início nas 

ações descritas na figura 408, destacando-se principalmente o ALNH, o PP e a RP, das 

69 ocasiões registadas. A equipa australiana foi a que finalizou com maior sucesso as 

situações de PP, uma vez que 77.8% da pontuação alcançada foi através dessa situação 

de jogo. Por sua vez, a AUS nunca marcou pontos quando a bola foi captada por FO, 

PIR, TOFO, TOR, EJMAD e RPI. A equipa da AS conseguiu ser a única a pontuar 

desde uma RPI (4.2%). Os sul-africanos conseguiram pontuar a partir de PP (41.7%), 

ALNH (25%), RP (8.3%) com alguma expressividade, mas nunca alcançaram pontos 

desde TOFO e PIR. A NZ mostrou maior eficácia que as suas oponentes, na obtenção 

de pontos através de movimentos que apresentaram inicio na RP (NZ- 14.8%, AS- 8.3% 

e AUS- 5.6%) e no TOR (NZ- 11.1%, AS- 4.2% e AUS- 0%). Os neo zelandeses, foram 

a única equipa a pontuar a partir de TOFO e PIR (3.7% em cada um dos casos), mas 

nunca marcou a partir de RPI. Por fim, 37% dos pontos alcançados pela NZ foi através 

de PP e 14.8% por ALNH. 

 

Figura 408. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva das equipas do Torneio das Quatro 

Nações que permitiram pontuar. 

De uma maneira geral, o modo de ganhar terreno com maior expressividade no Torneio 

das Quatro Nações 2013 (figura 409), foi através de RP (22.8%), ALNH (17.8%), PP 

(17.2%) e PIR (10.2%). A NZ foi a equipa que aproveitou com maior diversidade os 

inícios atacantes analisados, uma vez que, demonstrou alcançar um maior ganho de 

terreno nos seguintes comportamentos: TOALNH (3.2%), TOFO (1.8%), TOR (7.2%), 

INTRS (1.8%), EJMAD (6.8%), RPI (9.5%) e RP22 (0.9%). A equipa da AS foi a que 

alcançou tais avanços no terreno, com maior frequência que os adversários a partir de 

FO (8.5%), PP (20.1%), PL (3.1%) e RP (25%). Por último, a AUS apenas conseguiu 

superar os restantes opositores no ganho de território através de sequências que 

apresentaram o seu início por PIR (13.5%).  
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Figura 409. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva das equipas do Torneio das Quatro 

Nações que permitiram ganhar terreno. 

Como constatamos na figura em baixo (figura 410), existe uma semelhança bastante 

notória ao que a manutenção da posse de bola no final das sequências ofensivas se 

refere. No entanto, percebemos que no PP a AS demonstrou ser a equipa com maior 

sucesso da conservação da posse de bola (AS- 37%, AUS- 32.8% e NZ- 26.9%).  

 

Figura 410. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva das equipas do Torneio das Quatro 

Nações que permitiram manter a posse de bola. 

4.2.1. Padrões das sequências ofensivas das equipas do torneio das Quatro Nações 2013, que 

se iniciaram no Alinhamento 

 

Verificámos que de uma maneira geral, existem pequenas divergências no momento de 

conquista de bola através de ALNH nos diversos setores do campo (figura 411). Sem 

dúvida que o S3 é o que tem maior registo de acontecimentos (40%), seguido do S4 

(21.2%), S2 (20.6%) e S1 (18.2%). A equipa da NZ foi a que demonstrou ter maior 

número de ALNH nos setores 1 e 3, enquanto a AS nos outros dois setores (2 e 4). No 

39 

11 

31 

4 

20 

3 

7 
4 

16 

1 
4 

15 

43 

21 

2 

40 

19 

45 

7 

18 

1 
4 

1 

6 

0 
2 

10 

56 

15 

0 

40 

13 

39 

5 

30 

3 
6 

0 

12 

1 1 

5 

53 

14 

1 

0 

10 

20 

30 

40 

50 

60 

ALNH FO PP PL PIR P22m TOALNH TOFO TOR TOM INTRS EJMAD RP RPI RP22 

NZ 

AS 

AUS 

13 

7 

18 

1 
2 

1 
2 

4 
3 

2 
3 

10 

1 
0 

14 

11 

30 

0 0 0 
1 

2 
3 

1 

4 

13 

2 

0 

10 
9 

21 

0 
1 

0 

2 

0 

4 

1 
2 

11 

1 
2 

0 

5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 

ALNH FO PP PL PIR P22m TOALNH TOFO TOR INTRS EJMAD RP RPI RP22 

NZ 

AS 

AUS 



   

242 
 

S1 a semelhança de acontecimentos entre as três equipas estudadas ficou bastante 

patente (NZ- 21.1%, AUS- 19.2% e AS- 14.8%). No S2, encontramos um pouco mais 

variado a frequência de ocorrências de ALNH, uma vez que a AUS apresentou apenas 

15.4% dos seus ALNH neste setor (AS- 24.6% e NZ- 21.1%). No S3 volta a existir um 

equilíbrio entre as equipas (NZ- 47.4%, AUS- 40.4% e AS- 32.8%), embora com uma 

pequena vantagem de acontecimentos para os neo zelandeses. Contudo, no S4 

observámos que a AS (27.9%) superiorizou-se nesta matéria, criando mais 

oportunidades de atuar através desta fase estática do jogo quando comparada com a 

AUS (25%) e muito mais com a NZ (10.5%). 

 

Figura 411. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram Alinhamentos das equipas do 

Torneio das Quatro Nações. 

Os ALNH vão ocorrendo distribuídos de semelhante maneira ao longo dos quatro 

períodos de jogo estudados (1P- 22.9%, 2P- 21.8%, 3P- 23.5% e 4P- 31.8%), embora se 

verifique um pouco mais ocorrências no 4P (figura 412). De entre as equipas, denotou-

se que existe igual semelhança em todos os períodos de jogo, porém, a AS foi a que 

manteve mais ALNH em todos os períodos, excetuando no 3P. 

 

Figura 412. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram Alinhamentos das equipas do 

Torneio das Quatro Nações. 
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413). Conseguimos apurar que as equipas de uma forma geral colocaram nos seus 

ALNH cinco (32.9%) ou sete (40.6%) jogadores em comparação com outras opções 

(Um- 8.2%, Três- 1.8%, Quatro- 11.2% e Seis- 5.3%). Observou-se que existem 

diferenças relevantes entre as três equipas estudadas, uma vez que a AS promoveu nos 

seus ALNH a colocação de quatro (18%), cinco (47.5%) e seis (9.8%) jogadores, 

enquanto a NZ e AUS introduzem com maior relevância, sete atletas (NZ- 47.4% e 

AUS- 59.6%). Entre as três equipas, a utilização de um jogador apenas no ALNH 

(ALNH rápido) não difere muito (AUS- 11.5%, NZ- 8.8% e a AS- 4.9%), no entanto, a 

disputa de bola com três jogadores, revelou ser o número de jogadores menos utilizado 

pelas equipas nos seus ALNH (NZ= 3.5%, AS= 1.6% e AUS sem registo deste 

acontecimento). A NZ teve em 35.1% dos seus ALNH, a presença de cinco atletas, 

3.5% quatro e 1.8% seis. Por seu lado, a AUS demonstrou colocar quatro (11.5%), 

cinco (13.5%) e seis (3.8%) jogadores em alguns ALNH. 

 

Figura 413. Representação gráfica do número de jogadores no Alinhamento das equipas do Torneio das 

Quatro Nações. 
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NZ apresentou uma maior intenção na utilização de bola rápida (8.8%) e lançamento 

longo (5.3%) no ALNH, tal como procurou variadas vezes o sucesso na terceira unidade 

(22.8%), ainda que tenha sido a AUS (26.9%) a alcançar maior número de saltos nesse 

local. 

 

Figura 414. Representação gráfica das unidades de salto que disputam a bola no Alinhamento das 

equipas do Torneio das Quatro Nações. 

Ao confrontarmos os ALNH das equipas do Torneio das Quatro Nações, verificámos 
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bola nos ALNH aconteceu com alguma expressão (17.6%), ao contrário da execução de 

ALNH rápido (8.2%). Verificou-se que a NZ (36.8% dos seus ALNH) e a AUS (40.4% 

dos seus ALNH) realizaram um maior número de situações, em que o jogador que 

saltou entregou a bola ainda quando se encontrava no ar. Por sua vez, a AS evidenciou-

se com diferença, na realização de maul (37.7% dos seus ALNH) a partir do ALNH. 
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Figura 415. Representação gráfica da utilização da bola no Alinhamento das equipas do Torneio das 

Quatro Nações. 

Na primeira fase de jogo de ataque verificamos que entre as equipas estudadas no 

Torneio das Quatro Nações (figura 416), existiu um equilíbrio no modo de jogo 

utilizado, principalmente quando falamos de jogo curto (NZ- 22.8%, AS- 18% e AUS- 

13.5% dos seus ALNH), médio (NZ- 17.5%, AS- 16.4% e AUS- 23.1% dos seus 

respetivos ALNH) e ao pé (NZ- 10.5%, AS- 8.2% e AUS- 9.6% dos seus ALNH). A AS 

demonstrou procurar mais um estilo de jogo imediato que os seus adversários (31.1%), 

enquanto um tipo de jogo ao largo, apenas foi praticado nesta fase (primeira) pelos neo 

zelandês (8.8%) e australianos (13.5%). Assim, de um modo geral, podemos afirmar 

que as equipas da NZ, AS e AUS, declinaram mais o seu tipo de jogo de um modo 

imediato (24.7%), curto (18.2%) e médio (18.8%), quando comparado com um jogo ao 

largo (7.1%) ou ao pé (9.4%). Por último, a elevada percentagem (21.8%) de ALNH em 

que a bola não chega a ser utilizada na primeira fase de jogo, denotando-se 

principalmente da parte da NZ e AS, resultados menos conseguidos (NZ- 22.8%, AS- 

26.2% e AUS- 21.6% dos seus ALNH) devido a faltas existentes nesta fase estática. 

 

Figura 416. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase das equipas do Torneio das 

Quatro Nações após o Alinhamento. 
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Na segunda fase de jogo após a conquista da bola no ALNH (figura 417), observamos 

um elevado número de bolas que não foram utilizadas nesta fase, devido a faltas 

cometidas e a bolas que foram pontapeadas na fase anterior (NZ- 26.3%, AS- 39.3% e 

AUS- 48.1%, dos seus ALNH). Na segunda fase de jogo, o estilo utilizado distribuiu-se 

de forma idêntica, porém a AS insistiu um pouco no jogo curto (19.7% dos seus ALNH) 

e nunca nesta fase, usou o jogo ao largo. Por outro lado, a AUS também nesta fase, não 

considerou tanto o jogo ao pé, quando comparado com os seus opositores (NZ- 12.3%, 

AS- 11.5% e AUS- 5.8% de seus ALNH).    

 

Figura 417. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase das equipas do Torneio das 

Quatro Nações após o Alinhamento. 

Aquilo que podemos averiguar na figura 418 é que todas as equipas exploraram as suas 

sequências ofensivas apenas com uma fase de jogo (NZ- 54.4%, AS- 37.7% e AUS- 

50%, dos seus ALNH). Salientamos ainda que foi a AS a equipa que mais vezes 

procurou realizar um maior número de fases, isto porque as suas sequências de ataque, 

apresentaram duas (24.6%), três ou mais fases de jogo (37.6%), quando comparado com 

a NZ (Duas- 17.5% e Três ou mais- 28.2%) e AUS (Duas- 19.2% e Tês ou mais- 

30.6%). 

 

Figura 418. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas das equipas do 

Torneio das Quatro Nações após o Alinhamento. 
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A obtenção de pontos por parte das equipas analisadas, não divergiu muito, no entanto, 

a NZ (7%) e a AS (9.8%) conseguiram melhores resultados que a AUS (1.9%). 

Ao nível de ganhos de terreno, encontramos resultados idênticos entre as equipas em 

estudo (NZ- 68.4%, AS- 65.6% e AUS- 72.9%). 

Por fim, na maioria dos casos, ambas as equipas não mantiveram a posse bola no fim 

das sequências atacantes após os seus ALNH. De qualquer modo, existe um resultado 

semelhante entre as três seleções nacionais (NZ- 22.8%, AS- 23% e AUS- 19.2%, dos 

seus ALNH), como observamos na figura 419. 

 

Figura 419. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas do Torneio das 

Quatro Nações após o Alinhamento. 

4.2.2. Padrões das sequências ofensivas das Equipas do Torneio das Quatro Nações que se 

iniciaram na Formação Ordenada 

 

O estudo sobre a FO (figura 420) levou-nos a concluir que houve diferenças estatísticas 

significativas quando comparadas as equipas do Hemisfério Sul do torneio observado, 

no que ao sucesso diz respeito (χ² (2) = 12.309; p=0.002). Observou-se que a equipa 

com menor percentagem de sucesso na FO foi a AUS (62.1%), seguindo-se a NZ (75%) 

e por fim a AS (100%). 

 

Figura 420. Representação gráfica do sucesso alcançado na conquista de Formação Ordenada das 

equipas do Torneio das Quatro Nações. 
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De uma forma global, podemos constatar que o 3P (33.8%) foi o que registou maior 

número de FO efetuadas (1P- 16.3%, 2P- 28.8% e 4P- 21.3%), como atestamos na 

figura em baixo (figura 421). A AUS usufruiu de um número maior de FO no 2P (31%) 

e 3P (44.4%), por seu lado, a AS dominou o 1P (22.2%) e o 4P (22.2%), junto à NZ 

(25%).   

 

Figura 421. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram Formação Ordenada das equipas 

do Torneio das Quatro Nações. 

Na generalidade dos casos, aconteceram mais FO no S2 (41.2%), quando comparadas 

com os outros setores do campo (S1- 27.5%, S3- 20% e S4- 11.3%). Aquilo que 

pudemos comparar foi que, das suas FO a AUS conseguiu usufruir com maior 

frequência nos setores médios (S2- 51.7% e S3- 20.7%), do que a NZ (S2- 41.7% e S3- 

20.8%) e AS (S2- 29.6% e S3- 18.5%). A AS no S1- 37% e S4- 14.8%, tem uma ligeira 

vantagem na ocorrência de tal momento de jogo perante os seus opositores diretos (NZ- 

29.2% e 8.3%; AUS- 17.2% e 10.3% respetivamente), como podemos observar na 

figura 422.  

 

Figura 422. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram Formação Ordenada das 

equipas do Torneio das Quatro Nações. 
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jogar (figura 423). A forma ofensiva de jogar na FO mostrou-se bastante aproximada no 

que se refere à saída de terceira linha (NZ- 29.2%, AS- 29.6% e AUS- 31%, das suas 

FO), contudo, a AS utilizou significativamente mais o jogo iniciado pelo seu médio de 

formação (NZ- 20.8%, AS- 37% e AUS- 13.8%, das suas FO), beneficiando também de 

um maior número de faltas assinaladas a seu favor (NZ- 25%, AS- 33.3% e AUS- 

13.8%, das suas FO). Por sua vez, a AUS seguida da NZ, foram as equipas que viram 

finalizar a sua ação ofensiva por cometerem falta (NZ- 25%, AS- 0% e AUS- 41.4%, 

das suas FO). 

 

Figura 423. Representação gráfica da utilização da bola na Formação Ordenada das equipas do Torneio 

das Quatro Nações. 
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Figura 424. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase das equipas do Torneio das 

Quatro Nações após a Formação Ordenada. 

Ao compararmos as diferentes FO das três equipas do Torneio das Quatro Nações, 

constatámos que os resultados anteriormente apresentados assumem significado 

estatístico (χ² (8) = 43.349; p=0.000) no que concerne ao modo como utilizaram a bola 

na segunda fase de jogo. A não utilização da bola nesta segunda fase de jogo abrange a 

grande maioria dos acontecimentos (66.3%). Daí, que os escassos momentos em que se 

registou ações nesta fase, o tipo de jogo imediato (NZ- 12.5%, AS- 7.4% e AUS- 3.4%, 

das suas FO), curto (NZ- 12.5%, AS- 4.2% e AUS- 10.3%, das suas FO) e ao pé (NZ- 

12.5%, AS- 14.8% e AUS- 0%, das suas FO) foi o mais procurado pelas equipas (figura 

425). Conseguimos observar que a NZ procurou um jogo imediato ou ao pé na segunda 

fase de jogo; a AS mostrou maior prepotência num jogo curto e depois ao pé; enquanto 

a AUS empregou o estilo curto, naquilo que foi o seu comportamento atacante.  

 

Figura 425. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase das equipas do Torneio das 

Quatro Nações após a Formação Ordenado. 

Na figura 426 verificamos que a grande maioria das sequências ofensivas das equipas 

da NZ (83.3%), AS (59.3%) e AUS (82.8%), apresentam apenas uma fase de jogo.  
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Figura 426. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas das equipas do 

Torneio das Quatro Nações após a Formação Ordenada. 

São poucas as ações que ocorreram de FO que terminaram em pontos para a NZ (4.2%), 

AS (3.7%) e AUS (0%). 

Pudemos apurar que a AS foi a única equipa que avançou mais no terreno, do que 

recuou ou manteve a sua posição no relvado. Assim, a AS avançou territorialmente em 

70.4% dos casos que saiu a jogar de FO; a NZ (45.8%) e a AUS (44.8%).  

Comparando as equipas da NZ, AS e AUS, referente à capacidade de manutenção da 

posse de bola, respeitante às jogadas que se iniciaram por FO, apurámos que todas as 

equipas perderam mais, do que ganharam, no entanto, volta a ser a AS a seleção 

nacional que menos prejuízo apresenta neste contexto (NZ- 29.2%, AS- 40.7% e AUS- 

31%). Dados que podem ser analisados na figura em baixo (figura 427). 

 

Figura 427. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas do Torneio das 

Quatro Nações após a Formação Ordenada. 
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4.2.3. Padrões das sequências ofensivas das Equipas do Torneio das Quatro Nações que se 

iniciaram no Pontapé de Penalidade, Pontapé Livre, Pontapé de Início/Reinício e Pontapé de 

22m 

 

Pontapé Penalidade 

Denota-se que a ocorrência de PP no seu geral pelas equipas da NZ, AS e AUS, 

distribuem-se de forma semelhante pelos períodos de jogo analisados (1P- 25%, 2P- 

25%, 3P- 22.5% e 4P- 27.5%).  

A figura 428 indica-nos que dentro do equilíbrio existente, a AS consegue no último 

período de jogo, um ascendente sobre os seus adversários (AS- 31.9%, NZ- 28.1% e 

AUS- 22% dos seus PP respetivamente). 

 

Figura 428. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram Pontapés de Penalidade das 

equipas do Torneio das Quatro Nações. 

No global, os PP entre as equipas melhor classificadas no Torneio das Quatro Nações 

2013, aconteceram com maior frequência nos setores 2 e 4 (31.7% e 30% 

respetivamente), como constatamos na figura 429. 

Averiguámos que no S1 a AS foi a equipa que beneficiou com mais PP a seu favor (NZ- 

15.6%, AS- 23.4% e AUS- 17.1%, correspondente aos seus PP), no S2 a NZ (NZ- 

46.9%, AS- 23.4% e AUS- 29.3%, correspondente aos seus PP), no S3 a AS e a AUS 

(NZ- 9.4%, AS- 23.4% e AUS- 22%, correspondente aos seus PP), e no S4 de novo a 

AS e a AUS (NZ- 28.1%, AS- 29.8% e AUS- 31.7%, correspondente aos seus PP). 
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Figura 429. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram Pontapés de Penalidade das 

equipas do Torneio das Quatro Nações. 

A opção das equipas perante um PP assinalado a seu favor, no seu geral levou as três 

equipas primeiras classificadas do Torneio das Quatro Nações 2013 a pretenderem o uso 

de jogo ao pé (figura 430), quer para ganhar terreno (55.8%), quer para tentar ganhar 

pontos (33.3%). 

Relativamente ao modo de jogar quando lhe é cedido um PP, verificamos que a NZ 

nunca sai a jogar a bola com a mão (AS- 12.8% e AUS- 17.1%, dos seus PP). A AS, 

sendo a seleção nacional com maior número de PP a seu favor, também mostrou optar 

mais vezes por pontapear a bola para fora (63.8%), ganhando terreno. No entanto, a NZ 

e a AUS, também escolheram essa possibilidade de jogar a bola, uma vez que na 

maioria das ocasiões (56.3% e 46.3%, respeitante aos seus PP), o fizeram. A tentativa 

aos postes foi uma situação escolhida de semelhante forma, embora a NZ tenha sido a 

que mais recorreu a este modo de jogo (NZ- 43.8%, AS- 23.4% e AUS- 36.6%, dos seus 

respetivos PP).   

 

Figura 430. Representação gráfica da utilização da bola nos Pontapés de Penalidade das equipas do 

Torneio das Quatro Nações. 

A NZ por ter escolhido sempre por pontapear a bola (para fora ou aos postes), nunca 
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AS e a AUS, como optaram às vezes sair a jogar à mão, conseguimos averiguar que 

essas ações privilegiaram o jogo curto (6.4% e 7.3%, dos seus PP), na sua primeira fase 

de jogo. 

 

Figura 431. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase das equipas do Torneio das 

Quatro Nações após o Pontapé de Penalidade. 

Ao compararmos os diferentes PP das três equipas do Torneio das Quatro Nações, 

constatámos que os resultados anteriormente apresentados assumem significado 

estatístico (χ² (3) = 17.659; p=0.001) no que concerne ao modo como utilizaram a bola 

na segunda fase de jogo (figura 432). Nesta segunda fase de jogo mantém-se a tendência 

num estilo de jogo curto, por parte da AS (6.4%) e AUS (9.8%). 

 

Figura 432. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase das equipas do Torneio das 

Quatro Nações após o Pontapé de Penalidade. 

Como era de esperar, as sequências ofensivas das equipas que tiveram o seu início em 

PP, foram maioritariamente de uma fase de jogo apenas. Só a AUS, teve 12.2% dos seus 

PP em que efetuou três ou mais fases de jogo (figura 433). 
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Figura 433. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas das equipas do 

Torneio das Quatro Nações após o Pontapé de Penalidade. 

No final das sequências de ataque, pudemos constatar que entre as equipas existiu um 

aproveitamento idêntico, ao que marcação de pontos diz respeito (NZ- 31.3%, AS- 

21.3% e AUS- 34.1%, dos respetivos PP). Esse equilíbrio mantém-se na conquista de 

terreno (NZ- 96.9%, AS- 95.7% e AUS- 95.1%, das respetivas penalidades).  

Por último, a AS foi a equipa que conseguiu manter a posse de bola num maior número 

de ocasiões (NZ- 56.3%, AS- 63.8% e AUS- 51.2%, dos respetivos PP), como 

observamos na figura 434. 

 

Figura 434. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas do Torneio das 

Quatro Nações após o Pontapé de Penalidade. 
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A NZ foi a equipa que beneficiou de mais PL no 1P (NZ- 40%, AS- 0% e AUS- 20%, 
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patente (3P: NZ- 20%, AS- 14.3% e AUS- 20%; 4P: NZ- 20%, AS- 14.3% e AUS- 0%, 

dos seus PL), como podemos verificar na figura 435. 

 

Figura 435. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram Pontapé Livre das equipas do 

Torneio das Quatro Nações. 

Verificamos que os PL ocorreram com maior frequência nos setores mais recuados do 

campo (S1 e S2- 41.2%, em ambos).  

No S1 (NZ- 60%, AS- 28.6% e AUS- 40%, dos seus PL) e S2 (NZ- 40%, AS- 42.9% e 

AUS- 40%, dos seus respetivos PL) existe uma proporção semelhante entre as equipas 

estudadas, o que não acontece nos restantes setores, que acontecem apenas alguns 

episódios com a equipa sul-africana (28.6%) e australiana (20%), como mostramos na 

figura 436. 

 

Figura 436. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram Pontapé Livre das equipas do 

Torneio das Quatro Nações. 

Aquilo que apurámos nestes resultados sobre o PL foi que as equipas na sua maioria 

escolhem jogar a bola à mão (58.8%), seguido de pontapé (35.3%) e FO (5.9%), esta 

com pouca expressão (figura 437). A destacar a opção de jogar a bola à mão, com maior 

insistência por parte da AS (71.4% dos seus PL). 
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Figura 437. Representação gráfica da utilização da bola nos Pontapés de Livres das equipas do Torneio 

das Quatro Nações. 

O estilo de jogo na primeira fase da sequência de ataque, efetuado pela NZ, AS e AUS, 

foi especialmente curto (47.1%). A AS apresentou com grande enfase esse tipo de jogo 

(57.1%). 

Na segunda fase de ataque, prossegue o estilo de jogo adotado (curto- 45.5%), embora o 

jogo ao pé também seja opção (27.3%).  

Respeitante ao número de fases que as sequências ofensivas das três equipas 

apresentaram, apurou-se que grande parte dos casos ostentou apenas uma (Uma- 64.7%, 

Duas- 11.8% e Três ou mais- 23.6%). 

Nenhuma das três equipas alcançou pontos a partir de PL, no entanto, todas elas 

conseguiram ganhar terreno sempre, depois de beneficiarem deste tipo de falta (exceto a 

NZ que só avançou em 80% dos seus PL). Mas poucas foram as vezes que as equipas 

mantiveram a posse de bola (NZ- 20%, AS e AUS - 0%).   

Pontapé de Início e Reinício de Jogo 

No que respeita ao PIR de jogo, observamos que existe uma maior execução dos 

mesmos, durante o 1P (31%), quando comparado com os restantes períodos (2P- 26.8%, 

3P- 22.5% e 4P- 19.7%). A equipa australiana foi a que mais PIR teve direito (42.3%), 

seguido da NZ (31%) e da AS (26.8%), tendo a NZ um ascendente no 1P e a AUS nos 

restantes períodos (figura 438). 
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Figura 438. Representação gráfica do período de jogo onde ocorreu o Pontapé de início e reinício de jogo 

– equipas do Torneio das Quatro Nações. 

Ao confrontarmos os diferentes PIR das equipas do Torneio das Quatro Nações (NZ, 

AS e AUS), constatámos que os resultados anteriormente apresentados assumem 

significado estatístico (χ² (10) = 35.891; p= 0.000) no que concerne à zona para a qual a 

bola foi pontapeada (figura 439). Podemos verificar que as zonas preferidas para lançar 

a bola por parte das três equipas foram Z10- 38%, Z7- 23.9% e Z12- 16.9%. Assim, dos 

seus próprios pontapés, nota-se que as equipas apostaram na Z10 (NZ- 31.8%, AS- 

42.1% e AUS- 40%), mas no que respeita à NZ, esta insistiu na Z7 (59.1%); a AS na 

Z12 (36.8%) e a AUS na Z8 (23.3%). 

 

Figura 439. Representação gráfica da zona onde a bola foi pontapeada no início e reinício de jogo – 

equipas do Torneio das Quatro Nações. 

No final das sequências ofensivas notámos que apenas a NZ conseguiu pontuar a partir 

de um PIR (4.5%). Mas quase na totalidade das ocasiões as equipas ganharam terreno 

(NZ- 90.9%, AS- 94.7% e AUS- 100%), contrariamente à capacidade de manter a posse 

de bola (NZ- 9.1%, AS- 0% e AUS- 3.3%), como conferimos na figura 440. 
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Figura 440. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas do Torneio das 

Quatro Nações após o Pontapé Início e Reinício de jogo. 

Pontapé de 22 metros 

Foram escassos os momentos registados no jogo em que as equipas iniciaram situações 

de ataque, no entanto conseguimos verificar que as equipas do Torneio das Quatro 

Nações pontapearam a bola para determinadas zonas (Z4 e Z7- 25% cada, Z6- 37.5% e 

Z9- 12.5%). Dos seus P22m, a NZ e a AS deram algum realce a colocar a bola na Z6 

(50% e 100%, respetivamente), enquanto a AUS foi na Z7 (66.7%).  

4.2.4. Padrões das sequências ofensivas das Equipas do Torneio das Quatro Nações que se 

iniciaram com Turnover no Alinhamento, Formação Ordenada, Ruck e Maul 

 

Turnover no Alinhamento 

As três equipas das Quatro Nações estudadas conseguiram maior registo de TOALNH 

no último período de jogo (42.1%), como atestamos na figura 441. Os neo zelandeses 

conseguiram alcançar mais situações ofensivas, desde TOALNH no 4P (66.7%), a AS 

no 2P (50%) e a AUS no 3P e 4P (33.3% em cada um dos casos). 

 

Figura 441. Representação gráfica do período de jogo onde ocorreu o Turnover no Alinhamento das 

equipas do Torneio das Quatro Nações. 
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Não só, estas ocorrências aconteceram com maior frequência no S2 (57.9%) de uma 

forma geral, mas também de uma forma particular, uma vez que todas as equipas 

analisadas demonstraram maior recuperação de bola para seguir o seu ataque no mesmo 

setor do campo (NZ- 66.7%, AS- 50% e AUS- 50%), como mostramos na figura 442. 

 

Figura 442. Representação gráfica dos setores onde ocorreu o Turnover no Alinhamento das equipas do 

Torneio das Quatro Nações. 

O modo de ataque das equipas nas suas primeiras fases de jogo privilegiou o jogo 

imediato (36.8%) e curto (31.6%), como verificamos na figura 443.  

 

Figura 443. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase das equipas do Torneio das 

Quatro Nações após o Turnover no Alinhamento. 

Também na segunda fase de jogo (figura 444), o jogo de estilo curto é procurado pelas 

equipas estudadas (31.3%), mas foi o jogo ao pé o mais solicitado (43.8%), a NZ foi 

exemplo disso com 57.1% dos seus casos. Também a AS e a AUS usaram o jogo ao pé 

e o jogo curto nesta fase de jogo (33.3% em ambos os casos), no entanto, a AS recorreu 

também ao jogo imediato (33.3%).  
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Figura 444. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase das equipas do Torneio das 

Quatro Nações após o Turnover no Alinhamento. 

Os ataques das equipas da NZ, AS e AUS após o TOALNH tiveram momentos com 

poucas fases de jogo associadas (Uma- 42.1% e Duas- 36.8%). A NZ concretizou 

88.8% dos seus ataques com apenas uma e duas fases (44.4% cada), a AUS 66.6% 

(33.3% cada) também. Por último, em 50% das sequências atacantes da AS, estas 

tiveram apenas uma fase de jogo (figura 445).  

 

Figura 445. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas das equipas do 

Torneio das Quatro Nações após o Turnover no Alinhamento. 

Como tem sido habitual, realizamos uma análise no final das sequências estudadas e daí 

conseguirmos perceber que apenas 15.8% dos casos, as equipas conseguem pontuar 

(figura 446). Também ao nível da capacidade de manutenção da posse de bola, 

observamos que só em 26.3% das ocasiões, isso acontece. Mas na grande maioria dos 

casos, conseguem ganhar terreno (89.5%).  
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Figura 446. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas do Torneio das 

Quatro Nações após o Turnover no Alinhamento. 

Turnover na Formação Ordenada 

Sabendo que a AUS não teve qualquer registo de sequência atacante a partir de TOFO, 

apraz-nos olhar apenas para os indicadores das outras equipas. No que ao período de 

jogo diz respeito, apurámos que foi no 3P de jogo que ocorreram mais TOFO; a NZ 

conseguiu nesse mesmo período 66.7% dos inícios do seu ataque, mas a AS apresentou 

o mesmo valor dos seus ataques, no 2P. 

Entretanto foi no S2 que mais TOFO aconteceram. Até porque todas as ocorrências da 

AS foram nesse setor (100%). Porém a NZ apresentou maior registo no S3 (50%). 

Na primeira fase de jogo, observámos que a NZ procurou um jogo imediato, enquanto a 

AS o jogo ao pé. Durante a segunda fase de jogo a AS mantém o estilo de jogo ao pé, 

mas a NZ variou entre jogo curto e jogo médio.  

Somente a NZ conseguiu marcar pontos (16.7%) em sequências vindas de TOFO; quer 

a NZ, quer a AS mantiveram na maioria dos casos a posse de bola (66.7%); mas ainda 

referente à conquista de terreno, aferimos que a NZ alcançou 66.7% e a AS apenas 

33.3%.  

Turnover no Ruck 

Verificou-se que a AUS e a NZ se destacaram em distintos períodos de jogo na captação 

de bola no TOR, a primeira no 1P (41.7%) enquanto a segunda no 4P (58.8%), 

respetivamente. Notou-se que existiu equilíbrio nos restantes períodos do jogo (figura 

447). 
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Figura 447. Representação gráfica do período de jogo onde ocorreu o Turnover no Ruck das equipas do 

Torneio das Quatro Nações. 

Embora se tenha analisado que no S4 ocorreram escassos registos de TOR por parte das 

três equipas (5.1%), realçamos que a NZ apresenta supremacia de conquista de bola nos 

S1 e S3 (35.3% em ambos os setores). Na circunstância da AUS consegue-se observar 

que iniciou as suas ações ofensivas um pouco mais no S2 (41.7%), como podemos 

conferir na figura 448. 

 

Figura 448. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram o Turnover no Ruck das equipas 

do Torneio das Quatro Nações. 

Ao compararmos os TOR das equipas do Torneio das Quatro Nações, constatámos que 

os resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (10) = 

21.489; p=0.018) no que toca ao modo de utilização da bola na primeira fase de jogo 

(figura 449). Existindo claramente diferenças no modo de utilização da bola entre as 

seleções na sua primeira fase de ataque, justifica-se o registo dos comportamentos. 

Observámos que no jogo imediato e ao pé não se revelou grande disparidade nas ações, 

contudo, a NZ demonstrou procurar mais que as outras equipas o jogo curto (41.2%) e 

médio (23.5%). No capítulo do jogo ao largo foi a AUS que dominou (25%). 
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Figura 449. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase das equipas do Torneio das 

Quatro Nações após o Turnover no Ruck. 

Na figura 450, verificamos que as equipas quando chegaram a usar a bola na segunda 

fase de ataque (isto porque em 31.3% das ocasiões, não chegaram a jogar esta fase), 

optaram por incidir sobre o jogo curto (34.4%) e ao pé (25%), seguido dos restantes 

tipos de jogo (largo- 12.6%, imediato e médio- 6.3% para cada caso). 

 

Figura 450. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase das equipas do Torneio das 

Quatro Nações após o Turnover no Ruck. 

Após o TOR, verificamos que as sequências de ataque das três equipas em estudo são 

muito pares (figura 451), no entanto a NZ protagoniza um maior número de sequências, 

somente com uma fase de jogo (58.8%). 

 

Figura 451. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas das equipas do 

Torneio das Quatro Nações após o Turnover no Ruck. 
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Ao equipararmos os TOR das equipas do Torneio das Quatro Nações, averiguámos que 

os resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (2) = 

9.106; p=0.011) referente à capacidade de conquista de terreno. Assim, tornou-se 

relevante analisar que, a AUS foi a equipa com maior percentagem na conquista de 

terreno (100%), seguida da NZ (94.1%) e por último a AS (60%) depois de conquistar a 

bola no TOR (figura 452). 

 

Figura 452. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas do Torneio das 

Quatro Nações após o Turnover no Ruck. 

Turnover no Maul 

Alusivo a este tema, certificámos que são bastante escassos os momentos assinalados, 

uma vez que o TOM ocorreu apenas em duas situações (uma vez para a NZ e outra para 

a AUS). 

Desta forma, conseguimos dissecar que a NZ alcançou o seu TOM no 4P do jogo, 

enquanto a AUS foi no 2P, porém, ambas as equipas o conquistaram no S2. 
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com duas fases registadas, mas a AUS teve uma sequência com mais de três fases de 

jogo. Para finalizar, salientar que ambas as equipas não pontuaram, nem mantiveram a 

posse de bola, mas ganharam terreno. 
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4.2.5. Padrões das sequências ofensivas das Equipas do Torneio das Quatro Nações que se 

iniciaram com uma Interseção da bola ou a partir de um Erro de jogo à mão do Adversário 

 

Interseção da bola 

Os ataques iniciados pelas equipas a partir de INTRS da bola aconteceram repartidos 

por todos os períodos de jogo (figura 453), no entanto foi no 1P que se registaram mais 

ocasiões (41.7%). Nesse mesmo período, a AS destacou-se dos seus opositores (50%).   

 

Figura 453. Representação gráfica do período de jogo onde ocorreu Interseção da bola, das equipas do 

Torneio das Quatro Nações. 

As INTRS deram-se nos setores com maior evidência nos setores centrais do campo 

(S2- 25% e S3- 41.7%). A AS viu alcançar a bola para atacar através de INTRS nos 

setores 1, 2 e 3 (33.3% em cada um). Os All Black garantiram INTRS nos setores 3 

(60%) e 4 (40%). A AUS concretizou o seu único ataque com início no S2 (figura 454). 

 

Figura 454. Representação gráfica do setores do campo onde ocorreu Interseção da bola, das equipas do 

Torneio das Quatro Nações. 
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ainda nesta fase de jogo um elevado número de ocorrências em que a bola não foi 

utilizada, para além de que, também se apresentaram sequências com um número 

diminuto de fases de jogo, quando a bola foi intersetada.  

A figura em baixo (figura 455), mostra-nos os critérios avaliados no final da sequência 

de jogo que nasceu de INTRS das equipas. Podemos verificar que todas as equipas 

marcaram pontos, mas que a AS não progrediu tantas vezes como era desejado.  

 

Figura 455. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas do Torneio das 

Quatro Nações após a Interseção da bola. 

Erro de Jogo à Mão do Adversário 

As equipas deste estudo começaram o seu ataque 32 vezes a partir do momento em que 

houve oportunidade de aproveitar o EJMAD. O período de jogo que apresentou maior 

expressão de ocorrências de EJMAD foi o 4P (40.6%). Nos restantes períodos de jogo, 

consegue-se alcançar uma certa homogeneidade com 18.8% no 1P e 3P; e 21.9% no 2P 

(figura 456). Sendo a NZ a equipa que mais atacou desde EJMAD, permite-nos ver que 

foi no 4P onde houve maior registo (37.5%), seguido dos 2P e 3P (25% 

respetivamente). Já a AS exprimiu-se mais no 1P e 4P (27.3% e 54.5%, em cada um dos 

períodos). Por fim a AUS, apresentou uma certa homogeneidade nos resultados (20% 

no 1P, 2P e 4P), com uma ligeira possibilidade de ataque aumentada no 3P (40%). 

 

Figura 456. Representação gráfica do período que ocorreram Erros de Jogo à Mão do Adversário- 

equipas do Torneio das Quatro Nações. 
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Os setores 1 e 2 foram os que demonstraram ser, os que mais ataques de EJMAD 

proporcionaram (31.3% e 40.6%, respetivamente). Desta feita, 50% dos casos da NZ 

ocorreram no S1, 45.5% e 40% dos da AS e AUS no S2 (figura 457).  

 

Figura 457. Representação gráfica do setor em que ocorreram Erros de Jogo à Mão do Adversário- 

equipas do Torneio das Quatro Nações. 

Na utilização da bola, na primeira fase de jogo, as equipas procuraram impor um tipo de 

jogo curto (37.5%). A NZ no seu caso, além de jogo curto (31.3%), usou também nesta 

fase o jogo imediato (37.5%). No caso particular da AS, esta equipa persegue com 

maior consistência nesta primeira fase, o tipo de jogo curto (45.5%); o que sucede 

também com a AUS onde 40% a bola foi usada num jogo curto e em outros tantos, o 

jogo médio (figura 458).  

 

Figura 458. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo após Erros de Jogo à 

Mão do Adversário- equipas do Torneio das Quatro Nações. 

Julgamos ser pertinente referir que na análise à segunda fase de jogo nas circunstâncias 

anteriormente apresentadas, as equipas preferiram utilizar o jogo ao pé (40.6%). Ao 

compararmos a segunda fase de jogo entre as três equipas do Torneio das Quatro 

Nações, constatámos que os resultados anteriormente apresentados assumem significado 

estatístico (χ² (10) = 20.153; p=0.028). Apercebemo-nos também que algumas bolas não 

foram usadas neste momento do jogo (28.1%), por faltas assinaladas e bolas que foram 
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pontapeadas na fase de jogo anterior, no entanto, como foi já apresentado, das ocasiões 

62.5% a NZ, 18.2% a AS e 40% a AUS, pontapearam a bola. Uma última nota é de 

salientar, que 18.2% das situações da AS foram também do tipo de jogo imediato 

(figura 459). 

 

Figura 459. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo após Erros de Jogo à 

Mão do Adversário- equipas do Torneio das Quatro Nações. 

O número de fases de jogo das sequências ofensivas efetuadas pelas equipas da NZ, AS 

e AUS, foram na sua grande maioria de uma fase apenas (65.6%). Pois tal como 

observamos na figura 460, a NZ ostentou 68.8% dos seus comportamentos com uma 

fase de jogo, a AS 63.6% e a AUS 60%. 

 

Figura 460. Representação gráfica do número de fases na sequência ofensiva iniciada por Erros de Jogo à 

Mão do Adversário- equipas do Torneio das Quatro Nações. 

No final dos comportamentos atacantes, apurou-se que a NZ (6.3%) e a AS (9.1%) 

foram as únicas que marcaram pontos a partir de EJMAD. De uma forma geral, ambas 

as equipas conseguiram ganhar terreno nas suas ações provindas de EJMAD (figura 

461), mas não conservaram a posse de bola (NZ- 68.8%, AS- 63.6% e AUS- 60%). 
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Figura 461. Representação gráfica da avaliação final da sequência das sequências ofensivas após Erros 

de Jogo à Mão do Adversário- equipas do Torneio das Quatro Nações. 

4.2.6. Padrões das sequências ofensivas das Equipas do Torneio das Quatro Nações que se 

iniciaram após a Receção de Pontapé, Receção de Pontapé de Inicio/Reinicio e Pontapé de 

22m realizado pelo adversário 

 

Receção de Pontapé 

No global, parece que houve um maior número de RP na primeira parte do jogo (1P- 

27.2% e 2P- 31.5%), quando comparado com a segunda parte que os dois últimos 

períodos somam apenas 41.1% (figura 462).  

 

Figura 462. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas das 

equipas do Torneio das Quatro Nações após a Receção de Pontapé. 

Descobre-se na figura 463 a inexistência de RP no S4 por parte das equipas da NZ, AS 

e AUS; e que essas ações decorreram mais nos setores 1 (41.8%) e 2 (45.1%). Foi nos 

setores mais próximos da área de validação que verificámos que a AS (S1- 42.9% e S2- 

41.4%) e a AUS (S1- 46.3% e S2- 40.3%) registaram maior ocorrência neste tipo de 

início de sequência atacante. Por outro lado, a NZ teve o seu maior registo no S2 

(57.4%). 
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Figura 463. Representação gráfica dos setores onde ocorrem a Receção de Pontapé das equipas do 

Torneio das Quatro Nações. 

Na RP foram encontrados resultados com significado estatístico no que se relaciona 

com a utilização da bola na primeira fase de ataque (χ² (10) = 25.051; p=0.005). A 

primeira fase ofensiva após a RP (figura 464) foi marcada pela tentativa de variar o jogo 

por parte da AUS que apresentou maiores registos no tipo de jogo curto (37.3%), médio 

(9%) e ao largo (7.5%). A AS por sua vez distinguiu-se na elaboração de um jogo ao pé 

(31.4%) ou imediato (37.1%). 

 

Figura 464. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo das equipas do 

Torneio das Quatro Nações após a Receção do Pontapé. 

Na RP foram encontrados resultados com significado estatístico, quando comparadas as 

equipas em estudo (χ² (10) = 58.806; p=0.000), respeitante à utilização da bola na 

segunda fase ofensiva (figura 465). Dos 184 apontamentos de RP por parte das equipas 

que ficaram melhor classificadas no Torneio das Quatro Nações em 2013, verificamos 

que na segunda fase de jogo, elas variaram o modo de utilização da bola, uma vez que 

3.3% foi jogo imediato, 17.9% curto, 8.7% médio, 6% largo e 19% ao pé. Também se 

observou que em 45.1% dos casos, a bola não chegou a ser usada nesta fase de jogo 

(NZ- 38.3%, AS- 51.4% e AUS- 43.3%). Todas as seleções nacionais revelam um modo 

de jogo diversificado, uma vez que o jogo curto foi característico das equipas da AS 

(18.6%) e AUS (21%), o médio e largo pela equipa da AS (14.3% e 8.6% 

respetivamente) e ao pé pelas equipas da NZ (36.2%) e AUS (21%). 
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Figura 465. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo das equipas do 

Torneio das Quatro Nações após a Receção do Pontapé. 

É de notar que as sequências atacantes das equipas analisadas após a RP apresentaram 

principalmente uma fase de jogo (57.6%), como constatamos na figura 466. 

Comparando as equipas, manifesta-se um equilíbrio nos resultados das categorias 

estudadas: Uma (NZ- 61.7%, AS- 54.3% e AUS- 58.2%); Duas (NZ- 14.9%, AS- 

15.7% e AUS- 17.9%); e Três ou mais (NZ- 23.4%, AS- 30% e AUS- 23.9%).  

 

Figura 466. Representação gráfica do número de fases das sequências ofensivas com início Receção de 

Pontapé- equipas do Torneio das Quatro Nações. 

No final dos procedimentos atacantes, apurou-se que a NZ (8.5%), a AS (2.9%) e a 

AUS (1.5%), marcaram alguns pontos a partir de RP (figura 467). De uma forma geral, 

ambas as equipas conseguiram ganhar terreno nas suas ações provenientes de RP, mas 

não conservaram a posse de bola (NZ- 78.7%, AS- 81.4% e AUS- 83.6%). 

 

Figura 467. Representação gráfica da avaliação final da sequência após Receção de Pontapé- equipas do 

Torneio das Quatro Nações. 
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Receção de Pontapé de Início e Reinício de Jogo 

A RPI por parte das equipas da NZ, AS e AUS, foi repartida de idêntica forma pelos 

quatro períodos de jogo (1P- 28.3%, 2P- 26.7%, 3P- 25% e 4P- 20%). Foi no 2P e 3P 

que a NZ realizou mais RPI (28% e 32% respetivamente), enquanto a AS e AUS 

apresentaram um maior número de RPI no 1P (AS- 31.6% e AUS- 41.2%) e 2P (AS- 

26.3% e AUS- 25%), como constatamos na figura 468. 

 

Figura 468. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram as Receção de Pontapé de Início 

e Reinício do Jogo das equipas do Torneio das Quatro Nações. 

As equipas supramencionadas realizaram 58.3% RPI no S1 e os restantes 41.7% no S2. 

A NZ assinalou maior registo de RPI no S2 (56%), enquanto a AS e AUS no S1 (68.4% 

e 68.8%, respetivamente). 

Após a RPI apurou-se que a primeira ação na posse de bola, se fez num tipo de jogo 

imediato (65%), apresentando a NZ- 68%, AS- 57.9% e AUS- 68.8% dos seus casos 

(figura 469). 

 

Figura 469. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo das equipas do 

Torneio das Quatro Nações após a Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Na RP foram encontrados resultados com significado estatístico, quando equiparadas as 
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segunda fase de ataque. Os resultados encontrados no uso da bola pelos jogadores das 

equipas analisadas, na segunda fase de jogo, demonstram-nos que 40.4% dizem respeito 

ao jogo ao pé, 29.8% curto e 28.3% correspondem a bolas que não passaram da primeira 

fase de jogo (figura 470). 

 

Figura 470. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo das equipas do 

Torneio das Quatro Nações após a Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Na figura 471, conseguimos aferir que são duas as fases alcançadas nas sequências de 

ataque das equipas do Torneio das Quatro Nações aqui estudadas, com maior 

expressividade (53.3%). A AS e a AUS demonstraram que as suas sequências atacantes 

tiveram entre uma a duas fases, enquanto a AUS foi a que procurou dar mais 

continuidade ao jogo, uma vez que mostrou ser a que realizou maior número de fases 

por sequência ofensiva (31.3% das suas ações).      

 

Figura 471. Representação gráfica do número de fases das sequências ofensivas com início na Receção 

de Pontapé de Início e Reinício do Jogo – equipas do Torneio das Quatro Nações. 
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suas ações) e que não conseguiu manter a posse de bola (NZ- 96%, AS- 89.5% e AUS- 

93.8%, dos seus comportamentos). 

 

Figura 472. Representação gráfica da avaliação final da sequência das equipas do Torneio das Quatro 

Nações através da Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 
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As RP22 ocorreram no 1P, 2P e 4P (33.3%, em cada período de jogo). As equipas 
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mencionados (33.3% em cada situação) e a AUS no 1P e 2P (50% cada). No geral, o 

setor que registou mais RP22 foi o S3, embora a AUS tenha realizado suas receções 

nesse setor, a AS fê-lo em todas as circunstâncias no S4 e a NZ com maior 

expressividade no S2 (66.7%).    
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imediato (50%), todavia viu-se o jogo curto (33.3%) ser procurado também. Em 
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Nenhuma equipa pontuou em bolas iniciadas em RP22. Observou-se em termos de 

avanços no terreno de jogo um equilíbrio nesse capítulo (50%), isto porque a AS foi a 

equipa que não conseguiu ganhar terreno (100%) e as restantes apresentaram resultados 

negativos também (NZ- 33.3% e AUS- 50%). Relacionado com a posse de bola, 

apercebemo-nos que a AUS, ao contrário da NZ e AS, manteve em todas as 

circunstâncias a posse de bola.   

 

4.3 Apresentação dos resultados da comparação entre as equipas do torneio das Seis 

Nações 2014. 

 

Depois de termos caracterizado cada uma das equipas que disputou o torneio das Seis 

Nações em 2014 e que se classificaram nos primeiros três lugares, tornou-se essencial 

entender como as mesmas equipas se comportaram nas sequências ofensivas. Para tal, 

recorremos aos dados recolhidos no estudo efetuado anteriormente como meio de 

comparação das equipas da IRL, ING e GL. 

A comparação foi realizada com base nas quinze variáveis, no sentido de averiguar as 

simetrias e/ou assimetrias do modelo de jogo adotado, perante as variáveis a que nos 

propusemos. 

Perante as variáveis examinadas neste trabalho, aplicadas às três equipas melhor 

classificadas, observou-se que ocorreram certas diferenças nas sequências ofensivas. A 

IRL (257), ING (277) e GL (270) somam um total de 804 sequências ofensivas. Assim 

podemos aferir que a ING foi a equipa que obteve mais ocasiões para poder atacar 

(34.4%), seguida do GL (33.6%) e da IRL (32%). Aquilo que pudemos apurar foi que 

das quinze formas de início ofensivo estudados, as que maior representação consegue 

alcançar, são a RP (24.3%), ALNH (21.4%) e PP (15.3%), quando comparados com as 

restantes (FO- 9%, RPI- 7.2%, PIR- 6.3%, TOR- 4.9%, EJMAD- 3.4%, TOALNH- 

2.5%, P22m- 1.9%, PL- 1.6%, RP22- 1.2%, INTRS- 0.6%, TOFO- 0.5% e TOM- 0%). 

Ao analisarmos o modo como se iniciaram as sequências ofensivas, constatamos existir 

uma semelhança dos resultados entre as 3 equipas em quase todas elas, mas a maior 

diferença está na RP (figura 473), pois a IRL apresentou um número menor de ações 
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(21%), quando comparado com os seus adversários (ING- 26.4% e GL- 25.2%, dos 

respetivos ataques). 

 

Figura 473. Representação gráfica da avaliação final da sequência das equipas do Torneio das Seis 

Nações através da Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Conseguimos apreender que foi no PP (55.2%) e no ALNH (20.9%), que se criaram as 

melhores oportunidades para marcar pontos (figura 474). As outras possibilidades de 

pontuar apareceram de RP (9%), FO (7.5%), TOALNH (4.5%) e RPI (3%). A ING 

obteve menor número de ensaios (13.6%) quando comparado com as outras equipas 

(IRL- 31.6%; GL- 19.2%), através de ALNH. O contrário aconteceu na FO, onde os 

ingleses obtiveram maior número de ensaios (13.6%) do que a IRL (5.3%) e GL (3.8%). 

Como nos é possível observar, nos PP a obtenção de pontos favoreceu a equipa de GL 

(59.1%), enquanto no TOALNH (IRL- 0%, ING- 4.5% e GL- 7.7%) e na RPI (IRL- 

5.3%, ING- 4.5% e GL- 0%) não se registou uma diferença muito díspar. Na RP foi a 

equipa galesa que melhor aproveitou o contra-ataque iniciado a partir desta situação. 

 

Figura 474. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva das equipas do Torneio das Seis 

Nações que permitiram pontuar. 
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ING- 17.7%; GL- 18.3%), da FO (IRL- 8.3%; ING- 4.5%; GL- 3.8%) e do PP (IRL- 

21.2%; ING- 16.8%; GL- 18.3%). Quanto à RP a equipa irlandesa apresentou uma 

ligeira diferença, mas no sentido inverso, ou seja, apresentou um menor sucesso (IRL- 

20.3%; ING- 24.5%; GL- 23.3%). 

 

Figura 475. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva das equipas do Torneio das Seis 

Nações que permitiram ganhar terreno. 

Na área da conservação da posse de bola (figura 476), quando comparadas, as equipas 

apresentaram grande semelhança nos resultados obtidos, no entanto, é interessante 

salientar uma pequena tendência da IRL no PP (45.1%) relativamente à ING e GL 

(ambos com 31.3%); e por parte da ING na RP (23.9%) sobre os irlandeses (9.9%) e os 

galeses (17.2%). 

 

Figura 476. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva das equipas do Torneio das Seis 

Nações que permitiram manter a posse de bola. 
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restantes (4P- 27.3%, 1P- 22.7% e 3P- 20.3%). Concretamente a cada uma das equipas, 

manifesta-se um equilíbrio das mesmas no ALNH, quando distribuídos pelos diferentes 

períodos de jogo, no entanto, a ING no 3P (13.2%), apresentou um decréscimo de 

ações. 

 

Figura 477. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram Alinhamentos das equipas do 

Torneio das Seis Nações. 

De um modo genérico, encontramos algumas desigualdades entre a IRL, ING e GL no 

momento de conquista de bola através de ALNH nos diversos setores do campo (figura 

478). Verificamos que o S3 é o que tem maior registo de acontecimentos (36%), 

seguido do S2 (26.2%), S4 (20.9%) e S1 (16.9%). A equipa da IRL foi a que 

demonstrou ter maior número de ALNH nos setores 2 e 3, o GL no S1 e a ING no S4. 

Nos setores 3 (IRL- 35.5%, ING- 39.6% e GL- 33.3%) e 4 (IRL- 19.4%, ING- 26.4% e 

GL- 17.5%), a semelhança de acontecimentos entre as três equipas estudadas ficou 

bastante notório. No S1, encontramos uma frequência mais variada de ocorrências de 

ALNH, uma vez que 55.2% dos ALNH do GL foram neste setor (IRL- 11.3% e ING- 

11.3%, dos seus respetivos ALNH), valor superior ao dos opositores. No S2 

observámos que a IRL (33.9%) superiorizou-se nesta zona, criando mais oportunidades 

de atuar através desta fase estática do jogo quando comparada com a ING (22.6%) e GL 

(21.1%). 

 

Figura 478. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram Alinhamentos das equipas do 

Torneio das Seis Nações. 
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Conferimos que a IRL foi a equipa que alcançou mais sucesso no ALNH (95.2%), 

depois ING (90.6%) e por último o GL (86%), que demonstrou maior dificuldade em 

conquistar as suas bolas (figura 479). 

 

Figura 479. Representação gráfica do sucesso nos Alinhamentos das equipas do Torneio das Seis 

Nações. 

Apurámos que, as equipas de uma forma geral colocaram nos seus ALNH cinco 

(27.3%) ou sete (45.9%) jogadores em comparação com outras opções (Um- 4.1%, 

Quatro- 3.5% e Seis- 19.2%). Entre as três equipas, a utilização de um jogador apenas 

no ALNH (ALNH rápido) não difere muito (IRL- 0%, ING- 7.5% e a GL- 5.3%), no 

entanto, a disputa de bola com quatro jogadores, mostrou ser o número de jogadores 

menos utilizado pelas equipas nos seus ALNH (IRL- 4.8%, ING- 5.7% e a GL- 0%). O 

GL teve em 31.6% dos seus ALNH, a presença de cinco atletas, 21.1% seis e 42.1% 

sete. Por seu lado, a IRL demonstrou colocar cinco (27.4%) e seis (17.7%) jogadores 

em alguns ALNH, mas apostou em 50% dos casos, aplicar sete atletas. A ING 

manifestou maior intenção em disputar os seus ALNH com sete jogadores (42.1%), mas 

também com cinco (31.6%) e seis (21.1%), como nos indica a figura 480. 

 

Figura 480. Representação gráfica do número de jogadores no Alinhamento das equipas do Torneio das 

Seis Nações. 
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(χ² (10) = 27.158; p=0.002). Investigando os resultados no seu geral, constatamos que a 

segunda Unidade de salto foi a mais solicitada (44.2%), seguida da primeira Unidade 

(26.7%), aparecendo depois a terceira (21.5%). A consequência de não ter ocorrido 

ALNH, por algum tipo de incorreção da equipa ou lançamento longo, apresentaram o 

mesmo número de ocorrências (2.9%), enquanto o jogo rápido foi bastante contido 

(1.7%). Relativamente ao ponto de salto dentro do ALNH o GL mostrou um número 

maior de bolas captadas pela primeira (36.8%) e terceira (28.1%) unidades, no entanto 

foi também a equipa que mais falta cometeu na introdução da bola (7%). Quanto à IRL 

destacou-se mais na conquista da bola através da segunda unidade de salto (56.5%) e 

maior número de lances de bola longa (4.8%). A ING, por sua vez evidenciou-se como 

a equipa que aproveitou mais a situação de ALNH rápido (5.7%), embora tenha também 

utilizado bastante a segunda unidade (figura 481). 

 

Figura 481. Representação gráfica das unidades de salto que disputam a bola no Alinhamento das 

equipas do Torneio das Seis Nações. 

Ao confrontarmos os ALNH das equipas do Torneio das Seis Nações, verificámos que 
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Figura 482. Representação gráfica da utilização da bola no Alinhamento das equipas do Torneio das Seis 

Nações. 

Na primeira fase de ataque verificamos que de uma forma geral, as opções em jogar a 

bola foram desiguais (imediato- 33.7%, curto- 19.2%, médio- 14.5%, largo- 8.1% e ao 

pé- 5.8%). Entre as equipas estudadas no Torneio das Seis Nações (figura 483), também 

existiu pouca semelhança no modo de jogo utilizado, principalmente quando falamos de 

jogo imediato (IRL- 29%, ING- 43.4% e GL- 29.8% dos seus ALNH) e curto (IRL- 

17.7%, ING- 11.3% e GL- 28.1%, dos seus respetivos ALNH). Comparar os restantes 

estilos de jogo usados, com as equipas deste estudo, observamos que houve similitudes 

no tipo médio (IRL- 16.1%, ING- 15.1% e GL- 12.3%), largo (IRL- 9.7%, ING- 9.4% e 

GL- 5.3%) e ao pé (IRL- 8.1%, ING- 5.7% e GL- 3.5% dos seus ALNH). Por último, os 

18.6% de ALNH em que a bola não chega a ser utilizada na primeira fase de jogo, 

denotando-se principalmente da parte da IRL e GL, resultados menos conseguidos 

(IRL- 19.4%, ING- 15.1% e GL- 21.1% dos seus ALNH) devido a faltas existentes 

nesta fase do jogo. 

 

Figura 483. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase das equipas do Torneio das 

Seis Nações após o Alinhamento. 
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Na segunda fase de jogo após a conquista da bola no ALNH (figura 484), observamos 

um elevado número de bolas que não foram utilizadas nesta fase, devido a faltas 

cometidas e a bolas que foram pontapeadas na fase anterior (IRL- 43.5%, ING- 35.8% e 

GL- 33.3%, dos seus ALNH). Na segunda fase de jogo, o estilo de jogo utilizado 

distribuiu-se de maneira um pouco mais similar no jogo imediato (IRL- 8.1%, ING- 

13.2% e GL- 15.8%), médio (IRL- 8.1%, ING- 17% e GL- 7%), largo (IRL- 4.8%, 

ING- 5.7% e GL- 0%) e ao pé (IRL- 8.1%, ING- 15.1% e GL- 12.3%), porém aconteceu 

noutros casos algumas diferenças, que se puderam observar no tipo de jogo curto (IRL- 

27.4%, ING- 13.2% e GL- 31.6%).  

 

Figura 484. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase das equipas do Torneio das 

Seis Nações após o Alinhamento. 

Observando a figura 485, apercebemo-nos que todas as equipas exploraram mais as suas 

sequências ofensivas com várias fases de jogo (IRL- 41.9%, ING- 47.3% e GL- 45.9%, 

dos seus ALNH). Salientamos ainda que as ações ofensivas apresentaram mais 

situações com uma fase apenas (IRL- 29%, ING- 26.4% e GL- 38.6%), do que com 

duas (IRL- 27.4%, ING- 24.5% e GL- 15.8%, dos respetivos ALNH).  

 

Figura 485. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas das equipas do 

Torneio das Seis Nações após o Alinhamento. 
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A obtenção de pontos por parte das equipas analisadas (figura 486), apresentou-se 

diferente uma vez que a IRL (9.7%) e o GL (8.8%) conseguiram melhores resultados 

que a ING (5.7%). 

Ao nível de ganhos de terreno, encontramos resultados um pouco distintos entre as 

equipas em estudo, principalmente devido ao facto da IRL conseguir uma percentagem 

melhor (IRL- 83.9%, ING- 73.6% e GL- 68.4%). 

Por fim, na maioria dos casos, ambas as equipas não mantiveram a posse bola no fim 

das sequências atacantes após os seus ALNH (IRL- 75.8%, ING- 71.7% e GL- 77.2%, 

dos seus ALNH).  

 

Figura 486. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas do Torneio das Seis 

Nações após o Alinhamento. 

4.3.2. Padrões das sequências ofensivas das Equipas do Torneio das Seis Nações que se 

iniciaram na Formação Ordenada 

 

No estudo sobre a FO (figura 487) observou-se que a equipa com menor percentagem 

de sucesso foi a ING (70.8%), seguindo-se o GL (80%) e por fim a IRL (85.7%). 

 

Figura 487. Representação gráfica do sucesso alcançado na conquista de Formação Ordenada das 

equipas do Torneio das Seis Nações. 
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De uma forma global, podemos constatar que o 4P (38.9%) foi o que registou maior 

número de FO efetuadas (1P- 15.3%, 2P- 20.8% e 3P- 25%), como certificamos na 

figura em baixo (figura 488). A IRL usufruiu de um número maior de FO no 1P 

(21.4%), 2P (25%) e 4P (17.9%), mas a ING dominou no 3P (33.3%), no entanto, foi no 

4P que todas as equipas viram a possibilidade de disputar mais FO.  

 

Figura 488. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram Formação Ordenada das equipas 

do Torneio das Seis Nações. 

De um modo geral, sucederam mais FO no S2 (40.3%), quando comparadas com os 

outros setores do campo (S1- 25%, S3- 29.2% e S4- 5.6%). Confirmam-se poucas FO 

no S4 (figura 489), mas foi o GL que teve o direito a disputar mais no S1 (45%), a IRL 

no S2 (50%) e a ING no S3 (41.7% das suas FO).   

 

Figura 489. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram Formação Ordenada das 

equipas do Torneio das Seis Nações. 
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41.7% e GL- 30%); a IRL utilizou significativamente mais o jogo iniciado pelo seu 

médio de formação (IRL- 32.1%, ING- 8.3% e GL- 10% das suas FO). O GL foi a 
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e GL- 40%), por outro lado, a ING foi a equipa que cometeu um maior número de faltas 

(IRL- 14.3%, ING- 29.2% e GL- 20%, das suas FO). 

 

Figura 490. Representação gráfica da utilização da bola na Formação Ordenada das equipas do Torneio 

das Seis Nações. 

No estudo pormenorizado às FO das equipas estudadas do Hemisfério Norte, 

encontrámos diferenças estatisticamente significativas no âmbito da utilização da posse 

de bola na primeira fase de ataque (χ² (8) = 15.819; p=0.045). Comparando de uma 

forma global, a maior percentagem de situações não teve qualquer registo na primeira 

fase de jogo após a FO (figura 491), justificando-se pelo elevado número de faltas neste 

momento do jogo, onde se disputa a conquista da bola (43.1%), enquanto o jogo de tipo 

imediato (13.9%), curto (16.7%), médio (16.7%) e ao largo (9.7%), apresentam no seu 

global uma percentagem idêntica. Também de salientar, que após a FO, nenhuma 

equipa na sua primeira fase de jogo utilizou o jogo ao pé. Foi a ING a equipa que após a 

conquista de bola na FO, procurou mais o jogo imediato (25%), quando comparado com 

as restantes seleções (IRL- 7.1% e GL- 10%). Verificou-se também que a IRL foi a 

equipa que nesta fase de jogo variou mais o seu estilo desde a FO, uma vez que utilizou 

a bola de diversas formas (curto- 25%, médio- 28.6% e largo- 14.3%).  

 

Figura 491. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase das equipas do Torneio das 

Seis Nações após a Formação Ordenada. 
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A não utilização da bola nesta segunda fase de jogo abrange a grande maioria dos 

acontecimentos (52.8%). Daí, que os escassos momentos em que se registaram ações 

nesta fase, foram de tipo imediato (IRL- 3.6%, ING- 8.3% e GL- 0%), curto (IRL- 

32.1%, ING- 16.7% e GL- 15%), médio (IRL- 7.1%, ING- 8.3% e GL- 0%) e ao pé 

(IRL- 17.9%, ING- 12.5% e GL- 10%, das suas FO). Conseguimos observar que todas 

as equipas procuraram um jogo curto ou ao pé na segunda fase de jogo (figura 492). 

 

Figura 492. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase das equipas do Torneio das 

Seis Nações após a Formação Ordenada. 

Na figura 493 verificamos que a grande maioria das sequências ofensivas das equipas 

da IRL (42.9%), ING (66.7%) e GL (80%), apresentam apenas uma fase de jogo. 

Importante salientar também que foi a IRL que tentou realizar sequências de jogo com 

mais fases após a FO (IRL- 35.7%, ING- 8.3% e GL- 10%). 

 

Figura 493. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas das equipas do 

Torneio das Seis Nações após a Formação Ordenada. 
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Comparando as equipas da IRL, ING e GL, respetivamente à capacidade de manutenção 

da posse de bola depois das suas FO, verificámos que existem diferenças 

estatisticamente significativas (χ² (2) = 5.983; p=0.050) na conservação da bola. 

Apurámos que a IRL (28.8%) e a ING (29.2%) apenas mantiveram a posse de bola num 

escasso número de ocorrências, ao contrário dos galeses (60%).  

 

Figura 494. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas do Torneio das Seis 

Nações após a Formação Ordenada. 

4.3.3. Padrões das sequências ofensivas das Equipas do Torneio das Seis Nações que se 

iniciaram no Pontapé de Penalidade, Pontapé Livre, Pontapé de Início/Reinício e Pontapé de 

22m 

 

Pontapé Penalidade 

Denota-se que a ocorrência de PP no seu geral pelas equipas da IRL, ING e GL, 

distribuem-se de forma semelhante pelos períodos de jogo analisados, no entanto, no 1P 

e 3P, ambos com o mesmo número de ocorrências (27.6%), registou-se um número 

ligeiramente acima, quando comparado com os restantes períodos (2P- 23.6% e 4P- 

21.1%). A ocorrência de PP durante o jogo foi mais evidente para a IRL no 1P (29.8%) 

e 3P (34%), enquanto no 2P e 4P foi para o GL, ambos com 20.5% (figura 495). 

 

Figura 495. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram Pontapés de Penalidade das 

equipas do Torneio das Seis Nações. 
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No global, os PP entre as equipas melhor classificadas no Torneio das Seis Nações 

2014, aconteceram com maior frequência nos setores 2 e 3 (32.5% e 29.3% 

respetivamente), como constatamos na figura 496. Nesta análise pormenorizado aos PP, 

encontrámos diferenças estatisticamente significativas (χ² (6) = 18.343; p=0.005), no 

âmbito dos setores onde ocorreram as penalidades. Averiguámos que no S1 a IRL 

(19.1%) e GL (20.5%) foram as equipas que beneficiaram com mais PP a seu favor 

(ING- 8.1% dos seus PP), no S2 a IRL (IRL- 48.9%, ING- 18.9% e GL- 5.6%), no S3 a 

ING e o GL (IRL- 14.9%, ING- 37.8% e GL- 38.5%), e no S4 a ING (IRL- 17%, ING- 

35.1% e GL- 15.4%, correspondente aos seus PP). 

 

Figura 496. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram Pontapés de Penalidade das 

equipas do Torneio das Seis Nações. 

De um modo geral, a opção das três equipas melhor classificadas do Torneio das Seis 

Nações 2014 perante um PP assinalado a seu favor, foi o uso de jogo ao pé (figura 497), 

quer para ganhar terreno (57.7%), quer para tentar ganhar pontos (33.3%). 

No tipo de opção de jogar o PP, constatou-se que a tentativa aos postes não apresentou 

grande oscilação entre as equipas (IRL- 23.4%, ING- 40.5% e GL- 38.5%), no entanto 

com ligeira vantagem para a ING e GL. Todavia, no caso do pontapé a IRL destacou-se 

com considerável diferença (IRL- 72.3%, ING- 48.6%, GL- 48.7%). Nas ocasiões em 

que a opção foi jogar a bola à mão, embora não se tenha notado grande desigualdade 

entre as seleções, GL e ING procuraram mais vezes este género de solução (IRL- 4.3%, 

ING- 10.8%, GL- 12.8%). 
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Figura 497. Representação gráfica da utilização da bola nos Pontapés de Penalidade das equipas do 

Torneio das Seis Nações. 

Todas as 3 equipas procuraram, embora de forma bastante tímida jogar à mão os PP 

(figura 498), assim, quando tal facto se verificou foi diversificado o modo de atuação 

das equipas (imediato- 2.4%, curto- 4.1%, médio- 0.8%, largo- 0.8% e ao pé- 0.8%). 

Ficou claro que, pela circunstância das equipas terem escolhido o jogo ao pé com mais 

predominância, o uso da bola em fases de jogo não se verificou (91.1%). A IRL quando 

jogou a bola com a mão fê-lo com jogo de tipo curto (4.3%) e ao pé (2.1%); a ING 

através de jogo imediato (2.7%) e curto (5.4%) e GL por imediato (5.1%), curto, médio 

e largo (2.6% em cada caso). 

 

Figura 498. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase das equipas do Torneio das 

Seis Nações após o Pontapé de Penalidade. 

Nesta segunda fase de jogo a IRL optou sempre, e foi a única equipa a jogar ao pé. Os 

ingleses fizeram um jogo curto, médio e ao largo, enquanto o GL um jogo imediato, 

curto e largo (figura 499). 
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Figura 499. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase das equipas do Torneio das 

Seis Nações após o Pontapé de Penalidade. 

Como era de esperar, as sequências ofensivas das equipas que tiveram o seu início em 

PP, foram maioritariamente de uma fase de jogo apenas. Só o GL, teve 10.3% dos seus 

PP em que efetuou três ou mais fases de jogo (figura 500). 

 

Figura 500. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas das equipas do 

Torneio das Seis Nações após o Pontapé de Penalidade. 

No final das sequências de ataque, pudemos constatar que entre as equipas existiu um 

aproveitamento idêntico, no que diz respeito à marcação de pontos (IRL- 19.1%, ING- 

35.1% e GL- 38.5%, dos respetivos PP), embora com uma ligeira desvantagem para a 

IRL. Esse equilíbrio torna-se ainda mais evidente na conquista de terreno (IRL- 97.9%, 

ING e GL- 100%, em ambos os casos, das suas respetivas penalidades).  

Por último, a IRL foi a equipa que conseguiu manter a posse de bola num maior número 

de ocasiões (IRL- 68.1%, ING- 56.8% e GL- 51.3%, dos respetivos PP), como 

observamos na figura 501. 
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Figura 501. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas do Torneio das Seis 

Nações após o Pontapé de Penalidade. 

Pontapé Livre 

Dos 12 jogos analisados das equipas da IRL, ING e GL, aferimos que foi no 2P de jogo 

que ocorreram mais PL (53.8%), notando-se que foi a equipa dos galeses a detentora de 

mais ocorrências (figura 502). No 1P (40%) e 3P (20%) só a ING teve direito a PL, 

enquanto no 4P foi a única equipa que não registou casos (IRL- 50% e GL- 33.3%). No 

2P todas as equipas registaram momentos do género (IRL- 50%, ING- 40% e GL- 

66.7%, dos seus PL). 

 

Figura 502. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram Pontapé Livre das equipas do 

Torneio das Seis Nações. 
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pelas duas (Joga- 50% e Pontapé- 50%), a ING apenas pontapeou a bola, enquanto o GL 

deu primazia ao pontapé (66.7%). 

 

Figura 503. Representação gráfica da utilização da bola nos Pontapés de Livres das equipas do Torneio 

das Seis Nações. 

Nos PL a maioria das vezes não se utiliza a bola na primeira fase de jogo (76.9%), 

devido à opção inicial que se tomou (pontapé), mas quando se escolheu jogar a bola 

com a mão, o estilo de jogo efetuado pela IRL e GL, foi especialmente curto (15.7%) ou 

imediato (7.7%). 

Na segunda fase de ataque, não encontrámos um estilo de jogo preferencialmente 

adotado (curto, médio e ao pé, todos com 7.7%), embora se tenha continuado com um 

elevado número de bolas que não foram jogadas à mão (76.9%).  

Respeitante ao número de fases que as sequências ofensivas das três equipas 

apresentaram, apurou-se que grande parte dos casos ostentou apenas uma (Uma- 84.6%, 

Duas- 15.4% e Três ou mais- 0%). O GL foi a única equipa que realizou duas fases de 

jogo nas suas sequências (33.3%), isto porque a IRL e a ING apresentaram sempre uma 

fase apenas (100%). 

Nenhuma das três equipas alcançou pontos a partir de PL, nem sequer manteve a posse 

de bola, no entanto, todas elas conseguiram ganhar sempre terreno. 

Pontapé de Início e Reinício de Jogo 

No que respeita ao PIR de jogo, observamos que existe uma maior execução dos 

mesmos, durante o 1P e 3P (ambos com 33.3%), quando comparados com os restantes 

períodos (2P- 21.6% e 4P- 11.8%). A equipa galesa foi a que mais PIR teve direito 

(39.2%), seguido da ING (33.3%) e da IRL (27.5%), tendo o GL um ascendente no 1P e 

4P, e a IRL no 3P (figura 504). 
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Figura 504. Representação gráfica do período de jogo onde ocorreu o Pontapé de início e reinício de jogo 

– equipas do Torneio das Seis Nações. 

Ao compararmos os diferentes PIR das equipas do Torneio das Seis Nações (IRL, ING 

e GL), constatámos que os resultados anteriormente apresentados contraem significado 

estatístico (χ² (12) = 24.902; p= 0.015) no que concerne à zona para a qual a bola foi 

pontapeada (figura 505). Podemos verificar que as zonas preferidas para lançar a bola 

por parte das três equipas foram Z12- 56.9%, Z10- 13.7% e Z7- 11.8%. Assim, dos seus 

próprios pontapés, todas as equipas apostaram mais no PIR para a Z12 (IRL- 35.7%, 

ING- 47.1% e GL- 80%). Ainda salientarmos que a IRL foi a única equipa que 

desperdiçou uma bola, dirigindo-a diretamente para fora, variando também mais a zona 

alvo (Z8- 21.4%, Z9-14.3% e Z10- 21.4%) e que a ING foi a seleção com maior 

incidência de PIR na Z10 (23.5%). 

 

Figura 505. Representação gráfica da zona onde a bola foi pontapeada no início e reinício de jogo – 

equipas do Torneio das Seis Nações. 
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Todas as equipas na primeira fase após o PIR, apresentaram um jogo imediato, no 

entanto a IRL também executou o jogo curto. Na segunda fase de jogo, os galeses 

3 3 

7 

1 

6 

4 
5 

2 

8 

4 
5 

3 

0 

2 

4 

6 

8 

10 

0-20 20-40 40-60 60-80 

Período jogo 

IRL 

ING 

GL 

0 

3 
2 

3 

0 

5 

1 
3 

0 
2 

4 

0 

8 

0 

3 

0 0 0 
1 

16 

0 
0 

5 

10 

15 

20 

Zona7 Zona8 Zona9 Zona10 Zona11 Zona12 Fora 

IRL 

ING 

GL 



   

295 
 

continuaram a fazer um jogo curto, mas a IRL além de jogo curto, efetuou um tipo de 

jogo ao largo. Por fim, a ING nesta fase, usou um jogo médio. 

No final das sequências ofensivas notámos que nenhuma equipa conseguiu pontuar a 

partir de um PIR, nem conservar a bola (figura 506). Mas quase na totalidade das 

ocasiões, as equipas ganharam terreno (IRL- 92.9%, ING- 94.1% e GL- 100%). 

 

Figura 506. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas do Torneio das Seis 

Nações após o Pontapé Início e Reinício de jogo. 

Pontapé de 22 metros 

Os momentos registados no jogo em que as equipas iniciaram situações de ataque a 

partir do P22m, determinaram com alguma coerência as zonas preferidas pelas equipas 

da IRL, ING e GL. No geral, as zonas do campo escolhidas foram a Z6 (60%) e a Z9- 

20% (Z7, Z8 e Z11, todas registaram 6.7%). Foi também na Z6, que todas as equipas, 

sem exceção, colocaram a bola a partir do P22m (IRL- 66.7%, ING- 50% e GL- 66.7%).  

4.3.4 Padrões das sequências ofensivas das Equipas do Torneio das Seis Nações que se 

iniciaram com Turnover no Alinhamento, Formação Ordenada, Ruck e Maul 

 

Turnover no Alinhamento 

O estudo da IRL, ING e GL, levou-nos a verificar que foi no 2P (40%) de jogo que a 

ocorrência de TOALNH se deu com mais evidência (figura 507). No 1P e 3P, em ambos 

se registou 25% dos TOALNH, enquanto no 4P 10%. Os irlandeses e ingleses, 

conseguiram alcançar mais situações ofensivas, desde TOALNH no 2P (50% e 42.9%, 

respetivamente) e os galeses no 3P (60%). 
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Figura 507. Representação gráfica do período de jogo onde ocorreu o Turnover no Alinhamento das 

equipas do Torneio das Seis Nações. 

Referente ao local onde sucedeu o TOALNH (figura 508), constatámos que o S1 e o S4 

(ambos com 30% respetivamente) foram os setores com maior ocorrência. A IRL 

alcançou tais feitos com maior evidência nos setores 1 e 2 (ambos com 37.5% 

respetivamente), enquanto a ING no S4 (42.9%) e o GL no S1 (40%). 

 

Figura 508. Representação gráfica dos setores onde ocorreu o Turnover no Alinhamento das equipas do 

Torneio das Seis Nações. 

O modo de ataque das equipas nas suas primeiras fases de jogo privilegiou o jogo 

imediato (70%), curto (10%) e ao largo (20%), sendo a IRL a singular seleção que 

apenas procurou o jogo imediato (figura 509).  

 

Figura 509. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase das equipas do Torneio das 

Seis Nações após o Turnover no Alinhamento. 

Na segunda fase de jogo (figura 510), o estilo de jogo procurado pelas equipas 

estudadas foi bastante diversificado (imediato- 5%, curto- 40%, médio- 10%, largo- 
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15% e ao pé- 25%). Também de salientar que em 5% dos casos, não houve 

possibilidade de jogar a bola nesta fase, pelo motivo de se terem perdido bolas na 

primeira. IRL e ING foram equipas que apresentaram mais situações de tipo curto (50% 

e 42.9%, respetivamente) e ao pé (37.5% e 28.6% respetivamente), ao passo que GL um 

tipo de jogo largo (40%).  

 

Figura 510. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase das equipas do Torneio das 

Seis Nações após o Turnover no Alinhamento. 

Os ataques das equipas que subiram ao pódio no Torneio das Seis Nações 2014, após o 

TOALNH tiveram principalmente momentos com duas fases de jogo encadeadas (Uma- 

10% e Duas- 55% e Três ou mais- 35%). A IRL concretizou 50% dos seus ataques com 

duas fases e outros 50% com mais de três. A ING conseguiu ligar mais sequências do 

seu ataque com duas fases de jogo (71.4%). Por último, os galeses mostraram realizar 

séries atacantes com duas (40%) e três ou mais fases (40%), como temos oportunidade 

de verificar na figura 511.  

 

Figura 511. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas das equipas do 

Torneio das Seis Nações após o Turnover no Alinhamento. 

Quando realizamos uma análise no final das sequências ofensivas estudadas, 

conseguirmos perceber que apenas em 15% dos casos, as equipas conseguem pontuar 

(figura 512). Também ao nível da capacidade de manutenção da posse de bola, 

observamos que só em 30% das ocasiões, isso acontece. Mas na grande maioria dos 
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casos, conseguem ganhar terreno (90%). Ainda a registar temos ainda que a IRL foi a 

única equipa que não conseguiu pontuar e que o GL foi a que pontuou mais (40%).  

 

Figura 512. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas do Torneio das Seis 

Nações após o Turnover no Alinhamento. 

Turnover na Formação Ordenada 

Sabendo que todas as equipas registaram sequências atacantes a partir de TOFO (IRL- 

25%, ING- 25% e GL 50%, do geral das situações), conseguimos aferir que esses 

momentos ocorreram nos primeiros períodos de jogo (1P- 50% e 2P e 3P, ambos com 

25% respetivamente). Entretanto foi no S3 que mais TOFO aconteceram (50%). 

Na primeira fase de jogo, observámos que a IRL procurou um jogo médio, enquanto a 

ING e o GL o jogo imediato. Durante a segunda fase de jogo o GL mantém o estilo 

imediato, mas a ING praticou um jogo curto. A IRL por ter perdido a bola na primeira 

fase de jogo, não registou qualquer modo de ataque na segunda.   

Nenhuma equipa conseguiu marcar pontos em sequências vindas de TOFO; quer a IRL, 

quer o GL mantiveram em todos os casos a posse de bola, situação que não se observou 

com a ING; e por último, referente à conquista de terreno, aferimos que o GL alcançou 

apenas 50% de sucesso.  

Turnover no Ruck 

De um modo geral, verificou-se que o TOR aconteceu com maior frequência nos 2P 

(28.2%) e 4P (35.9%). Constatámos que a IRL alcançou esses feitos essencialmente no 

1P e 4P (30% em ambos os casos), a ING destacou-se no 2P e 4P (33.3% em ambos os 

casos) e o GL no 4P (42.9%), como mostramos na figura 513. 
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Figura 513. Representação gráfica do período de jogo onde ocorreu o Turnover no Ruck das equipas do 

Torneio das Seis Nações. 

Dá para perceber que foi nos setores 1 (35.9%) e 2 (41%) que aconteceram mais TOR 

por parte das equipas deste estudo (figura 514). A equipa inglesa revelou-se a mais 

eficaz na realização de TOR nos S2 (46.7%) e S3 (26.7%) além de que consegue 

alcançar no S1 o mesmo sucesso que no S3. A equipa de Gales foi a que conseguiu 

maior número de TOR no S1 (42.9%). Aconteceu no S1 e S2 uma maior propensão para 

os irlandeses obterem o TOR (40% em cada um dos casos). Há que referir que no S4, 

nenhuma das três equipas conseguiu recuperar a bola neste tipo de situação espontânea. 

 

Figura 514. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram o Turnover no Ruck das equipas 

do Torneio das Seis Nações. 

A primeira fase de jogo ficou marcada no seu global, por um estilo de jogo imediato ou 

curto (46.2% e 28.2%, respetivamente). Neste caso, não existe uma clara diferença no 

modo de utilização da bola entre as seleções na sua primeira fase de ataque. 

Observámos que foi sobre os tipos de jogo imediato (IRL- 40%, ING- 53.3% e GL- 

42.9%) e curto (IRL- 30%, ING- 26.7% e GL- 28.6%, dos seus TOR) que todas as 

seleções debruçaram mais ocasiões (figura 515). 
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Figura 515. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase das equipas do Torneio das 

Seis Nações após o Turnover no Ruck. 

Na figura 516, verificamos que as equipas quando chegaram a usar a bola na segunda 

fase de ataque (isto porque em 28.2% das ocasiões, não chegaram a jogar esta fase), 

optaram por recair sobre o jogo curto (30.8%) e imediato (15.4%), seguido dos restantes 

tipos de jogo (médio- 5.1%, largo e pé- 10.3% para cada caso). Todas as equipas 

igualaram o número de situações em que usaram a bola de modo imediato, embora nos 

restantes parâmetros de análise, tal não aconteça, como podemos descrever: curto (IRL- 

10%, ING- 33.3% e GL- 42.9%), médio (apenas ING com 13.3%), largo (IRL- 10%, 

ING- 13.3% e GL- 7.1%) e ao pé (IRL- 20%, ING- 6.7% e GL- 7.1%, dos seus 

respetivos TOR). 

 

Figura 516. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase das equipas do Torneio das 

Seis Nações após o Turnover no Ruck. 

Após o TOR, verificamos que as sequências de ataque das três equipas em estudo são 

um pouco díspares (figura 517). Isto porque as ações com apenas uma fase de jogo 

corresponderam a 41% das ocasiões, com duas fases encadeadas 20.5% e com três ou 

mais fases ligadas 38.5%. No entanto a IRL protagoniza um número maior de 

sequências ofensivas, somente com uma fase de jogo (60%), a ING com três ou mais 

(46.7%) e GL com duas (35.7%, embora seja a mesma marca que alcançou com uma 

fase apenas). 
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Figura 517. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas das equipas do 

Torneio das Seis Nações após o Turnover no Ruck. 

Ao examinarmos o final das sequências atacantes destas equipas, observámos que 

nenhuma delas pontuou após TOR. Na sua grande maioria, todas as seleções 

conseguiram ganhar terreno, embora a IRL tenha sido a que menos resultados positivos 

alcançou (60%), mas a que mais ocasião manteve a posse de bola (30% das suas 

ocorrências), como verificamos na figura 518.  

 

Figura 518. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas do Torneio das Seis 

Nações após o Turnover no Ruck. 

Turnover no Maul 

Podemos avançar que nesta área do estudo, não aconteceram situações onde o TOM 

tivesse ocorrido, daí que IRL, ING e GL, em nenhum dos jogos estudados atacaram 

desde TOM.  

4.3.5. Padrões das sequências ofensivas das Equipas do Torneio das Seis Nações que se 

iniciaram com uma Interseção da bola ou a partir de um Erro de jogo à mão do Adversário 
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primeiros períodos de jogo (1P- 40%, 2P-40% e 3P-20%). A ING alcançou o mesmo 

resultado nos 3 períodos de jogo (33.3%), no entanto o GL viu as suas INTRS 

dividirem-se apenas pelo 1P e 2P (50% em cada caso). 

A ING demonstrou conseguir intersetar a bola ao adversário nos setores 2 (66.7%) e 4 

(33.3%), enquanto o GL nos setores 2 e 3 (ambos com 50%). As duas equipas 

utilizaram um tipo de jogo imediato e curto (de igual modo) na primeira fase de jogo, 

mas na segunda fase, a ING aproveitou apenas o jogo curto, porém os galeses variaram 

entre curto e ao pé (50% respeitante a cada estilo).  

Grande parte das séries ofensivas executadas após INTRS pelos ingleses e galeses 

tiveram três ou mais fases de jogo (60%). Verificou-se que em nenhuma das 

circunstâncias as equipas em causa pontuaram e mantiveram a posse de bola, mas 

embora o GL não tenha ganho sempre terreno (50%), a ING avançou sempre no âmbito 

territorial. 

Erro de Jogo à Mão do Adversário 

Os períodos de jogo que apresentaram maior expressão de ocorrências de EJMAD 

(figura 519) foram o 2P e 4P (33.3% em cada caso). Nos restantes tempos de jogo, 

verificaram-se frequências de comportamento um pouco mais reduzidas (1P- 22.2% e 

3P- 11.1%). A IRL exprimiu-se mais no 2P e 4P (40%, em cada um dos períodos). Por 

seu lado os ingleses e os galeses, apresentaram uma certa homogeneidade nos resultados 

(ING- 28.6% e GL- 30%, ambas apresentaram os mesmos valores no 1P, 2P e 3P). 

 

Figura 519. Representação gráfica do período que ocorreram Erros de Jogo à Mão do Adversário- 

equipas do Torneio das Seis Nações. 

O S2 foi o que demonstrou ser, o que mais ataque de EJMAD proporcionou (63%). 

Desta feita, 80% dos casos da IRL e 57.1% da ING ocorreram no S2, enquanto o GL 
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apresentou comportamentos no S1 (40%) e S2 (50%). Tal como se pode comprovar, não 

ocorreram ações do género no S4 (figura 520). 

 

Figura 520. Representação gráfica do setor em que ocorreram Erros de Jogo à Mão do Adversário- 

equipas do Torneio das Seis Nações. 

Na utilização da bola, na primeira fase de jogo (figura 521), as equipas procuraram 

impor um tipo de jogo curto (44.4%). A IRL no seu caso concreto, além de jogo 

imediato (60%), usou também nesta fase o jogo ao largo (20%). No caso particular do 

GL, esta equipa persegue com maior consistência nesta primeira fase, o tipo de jogo 

imediato e curto (40% em ambas as ocasiões); o que não sucede com a ING, onde 

apresentou um tipo de jogo mais variado (imediato, curto e médio- 28.6% em cada um 

dos casos). O jogo ao pé foi utilizado de igual maneira entre as equipas (IRL- 10%, 

ING- 14.3% e GL- 10%, correspondente aos seus EJMAD).  

 

Figura 521. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo após Erros de Jogo à 

Mão do Adversário- equipas do Torneio das Seis Nações. 

Julgamos ser pertinente referir que na análise à segunda fase de jogo nas circunstâncias 

anteriormente apresentadas (figura 522), as equipas preferiram utilizar o jogo curto 

(33.3%). Apercebemo-nos também que algumas bolas não foram usadas neste momento 

do jogo (22.2%), por faltas assinaladas e bolas que foram pontapeadas na fase de jogo 
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anterior. Os irlandeses e os galeses nesta segunda fase encontraram mais soluções no 

jogo curto (40%) e ao largo (20%), a ING o jogo ao pé (42.9%). 

 

Figura 522. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo após Erros de Jogo à 

Mão do Adversário- equipas do Torneio das Seis Nações. 

O número de fases de jogo das sequências ofensivas efetuadas pelas equipas da IRL, 

ING e GL, foram bastante idênticas (Uma- 37%, Duas- 29.6% e Três ou mais- 33.3%). 

Pois tal como observamos na figura 523, a ING ostentou 71.4% dos seus 

comportamentos com uma fase de jogo, a IRL 50% com duas fases e o GL 50% com 

três ou mais. 

 

Figura 523. Representação gráfica do número de fases na sequência ofensiva iniciada por Erros de Jogo à 

Mão do Adversário- equipas do Torneio das Seis Nações. 

No final dos comportamentos atacantes apurou-se que nenhuma equipa aproveitou o 

EJMAD para marcar (figura 524). De uma forma geral, ambas as equipas conseguiram 

ganhar terreno (IRL- 80%, ING- 85.7% e GL- 90%), mas não conservaram a posse de 

bola (IRL- 90%, ING- 85.7% e GL- 100%, respetivamente aos seus EJMAD). 

1 

4 

0 

2 

1 

2 

1 1 

0 0 

3 

2 

0 

4 

1 

2 

1 

2 

0 

1 

2 

3 

4 

5 

Imediato Curto Médio Largo Joga ao pé Não utiliza nesta 

fase 

Utilização da bola 2 

IRL 

ING 

GL 

2 

5 

3 

5 

1 1 

3 

2 

5 

0 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

Uma Duas Três ou mais 

IRL 

ING 

GL 



   

305 
 

 

Figura 524. Representação gráfica da avaliação final da sequência das sequências ofensivas após Erros 

de Jogo à Mão do Adversário- equipas do Torneio das Seis Nações. 

4.3.6. Padrões das sequências ofensivas das equipas do torneio das Quatro Nações 2013 que 

se iniciaram após a Receção de Pontapé, Receção de Pontapé de Inicio/Reinicio e Pontapé de 

22m realizado pelo adversário 

 

Receção de Pontapé 

No global, parece que houve um maior número de RP nos primeiros períodos do jogo 

(1P- 25.6% e 2P- 34.9%), quando comparado com a segunda parte do jogo (3P- 15.9% e 

4P- 23.6%). No 2P confirma-se a superioridade dos galeses (44.1%) e, no 3P atribuiu-se 

destaque a ING (21.9%). Nos restantes períodos nota-se um equilíbrio entre as seleções 

(figura 525). 

 

Figura 525. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas das 

equipas do Torneio das Seis Nações após a Receção de Pontapé. 

Dos quatro setores, os dois primeiros tiveram maior ocorrência de RP (S1- 33.8% e S2- 

54.9%). No S1 os galeses tiveram mais RP efetuadas (41.2%), enquanto no S2 a ING 

58.9%), como observamos na figura 526. 
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Figura 526. Representação gráfica dos setores onde ocorrem a Receção de Pontapé das equipas do 

Torneio das Seis Nações. 

A primeira fase ofensiva após a RP (figura 527) foi marcada pela tentativa de variar o 

jogo por parte das 3 seleções de Rugby: imediato (IRL- 38.9%, ING- 30.1% e GL- 

32.4%), curto (IRL- 24.1%, ING- 17.8% e GL- 25%), médio (IRL- 3.7%, ING- 2.7% e 

GL- 5.9%), largo (IRL- 0%, ING- 1.4% e GL- 2.9%) e ao pé (IRL- 27.8%, ING- 27.4% 

e GL- 20.6%). Pelo motivo de ter perdido a bola na receção ou por motivo de falta, 

13.8% dos casos não ocorreu qualquer tipo de jogo aplicado. 

 

Figura 527. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo das equipas do 

Torneio das Seis Nações após a Receção do Pontapé. 

Na RP foram encontrados resultados com significado estatístico no que se relaciona 

com a utilização da bola na segunda fase de ataque (χ² (10) = 20.872; p=0.022), ao 

compararmos as equipas de IRL, ING e GL (figura 528). Das 195 referências de RP por 

parte das equipas que ficaram melhor classificadas no Torneio das Seis Nações em 

2014, verificamos que na segunda fase de jogo, elas variaram o modo de utilização da 

bola, uma vez que 5.6% foi jogo imediato, 20% curto, 8.7% médio, 2.6% largo e 11.3% 

ao pé. Também se observou que em 51.8% dos casos, a bola não chegou a ser usada 

nesta fase de jogo (IRL- 46.3%, ING- 58.9% e GL- 48.5%). Todas as equipas revelam 

um modo de jogo diversificado, no entanto foi evidente o jogo curto de todas as equipas 

(IRL- 29.6%, ING- 11% e GL- 22.1%), tal como o jogo ao pé (IRL- 14.8%, ING- 4.1% 

e GL- 16.2%, das suas RP). 
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Figura 528. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo das equipas do 

Torneio das Seis Nações após a Receção do Pontapé. 

Assinalamos que as sequências atacantes das equipas analisadas após a RP 

apresentaram somente uma fase de jogo (61%), como constatamos na figura 529. 

Comparando as equipas, manifesta-se um equilíbrio nos resultados das categorias 

estudadas: Uma (IRL- 57.4%, ING- 65.8% e GL- 58.8%); Duas (IRL- 11.1%, ING- 

9.6% e GL- 19.1%); e Três ou mais (IRL- 31.5%, ING- 24.6% e GL- 22.1%).  

 

Figura 529. Representação gráfica do número de fases das sequências ofensivas com início Receção de 

Pontapé- equipas do Torneio das Seis Nações. 

No final dos procedimentos atacantes, apurou-se que a IRL (3.7%), a ING (1.4%) e o 

GL (4.4%), marcaram alguns pontos a partir de RP (figura 530). De uma forma geral, 

ambas as equipas conseguiram ganhar terreno nas suas ações provenientes de RP, mas 

não conservaram a posse de bola (IRL- 87%, ING- 78.1% e GL- 83.8%). 

 

Figura 530. Representação gráfica da avaliação final da sequência após Receção de Pontapé- equipas do 

Torneio das Seis Nações. 
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Receção de Pontapé de Início e Reinício de Jogo 

A RPI por parte das equipas da IRL, ING e GL, foi repartida de maneira idêntica pelos 

3 primeiros períodos de jogo (1P- 29.3%, 2P- 24.1%, 3P- 34.5%), notando-se uma 

verdadeira diminuição no 4P- 12.1%). Foi no 1P, 3P e 4P que a ING realizou mais RPI 

(30.4%, 34.8% e 13% respetivamente), mais até que as restantes equipas, enquanto a 

IRL teve as suas RPI no 1P (29.4%) e 3P (35.3%). O GL apresentou mais RPI nos 

primeiros tempos (1P- 27.8%, 2P- 27.8% e 3P- 33.3%), como constatamos na figura 

531. 

 

Figura 531. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram as Receção de Pontapé de Início 

e Reinício do Jogo das equipas do Torneio das Seis Nações. 

As equipas supramencionadas realizaram 63.8% RPI no S1 e os restantes 36.2% no S2. 

A IRL e a ING assinalaram maior registo de RPI no S1 (76.5% e 65.2%, 

respetivamente), enquanto o GL no dividiu essas receções de igual modo pelos dois 

setores (50%). 

Após a RPI apurou-se que a primeira ação na posse de bola, se fez num tipo de jogo 

imediato (72.4%), apresentando os irlandeses- 64.7%, os ingleses- 87% e os galeses- 

61.1% dos seus casos (figura 532). 

 

Figura 532. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo das equipas do 

Torneio das Seis Nações após a Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 
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Os resultados encontrados no uso da bola pelos jogadores das equipas analisadas, na 

segunda fase de jogo, demonstram-nos que 46.6% dizem respeito ao jogo ao pé, 24.1% 

curto e 13.8% correspondem a bolas que não passaram da primeira fase de jogo (figura 

533). Os ingleses e os galeses distinguiram-se na execução de um tipo de jogo curto 

(30.4% e 33.3% respetivamente), porém a IRL dominou com um estilo de jogo ao pé 

(64.7%) seguido das suas restantes congéneres (ING- 39.1% e GL- 38.9%).  

 

Figura 533. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo das equipas do 

Torneio das Seis Nações após a Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Na figura 534, conseguimos avaliar que as equipas estudadas apresentam maior 

expressividade em sequências de ataque com duas fases de jogo (41.4%). No entanto, 

verificamos um equilíbrio entre as seleções nacionais nas sequências que 

protagonizaram com apenas uma fase (IRL- 35.3%, ING- 21.7% e GL- 27.8%), porém 

nas sequências com duas fases de jogo ligadas, a ING e o GL mostram ter alcançado 

com maior frequência (IRL- 35.3%, ING- 39.1% e GL- 50%). Por fim, os ingleses 

foram os que encadearam um maior número de fases onde a sua soma foi superior ou 

igual a três (IRL- 29.4%, ING- 39% e GL- 22.3%, das suas RPI).     

 

Figura 534. Representação gráfica do número de fases das sequências ofensivas com início na Receção 

de Pontapé de Início e Reinício do Jogo – equipas do Torneio das Seis Nações. 
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casos). O avanço territorial, ficou patente que foi um objetivo conseguido por todas as 

equipas (IRL- 88.2%, ING- 87% e GL- 77.8%, respeitantes às suas ações) e que não 

conseguiu manter a posse de bola (IRL- 88.2%, ING- 95.7% e GL- 94.4%, dos seus 

comportamentos). 

 

Figura 535. Representação gráfica da avaliação final da sequência das equipas do Torneio das Seis 

Nações através da Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 
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sempre terreno (16.7%). Relacionado com a posse de bola, apercebemo-nos que grande 

parte das vezes, tal não se verificou (70%), sendo os irlandeses os únicos que 

conseguiram manter a posse de bola, ao contrário dos ingleses e galeses que não 

alcançaram a conservação da mesma (66.7% e 100%, respetivamente). 

 

4.4 Apresentação dos resultados da comparação entre as equipas que venceram os torneios 

das Quatro Nações 2013 e Seis Nações 2014. 

 

Por fim, propusemo-nos a efetuar um confronto dos resultados encontrados neste 

trabalho, das duas equipas que venceram os torneios em questão (Torneio das Quatro 

Nações 2013 e das Seis Nações 2014). Essa análise, uma vez mais foi realizada com 

base nas quinze variáveis, no sentido de averiguar as simetrias e/ou assimetrias do 

modelo de jogo adotado. 

A NZ (273) e IRL (257) somam um total de 530 sequências ofensivas (figura 536). No 

entanto, podemos conferir que a NZ foi a equipa que obteve mais ocasiões para poder 

atacar (51.5%), seguida da IRL (48.5%). Aquilo que pudemos apurar foi que das quinze 

formas de início ofensivo estudados, as que maior representação consegue alcançar, são 

o ALNH (22.5%), RP (19.1%) e PP (14.9%), quando comparados com as restantes (FO- 

9.8%, RPI- 7.9%, PIR- 6.8%, TOR- 5.1%, EJMAD- 4.9%, TOALNH- 3.2%, PL, P22m 

e TOFO - 1.3%, INTRS- 0.9%, RP22- 0.8% e TOM- 0.2%). 

Ao analisarmos o modo como se iniciaram as sequências ofensivas, constatamos existir 

uma semelhança de resultado entre as 2 equipas, porém a IRL apresentou maior número 

de ALNH (NZ- 20.9% e IRL- 24.1%), FO (NZ- 8.8% e IRL- 10.9%), PP (NZ- 11.7% e 

IRL- 18.3%) e RP (NZ- 17.2% e IRL- 21%). Por seu lado, a NZ superiorizou-se nas 

restantes categorias: PL (NZ- 1.8% e IRL- 0.8%), PIR (NZ- 8.1% e IRL- 5.4%), P22m 

(NZ- 1.5% e IRL- 1.2%), TOALNH (NZ- 3.3% e IRL- 3.1%), TOFO (NZ- 2.2% e IRL- 

0.4%), TOR (NZ- 6.2% e IRL- 3.9%), TOM (NZ- 0.4% e IRL- 0%), INTRS (NZ- 1.8% 

e IRL- 0%), EJMAD (NZ- 5.9% e IRL- 3.9%), RPI (NZ- 9.2% e IRL- 6.6%) e RP22 

(NZ- 1.1% e IRL- 0.4%). 
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Figura 536. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva das equipas vencedoras dos 

Torneios das Nações. 

Conseguimos perceber que foi no PP (41.3%), ALNH (21.7%) e RP (13%), que se 

criaram as melhores oportunidades para marcar pontos (figura 537). As outras 

possibilidades de pontuar apareceram de TOR (6.5%), FO (4.3%), PIR, TOALNH, 

TOFO, INTRS, EJMAD e RPI, cada um deles com 2.2% dos registos. A IRL somente 

obteve pontos nos jogos a partir de ALNH (31.6%), FO (5.3%), PP (47.4%), RP 

(10.5%) e RPI (5.3%), destacando-se até da NZ no ALNH e RPI (situação esta que os 

neo zelandeses não registaram qualquer ponto). Por seu lado, a NZ marcou pontos nos 

jogos, de bolas que surgiram de sequência a partir de ALNH e RP ambos com 14.8%, 

FO, PIR, TOALNH, TOFO, INTRS e EJMAD, todos com 3.7%, PP apresentou 37% e 

TOR com 11.1%. 

 

Figura 537. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva das equipas vencedoras dos 

Torneios das Nações que permitiram pontuar. 
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FO (NZ- 5% e IRL- 8.3%), do PP (NZ- 14% e IRL- 21.2%), do TOALNH (NZ- 3.2% e 

IRL- 3.7%) e de RP (NZ- 19.5% e IRL- 20.3%). A NZ por sua vez, distinguiu-se no 

jogo vindo de situações como PL (NZ- 1.8% e IRL- 0.9%), PIR (NZ- 9% e IRL- 6%), 

TOFO (NZ- 1.8% e IRL- 0.5%), TOR (NZ- 7.2% e IRL- 2.8%), TOM (NZ- 0.5% e 

IRL- 0%), INTRS (NZ- 1.8% e IRL- 0%), EJMAD (NZ- 6.8% e IRL- 3.7%), RPI (NZ- 

9.5% e IRL- 6.9%) e RP22 (NZ- 0.9% e IRL- 0.5%). Referimos ainda que na execução 

do P22m, ambas as equipas alcançaram o mesmo resultado (1.4%). 

 

Figura 538. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva das equipas vencedoras dos 

Torneios das Nações que permitiram ganhar terreno. 

Como constatamos na figura em baixo (figura 539), a IRL conseguiu sempre alcançar 

melhores resultados no que à manutenção da posse de bola se refere. 

 

Figura 539. Representação gráfica dos inícios de sequência ofensiva das equipas vencedoras dos 

Torneios das Nações que permitiram manter a posse de bola. 
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4.4.1. Padrões das sequências ofensivas das equipas vencedoras dos torneios das Nações que 

se iniciaram no Alinhamento 

 

Referente ao período de jogo em que ocorreram os ALNH nos jogos estudados das 

equipas que ficaram nos primeiros lugares dos Torneios (figura 540), verificámos que 

foram efetuados com maior incidência no 4P (26.9%), seguido dos restantes (2P- 

26.1%, 3P- 26.1% e 1P- 21%). Concretamente a cada uma das equipas, manifesta-se um 

equilíbrio das mesmas no ALNH, quando distribuídos pelos diferentes períodos de jogo, 

no entanto, a IRL no 2P (29%) e 3P (27.4%), apresentou um aumento de ações. 

 

Figura 540. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram Alinhamentos das equipas 

vencedoras dos Torneios das Nações. 

Verificámos que de uma maneira geral, existem pequenas divergências no momento de 

conquista de bola através de ALNH nos diversos setores do campo (figura 541). Não 

hesitamos em afirmar que o S3 é o que tem maior registo de acontecimentos (41.2%), 

seguido do S2 (27.7%), S1 (16%) e S4 (15.1%). A equipa da NZ foi a que demonstrou 

ter maior número de ALNH nos setores 1 e 3, enquanto a IRL nos outros dois setores (2 

e 4). Assim ficou evidente a distribuição dos ALNH pelos seguintes setores: que no S1 

(NZ- 21.1%, IRL- 11.3%), S2 (NZ- 21.1% e IRL- 33.9%), S3 (NZ- 47.4% e IRL- 

35.5%) e S4 (NZ- 10.5% e IRL- 19.4%).  

 

Figura 541. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram Alinhamentos das equipas 

vencedoras dos Torneios das Nações. 
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Por outro lado, encontrámos diferenças estatisticamente significativas (χ² (1) = 7.087; 

p=0.008), no modo como as duas equipas estudadas se comportaram no sucesso do 

ALNH (figura 542). Verificámos que a IRL foi a equipa que mostrou maior facilidade 

em conquistar os seus ALNH (NZ- 78.9% e IRL- 95.2%).  

 

Figura 542. Representação gráfica do sucesso nos Alinhamentos das equipas vencedoras dos Torneios 

das Nações. 

Ao compararmos os diferentes ALNH da NZ e da IRL, constatámos que os resultados 

anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (5) = 15.870; p=0.007), 

quanto ao número de jogadores a disputar esta fase estática do jogo (figura 543). 

Apurámos que, as equipas de uma forma geral colocaram nos seus ALNH cinco 

(31.1%) ou sete (48.7%) jogadores em comparação com outras opções (Um- 4.2%, 

Três- 1.7%, Quatro- 4.2% e Seis- 10.1%). Entre as duas equipas, a utilização de um 

jogador apenas no ALNH (NZ- 8.8% e IRL- 0%) e de três jogadores (NZ- 3.5% e IRL- 

0%) foi uma opção singular da equipa da NZ, no entanto a disputa de bola com quatro 

jogadores, mostrou ser o número de jogadores menos utilizados pelas equipas nos seus 

ALNH (NZ- 3.5% e IRL- 4.8%). Colocar seis (NZ- 1.8% e IRL- 17.7%) atletas a 

conquistar a bola no ALNH foi uma outra hipótese utilizada pelas equipas, mas com 

enorme evidência, por parte da IRL. A NZ colocou mais na utilização de cinco 

jogadores no ALNH (NZ- 35.1% e IRL- 27.4%), enquanto a IRL apostou mais sete 

(NZ- 47.4% e IRL- 50%).   

 

Figura 543. Representação gráfica do número de jogadores no Alinhamento das equipas vencedoras dos 

Torneios das Nações. 
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Investigando os resultados no seu geral, constatamos que a segunda Unidade de salto foi 

a mais solicitada (51.3%), seguida da primeira Unidade (20.2%), aparecendo depois a 

terceira (17.6%), o lançamento longo (5%) e o jogo rápido (4.2%). A consequência de 

não ter ocorrido ALNH, por algum tipo de incorreção da equipa, apresentou 1.7% de 

ocorrência. Relativamente ao ponto de salto dentro do ALNH a NZ mostrou um número 

maior de bolas captadas pela segunda (45.6%) e terceira (22.8%) unidades, no entanto 

foi também a equipa que mais falta cometeu na introdução da bola (NZ- 1.8% e IRL- 

1.6%). Quanto à IRL destacou-se mais na conquista da bola através da segunda unidade 

de salto (56.5%), superiorizando-se até à NZ; e maior número de bolas para a primeira 

unidade (24.2%). As equipas apresentaram o mesmo número de lançamentos de bola 

longa, no entanto, a IRL nunca optou por jogar rápido, ou seja, lançar a bola antes que o 

adversário esteja no local, contrariando alguns comportamentos do género a equipa da 

NZ (8.8%), como constatamos na figura 544. 

 

Figura 544. Representação gráfica das unidades de salto que disputam a bola no Alinhamento das 

equipas vencedoras dos Torneios das Nações. 
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procuraram pouco o embate de maul (10.5%), escolhendo retirar a bola já no solo 

(22.8%), mas antes da formação dessa formação espontânea. 

 

Figura 545. Representação gráfica da utilização da bola no Alinhamento das equipas do Torneio das 

equipas vencedoras dos Torneios das Nações. 

Na primeira fase de ataque verificamos que de uma forma geral (figura 546), as opções 

em jogar a bola foram um pouco divergentes (imediato- 23.5%, curto- 20.2%, médio- 

16.8%, largo- 9.2% e ao pé- 9.2%). Comparando as duas equipas, a diferença fez-se 

notar mais num determinado estilo de jogo, como o jogo imediato (NZ- 17.5% e IRL- 

29%). Comparar os restantes estilos de jogo usados, com as equipas deste estudo, 

observamos que houve similitudes na maioria dos parâmetros avaliados. Por último, os 

21% de ALNH em que a bola não chega a ser utilizada na primeira fase de jogo, 

denotando-se principalmente da parte da NZ, resultados menos conseguidos (NZ- 

22.8% e IRL- 19.4%) devido a faltas existentes nesta fase do jogo. 

 

Figura 546. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase das equipas do Torneio das 

equipas vencedoras dos Torneios das Nações após o Alinhamento. 
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observamos um elevado número de bolas que não foram utilizadas nesta fase, devido a 
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faltas cometidas e a bolas que foram pontapeadas na fase anterior (NZ- 49.1% e IRL- 

43.5%,dos seus ALNH). Na segunda fase de jogo, o estilo de jogo utilizado que difere 

um pouco mais a opção tomada foi no jogo curto (NZ- 37.9% e IRL- 27.4%, respeitante 

aos seus ALNH). Nos restantes modos de jogo, observou-se uma distribuição um pouco 

mais similar entre as duas equipas. 

 

Figura 547. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase das equipas vencedoras dos 

Torneios das Nações após o Alinhamento. 

Observando a figura 548, apercebemo-nos que de um modo geral, as equipas 

exploraram mais as suas sequências ofensivas com uma fase de jogo apenas (Uma- 

41.2%, Duas- 22.7% e Três ou mais- 37.1%). No entanto, salientamos ainda que a NZ e 

a IRL apresentaram distintas formas de encadeamento de ações ofensivas: com uma fase 

apenas (NZ- 54.4% e IRL- 29%), com duas (NZ- 17.5% e IRL- 27.4%) e com três ou 

mais (NZ- 28.1% e IRL- 43.5%, dos respetivos ALNH).  

 

Figura 548. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas das equipas 

vencedoras dos Torneios das Nações após o Alinhamento. 

A obtenção de pontos por parte das equipas analisadas (figura 549), apresentou-se 

semelhante uma vez que a IRL (9.7%) e o NZ (7%). 

Ao nível de ganhos de terreno, encontramos resultados um pouco distintos entre as 

equipas em estudo, principalmente devido ao facto da IRL conseguir uma percentagem 

melhor (IRL- 83.9%, NZ- 68.4%). 
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Por fim, na maioria dos casos, ambas as equipas não mantiveram a posse bola no fim 

das sequências atacantes após os seus ALNH (IRL- 75.8%, NZ- 77.2%, dos seus 

ALNH).  

 

Figura 549. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas vencedoras dos 

Torneios das Nações após o Alinhamento. 

4.4.2. Padrões das sequências ofensivas das equipas vencedoras dos torneios das Nações que 

se iniciaram na Formação Ordenada 

 

No estudo sobre a FO (figura 550) observou-se que a equipa com menor percentagem 

de sucesso foi a NZ (NZ- 75% e IRL- 85.7%). 

 

Figura 550. Representação gráfica do sucesso alcançado na conquista de Formação Ordenada das 

equipas vencedoras dos Torneios das Nações. 

De uma forma global, podemos constatar que o 4P (30.8%) foi o que registou maior 

número de FO efetuadas (1P- 19.2%, 2P- 28.8% e 3P- 21.2%), como certificamos na 

figura em baixo (figura 551). A IRL usufruiu de um número maior de FO no 1P 

(21.4%) e 4P (35.7%), mas a NZ dominou no 2P (33.3%) e 3P (25%).  
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Figura 551. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram Formação Ordenada das equipas 

vencedoras dos Torneios das Nações. 

De um modo geral, sucederam mais FO no S2 (46.2%), quando comparadas com os 

outros setores do campo (S1- 25%, S3- 23.1% e S4- 5.8%). Neste caso, foi a IRL que 

teve o direito a disputar mais no S2 (50%) e no S3 (25%), ao passo que a NZ no S1 e S4 

(29.2% e 8.3%, respetivamente às suas FO), como se pode aferir na figura 552.   

 

Figura 552. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram Formação Ordenada das 

equipas vencedoras dos Torneios das Nações. 

O modo atacante de jogar na FO mostrou-se pouco homogénea entre as equipas, isto 

porque quando olhamos para a figura 553, concluímos que nenhuma das ocorrências 

analisadas apresentou resultados semelhantes: saída de terceira linha (NZ- 29.2 e IRL- 

42.9%); jogo iniciado pelo seu médio de formação (NZ- 20.8% e IRL- 32.1%, das suas 

FO). A NZ foi a equipa que beneficiou de mais faltas assinaladas a seu favor (NZ- 25% 

e IRL- 10.7%), por outro lado, os All Black foram a equipa que cometeu um maior 

número de faltas também (NZ- 25% e IRL- 14.3%, das suas FO). 

 

Figura 553. Representação gráfica da utilização da bola na Formação Ordenada das equipas vencedoras 

dos Torneios das Nações. 
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Comparando de uma maneira geral, o maior número de registos na primeira fase de jogo 

após a FO (figura 554) foi a bola não ter sido utilizada, justificando-se pelo elevado 

número de faltas neste momento do jogo, onde se disputa a conquista da bola (38.5%), 

enquanto o jogo de tipo imediato (9.6%), curto (23.1%), médio (19.2%) e ao largo 

(9.6%), apresentam no seu global uma percentagem idêntica. Também de salientar, que 

após a FO, nenhuma equipa na sua primeira fase de jogo utilizou o jogo ao pé. Foi a NZ 

a equipa que após a conquista de bola na FO, procurou mais o jogo imediato (12.5%), 

quando comparado com IRL (7.1%). Verificou-se ambas as equipas, nesta fase de jogo 

variaram o seu estilo, uma vez que utilizou a bola de diversas formas: curto (NZ- 20.8% 

e IRL- 25%), médio (NZ- 8.3% e IRL- 28.6%) e largo (NZ- 4.2% e IRL- 14.3%).  

 

Figura 554. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase das equipas vencedoras dos 

Torneios das Nações após a Formação Ordenada. 

A não utilização da bola nesta segunda fase de jogo (figura 555), tal como na primeira 

abrange uma grande percentagem dos acontecimentos (30.6%). Daí, que dos momentos 

em que se registaram ações nesta fase, foram de tipo imediato (NZ- 37.5% e IRL- 

3.6%), curto (NZ-12.5% e IRL- 32.1%), médio (NZ- 0% e IRL- 7.1%), largo (NZ- 0% e 

IRL- 3.6%) e ao pé (NZ- 37.5% e IRL- 17.9%, das suas FO).  

 

Figura 555. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase das equipas vencedoras dos 

Torneios das Nações após a Formação Ordenada. 
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Ao compararmos as diferentes FO das equipas da NZ e IRL, constatámos que os 

resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (7) = 18.804; 

p=0.009), quanto ao número de fases de jogo de cada sequência atacante (figura 556). 

Verificámos que a grande maioria das sequências ofensivas da NZ (83.3%) apresenta 

apenas uma fase de jogo. Importante salientar também que foi a IRL que tentou realizar 

sequências de jogo com três ou mais fases após a FO (NZ- 16.7% e IRL- 35.7%). 

 

Figura 556. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas das equipas 

vencedoras dos Torneios das Nações após a Formação Ordenada. 

São poucas as ações de FO que terminaram em pontos para a NZ (4.2%) e IRL (3.6%), 

como podemos observar na figura 557. 

Pudemos apurar que a equipa que mais progrediu no terreno de jogo foi a IRL (64.3%), 

enquanto a NZ não o conseguiu fazer na maioria das ocasiões (45.8%).  

Apurámos ainda que a IRL (28.6%) e a NZ (29.2%) apenas mantiveram a posse de bola 

num escasso número de ocorrências. 

 

Figura 557. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas vencedoras dos 

Torneios das Nações após a Formação Ordenada. 
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4.4.3. Padrões das sequências ofensivas das equipas vencedoras dos torneios das Nações que 

se iniciaram no Pontapé de Penalidade, Pontapé Livre, Pontapé de Início/Reinício e Pontapé 

de 22m 

 

Pontapé Penalidade 

Denota-se que a ocorrência de PP no seu geral pelas equipas da IRL e NZ, ocorreram 

com maior frequência no 3P (30.4%), nos outros períodos, distribuem-se de forma 

semelhante (1P- 26.6%, 2P- 20.3% e 4P- 22.8%). A ocorrência de PP durante o jogo foi 

mais evidente para a IRL no 1P (NZ- 21.9% e IRL- 29.8%) e 3P (NZ- 25% e IRL- 

34%), enquanto no 2P e 4P ambas as equipas apresentaram as mesmas ocasiões (figura 

558). 

 

Figura 558. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram Pontapés de Penalidade das 

equipas vencedoras dos Torneios das Nações. 

No global, os PP entre as equipas, aconteceram com maior frequência no setor 2 

(48.1%), como constatamos na figura 559. Averiguámos que a IRL (S1- 19.1%, S2- 

48.9% e S3- 15%) obteve em todos os setores mais penalidades que a NZ (S1- 15.6%, 

S2- 46.9% e S3- 9.4%), exceto no S4 (NZ- 28.1% e IRL- 17%).   

 

Figura 559. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram Pontapés de Penalidade das 

equipas vencedoras dos Torneios das Nações. 
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De um modo geral, a opção das duas equipas perante um PP assinalado a seu favor, foi 

o uso de jogo ao pé (figura 560), quer para ganhar terreno (65.8%), quer para tentar 

ganhar pontos (31.6%). 

No tipo de opção de jogar o PP, constatou-se que a tentativa aos postes não apresentou 

grande oscilação entre as equipas (NZ- 43.8% e IRL- 23.4%) no entanto com ligeira 

vantagem para a NZ. Todavia, no caso do pontapé a IRL destacou-se com considerável 

diferença (IRL- 72.3%, NZ- 56.3%). Nas ocasiões em que a opção foi jogar a bola à 

mão, somente a equipa irlandesa o fez (IRL- 4.3%). 

 

Figura 560. Representação gráfica da utilização da bola nos Pontapés de Penalidade das equipas 

vencedoras dos Torneios das Nações. 

Ficou claro que, pela circunstância da equipa da IRL ser a única a optar por jogar a bola 

com a mão, apurámos que privilegiou o jogo curto numa primeira fase de jogo e o jogo 

ao pé na segunda fase. 

Também se clarificou, que o número de fases encadeadas em cada sequência ofensiva, 

não passou de duas (Uma- 98.7%, Duas- 1.3% e Três ou mais- 0%). 

Como podemos observar na figura 561, no final das sequências de ataque, pudemos 

constatar que entre as equipas existiu um aproveitamento idêntico, no que diz respeito à 

marcação de pontos (NZ- 31.3% e IRL- 19.1%, dos respetivos PP). Esse equilíbrio 

torna-se evidente também, na conquista de terreno e na capacidade em manter a posse 

de bola. 
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Figura 561. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas vencedoras dos 

Torneios das Nações após o Pontapé de Penalidade. 

Pontapé Livre 

A equipa irlandesa apresentou apenas duas situações em que beneficiou de PL, 

enquanto a NZ obteve 5. As situações da IRL ocorreram no 2P e 4P, porém a NZ por ter 

maior registo de casos, as suas ocasiões distribuíram-se pelos quatro períodos 

analisados (1P- 40%, 2P, 3P e 4P, todos com 20% cada). Os PL de ambas as equipas 

estudadas, deram-se entre os setores 1 (NZ- 60% e IRL- 100%) e 2 (apenas a NZ com 

40%). 

O modo como as equipas jogam os PL, fica bastante clarificado na figura 562, uma vez 

que a IRL dividiu as suas escolhas por jogar (50%) e pontapear (50%); e a NZ, optou 

por jogar a bola à mão (40%), pontapear (40%) e formação ordenada (20%). 

 

Figura 562. Representação gráfica da utilização da bola nos Pontapés de Livres das equipas vencedoras 

dos Torneios das Nações. 

Na primeira fase de jogo, ambas as equipas optaram por realizar um jogo de estilo curto, 

porém na segunda fase, a utilização de jogo ao pé foi a mais pretendida.  

Nenhuma das duas equipas alcançou pontos a partir de PL. Somente a NZ conseguiu 

manter por uma ocasião a posse de bola e não ganhar terreno. 
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Pontapé de Início e Reinício de Jogo 

No que respeita ao PIR de jogo, observamos que existe uma maior execução dos 

mesmos, durante o 1P (36.1%), quando comparados com os restantes períodos (2P- 

25%, 3P- 27.8% e 4P- 11.1%). A equipa da IRL apresentou maior registo de casos no 

3P (50%), por seu lado a NZ foi no 1P (45.5%). 

Ao compararmos os diferentes PIR das equipas investigadas (NZ e IRL), constatámos 

que os resultados anteriormente apresentados contraem significado estatístico (χ² (2) = 

10.286; p= 0.006) no que concerne à utilização da bola na primeira fase de jogo e (χ² (3) 

= 14.143; p= 0.003), respeitante à segunda fase de jogo. O modo de utilização da bola, 

quando esta foi capturada, ficou patente que as duas equipas estudadas, na primeira fase 

após a ocorrência, decorreu com um tipo de jogo imediato e curto. Contudo, na segunda 

fase de jogo a NZ fê-lo com um estilo de jogo curto e médio, enquanto a IRL curto e 

largo. 

No final das sequências ofensivas notámos que apenas a NZ conseguiu pontuar a partir 

de um PIR (figura 563). Mas quase na totalidade das ocasiões, as equipas ganharam 

terreno (NZ- 90.9% e IRL- 92.9%), entretanto os All Black conseguiram ainda, de 

maneira bastante escassa, manter a posse de bola (9.1%). 

 

Figura 563. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas vencedoras dos 

Torneios das Nações após o Pontapé Início e Reinício de jogo. 

Pontapé de 22 metros 

Os momentos registados no jogo em que as equipas iniciaram situações de ataque a 

partir do P22m, determinaram com alguma coerência as zonas preferidas pelas equipas 

da NZ e IRL. Foi na Z6, que os neo zelandeses e os irlandeses colocaram com maior 

preferência a bola a partir do P22m (NZ- 50% e IRL- 66.7%).  
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4.4.4. Padrões das sequências ofensivas das equipas vencedoras dos torneios das Nações que 

se iniciaram com Turnover no Alinhamento, Formação Ordenada, Ruck e Maul 

 

Turnover no Alinhamento 

Ao confrontarmos os diferentes TOALNH dos neo zelandeses e irlandeses, constatámos 

que os resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (3) = 

8.743; p= 0.033) no que respeita ao período de jogo que ocorre (figura 563). Os neo 

zelandeses conseguiram alcançar mais situações ofensivas desde TOALNH no 4P 

(66.7%), no entanto os irlandeses foi no 2P (50%), como constatamos na figura 564. 

 

Figura 564. Representação gráfica do período de jogo onde ocorreu o Turnover no Alinhamento das 

equipas vencedoras dos Torneios das Nações. 

Referente ao local onde sucedeu o TOALNH (figura 565), constatámos a IRL alcançou 

tais feitos com maior evidência nos setores 1 e 2 (ambos com 37.5% respetivamente). A 

NZ recuperou mais bolas nestas circunstâncias, no S2 (NZ- 66.7%). 

 

Figura 565. Representação gráfica dos setores onde ocorreu o Turnover no Alinhamento das equipas 

vencedoras dos Torneios das Nações. 

Ao compararmos os diferentes TOALNH da NZ e IRL, verificámos que os resultados 

anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (3) = 8.242; p= 0.041) 

no que respeita ao modo de utilização da bola na primeira fase de jogo (figura 566). A 

IRL usou a bola unicamente através de jogo imediato (100%), mas a NZ tentou variar 
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um pouco mais o seu tipo de jogo nesta fase (imediato- 33.3%, curto- 33.3% e médio- 

22.2%). Ainda a registar que 11.1% dos casos se registou a inutilização da bola.  

 

Figura 566. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase das equipas vencedoras dos 

Torneios das Nações após o Turnover no Alinhamento. 

Na segunda fase de jogo (figura 567), as equipas evidenciaram o recurso ao jogo de tipo 

curto (NZ- 22.2% e IRL- 50%) ou ao pé (NZ- 44.4% e IRL- 37.5%). 

 

Figura 567. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase das equipas vencedoras dos 

Torneios das Nações após o Turnover no Alinhamento. 

Após o TOALNH, as sequências ofensivas tiveram principalmente momentos com duas 

fases de jogo encadeadas (Uma- 23.5% e Duas- 47.1% e Três ou mais- 29.4%). A IRL 

concretizou 50% dos seus ataques com duas fases e outros 50% com mais de três. A NZ 

conseguiu ligar mais sequências do seu ataque com duas fases de jogo (44.4%), embora 

também tenha o mesmo registo para sequências que apresentaram apenas uma fase 

(figura 568).  

 

Figura 568. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas das equipas 

vencedoras dos Torneios das Nações após o Turnover no Alinhamento. 
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Como tem sido rotina, realizamos uma análise no final das sequências estudadas (figura 

569) e daí conseguirmos perceber que apenas a equipa da NZ alcançou pontos (11.1%). 

Também ao nível da capacidade de manutenção da posse de bola, observamos que só 

em 17.6% das ocasiões, isso acontece. Mas na grande maioria dos casos, conseguem 

ganhar terreno (88.2%), destacando-se a IRL com um registo sempre positivo. 

 

Figura 569. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas vencedoras dos 

Torneios das Nações após o Turnover no Alinhamento. 

Turnover na Formação Ordenada 

Conseguimos aferir que a IRL teve apenas uma ação atacante desde um TOFO. Deu-se 

no 3P de jogo e no S3. A NZ registou também mais TOFO no 3P (66.7%), tais 

momentos que ocorreram no S3 (50%), S2 (33.3%) e S4 (16.7%).  

Ao compararmos os TOFO, constatámos que os resultados anteriormente apresentados 

assumiram significado estatístico (χ² (2) = 7.000; p=0.030) no que toca ao modo de 

utilização da bola na primeira fase de jogo. Na primeira fase de jogo observou-se que a 

IRL procurou um jogo médio, enquanto a NZ o jogo imediato.  

Durante a segunda fase de jogo a IRL por ter perdido a bola no momento anterior, não 

registou qualquer modo de ataque na segunda, ao passo que a NZ jogou curto e médio.   

Só a equipa da NZ conseguiu marcar pontos (16.7%) em sequências vindas de TOFO; a 

IRL manteve em todos os casos a posse de bola e avançou no terreno, situação que não 

se observou com a NZ (66.7% para ambos os casos).  

Turnover no Ruck 

De um modo geral, verificou-se que o TOR aconteceu com maior frequência no 4P 

(48.1%). Constatámos que a IRL alcançou esses feitos essencialmente no 1P e 4P (30% 
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em ambos os casos) e a NZ destacou-se no 4P (58.8%), como observamos a figura 

(570).  

 

Figura 570. Representação gráfica do período de jogo onde ocorreu o Turnover no Ruck das equipas 

vencedoras dos Torneios das Nações. 

Realçamos que a NZ apresenta supremacia de conquista de bola nos S1 e S3 (35.3% em 

ambos os setores), e que a IRL no S1 e S2 foi onde teve uma maior propensão para 

obter o TOR (40% em cada um dos casos), como verificamos na figura 571. 

 

Figura 571. Representação gráfica dos setores do campo onde ocorreram o Turnover no Ruck das equipas 

vencedoras dos Torneios das Nações. 

A primeira fase de jogo ficou marcada no seu global, por um estilo de jogo imediato ou 

curto (33.3% e 37%, respetivamente). Observámos que foi sobre os tipos de jogo 

imediato (NZ- 29.4% e IRL- 40%) e curto (NZ- 41.2% e IRL- 30%, dos seus TOR) que 

ambas as equipas incidiram com mais ocasiões (figura 572). No jogo médio a NZ 

apresentou mais registos (NZ- 23.5% e IRL- 10%), mas o inverso acontece no jogo ao 

pé (NZ- 5.9% e IRL- 10%). 

 

Figura 572. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase das equipas vencedoras dos 

Torneios das Nações após o Turnover no Ruck. 
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Na figura 573, verificamos que as equipas quando chegaram a usar a bola na segunda 

fase de ataque (isto porque em 20.8% das ocasiões, não chegaram a jogar esta fase), 

optaram por incidir sobre o jogo curto (25%) e ao pé (29.2%), seguido dos restantes 

tipos de jogo (imediato- 8.3%, médio- 4.2% e largo- 12.5%). A IRL foi a única equipa 

que usou a bola de imediato (20%) na segunda fase de jogo, mas a NZ também foi a 

única a registar o jogo médio (7.1%). Os neo zelandeses entretanto, apostaram bastante 

em usar nesta fase de jogo um estilo curto e ao pé (35.7% em ambos os casos). 

 

Figura 573. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase das equipas vencedoras dos 

Torneios das Nações após o Turnover no Ruck. 

A NZ protagoniza um maior número de sequências, somente com uma fase de jogo 

(58.8%), vantagem que não se nota nas sequências que ambas as equipas realizaram três 

ou mais fases de jogo (figura 574). No entanto a IRL nas suas ações, apresentou um 

maior número de sequências ofensivas, com apenas uma fase de jogo (60%) e nenhuma 

que tivesse duas fases (NZ- 11.8% e IRL-0%). 

 

Figura 574. Representação gráfica do número de fases de jogo das sequências ofensivas das equipas 

vencedoras dos Torneios das Nações após o Turnover no Ruck. 

Ao examinarmos o final das sequências atacantes destas equipas, observámos que a NZ 

foi a única que pontuou após TOR (17.6%).  

No TOR foram encontrados resultados com significado estatístico no que se relaciona 

com a progressão territorial (χ² (1) = 4.857; p=0.028). Na sua grande maioria, ambas as 
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seleções conseguiram ganhar terreno, embora a IRL tenha sido a que menos resultados 

positivos alcançou (60%). No que respeita à capacidade de manter a posse de bola, 

observamos uma clara semelhança, porém a NZ apresenta um número inferior (NZ- 

17.6% e IRL-30%) porque em relação ao total de oportunidades, não conseguiu com 

tanta eficácia, quanto a IRL (figura 575). 

 

Figura 575. Representação gráfica do fim da sequência de jogo ofensiva das equipas vencedoras dos 

Torneios das Nações após o Turnover no Ruck. 

Turnover no Maul 

Concluímos que nesta área do estudo, apenas a NZ conseguiu iniciar uma sequência 

atacante desde TOM, a IRL não teve essa possibilidade. Desta forma, conseguimos 

dissecar que a NZ alcançou o seu TOM no 4P do jogo e que aconteceu no S2. 

Relativamente ao modo de jogar na primeira e segunda, fases de jogo; a NZ insistiu 

num jogo curto em ambas as fases. A situação da NZ apenas lhe proporcionou jogar 

essa sequência com duas fases de jogo registadas. Para finalizar, salientar que não 

pontuou, nem manteve a posse de bola, mas ganhou terreno. 

4.4.5. Padrões das sequências ofensivas das equipas vencedoras dos torneios das Nações, que 

se iniciaram com uma Interseção da bola ou a partir de um Erro de jogo à mão do Adversário 
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Apenas a NZ iniciou momentos atacantes a partir de INTRS, isto porque a IRL não 
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em cada um dos outros períodos. Esses momentos aconteceram nos setores 3 e 4 

verificaram-se correspondentemente, 60% e 40%.  

O uso da bola na primeira fase de jogo foi sempre um estilo de comportamento 

imediato, ou seja, o jogador que a intersetou, avançou sempre com a bola até que algo o 

tenha parado. Enquanto a segunda fase de jogo, quando esta ocorreu, os jogadores 

fizeram-na através de um jogo curto ou médio. 

Não se observou mais que duas fases de jogo por parte da equipa da NZ quando o início 

da sequência ofensiva foi por INTRS. Ocorreu uma situação que levou os neo 

zelandeses a pontuar, que teve o seu início no S4. Somente em 20% das situações de 

INTRS, não ocorreu ganhos de terreno. Referente à posse de bola, a NZ conseguiu 

mantê-la em 40% das situações ocorridas.  

Erro de Jogo à Mão do Adversário 

Os períodos de jogo que apresentaram maior expressão de ocorrências de EJMAD 

(figura 576) foram o 2P (30.8%) e 4P (38.5%). Nos restantes tempos de jogo, 

verificaram-se frequências de comportamento um pouco mais reduzidas (1P- 11.5% e 

3P- 19.2%). A IRL exprimiu-se mais no 2P e 4P (40%, em cada um dos períodos). Por 

seu lado a NZ no 2P e 3P (ambos com 25% cada um) e 4P (37.5%). 

 

Figura 576. Representação gráfica do período que ocorreram Erros de Jogo à Mão do Adversário- 

equipas vencedoras dos Torneios das Nações. 

No caso irlandês, 80% dos EJMAD ocorreram no S2 e 50% dos casos da NZ ocorreram 
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Figura 577. Representação gráfica do setor em que ocorreram Erros de Jogo à Mão do Adversário- 

equipas vencedoras dos Torneios das Nações. 

Na utilização da bola, na primeira fase de jogo (figura 578), as equipas procuraram 

impor um tipo de jogo curto (46.2%). A IRL no seu caso concreto, além de jogo 

imediato (60%), usou também nesta fase o jogo ao largo (20%). O jogo ao pé foi 

utilizado de maneira semelhante entre as equipas (NZ- 12.5% e IRL- 10%, 

correspondente aos seus EJMAD). A NZ no seu caso, além de jogo curto (31.3%) e 

imediato (37.5%), usou também com alguma expressividade nesta fase o jogo médio 

(12.5%) e ao largo (6.3%). 

 

Figura 578. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo após Erros de Jogo à 

Mão do Adversário- equipas vencedoras dos Torneios das Nações. 

Ao confrontarmos os diferentes TOALNH dos neo zelandeses e irlandeses, constatámos 

que os resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (4) = 

10.464; p= 0.033) no que respeita ao modo de jogar a bola na segunda fase de jogo. 

Julgamos ser pertinente referir que na análise à segunda fase de jogo nas circunstâncias 

anteriormente apresentadas (figura 579), as equipas preferiram utilizar o jogo ao pé 

(45.8%). Os irlandeses nesta segunda fase encontraram mais soluções no jogo curto 

(40%) e ao largo (20%), enquanto a NZ no jogo curto (18.8%) e ao pé (62.5%). 
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Figura 579. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo após Erros de Jogo à 

Mão do Adversário- equipas vencedoras dos Torneios das Nações. 

Pois tal como observamos na figura 580, a IRL apresentou 50% das suas ocasiões com 

duas fases, por seu lado, a NZ efetuou maioritariamente sequências ofensivas que não 

excederam uma fase de jogo (68.8%). Assim, a IRL acabou por procurar realizar mais 

fases de jogo nas suas ações, que a NZ. 

 

Figura 580. Representação gráfica do número de fases na sequência ofensiva iniciada por Erros de Jogo à 

Mão do Adversário- equipas vencedoras dos Torneios das Nações. 

No final dos comportamentos atacantes apurou-se que a NZ volta a pontuar (6.3%) 

desde o início de sequências desde o EJMAD (figura 581). De uma forma geral, ambas 

as equipas conseguiram ganhar terreno (NZ- 93.8% e IRL- 80%), mas não conservaram 

a posse de bola (NZ- 81.3% e IRL- 90%, respetivamente aos seus EJMAD) como 

pretendiam. 

 

Figura 581. Representação gráfica da avaliação final da sequência das sequências ofensivas após Erros 

de Jogo à Mão do Adversário- equipas vencedoras dos Torneios das Nações. 
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4.4.6. Padrões das sequências ofensivas das equipas vencedoras dos torneios das Nações que 

se iniciaram após a Receção de Pontapé, Receção de Pontapé de Inicio/Reinicio e Pontapé de 

22m realizado pelo adversário 

 

Receção de Pontapé 

No global, parece que houve um maior número de RP nos primeiros períodos do jogo 

(1P- 33.7% e 2P- 26.7%), quando comparado com a segunda parte do jogo (3P- 17.8% e 

4P- 21.8%). No 1P confirma-se a superioridade dos neo zelandeses (NZ- 42.6%), mas 

nos restantes períodos de jogo, a IRL registou mais ocorrências (2P- 27.8%, 3P- 18.5% 

e 4P- 27.8%), como verificamos na figura 582.  

 

Figura 582. Representação gráfica dos períodos de jogo em que se iniciaram as sequências ofensivas das 

equipas vencedoras dos Torneios das Nações após a Receção de Pontapé. 

Observamos na figura 583 a inexistência de RP no S4 por parte das equipas da NZ e 

IRL. A NZ teve o seu maior registo no S2 (57.4%), tal como a IRL (61.1%). Sabe-se 

também que ambas as equipas alcançaram RP no S1 (NZ- 34 e IRL- 33.3%) e no S3 

(NZ- 8.5% e IRL- 5.6%). 

 

Figura 583. Representação gráfica dos setores onde ocorrem a Receção de Pontapé das equipas 

vencedoras dos Torneios das Nações. 

A primeira fase ofensiva após a RP (figura 584) foi marcada pela tentativa de variar o 
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(NZ- 34% e IRL- 24.1%), médio (NZ- 8.5% e IRL- 3.7%), largo (NZ- 2.1% e IRL- 0%) 

e ao pé (NZ- 31.9% e IRL- 27.8%). Pelo motivo de ter perdido a bola na receção ou por 

motivo de falta, 5.9% dos casos não ocorreu qualquer tipo de jogo aplicado. 

 

Figura 584. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo das equipas 

vencedoras dos Torneios das Nações após a Receção do Pontapé. 

Na RP foram encontrados resultados com significado estatístico no que se relaciona 

com a utilização da bola na segunda fase de ataque (χ² (5) = 25.352; p=0.000), ao 

compararmos as equipas de IRL e NZ (figura 585). Verificamos que na segunda fase de 

jogo, elas variaram o modo de utilização da bola. Também se observou que em 41.6% 

dos casos, a bola não chegou a ser usada nesta fase de jogo. As duas equipas revelam 

um modo de jogo diversificado, no entanto, ficou evidente que o estilo de jogo curto 

(NZ- 12.8% e IRL- 29.6%) e ao pé (NZ- 36.2% e IRL- 14.8%) foram os eleitos. Ainda 

se registaram situações de jogo imediato (NZ- 4.3% e IRL- 3.7%), médio (NZ- 6.4% e 

IRL- 3.7%) e largo (NZ- 2.1% e IRL- 1.9%), mas com menos expressão. 

 

Figura 585. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo das equipas 

vencedoras dos Torneios das Nações após a Receção do Pontapé. 

É de notar que as sequências atacantes das equipas analisadas após a RP apresentaram 

principalmente uma fase de jogo (59.4%), como constatamos na figura 586. 

Comparando as equipas, manifesta-se um equilíbrio nos resultados das categorias 
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estudadas: Uma (NZ- 61.7% e IRL- 57.4%); Duas (NZ- 14.9% e IRL- 11.1%); e Três 

ou mais (NZ- 23.4% e IRL- 31.5%).  

 

Figura 586. Representação gráfica do número de fases das sequências ofensivas com início Receção de 

Pontapé- equipas vencedoras dos Torneios das Nações. 

No final dos procedimentos atacantes, apurou-se que a IRL (3.7%) e a NZ (8.5%) 

marcaram alguns pontos a partir de RP (figura 587). De uma forma geral, ambas as 

equipas conseguiram ganhar terreno (NZ- 91.5% e IRL- 81.5%) nas suas ações 

provenientes de RP, mas não conservaram a posse de bola (NZ- 78.7% e IRL- 87%). 

 

Figura 587. Representação gráfica da avaliação final da sequência após Receção de Pontapé- equipas 

vencedoras dos Torneios das Nações. 

Receção de Pontapé de Início e Reinício de Jogo 

A RPI por parte das equipas da NZ e IRL ocorreram um pouco mais no 3P (33.3%). 

Pudemos aferir que a NZ apresentou mais RPI no 2P (28%) e 3P (32%), por outro lado, 

a IRL registou mais receções no 1P (29.4%) e 3P (35.3%), como constatamos na figura 

588. 

29 

7 
11 

31 

6 

17 

0 

10 

20 

30 

40 

Uma Duas Três ou mais 

NZ 

AS 

0 

10 

20 

30 

40 

50 

60 

Sim Não Sim Não Sim Não 

Pontos Terreno Posse bola 

4 

43 43 

4 
10 

37 

2 

52 
44 

10 
7 

47 

NZ 

IRL 



   

339 
 

 

Figura 588. Representação gráfica dos períodos de jogo onde ocorreram as Receção de Pontapé de Início 

e Reinício do Jogo das equipas vencedoras dos Torneios das Nações. 

A IRL obteve maior registo de RPI no S1 (76.5%), mas a NZ no S2 (56%). 

Após a RPI apurou-se que a primeira ação na posse de bola (figura 589), se fez com 

maior expressão, num tipo de jogo imediato (66.7%). O estilo de jogo imediato foi o 

mais efetuado por ambas as equipas (NZ- 68% e IRL- 64.7%), mas também realizaram 

jogo curto (NZ- 8% e IRL- 23.5%), largo (NZ- 4% e IRL- 0%) e ao pé (NZ- 12% e 

IRL- 5.9%). Em 5.9% dos casos não se registou qualquer tipo de jogo, uma vez que a 

bola não chegou a usada.  

 

Figura 589. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 1ª fase de jogo das equipas 

vencedoras dos Torneios das Nações após a Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Os resultados encontrados no uso da bola pelos jogadores das equipas analisadas, na 

segunda fase de jogo, demonstram-nos que 68.6% dizem respeito ao jogo ao pé, 2.9% 

imediato, 17.1% curto, 5.7% médio e 26.2% também, correspondem a bolas que não 

passaram da primeira fase de jogo (figura 590). A NZ e a IRL executaram com maior 

representação o estilo de jogo ao pé (NZ- 72.2% e IRL- 64.7%), mas entende-se 

também, que a IRL tentou variar mais o jogo que os All Black, uma vez que realizou 

jogo imediato (5.9%) e médio (11.8%). O jogo curto foi praticado pelas duas seleções 

(NZ- 27.8% e IRL- 5.9%).  
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Figura 590. Representação gráfica do modo de utilização da bola na 2ª fase de jogo das equipas 

vencedoras dos Torneios das Nações após a Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Ao equipararmos as equipas vencedoras dos Torneios das Nações, averiguámos que os 

resultados anteriormente apresentados assumem significado estatístico (χ² (3) = 9.658; 

p=0.022) referente ao número de fases encadeadas numa sequência ofensiva. Na figura 

591, conseguimos avaliar que as equipas estudadas apresentam maior expressividade 

em sequências de ataque com duas fases de jogo (52.4%). No entanto, verificamos um 

equilíbrio entre as seleções nacionais nas sequências que protagonizaram com apenas 

uma fase (NZ- 32% e IRL- 35.3%), porém nas sequências com duas fases de jogo 

ligadas, a NZ mostrou ter alcançado com maior frequência (NZ- 64% e IRL- 35.3%). 

Por fim, foram os irlandeses que encadearam um maior número de fases onde a sua 

soma foi superior ou igual a três (NZ- 4% e IRL- 29.4%). 

 

Figura 591. Representação gráfica do número de fases das sequências ofensivas com início na Receção 

de Pontapé de Início e Reinício do Jogo – equipas vencedoras dos Torneios das Nações. 

No final das sequências analisadas das equipas, após a RPI (figura 592), observou-se 

que a IRL foi a única a alcançar pontos (5.9%). O avanço territorial ficou patente que 

foi um objetivo conseguido quase na totalidade pelas equipas (NZ- 84% e IRL- 88.2%), 

o que não se verificou na capacidade de manter a posse de bola, uma vez que só o 

conseguiram fazer em escassas situações (NZ- 4% e IRL- 11.8%). 
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Figura 592. Representação gráfica da avaliação final da sequência das equipas vencedoras dos Torneios 

das Nações através da Receção de Pontapé de Início e Reinício do Jogo. 

Receção de Pontapé de Reinício dos 22 metros 

As RP22 da NZ e IRL deram-se repartidas de igual modo nos 4 períodos de jogo 

analisados (25% em cada período de jogo). A única RP22 a que a IRL teve direito, 

aconteceu no S2, já as da NZ foram no S2 (66.7%) e S3 (33.3%).  

O estilo de jogo usado após a RP22 na primeira fase foi sempre curto, em ambas as 

equipas. Na segunda fase de jogo, também se manteve a homogeneidade, pois a NZ e a 

IRL realizaram apenas jogo ao pé. 

Todas as sequências da equipa da NZ apresentaram apenas uma única fase de jogo, 

porém a situação da IRL apresentou uma sequência que ligou quatro fases de jogo. 

Nenhuma equipa pontuou em bolas iniciadas em RP22. Ao contrário da IRL que 

conseguiu manter a posse de bola, a NZ nunca o alcançou. Por último, referente aos 

ganhos territoriais, a NZ conseguiu em 66.7% alcançar, enquanto a IRL avançou na sua 

única oportunidade. 
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Capitulo V – Discussão 
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5.1. Discussão dos resultados das sequências ofensivas 

 

Um dos propósitos deste estudo foi comparar o padrão de comportamento das melhores 

equipas de Rugby a partir do momento em que iniciam os seus ataques, numa tentativa 

de perceber as ações executadas pelos jogadores. São vários os estudos que procuram 

encontrar os indicadores de desempenho que distinguem e influenciam as equipas 

vencedoras e derrotadas. Neste estudo, acima de tudo pretendemos encontrar padrões de 

movimentos que possam caracterizar as melhores equipas.  

A NZ tem uma média de 68 sequências ofensivas por jogo, as quais tiveram início 

principalmente através de ALNH, RP, PP, RPI e FO. A AS apresentou uma média de 72 

sequências ofensivas por jogo, das quais, os mais representativos foram iniciados por 

RP; seguido de ALNH e PP. A AUS tal como a NZ mostrou também uma média de 68 

inícios de sequências ofensivas por jogo e apresentou igual forma de os iniciar (RP; 

ALNH; PP; prosseguidos por PIR- 11.1% e FO- 10.7%). A IRL dispôs de 64 sequências 

ofensivas, que se iniciam principalmente por ALNH, RP, PP e FO. Por sua vez, a ING 

alcançou uma média de 69 situações de sequências ofensivas por jogo. Os inícios de 

sequência com maior representatividade foram o RP, ALNH e PP. A equipa do GL 

obteve 68 sequências ofensivas por jogo, os quais foram iniciados primordialmente por 

RP, ALNH e PP. 

A diminuta percentagem de inícios de sequência através de RP por parte da NZ quando 

comparada com as duas outras equipas adversárias do Torneio das Quatro Nações, pode 

estar associado à forma de resposta dada ao jogo ao pé do adversário, optando por não 

voltar a entregar a bola ao opositor através de igual ação e preferindo contra atacar com 

a bola dominada, tentando dar continuidade através de sua manutenção. Tal facto é 

similar no Torneio das Seis Nações, onde verificámos que a primeira classificada, a 

IRL, também manifestou menos momentos ofensivos com início em RP, quando 

comparado com as outras duas equipas que disputam o seu torneio e que neste trabalho 

são estudadas e comparadas. Por sua vez, quer a NZ, quer a IRL mostraram que o 

ALNH foi a principal fonte no início de suas situações atacantes. São vários os autores 

que salientam a importância do ALNH, FO e PP (Hughes & White, 1997; Jones et al., 

2004; Ortega et al., 2009; Vaz, 2010; Van Rooyen, 2012), mas também a continuidade 
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de jogo e a dinâmica alcançada nas fases de jogo estão ligadas ao sucesso das equipas 

(Stanhope & Hughes,1997).    

A NZ é a equipa do Torneio das Quatro Nações, que além de pontuar com bastante 

frequência através de PP e ALNH, aproveitando bem melhor as situações de RP e TOR. 

Já no Torneio das Seis Nações, a IRL foi a equipa que melhor aproveitou as bolas 

conquistadas no ALNH e na RP, conseguindo marcar no final dessas sequências, 

embora tenha sido a equipa que menos pontuou através do PP. No caso da FO, coube à 

Inglaterra ser a equipa mais eficaz.    

Alinhamento 

O número de ALNH por jogo tem vindo a diminuir drasticamente nos últimos anos 

derivado possivelmente pelas alterações às leis de jogo que procuram promover um 

jogo mais dinâmico. A frequência de ALNH por jogo baixou de uma média de 37 para 

24, ao comparar o Campeonato do Mundo de 1995 com o de 2011 (IRB, 2011). A NZ 

dispôs em média de 14 ALNH por jogo. Embora Bishop & Barnes (2013) não tenham 

encontrado diferenças estatisticamente significativas entre as equipas vencedoras e 

derrotadas, referentes ao êxito no ALNH, este é considerado pela grande maioria dos 

investigadores, um dos fatores mais importantes para se conseguir o sucesso no Rugby 

(Hughes & White, 1997; Jones et al., 2004; Ortega et al., 2009; Vaz, 2010), uma vez 

que é através dele, que uma grande parte de ensaios é alcançada (Villarejo et al., 2011). 

Por seu lado, Villarejo et al. (2011) apresentaram no seu estudo, onde analisaram as 

equipas no Campeonato do Mundo de 2007, que as mesmas que perderam jogos, 

apresentaram maior percentagem de ALNH perdidos. Os neozelandeses alcançaram no 

Campeonato do Mundo de 2011 um sucesso de 92%, como nos mostram os dados 

fornecidos pela IRB (2011) no entanto, 78.9% foi aquilo que conseguiram de eficácia 

no Torneio das Quatro Nações 2013.  

No total dos 4 jogos a AS dispôs em média de 15 ALNH por jogo e a AUS de 13. O 

êxito não diferiu muito entre estas duas equipas (86.9% e 84.6% respetivamente), até 

um pouco acima daquilo que alcançaram no Campeonato do Mundo 2011, que foi de 

75% e 78% apenas (IRB 2011). Da média de 16 ALNH por jogo com introdução 

própria, a IRL correspondeu com 95.2% de êxito. A ING teve uma média de 13 ALNH 

a seu favor por jogo manifestando um sucesso de 90.6%, enquanto o GL obteve 86% 

dos 14 ALNH por jogo (média). Quando comparado com os dados da IRB (2011), 
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observamos que a IRL melhorou bastante a qualidade dos seus ALNH, a ING manteve 

uma percentagem idêntica e GL, piorou seus resultados (IRL 76%, ING 91% e GL 

87%). 

A maioria dos ALNH de todas as equipas ocorreu no S3. Parece-nos que o jogo ao pé 

teve bastante importância e/ou a pressão defensiva foi eficaz, conseguindo o ALNH em 

locais próximos da área de validação adversária. Também pelo motivo das equipas 

terem alcançado grande número de PP nos setores recuados (principalmente S2), leva-

nos a entender que a utilização da bola nesses momentos foi a de garantir a posse da 

mesma, mas em locais mais dianteiros do terreno de jogo, como pudemos constatar 

neste trabalho, através da utilização de chuto para fora. Ortega et al. (2009) no seu 

estudo demonstraram que as equipas que vencem, obtêm mais bolas no campo do 

adversário através de ALNH, podendo desta forma aferir-se que o ALNH é muito 

importante num jogo de Rugby. 

Perante recomendações (Ortega et al., 2009) da necessidade em entender melhor a 

maneira de conquistar a bola no ALNH, procurámos conhecer o modo como as 

melhores equipas do Mundo obtêm essa posse de bola, neste tipo de situações de 

conquista. Nesse intuito, tentámos pormenorizar algumas áreas tais como, o número de 

jogadores que disputam o ALNH, qual a unidade de salto que conquista a bola, entre 

outras.  

Constatou-se que as equipas variam em alguns casos, um pouco o número de jogadores 

que colocam a disputar a bola nos seus ALNH. A NZ colocou preferencialmente para 

disputar a bola nos seus ALNH, sete, cinco ou apenas um jogador, nas situações de 

ALNH rápido. No caso concreto da AS, colocaram cinco, quatro, sete, seis e um 

jogador. A AUS faz muitos ALNH com os normais sete avançados. No caso do Torneio 

das Seis Nações, todas as equipas estudadas colocaram normalmente sete jogadores nos 

seus ALNH.  

Quando analisados os diferentes setores do campo, percebemos que todas as equipas 

procuraram executar no S1 ALNH denominados como reduzidos
21

, isto porque todas as 

seis equipas estudadas preferem disputá-los com cinco atletas, exceto a AUS que 

apresentou quatro. A AS mantém a mesma atuação (cinco jogadores) no S2, no entanto, 

a NZ e a ING variaram com ALNH de sete jogadores. A IRL e o GL alternaram um 

                                                
21

 ALNH sem os habituais sete avançados a disputar a bola. 
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pouco mais o número de jogadores que colocaram nos ALNH (cinco, seis e sete), ao 

contrário da AUS que nos setores 1, 2 e 3, apostou muito nos ALNH com sete 

avançados. No S3 e S4 todas as equipas procuraram na maioria dos casos, colocar sete 

jogadores no ALNH, no entanto, todas elas tentaram alterar tal circunstância, mais 

concretamente no S3 do que no S4. Assim, a NZ, a AS e a IRL, realizaram no S3 

também ALNH de cinco avançados, ao passo que a ING e o GL colocaram seis 

jogadores também. 

Hughes & White (2001) verificaram que as equipas que vencem, são mais eficazes no 

ALNH por apresentarem mais variações na obtenção da posse da bola. Daí se levantar o 

interesse em analisar de forma mais pormenorizada, o modo como esta fase estática é 

executada pelas equipas de topo mundial. No caso referente ao local do ALNH que as 

equipas preferem lançar a bola para disputá-la, verificámos que normalmente a 

utilização da primeira unidade de salto é procurada com maior frequência pelas equipas 

da AS e GL; entretanto, a conquista de bola realizada pelo segundo saltador e o 

lançamento longo, foram as opções eleitas pelas equipas que venceram ambos os 

torneios (NZ e IRL). A ING abordou a segunda unidade de salto com maior preferência 

tal como a terceira e a primeira. O terceiro ponto de salto foi o mais procurado pelas 

equipas que ficaram em 3º lugar na classificação dos torneios (AUS e GL). 

Concretamente no S1, todas as equipas demonstraram manter uma linha de ação 

bastante regular, sendo a primeira unidade de salto a opção maioritariamente escolhida, 

com exceção da NZ que optou mais pela segunda unidade. Os neozelandeses nos setores 

2 e 3 diligenciaram um maior número de lutas pela conquista de bola na segunda e 

terceira unidades de salto. Julgamos importante salientar que com a exceção do S1, as 

equipas na sua maioria demonstraram uma grande diversidade nesta área do jogo. No 

entanto a ING no S1 e S2 evidenciou maior intenção de jogar a bola na segunda unidade 

de salto.  

Relativos ao modo como os jogadores usaram a bola no ALNH, observámos que de 

uma maneira geral, a NZ, AUS e GL, privilegiaram o lançamento do jogo a partir do 

passe realizado pelo jogador que agarrou a bola, quando este ainda se encontrava sem os 

pés no chão. Por outro lado, a AUS, IRL e ING, aproveitaram a situação do ALNH para 

realizar maul, situação esta que, se identifica com a equipa que mais vezes vence (Vaz 

et al., 2010). A NZ no S1 tentou jogar rápido, no S3 o saltador passou a bola de cima ou 

aproveitou para fazer maul e nos setores 2 e 4 a bola foi entregue ao jogador médio de 
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formação quando o jogador se encontrava no solo. Observámos que a AS realizou maul 

em todos os setores. Entregou principalmente a bola no solo, quando esta vinha do 

ALNH nos setores 1 e 2, enquanto no S3 o passe foi efetuado no ar e no S4, quando não 

concretizou maul, passou a bola no solo. A AUS no S1 tentou acelerar o jogo, tentando 

realizar ALNH rápidos ou o seu saltador realizou passe quando se encontrava ainda no 

ar. Tal como todas as outras cinco equipas, no S3 registou-se a procura de entregar a 

bola ao jogador médio de formação quando o este ainda está suspenso no ar, 

verificando-se também que é neste setor que apareceram uma maior variedade de 

formas de proceder ao manejo da bola no ALNH. No S4 todas as equipas, exceto a NZ, 

promoveram a execução de maul ou na sua maioria procuraram jogar a bola, com uma 

maior estabilidade, entregando-a apenas ao jogador que deu continuidade ao jogo, 

quando este já se encontrava no chão. 

No que diz respeito à utilização da bola na 1ª fase de jogo após a conquista desta no 

ALNH, observámos que todas as equipas, com exceção uma vez mais da NZ (ataque 

curto), realizaram mais situações de ataque imediato, ou seja, o jogador que recebeu a 

bola, não fez passe até que tenha sido placado. No entanto, todas as equipas em todos os 

setores utilizaram este tipo de jogo. Apenas a NZ usou mais o jogo imediato no S3. 

Constatámos que o tipo de jogo ao pé foi mais utilizado nos setores 1 (AUS, GL), 2 

(ING) e em ambos os setores (NZ e AS). A IRL nesta 1ª fase de jogo, não costuma 

utilizar o pontapé. No jogo curto, verificou-se que a NZ e a AS o usaram mais nos 

setores recuados (S1, S2, S3), enquanto a AUS foi nos setores centrais (S2 e S3). Por 

último, as equipas do Torneio das Seis Nações apostaram mais no jogo curto, em 

setores mais dianteiros (IRL e GL- S3 e S4; ING- S4). O estilo de jogo médio, 

demonstrou ser utilizado nos setores 2 e 3 pelas equipas da NZ, AS, IRL e ING. No 

caso da AUS, denota-se uma grande variedade, isto porque, em todos os setores se 

registou este tipo de jogo. O GL apenas no S2 apostou mais no jogo médio. As equipas 

que apostaram num estilo de jogo ao largo na 1ª fase após a captação da bola num 

ALNH, foram a NZ, AUS e ING (S3), e a IRL (S2). 

Na avaliação final efetuada ao início de sequência desde o ALNH em todas as equipas 

estudadas, conseguimos apurar que a NZ e a AS foram as equipas que conseguiram 

manter o jogo durante um maior número de fases, no S1, nas suas sequências ofensivas 

que nasceram desta formação estática de captação da bola. Caso este, que apenas a NZ 

persegue no S2 também. No S3, podemos observar que todas as equipas procuraram 
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manter durante mais tempo a posse de bola, isto porque, a variação do número de fases 

de jogo protagonizado pelas distintas seleções nacionais em estudo, assim o 

demonstraram. Respeitante ao S4 aquilo que pudemos descobrir foi que a NZ uma vez 

mais explorou a posse de bola com maior perspicácia, realizando nas suas sequências de 

jogo até sete fases em concreto.  

Outra manifestação que este estudo nos facultou, foi perceber que são no S4 os ALNH 

que se transformam mais favoráveis à obtenção de pontos. Pudemos averiguar que todas 

as equipas maioritariamente conseguiram ganhos de terreno no final das sequências 

iniciadas através de um ALNH, mas todas elas de igual forma, no final das mesmas 

sequências registaram elevada percentagem de perca da posse de bola para o adversário, 

com exceção da AS no S4. Similarmente a NZ, IRL e ING, alcançaram bons resultados 

na manutenção da bola nos ALNH que obtiveram no S4, visto que em todos os outros 

setores, todas as nações perderam a bola. 

Formação Ordenada 

A FO é uma plataforma importante de conquista de bola (Villepreeux, 2004), através da 

qual as equipas podem iniciar e explorar os seus movimentos ofensivos, como podemos 

comprovar no presente estudo. Desta forma, a equipa de GL foi a que apresentou uma 

média menor, alusivo ao número de FO por jogo (5). A NZ e a ING dispuseram de 6 FO 

por jogo a seu favor, por seu lado, a AS, AUS e IRL privilegiaram de 7 FO em média 

num jogo.  

Tem sido uma constatação ao longo dos tempos, que o número de FO por jogo tem 

diminuído (Bishop & Barnes, 2013). Pois para que tenhamos uma pequena noção, um 

jogo da Bledisloe Cup em 1995 tinha em média 33 FO, verificando-se em 2004 uma 

média de 26 (Quarrie & Hopkins, 2007). Também noutras competições como o 

Campeonato do Mundo, temos assistido a essa tendência uma vez que em 2003, a média 

de FO por jogo foi de vinte e uma, em 2007 foi de dezanove e em 2011 foi de dezassete 

(IRB, 2003; IRB, 2007 e IRB, 2011). Esta diminuição pode ser explicada, pelo facto dos 

atletas como profissionais que agora são, apresentarem uma tendência menor para o 

erro. Tudo isto se resume a um problema que ainda hoje se coloca no jogo de Rugby, 

mas que terá de ser pensado, mas nunca abolido, pois a FO é uma imagem de marca do 

próprio jogo, que proporciona situações específicas, com jogadores específicos.  
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Hughes & White (1997) no seu estudo verificaram que as equipas com maior sucesso, 

ganharam significativamente mais FO. No presente estudo, verificamos que a AS foi a 

equipa com maior sucesso, pois conseguiu conquistar todas as suas FO. No entanto, a 

maior eficácia ao nível da conquista da FO não implicou a obtenção de vitórias, isto 

porque a NZ tendo registado apenas 75% de eficácia nesta fase de conquista, foi a 

vencedora do Torneio das Quatro Nações 2013. A AUS não esteve nada feliz na FO, 

tendo registado um sucesso de 62.1%. O GL por sua vez, apresentou 80% de sucesso e a 

IRL 85.7%. Verificamos que o sucesso alcançado não tem diferido muito, uma vez que 

as técnicas e o treino deste comportamento é cada vez mais intenso e explorado.  

Na análise efetuada aos setores com maior expressão na ocorrência de FO num jogo dos 

Torneios em questão, verificamos que no Torneio das Quatro Nações a NZ e a AUS 

disputaram mais FO com sua introdução no S2, entretanto a AS obteve maior 

frequência no S1. No Torneio das Seis Nações, a equipa campeã (IRL) cobrou também 

mais FO no S2, ao passo que o GL foi no S1. A ING foi a única equipa que alcançou 

mais FO no S3. Este tipo de ocorrência pode dever-se ao facto de as equipas colocarem 

maior pressão defensiva, causando o erro ao adversário quando este se encontra já no 

seu meio campo, tornando-se mais perigoso. 

Outro pormenor interessante que aconteceu na maioria das equipas foi o aumento do 

número de FO na 2ª parte do jogo, com exceção da NZ que apresentou igualdade 

percentual (50%) em ambas as partes do jogo. Pode estar na origem desta interpretação, 

o cansaço e o erro que advém do mesmo, provocando mais erros por parte dos 

jogadores.  

O modo como a bola foi usada durante a FO por todas as equipas foi semelhante, isto 

porque todas exceto a AS privilegiaram a saída de 3ª linha, quando comparado com a 

captação de bola por parte do médio de formação. Interessante este registo, pois a AS 

foi a equipa que melhor sucesso alcançou neste capítulo do jogo.  

A utilização da bola na primeira fase de jogo após a sua conquista na FO mostra-nos 

que a NZ e a AS procuram um estilo de jogo imediato e curto, não se afastando muito 

do local de conquista. Até porque normalmente a saída de terceira linha faz com que o 

jogador explore um pouco os espaços em redor da formação. A IRL e o GL apostam 

mais num estilo de jogo médio, no entanto procuram por vezes jogar curto, mas por 

outras ao largo, provocando um pouco a surpresa neste tipo de movimentos. A AUS e a 
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ING apresentaram diferenças estatisticamente significativas, uma vez que em cada setor 

encontraram um estilo característico de ação. Ambas no S1 realizaram um estilo 

imediato e no S4 médio ou largo (no caso da AUS). Se no setor mais próximo de poder 

marcar pontos, arriscaram e afastaram mais o estilo de jogo, nos setores mais recuados, 

a primeira fase de jogo procurou o embate próximo da FO. A AUS foi sempre uma 

equipa mais destemida, tentado praticar um jogo mais aberto logo a partir do S2.  

O estilo de jogo na segunda fase após a FO andou idêntico pelas três equipas do 

Hemisfério Norte, uma vez que usaram o jogo curto e ao pé. Enquanto a AUS praticou 

o tipo de jogo curto e a AS imediato, curto e médio. Neste caso, a NZ aproximou-se um 

pouco mais no estilo de jogo da IRL, ING e GL, procurando realizar um jogo imediato 

ou ao pé. 

O encadeamento de fases de jogo das bolas vindas de FO para as equipas da AS, AUS, e 

GL foi maioritariamente de uma fase. A NZ e a IRL, efetuaram sequências atacantes 

estatisticamente com significado, uma vez que a NZ em todos os setores teve 

movimentos com uma fase e três ou mais, exceto no S1 que todas as sequências tiveram 

apenas uma fase de jogo. A IRL por sua vez, em todos os setores efetuou sequências 

com uma, duas e três ou mais, embora a sequência no S4 tenha sido com três ou mais 

fases. 

Todas as equipas com exceção da AUS alcançaram pontos através de sequências 

ofensivas que nasceram de FO. A ING foi a que melhor resultado alcançou (12.5%), 

seguido das restantes opositoras, no entanto verificou-se que a percentagem de ensaios 

alcançados através de FO ficou um pouco abaixo dos 24% que as equipas das Três 

Nações o conseguiram em 2011 (IRB, 2011). Importante foi perceber que a NZ em 50% 

das hipóteses que teve no S4 marcou ensaio e que nesse mesmo setor conseguiu sempre 

manter a posse de bola. Por outro lado, no S3 nunca conseguiu terminar a sequência de 

ataque mantendo a posse de bola. Verificou-se também a grande capacidade da ING em 

manter a posse de bola nos setores mais recuados do campo quando a FO surgiu dessas 

zonas.  

Pontapé Penalidade 

Segundo alguns autores (Vaz, 2012; Bishop & Barnes, 2013) as equipas vencedoras 

promovem um jogo de maior risco e por essa razão concedem um maior número de 
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penalidades. As equipas estudadas tiveram um número idêntico de PP a seu favor. A 

IRL e a AS foram as que sofreram mais faltas com média de 12 por jogo; o GL e a AUS 

com 10; ING com 9 e a NZ com 8.  

As penalidades de AS surgiram de um modo regular por todos os setores, enquanto a 

NZ e AUS apresentaram maior expressão nos setores 2 e 4. A IRL e GL tiveram mais 

penalidades nos setores 2 e 3. Por seu lado, a ING dispôs de tais faltas nos setores mais 

avançados (3 e 4). As melhores equipas normalmente conseguem alcançar uma melhor 

disciplina a defender no seu meio campo, promovendo de certa maneira mais faltas no 

meio campo do opositor (Bishop & Barnes, 2013). 

A equipa neo zelandesa foi a única que apenas optou por pontapear a bola para fora ou 

aos postes, todas as restantes de algum modo, tentaram sair a jogar à mão, no intuito de 

apanhar a defesa desorganizada, criando oportunidades para avançar no terreno e/ou 

marcar pontos. No entanto a NZ demonstrou ter uma atitude mais definida por escolher 

sempre ganhar terreno ao pé ou marcar pontos aos postes. 

Em qualquer uma das equipas, a pontuação conseguida provém apenas dos setores 3 e 

4. Este facto deve-se à aproximação aos postes, permitindo assim a melhor 

concretização e eficácia de pontos, uma vez que a NZ, AS e IRL, embora tenham 

tentado a partir do S2, não conseguiram marcar. 

Em relação ao PP, observamos que as equipas analisadas procuraram avançar no terreno 

de jogo através do pontapé para fora, ou marcar pontos, uma vez que nos setores mais 

avançados do campo, a oportunidade de acertar fica facilitada.  

Pontapé Livre 

Embora nenhuma equipa tenha pontuado através da marcação de PL, há que salientar de 

uma maneira geral, que todas optaram por jogar a bola à mão ou pontapeá-la para a 

frente no terreno de jogo. Normalmente, quando pontapeada a bola, permitiu a todas as 

equipas ganhos territoriais, o que não aconteceu sempre quando se jogou a bola com a 

mão. Além de que chutar a bola para dentro de áreas perigosas do campo, permite 

lançar situações de ataque que levam a marcar pontos com mais frequência (Stanhope & 

Hughes, 1997). Contudo houve uma tentativa por parte da NZ em explorar a FO do 

adversário, para que este causasse uma falta e a equipa pudesse beneficiar da mesma, 

permitindo a sua predominância nesta fase de conquista de bola. Na esmagadora 
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maioria dos jogos analisados, o PL ocorreu nos setores 1 e 2, todavia registou-se no S3 

para a equipa da AS. No S1 entende-se que ocorram tais situações de PL, uma vez que 

qualquer equipa pode recorrer do pedido de marco, no entanto, nos outros setores esta 

falta pode ser marcada por algum erro no ALNH ou na FO.  

Do PL concluímos que a maioria das equipas procurou o jogo à mão especialmente a 

AS e a AUS. No caso da ING a equipa apenas concretizou pontapé e o GL também deu 

preferência a esta forma de utilizar esta posse de bola. No caso da NZ as opções de 

jogar a bola recaíram de igual modo sobre o jogo à mão e ao pé, tendo surgido também 

a opção de uma FO.  

Pontapé de Início e Reinício de Jogo 

Numa tentativa de entender as opções de pontapés efetuados pelas equipas do estudo, 

pretendemos analisar a zona para a qual a bola foi dirigida no PIR de jogo. Constatou-se 

que as equipas do Torneio das Seis Nações procuraram pontapear a bola para locais 

mais afastados do ponto de partida do pontapé, perdendo desta maneira, a possibilidade 

evidente de disputar de novo a bola. De qualquer modo, dessa forma conseguem 

empurrar os seus opositores para uma distância significativa do terreno de jogo. Quanto 

ao Torneio das Quatro Nações, os PIR fizeram-se notar com maior frequência nas zonas 

mais próximas, na procura de poder recuperar a bola. Particularmente os Springbock 

concretizaram os seus pontapés nas zonas mais afastadas, seguindo o pouco a lógica das 

primeiras equipas acima referidas. 

A opção pela realização dos PIR de jogo para zonas mais afastadas permitiu às equipas 

da IRL, ING, GL e AS afastar o adversário e ganhar terreno no seu jogo. Não obstante a 

NZ e a AUS utilizaram as situações de PIR em zonas mais próximas, para desta forma 

poderem recuperar o controlo do jogo através da posse de bola. 

Pontapé de 22m 

No P22 foi unânime a opção por parte das equipas investigadas a colocação do pontapé 

na Z6 do campo, com exceção da AUS que optou pela Z7. Esta um pouco mais 

afastada, numa tentativa de colocar a bola num local mais descomprometido para o 

jogo. 
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De uma maneira geral todas as equipas optaram no P22 por um chuto mais próximo da 

sua própria área de 22m, o que procuraram eventualmente reconquistar a bola com este 

tipo de comportamento tático. 

Turnover no Alinhamento 

De acordo com Vaz et al. (2010) e Villarejo et al. (2011), também estas ocasiões devem 

ser trabalhadas pelos treinadores com as suas equipas, uma vez que é um fator que está 

associado às equipas vencedoras.  

Jones et al. (2004) apontou no seu estudo que tal como a percentagem de marcação de 

ensaios, o TOALNH é um dos dois fatores significantes entre as equipas que ganham. 

O TOALNH deu-se um maior número de vezes nos setores mais recuados das equipas 

(S2 em especial), embora a ING tenha sido a formação do estudo que alcançou bons 

resultados no S4. Esta ocorrência pode explicar-se pela pressão que a equipa que 

realizou o TOALNH impõe e por outro lado pela sensação de alívio por parte da equipa 

que vai introduzir a bola, uma vez que se encontra já no meio campo do adversário. 

Consegue-se dissecar que o TOALNH quando conseguido, transmite uma base muito 

boa de ataque, isto porque as seleções nacionais analisadas tiveram a possibilidade de 

iniciar entre um a dois movimentos de ataque por jogo, a partir daí, dando uma resposta 

muitíssimo positiva em termos de ganhos territoriais (excetuando a NZ, ING e GL, que 

por escassos momentos não o alcançaram), mas sobretudo porque todos marcaram 

ensaios (com exceção, desta feita para a IRL), com uma eficácia aproximadamente de 

20%.  

O estudo de Hughes & Batlettt (2002) vem confirmar a ideia de que o TOALNH, 

embora não represente significado estatístico, constitui uma importante plataforma de 

sucesso no ataque das melhores equipas. 

Salientamos que por se tratar de uma recuperação de bola, a equipa que o consegue, por 

vezes não está preparada, tendo de realizar uma transição de jogo, de defesa para o 

ataque, o que possivelmente está na origem do primeiro movimento de ataque ser de 

jogo imediato. Na segunda fase já se procurou um estilo de jogo curto ou ao pé, com 

mais predominância. 
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Na opinião de Vaz et al. (2010), a eficácia de utilização da bola no TOALNH pode ser 

ainda mais benéfico se ocorrer no meio campo do opositor. 

Segundo os resultados encontrados neste estudo, podemos concluir que o TOALNH 

pode ser uma ótima possibilidade para iniciar um ataque com sucesso, como aconteceu 

em todas as equipas, exceto na irlandesa, que embora não tivesse marcado ensaio, 

obteve resultados tremendos na conquista de terreno, tal como os seus opositores. 

Turnover na Formação Ordenada 

Nos quatro jogos analisados, não foram muitas as situações registadas de momentos em 

que ocorreu o TOFO. A única equipa a não alcançar um ataque desde TOFO foi a AUS, 

porém, como já referido, os resultados não são muito conclusivos, uma vez que a IRL e 

ING apenas conseguiram uma ocorrência, o GL duas, a AS três e a NZ seis (no total de 

todos os jogos). Os neo zelandeses além de terem sido os que obtiveram mais TOFO, 

foram a única equipa a marcar 1 ensaio através de uma sequência ofensiva que surgiu de 

TOFO. Todas as recuperações de bola que permitiram atacar de FO, deram-se no S2 da 

AS e ING, no caso irlandês e galês no S3; e a NZ embora tenha registado mais situações 

no S3, também conseguiu destronar a FO do adversário nos setores 2 e 4. De qualquer 

modo verificou-se uma maior capacidade de TOFO no centro do terreno, podendo tal 

facto estar aliado a uma falta de concentração por parte do adversário (uma vez que é 

este que introduz a bola); uma vez que, não estando na sua zona de perigo, nem no local 

mais próximo de marcar, pode ocorrer aqui um pouco de relaxamento na disputa da 

bola. 

Torna-se um pouco difícil definir características próprias e até mesmo comuns entre as 

equipas do estudo, pelos diminutos registos de ocorrência, no entanto, percebe-se que as 

equipas utilizam a bola nas suas duas primeiras fases de jogo, impondo um jogo 

imediato, curto ou ao pé. A IRL avançou sempre no terreno de jogo e manteve sempre a 

posse de bola, contudo, houve equipas que mantiveram mais a posse de bola (AS e GL) 

e outras que ganharam mais terreno (NZ, IRL e ING). 

Os escassos registos não nos permitem retirar muitas conclusões, referente aos 

momentos ofensivos iniciados pelas equipas contempladas nesta análise, no que respeita 

aos ataques que tiveram início na recuperação da bola da FO opositora. A AUS não 

conseguiu qualquer ataque desde TOFO, por outro lado a NZ foi a equipa em que mais 
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situações o fez e a única a marcar ensaio. Os setores do campo com maior número de 

TOFO conseguidos aconteceram no S2 e S3.   

Turnover no Ruck 

Os movimentos ofensivos que partiram de TOR permitiram a todas as equipas algumas 

situações de ataque por jogo (NZ, ING e GL- cerca de 4; AS, AUS e IRL- cerca de 3). 

Segundo Vaz et al. (2010) o tempo de treino que o treinador deve conceder ao trabalho 

do TOR, deve ser o suficiente para que os seus jogadores alcancem um número 

importante nesta ação do jogo, uma vez que esta situação surpreende a equipa 

adversária. 

A localização dos ataques após o TOR iniciou-se em todas as equipas nos setores 1, 2 e 

3. Entende-se que seja nos momentos finais de cada metade do jogo (2P e 4P), que 

ocorram mais situações do género, uma vez que a fadiga por parte de quem tem a bola 

se faça sentir um pouco mais. No caso australiano, tal não se verificou, o que é de 

estranhar a ocorrência de TOR no 1P de jogo, podendo este facto dever-se a uma 

excelente entrada defensiva por parte da equipa, o que lhes permite explorar mais 

situações de ataque a partir de recuperações de bola no jogo no chão. No entanto 

segundo alguns autores (Jones et al., 2004; Van Rooyen et al., 2006; Ortega et al., 2009; 

Bishop & Barnes, 2013) as equipas que perdem, concedem maior número de TO, 

independentemente da área do campo onde acontecem. 

Somente a NZ e a AS concretizaram ensaios a partir do TOR, entretanto todas as 

seleções apresentaram excelentes resultados nos avanços de terreno. Tal não se 

verificou respeitante à matéria da manutenção da posse de bola, uma vez que a única 

equipa a tirar partido deste tipo de sequência referente à conservação da bola foi o GL. 

Um estilo de jogo comum a todas a equipas nas suas primeiras fases de ataque foi o 

jogo imediato, na procura de uma fixação da defesa ou pela pressão causada pela equipa 

que perdeu nesse instante o domínio da bola. Nesta mesma fase, assistimos à prática de 

outros tipos de ataque, como o jogo curto. Numa segunda fase ofensiva de uma forma 

geral, todas as equipas puseram em prática novamente o jogo curto e ao pé.  

De notar que o número de acontecimentos respeitantes aos ataques originados em TOR, 

foi uniforme quando comparadas as equipas intervenientes. Mas também salienta-se o 

facto de não ter havido TOR no S4, no entanto pode explicar-se por uma pressão menos 
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intensa da equipa que tenta recuperar a bola, isto porque aguarda pelo alívio através do 

jogo ao pé do adversário. Curiosamente, a causa destes acontecimentos pode estar na 

fadiga dos atletas que apresentam a conservação da bola, daí que os inícios de ataque 

proporcionados pelo TOR, ocorrerem com maior visibilidade no 2P e 3P. Em todas as 

equipas se verificou que quando terminado o encadeamento de fases de jogo em bolas 

que partiram do TOR, os ganhos territoriais foram uma realidade. Por isso, os ataques 

de bola que partiram de TOR são importantes, mesmo quando só a NZ obteve sucesso 

expressivo na marcação de ensaios. 

Turnover no Maul 

Nos Torneios de Rugby analisados neste trabalho, as situações de sequências ofensivas 

de bolas ganhas em TOM, só aconteceram nas equipas da NZ e AUS de um modo 

similar, pois ambas tiveram apenas uma possibilidade de ataque advindo de uma 

situação do género, no S2, verificando-se no final dos seus comportamentos atacantes 

das duas formações, uma apetência para ganhar terreno, não obstante a perca de posse 

de bola e a impossibilidade de alcançar ensaio. 

O TOM foi um momento do jogo que não permitiu às equipas iniciarem 

comportamentos ofensivos. A escassez com que ocorreu demonstra que não é fácil 

recuperar a bola num maul, pela consistência que este imprime na equipa opositora e 

detentora da bola.    

Interseção da bola 

O momento em que um jogador interseta a bola entre um passe do adversário, foi um 

dos pontos de partida para analisarmos as melhores equipas do mundo, na perspetiva de 

podermos caracterizar as ações por elas desenvolvidas. O resultado apresentado pela 

formação irlandesa (zero INTRS) diz-nos que nenhum jogador teve pretensões de sair 

da sua linha defensiva para procurar a conquista da bola entre o passe do adversário, 

pareceu ser uma equipa bastante respeitosa na manutenção de uma linha de defesa. A 

AUS e GL mantiveram-se na mesma linha de organização, uma vez que nos quatro 

jogos analisados apenas concretizaram 1 e 2 INTRS, respetivamente. Por seu lado, a 

possibilidade de atacar depois da execução de uma INTRS foi mais procurada pelas 

equipas da ING, NZ e AS (3, 5 e 6 ocasiões). Como apresentamos há pouco, uma das 

causas de acontecer uma INTRS pode ser a tentativa arriscada de algum jogador que sai 
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da sua linha defensiva organizada, ou pela desatenção dos atacantes; porém acreditamos 

também que uma excelente defesa, munida de uma imperial pressão, podem 

proporcionar a este tipo de desenlace. As únicas equipas que alcançaram pontos através 

de uma INTRS foram a NZ e a AS, que praticando um estilo de jogo imediato, que se 

diga, comum à maioria dos jogadores que intervieram, conseguiram chegar ao ensaio. 

Observámos que foi no S2 e S3 que aconteceram mais INTRS, sabendo de antemão que 

os ensaios saíram do S4 no caso da NZ e do S2 no da AS.  

A captação de bola por parte da INTRS feita pelos jogadores da NZ, AS, AUS, ING e 

GL, ocorreram com maior frequência nos setores centrais do campo. A IRL foi a equipa 

que não apresentou qualquer registo em ataque que tenha surgido de INTRS. Julgamos 

que este tipo de situações ocorre por um dos seguintes motivos, ou por desatenção dos 

atacantes, ou por irreverência do defesa que arrisca a sair da sua linha defensiva ou em 

última análise, por uma pressão bastante eficaz que leva a uma INTRS da bola sem que 

nenhuma das anteriores sugestões tenha necessariamente de acontecer. Depois dos 

atletas realizarem uma INTRS, a tentativa de jogar imediato, uma vez que existe nesse 

momento a possibilidade de encontrar o adversário desequilibrado na sua defesa ou a 

utilização de jogo ao pé, de maneira a garantir rapidamente ganhos territoriais, foram 

características no tipo de jogo executado. 

Erro de Jogo à Mão do Adversário 

Na opinião de Bremner et al. (2013) o erro de jogo à mão confere uma consequência 

negativa durante todo o tempo de jogo, no entanto, a perda da bola através de pontapé 

provoca um menor efeito no resultado do jogo.  

Constatou-se que as sequências atacantes estudadas e iniciadas por EJMAD 

aconteceram com maior incidência no 4P, de jogo para todas as equipas. Esta 

circunstância pode dever-se ao facto da equipa adversária estar num momento de 

cansaço quando detém a posse de bola. Segundo Bremner et al. (2013) os eventuais 

erros cometidos na segunda parte, interferem substancialmente nos resultados finais. 

Os setores do campo onde se observou mais ocorrências de ataque que nasceram de 

EJMAD, foram no S1 e S2, o que se pressupõe que nestas zonas a pressão de não querer 

sofrer pontos, levou a uma melhor concentração da defesa, que proporcionou o erro ao 

adversário. Daqui se retira que a importância de cometer menos erros na utilização da 
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posse de bola é um fator relevante para as equipas vencedoras (Vaz et al., 2010; 

Villarejo et al., 2011). 

O estilo de jogo que foi protagonizado pelas equipas quando os seus ataques partiram 

do EJMAD atingiu uma vasta variedade, sendo de salientar que grande parte dos 

encadeamentos efetuados mostraram ter três ou mais fases de jogo.  

Uma vez mais este tipo de ação atacante acabou por ser aproveitado da melhor maneira 

pela NZ e AS, conseguindo estas marcar ensaio. 

Existe uma diferenciação referente ao número de ataques promovidos de EJMAD, uma 

vez que a AUS e a ING apresentaram a possibilidade de concretizar ataques 

provenientes da falha adversária (1 e 2, consequentemente), em menor quantidade que 

as restantes formações do estudo, que conseguiram chegar a 3 ou 4 ações por jogo.  

O EJMAD é causado por uma falha dos atacantes. Esse erro por um lado pode ser 

causado pela defesa, que procura a todo o custo recuperar a posse de bola. O que se 

torna nítido, é que assim que ocorrer um EJMAD a equipa que recupera a bola, tenta 

utilizá-la da melhor forma. Todas as equipas acabaram por beneficiar dos ataques 

proporcionados pelo erro do adversário, uma vez que aproveitaram para ganhar terreno, 

com o imperativo de que as únicas equipas a pontuar foram a NZ e a AS. Não se 

conseguiu definir qual o melhor modo de o alcançar, pelo que, o tipo de jogo feito 

variou nas diversas circunstâncias. 

Receção de Pontapé 

A RP foi outra forma que despertou o interesse em percebermos como as equipas 

respondiam no seu jogo, uma vez que as equipas que obtiveram melhores resultados 

foram as que realizaram um maior número de bolas pontapeadas, quer para dentro do 

terreno, quer para o ALNH (Vaz, 2012).  

Confrontámo-nos com a evidência de que as equipas que venceram cada um dos 

Torneios apresentarem uma média de ocasiões inferior nos ataques com origem na RP 

do que as suas congéneres. Este facto pode dever-se à intensão das equipas pior 

classificadas, não querer entregar a posse de bola. Não existiu grande distinção no 

período de jogo em que ocorreram as RP, embora se tenham verificado com maior 

frequência na primeira parte, mais concretamente no 2P, isto porque as equipas além de 
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se encontrarem nesse preciso momento a estudar o adversário, atribuindo maior pressão 

territorial na equipa contrária, acontece também, que na segunda metade do jogo, a 

posse de bola pode fazer mais sentido mantê-la, pelo resultado que se encontrar no 

placar. 

Verificou-se que em qualquer das seis equipas foram os setores 2 e 1 que evidenciaram 

maior número de RP, não obstante ter havido também no S3 de forma transversal e no 

S4 nas equipas inglesa e galesa. 

O modo repentino de usar a bola depois de uma RP apresentou-se um pouco 

diversificado entre as equipas analisadas. As equipas observadas apresentaram um jogo 

com alguma variedade, sendo verificado que no S1 a NZ, AUS, IRL e ING jogaram ao 

pé ou de um modo mais próximo da zona de receção (imediato e curto). Os ingleses 

neste setor executaram também jogo médio, tentando afastar um pouco mais o jogo 

através de 2 passes entre os seus jogadores. Respeitante ao S2, as mesmas equipas 

passaram pelo jogo do tipo imediato, curto e ao pé, com a exceção da AUS que não 

pontapeou, preferindo jogar sempre com a posse de bola e realizar entretanto um jogo 

médio. No S3, foi encontrado um jogo iminentemente variado, passando a IRL por um 

estilo de jogo não tanto aberto. Porém na segunda fase de ataque a variedade 

apresentada por todas as equipas foi notória. Esta resposta diversificada perante a RP 

relaciona-se com o facto de atualmente as equipas assumirem uma tática de jogo em que 

o recurso de jogo ao pé não garante com tanta certeza a conquista de terreno ou posse de 

bola, uma vez que as leis de jogo cada vez mais procuram promover um jogo mais 

dinâmico efetuado à mão (Bishop & Barnes, 2013). 

A NZ apresentou alguma especificidade no número de fases que as suas sequências 

atacantes tiveram nos diferentes setores, permitindo que as situações que tiveram início 

no S1 apresentaram uma ou duas fases encadeadas; no S3 uma e três ou mais; e no S2 

todas as categorias estudadas. As restantes equipas tiveram sequências ofensivas, com 

fases essencialmente com uma e três ou mais fases. Na análise efetuada a estes 

resultados, podemos observar que muitas das sequências atacantes pelo facto do estilo 

de jogo ter sido variado, manifestou sucessões de fases com apenas uma, mas também 

em grande parte com três ou mais. 

Todas as seleções nacionais chegaram a marcar ensaio de bolas que apareceram de 

ações atacantes com RP, sendo a NZ e o GL as que mais ensaios obtiveram, seguidos na 
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AS e IRL, e por fim da AUS e ING. Uma equipa que entregue a bola ao pé ao seu 

adversário, pode estar a tentar colocar pressão, numa tentativa de ganhar terreno, no 

entanto, vai ter de se precaver, uma vez que pode ser um fator vulnerável, sendo o 

ataque deste tipo de situação, aproveitado da melhor maneira (pontos e terreno) pelo 

ataque. 

A RP permitiu a todas as equipas, de uma forma idêntica iniciarem momentos ofensivos 

nos seus jogos, contudo tornou-se notório que a NZ e a IRL, que por sua vez venceram 

ambas os seus grupos, foram as que menos possibilidades tiveram de o fazer. 

Supostamente esta ligeira diferença deveu-se à preocupação dos seus adversários lhes 

entregarem as bolas com jogo ao pé. A sua execução foi principalmente durante a 

primeira parte do jogo, quando as equipas procuram testar o adversário; e como era de 

esperar, efetuou-se com maior expressão nos setores mais recuados (mais ocorrências 

no S2, exceto a AUS que foi no S1). Ficou bastante claro que a variedade no estilo de 

jogo utilizado foi uma realidade de todas as equipas, daí que o número de fases de jogo 

em cada sequência apresente três ou mais. 

Foi evidente que a RP se tornou num excelente ponto de partida para que as equipas 

recetoras possam vir a obter ensaios, uma vez que todas as formações angariaram 

pontos, com especial atenção para a NZ e o GL. 

Receção de Pontapé de Início e Reinício de Jogo 

A homogeneidade demonstrada na RPI pelas equipas citadas no estudo apresentou-nos 

uma média de 5 encaixes de bola por jogo. Como era de esperar, uma vez que o PIR tem 

de avançar 10 metros efetivamente, a receção da bola fez-se nos setores 1 e 2. A NZ foi 

a única equipa que captou mais bolas no S2 que no S1, o que quer dizer que as equipas 

que defrontaram a NZ procuraram sempre pontapear a bola para uma zona mais 

próxima da linha central do terreno, talvez para a tentarem conquistar.  

Apenas a AS, a IRL e a ING marcaram ensaio de sequências que nasceram com a RPI. 

Contudo, todas demonstraram avançar no terreno nestas situações.  

A utilização da bola pelo jogador que realizou a receção, foi na primeira fase de jogo de 

um modo imediato, ao pé ou curto. Percebe-se assim, que pelo facto da pressão 

defensiva se ter feito neste tipo de pontapé, fez com que os jogadores recetores da bola 

ficassem assim que encaixavam a bola, com um defesa bastante próprio, tendo eles 
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próprios que tentar avançar, garantindo a posse da mesma. Por outro lado, quando 

tiveram um tempo diferente de execução, procuraram o jogo curto ou ao pé. 

Na segunda fase de jogo, o ataque apresentou-se de uma forma bastante variado, porém 

a NZ a IRL e o GL apostaram em afastar a bola para o campo do adversário com o jogo 

ao pé.  

Ficou percetível que as sequências de ataque neste tipo de sucessões de fase, 

apresentaram jogadas encadeadas com maior ocorrência duas fases de jogo. 

Na RPI, todas as equipas com exceção da NZ captou a bola no setor mais próximo da 

sua área de ensaio, o que conduziu ao estilo de jogo praticado pelas equipas. Numa 

primeira fase, todas as equipas optaram por um jogo imediato, até porque a pressão da 

defesa neste tipo de pontapés, faz com que o recetor tenha pouco tempo para reagir, mas 

ainda nesta fase ou na seguinte, o jogo ao pé foi bastante utilizado, de maneira a avançar 

no terreno. O jogo aplicado demonstrou-se muito variado, daí que vejamos nas equipas, 

essencialmente na segunda fase de jogo, o uso de jogo médio, curto, ao largo, etc., 

levando a que as sequências ofensivas se sucedam com diferentes números de fases de 

jogo.  

Receção de Pontapé de Reinício dos 22 metros 

A capacidade das equipas estudadas para marcar ensaios, subsequente à RP22 foi nula. 

As receções destes chutos aconteceram nos setores 2 e 3 para a NZ e GL, no S3 para a 

AS, AUS e ING e no S2 para a IRL. Os sul-africanos, os australianos e os ingleses, ao 

receberem a bola no setor mais adiantado, privilegiaram de poder atacar a bola desde 

um local mais próximo do seu objetivo, por sua vez, também sofreram uma pressão 

maior da defesa. O modo de jogo usado pelos jogadores na primeira fase foi semelhante 

(imediato), uma vez que o jogador que agarrou a bola pretendeu avançar dominando ele 

próprio a conservação da mesma. Sendo a bola lançada com alguma persistência para o 

S3, também provocou que esse recetor tenha a defesa muito próxima, obrigando-o a 

fixar o jogo. No caso da NZ e da IRL, fizeram um jogo curto na primeira fase e ao pé na 

segunda; a AUS procurou afastar bem o jogo do ponto de queda da bola com um jogo 

ao largo em ambos os momentos; destacando-se também a forma variada da ING na 

segunda fase (largo, médio, curto). Este tipo de gestão de sequências, onde a procura de 
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realizar diferentes movimentos, promove que os encadeamentos tenham três ou mais 

fases de jogo. 

Salvaguardando a AS, que não marcou qualquer ensaio, assim como todas as outras e 

que não conseguiu manter a posse de bola, tal como a IRL e ING, apresentou-se como 

sendo a única equipa que não avançou no terreno. 

A vantagem que se pode tirar da RP22 consistiu no ganho de terreno, verificado em 

todas as equipas, em manter a posse de bola, como aconteceu aos ingleses e irlandeses e 

eventualmente marcação de ensaios, o que não se verificou em nenhum dos casos. Há 

que referir que no caso dos sul-africanos nenhuma destas situações vantajosas sucedeu.    
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Capitulo VI- Conclusão 
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6.1. Conclusão do estudo 

 

Através da análise dos resultados obtidos pelo estudo apresentado, foi possível traçar 

perfis de jogo característicos das equipas abordadas neste trabalho.  

No intuito de efetuar uma comparação entre o padrão de jogo das equipas estudadas que 

competiram no torneio das Quatro Nações, foi necessário definir o comportamento das 

mesmas, nas várias ações ofensivas decorrentes no jogo. 

A AS apresentou um maior número de ALNH que culminaram na maior marcação de 

pontos e por consequência num maior sucesso. Esta equipa diversificou o seu estilo de 

jogo, conseguindo um maior equilíbrio entre as fases de jogo, tendo sido a equipa que 

mais recorreu ao maul. Em termos de número de jogadores utilizadas na formação de 

ALNH, a NZ e AUS equiparam-se na maioria dos casos com sete jogadores enquanto a 

AS forma apenas com cinco. Relativamente à unidade que salta verificou-se que nas 

equipas, australiana e sul-africana incidiu com maior frequência na primeira, tendo sido 

no segundo ponto de salto, onde a NZ mais se destacou. 

A AS apresentou 100% sucesso na sua FO, com a opção de sair a jogar com o médio de 

formação, demonstrando-se superior tanto no ganho de terreno como na posse de bola. 

As equipas, australiana e neo zelandesa preferiram apostar na saída do terceira linha. É 

de salientar que ambas as equipas se caracterizaram por fazer bastantes faltas nas FO. 

Tanto a NZ como a AS conseguiram beneficiar deste momento atacante e concretizar 

ensaio. 

Relativamente aos PP a AS destacou-se uma vez mais na marcação dos mesmos, 

embora a AUS tenha conseguido um maior número de pontos. Todas as equipas 

escolheram jogar aos postes, à mão e ao pé, exceto a NZ que não recorreu ao jogo à 

mão, o que significa que se trata de uma equipa que executa um plano de jogo bastante 

pragmático, conservando, sempre que possível o domínio da bola de maneira a não ser 

travada pela defesa adversária.  

Todas as equipas abordadas nesta competição revelaram no PL um modo de jogar 

idêntico, pontapeando ou saindo a jogar. Apesar de não terem alcançado pontos, 

conseguiram no entanto alcançar terreno, embora não mantendo a posse de bola. 
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No PIR, a NZ foi a única que marcou ensaio, tendo seguido um padrão de pontapé para 

o lado direito do campo, variando o mesmo entre curto e longo. No caso da AS a opção 

foi pontapear de modo longo, tanto para a direita como para a esquerda, da mesma 

forma que a AUS, embora esta também tenha realizado o pontapé curto para o centro do 

terreno.  

No P22 tanto a NZ como a AS apresentaram um tipo de pontapé curto para o lado 

esquerdo, enquanto a AUS seguiu um modelo de pontapé longo para o lado direito.  

Foi a NZ que alcançou mais TOALN sobretudo no final do jogo. De um modo geral os 

locais de conquista, que permitiram as equipas atacar, situaram-se no S2, podendo isto 

querer dizer que a pressão colocada pela equipa opositora no ALNH ser maior. Neste 

tipo de comportamento ofensivo, assistiu-se a um modo de jogar similar entre as 

equipas, ou seja, optaram por um estilo imediato e curto na primeira fase, sendo a 

segunda fase dominada pelo jogo curto e ao pé, tendo todas obtido um ensaio. Também 

em todas estas seleções revelou-se ganho de terreno, embora menos posse de bola. 

Apenas a NZ e a AUS conseguiram concretizar TOFO, apresentando um tipo de jogo 

próximo da FO, não obstante a equipa sul-africana ter utilizado também o jogo ao pé. 

A NZ foi a equipa que se destacou na realização de TOR, sobretudo no final do jogo, 

tendo sido a melhor marcadora de ensaios. Em todas as equipas se verificou a realização 

de jogo imediato numa primeira fase e variado na fase de jogo posterior. Há que 

salientar este comportamento atacante a maior conquista de terreno por parte da AS 

relativamente às outras duas equipas. 

Tanto os neo zelandês, como os australianos dominaram os TOM, ganhando desta 

maneira, terreno.  

O maior número de INTRS foram efetuados pela AS e NZ. Nesta situação de jogo, as 

três equipas obtiveram ensaio, no entanto a AS foi a que mais ocasiões ganhou em 

avanços no terreno. 

Em relação ao EJMAD verificou-se um jogo, que abordou todos os estilos analisados, 

embora a NZ tenha pontapeado com maior frequência na segunda fase de jogo.  

O tipo de jogo usado na RP, dividiu-se na primeira fase por ser imediato, curto ou ao pé, 

no caso das três equipas e numa segunda fase por ser apenas curto ou ao pé, embora a 
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AS tenha também procurado um jogo médio e largo. Beneficiando deste movimento 

atacante, a NZ foi a maior marcadora de pontos. 

Relativamente ao Torneio das Seis Nações, o presente trabalho debruçou-se na análise 

de jogo das equipas da irlandesa, inglesa e galesa. Deste modo conseguimos caracterizar 

comportamentos específicos de cada equipa. 

No movimento atacante provindo do ALNH a IRL apresentou-se como a equipa com 

maior número de ALNH, assim como de ensaios, garantindo uma maior percentagem de 

êxito. Em todas estas equipas foram colocados na maioria das situações sete jogadores. 

Foi com a segunda unidade de salto que a IRL e a ING mais se sobressaíram a disputar 

a posse de bola no ALNH. No caso de GL, tal aconteceu na primeira unidade de salto. 

Em relação ao modo de lançar o jogo nesta plataforma de ataque, verificou-se que a IRL 

e ING se pautaram por recorrer mais ao maul, não obstante a IRL ter jogado a bola 

quando o seu saltador se encontrava ainda no ar, enquanto a ING optou também por 

jogo no solo. Os galeses preferiram iniciar o seu jogo a partir de bolas mais rápidas, 

utilizando também o passe realizado pelo jogador que fica suspenso pelos seus colegas 

do ALNH. Todas as equipas apresentaram sequências com três ou mais fases, no 

entanto demonstraram dificuldade em manter a posse de bola. A IRL foi a equipa que se 

revelou por adquirir mais terreno nestas jogadas.  

Os irlandeses obtiveram maior sucesso nas FO, no entanto foi a ING que mais pontuou. 

As três equipas optaram por um modo de jogo utilizando o jogador da terceira linha 

como preferência. Numa primeira fase de ataque, a IRL prosseguiu num jogo curto e 

médio, a ING imediato e curto e GL pautou-se por um jogo variado. Já numa segunda 

fase, o jogo curto e ao pé foi unanime nas três equipas. A IRL foi a equipa que mais 

avanços no terreno garantiu, embora GL se destaque com diferença significativa na 

conservação da bola. 

Relativamente ao PP foi a ING quem mais beneficiou deste movimento atacante, no 

entanto foram os galeses que marcaram mais pontos. Todas as equipas seguiram a opção 

de jogar por pontapé, postes ou jogar com a mão. 

Aquando da marcação de PL, as equipas irlandesa e galesa seguiram um modo de jogo à 

mão ou através de pontapés, enquanto ING apenas utilizou esta última. 
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O PIR foi concretizado de uma forma geral por todas as equipas com maior incidência 

na Z12, privilegiando o lado esquerdo do campo, numa distância mais longa. Por seu 

lado, o P22 foi concretizado pelas equipas de um modo maioritário na Z6 (lado 

esquerdo do campo), mas de forma mais curta, tentado desta feita, discutir com maior 

certeza a receção do mesmo. 

As equipas que beneficiaram de um maior número de TOALNH foram a IRL e a ING. 

Estas conquistas aconteceram com maior incidência no S1 durante os jogos da IRL e 

GL, enquanto a ING privilegiou o S4 para colocar maior pressão no adversário, neste 

momento do jogo. O modo de jogar desde o TOALNH apresentou-se maioritariamente 

de forma imediata, nas três equipas, embora a ING também tivesse procurado afastar 

um pouco o jogo através de um estilo ao largo. Nesta fase foi GL que se destacou na 

obtenção de ensaios. 

Perante os dados recolhidos, não ocorreu qualquer TOM, por parte das três equipas em 

questão, contrariamente ao TOR, que aconteceu com mais frequência nos finais de cada 

parte do jogo, tendo sido ING e GL a beneficiar mais com esta situação. Contudo, não 

se registou pontuação, embora todas as equipas tenham ganho terreno. 

A ING foi a equipa que mais INTRS efetuou, todavia a IRL não registou nenhuma 

INTRS. Nesta fase nenhuma equipa teve a possibilidade de pontuar. Já no RP a IRL 

conseguiu dois ensaios, GL três e ING apenas um. O jogo com origem nesta ação 

atacante, caracterizou-se por ter sido imediato, curto e ao pé, numa primeira fase, 

registo este verificado em todas as equipas em estudo. Na segunda fase de ataque, 

ambas as equipas de IRL e GL seguiram a jogar mais curto e ao pé, enquanto a ING 

assumiu um jogo curto e médio. 

A marcação de ensaio a partir da RPI só se verificou nas equipas, irlandesa e inglesa, 

caracterizando-se por um jogo de primeira fase, imediato e curto, ainda que a ING só 

tivesse jogado de um modo imediato. 

Numa comparação entre as equipas vencedoras de cada Torneio, pudemos constatar que 

a IRL obteve maior sucesso nos ALNH que efetuou, avançou mais vezes no terreno e 

acabou por marcar mais ensaios relativamente à NZ. Ambas as equipas colocaram 

normalmente o mesmo número de avançados para disputar a bola nestes momentos de 

conquista (sete e cinco), no entanto, a IRL usou por várias vezes seis jogadores, mas a 
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NZ aproveitou melhor a demora do adversário a chegar ao local assinalado pelo árbitro, 

jogando dessa forma a bola rápida. A bola foi disputada de forma semelhante pelas 

seleções, na unidade que saltou, uma vez que foi no centro do ALNH que se registaram 

maior quantidade de execuções (segunda unidade). O que difere no modo de utilização 

da bola durante o ALNH, é a persistência da IRL em realizar mais o maul e da NZ o 

jogo rápido. O tipo de jogo implementado pelas equipas divergiu na segunda fase do 

jogo, uma vez que a NZ protagonizou mais o jogo ao pé, enquanto a IRL o curto. Porém 

na primeira fase, as duas equipas demostraram querer variar o seu estilo. 

Os irlandeses conseguiram um sucesso mais evidente na FO, assim como no ganho de 

terreno consequente desta forma de ataque. No entanto, ambas as equipas alcançaram 

ensaios, mesmo que a NZ tenha cometido mais faltas que a IRL. 

Nas penalidades, o modo de agir demonstrou-se idêntico em ambas as equipas, isto 

porque, saíram a jogar a bola com a mão, ao pé e também aos postes, obtendo 

similarmente pontos. 

No modo de atuação perante uma bola rececionada por um PIR, mostrou-se semelhante 

na primeira fase de ataque, caracterizando-se por ter sido imediato e curto. Já na 

segunda fase, a NZ prosseguiu com jogo curto e médio, enquanto a IRL jogou curto e 

largo. Uma vez mais a NZ denotou-se ao marcar ensaio. 

No P22 as duas equipas vencedoras pontapearam a bola para o lado esquerdo do campo, 

com um pontapé curto, na tentativa de recuperar prontamente a bola.  

A NZ e a IRL apresentaram a mesma capacidade de contrapor o ALNH do adversário, 

contudo na primeira fase de utilização da bola a IRL promoveu um jogo imediato e a 

NZ efetuou também jogo curto e médio, variando desta forma o estilo de jogo. Na 

segunda fase, a semelhança de atuação foi perentória na execução de jogo ao pé e curto. 

A equipa da IRL demonstrou mais capacidade para ganhar território, mas uma vez mais 

foi a NZ que marca ensaio de uma situação nascida de TOALNH. Também no TOFO 

foram os neo zelandeses que marcaram mais ensaios, constituindo um jogo de primeira 

fase, de caris imediato, enquanto a IRL exibiu um jogo médio.  

Nos momentos de TOM e INTRS, só a NZ conseguiu concretizá-los. Em relação ao 

TOR apesar da IRL ter concretizado, a NZ superiorizou-se no avanço territorial e na 

marcação de pontos. 
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Ao aproveitar o EJMAD as equipas analisadas aplicaram um jogo imediato de primeira 

fase, porém desenvolveram formas distintas de atuar na segunda fase de jogo, uma vez 

que a NZ jogou ao pé e curto e a IRL ao largo e curto. Confirmou-se uma vez mais a 

capacidade de finalização por parte dos neo zelandeses. 

A IRL iniciou os seus ataques num maior número de ocasiões a partir de RP do que a 

NZ, mas foram os All Black, que pontuaram mais. Se numa primeira fase de jogo ambas 

as equipas tentaram diversificar as suas ações, na segunda, a IRL realizou um jogo curto 

e a NZ ao pé.  

Embora a IRL tenha sido a única a conseguir marcar ensaio numa das suas sequências 

surgidas de RPI, ficou demonstrado que a NZ foi a equipa que se superiorizou a todas as 

equipas, inclusivamente à seleção irlandesa, no modo como finalizou as sequências 

ofensivas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

373 
 

 

 

 

Conclusões Finais 
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Da observação e análise dos jogos e das equipas, objeto do presente estudo, podemos 

concluir que apesar de cada uma adotar um modelo tático ofensivo singular e autónomo, 

na realidade o código genético que lhes confere identidade demonstra pontos de 

correspondência ou de similitude entre todos eles.  

Com efeito, o Rugby moderno revela-se como uma única expressão avaliada, estudada e 

praticada à escala global. Pelo que os métodos de treino, os princípios orientadores do 

jogo, as técnicas evolutivas e consecutivas, ou os aspetos táticos são avaliados e 

estudados de modo universal. Ou seja, um treinador de uma equipa do Top 14 e um 

treinador de uma equipa da Divisão de Honra portuguesa podem ter acesso ao mesmo 

grau e tipo de informação. Acontece que o conhecimento adquirido deverá ser 

reprojetado partindo da realidade cultural, social, económica e humana, das realidades 

envolventes. Acrescendo, claro está, as competências inerentes a cada um, que 

conformam processos comunicacionais e interpretativos únicos. 

Por essa mesma razão, podemos verificar que equipas de topo mundial como é o caso 

das seleções em estudo, obtiveram resultados distintos tanto nas variáveis analisadas, 

como nas consequências decorrentes das mesmas. 

Confrontados os dados registados podemos constatar que existem modelos táticos 

ofensivos altamente disciplinados, facilmente compreensíveis que refletem um 

pensamento comum verificável numa tomada de decisão consonante com os princípios 

orientadores que enformam esse mesmo modelo. Concretamente é o caso da NZ. 

Dúvidas não restam que a implementação tática de um modelo ofensivo de jogo exige a 

assimilação coletiva, e aqui incluímos a estrutura dirigente, a equipa técnica e os 

jogadores, entre outros; dos princípios que vão modelar os comportamentos individuais 

em prol de uma intuição coletiva, por natureza indutiva e percetiva.  

Por vezes a assimilação exige tempo e consistência comunicacional, salvo melhor 

opinião esses fatores revelam-se essenciais no sucesso alcançado pela NZ.  

Entre os demais elementos determinantes verificados, podemos destacar uma 

percentagem muito elevada de sucesso nos pontos de conquista e reconquista de bola, 

bem como, a opção por exercício de pressão defensiva/ofensiva em setores do terreno 

de jogo mais avançados, que se caracterizam como mais intensos e agressivos, 

objetivados na recuperação de bola, no condicionamento do ataque e na ocorrência de 
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erros por parte deste, que permitam alcançar boas plataformas para PP para as linhas 

laterais, quando em setores mais recuados, obtendo desse modo a progressão no terreno 

ou para chuto aos postes em zonas mais avançadas de terreno, onde a probabilidade de 

sucesso e obtenção de pontos é mais elevada.    
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Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro   

Doutoramento em Ciências do Desporto  

Observação e Análise do Jogo  

O presente trabalho insere-se no âmbito de um Doutoramento em Ciências do desporto 

que se centra na observação e análise do jogo de Rugby. Para tal, numa primeira fase do 

estudo, foi efetuada uma análise dos diferentes métodos de jogo ofensivo em três 

equipas com características específicas (Nova Zelândia, África do Sul, Austrália, 

Irlanda, Inglaterra, País de Gales).  

Nesta fase do trabalho, mediante o recurso a entrevistas a treinadores de equipas de alto 

rendimento, pretendemos aceder ao entendimento que os treinadores possuem sobre os 

resultados obtidos na primeira fase do nosso estudo, e também conhecer quais os 

aspetos que os treinadores consideram ser mais importantes.  

 Identificação  

1. Idade:_____ anos   

Formação Académica  

2. Grau académico mais elevado:   

1º Ciclo do Ensino Básico                                       Licenciatura  2º Ciclo do Ensino 

Básico                                       Mestrado  3º Ciclo do Ensino Básico                                       

Doutoramento                       

Ensino Secundário                                                   Outro. Qual?_______  Bacharelato   

Situação Profissional  

3. Experiência enquanto treinador:_____anos  

4. Tem curso de treinador homologado pela Federação Portuguesa de Rugby?   Sim. 

Que nível? ____  Não     
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Guião da Entrevista - PARTE I   

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro   

Doutoramento em Ciências do Desporto  

Observação e Análise do Jogo  

O presente trabalho insere-se no âmbito de um Doutoramento em Ciências do desporto 

que se centra na observação e análise do jogo de Rugby. Para tal, numa primeira fase do 

estudo, foi efectuada uma análise dos diferentes métodos de jogo ofensivo em três 

equipas com características específicas (Nova Zelândia, África do Sul, Austrália, 

Irlanda, Inglaterra, País de Gales).  

Nesta fase do trabalho, mediante o recurso a entrevistas a treinadores de equipas de alto 

rendimento, pretendemos aceder ao entendimento que os treinadores possuem sobre os 

resultados obtidos na primeira fase do nosso estudo, e também conhecer quais os 

aspetos que os treinadores consideram ser mais importantes.  

Identificação  

1. Idade:_____ anos   

Formação Académica  

2. Grau académico mais elevado:  1º Ciclo do Ensino Básico                                       

Licenciatura  2º Ciclo do Ensino Básico                                       Mestrado  3º Ciclo do 

Ensino Básico                                       Doutoramento                      Ensino Secundário                                                   

Outro. Qual?_______  Bacharelato   

Situação Profissional  

3. Experiência enquanto treinador:_____anos  

4. Tem curso de treinador homologado pela Federação Portuguesa de Rugby?   Sim. 

Que nível? ____  Não   

Guião da Entrevista   

Local __________________ Data___/___/___ Hora de início: ____h____ Hora de fim: 

___h___  
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PARTE I  

1- Ao longo dos anos, “a análise do jogo entendida como o estudo do jogo a partir da 

observação da atividade dos jogadores e das equipas”, tem vindo a ser alvo de uma 

importância acrescida. Em que medida considera que o recurso à análise do jogo da sua 

equipa, bem como das equipas adversárias se torna importante para o sucesso?   

2- Existem vários aspetos que estão na base da eficácia da observação. Que 

características considera essenciais para que um treinador/analista consiga efetuar uma 

observação eficaz?  

3 - Suponho que habitualmente realiza a observação prévia das equipas adversárias. 

Quem realiza essa observação e que meios utiliza?    

4 - O processo de observação e análise das equipas adversárias possibilita que disponha 

da informação que necessita ou considera pertinente relativamente ao jogo e aos 

jogadores dessas equipas. O que é que pretende observar/conhecer nas equipas 

adversárias e porquê?   

5 - Após dispor dos resultados da observação e análise das equipas adversárias, de que 

forma faz chegar essa informação aos jogadores?   

6- Ao dispor de toda a informação, suponho que se sinta mais preparado para aquilo que 

poderá vir a ocorrer durante o jogo. O que é que pretende observar concretamente num 

jogo? Porquê?   

7 - A observação que realiza durante o jogo permite-lhe recolher dados relativamente 

aos diversos acontecimentos. Como os utiliza durante o jogo?    

8 - A análise que efetua dos jogos da sua própria equipa restringe-se à resultante da 

observação que efetua no próprio jogo, ou efetua também outro tipo de análise mais 

pormenorizada após a realização do jogo, recorrendo a gravações de vídeo? Qual a 

informação que pretende adquirir através deste processo?   

9 - Ao dispor dessa informação, como a comunica aos atletas e de que forma baseia a 

sua intervenção?   

10 - Provavelmente, ao longo da sua carreira não teve sempre os mesmos 

objetivos/preocupações relativamente à observação do jogo. Consegue descrever-me 
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quais as principais alterações ocorridas, ao longo da sua carreira, em relação aquilo que 

observa num jogo e quais os fatores responsáveis por essa mudança?   

11 - Durante um jogo existem diversos fatores relacionados com o próprio jogo, mas 

também com o ambiente em torno do mesmo, que influenciam os diversos 

intervenientes e que podem também exercer alguma influência sobre a qualidade da 

observação que um treinador efetua. Tem a perceção da influência destas variáveis na 

sua atividade durante o jogo? Quais os fatores que considera que mais o afetam?    

PARTE II   

1- Como caracteriza os Torneios das IV e VI Nações?  

2- Referente às equipas da Nova Zelândia, África do Sul, Austrália, Irlanda, Inglaterra e 

País de Gales, como caracteriza o jogo destas três equipas?  

3- Qual o método de jogo ofensivo que privilegia, se é que privilegia algum 

especificamente e porquê?  

4- Quais os momentos do jogo que julga relevantes nos momentos em que se iniciam as 

sequências de jogo ofensivo nas diferentes equipas?   

6- A eficácia (obtenção de pontos) a que conduz a execução de cada uma destas ações é 

diferente de equipa para equipa e também em função dos diferentes modelos de jogo 

ofensivo. No seu entender esta eficácia também é influenciada pela zona do terreno de 

jogo onde são executadas as ações?  

 

 

 

 


